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HERMANN HESSEHERMANN HESSE

 A  A vviidda a dde e ttooddo o sseer r hhuummaanno o é é uumm
caminho em direção a si mesmo, acaminho em direção a si mesmo, a
tentativa de um caminho, o seguir detentativa de um caminho, o seguir de
um simples rastro. Homem algumum simples rastro. Homem algum
chegou chegou a ser coma ser complpletetamamente elente elee
mesmo; mas todos aspiram a sê lo,mesmo; mas todos aspiram a sê lo,
obscuramente alguns, outros maisobscuramente alguns, outros mais
claramente, cada qual como pode.claramente, cada qual como pode.
ToTodos ldos levam evam consiconsigo, atgo, até o fié o fimm,,
viscosidades e cascas de ovo de umviscosidades e cascas de ovo de um
mmundo priundo primmiittiivo. vo. HHá os que á os que nãonão
chegam chegam jjamamaiais a ser homs a ser homens, ens, ee
conticontinuanuam m sendsendo rãs, esquio rãs, esquillos eos e
formigas. Outros que são homens daformigas. Outros que são homens da
cintura para cima e peixes da cinturacintura para cima e peixes da cintura
para baixo.para baixo.

Mas cada um deles é um impulso emMas cada um deles é um impulso em

direção ao ser".direção ao ser".

 A A. . AA.. NEHERNEHER (257)(257)

 A duração da vid A duração da vida do homem poda do homem pode ser e ser 
comparada a uma faísca entre duascomparada a uma faísca entre duas
eternidades. A eternidade que seeternidades. A eternidade que se
encontra atrás de nós tem nome deencontra atrás de nós tem nome de
passado; a duração passado; a duração da faída faísca:sca:
presente; a eternidade que está presente; a eternidade que está diantediante
de nós: futuro. O passado existiu, ode nós: futuro. O passado existiu, o
presente existe, por que não existiria opresente existe, por que não existiria o
futuro?futuro?

O nosso passado não é um enigmaO nosso passado não é um enigma
tecidotecido dde he hiieerróógglliiffoos ds doos qs quuaaiiss

nenhuma hermenêuticnenhuma hermenêutica nos a nos fornece afornece a
chave. Nós somos o produto diretochave. Nós somos o produto direto
dele. Numa seqüência sem paradadele. Numa seqüência sem parada
nem nem ffrestresta, os nossos pais nosa, os nossos pais nos
ttransmransmiittiiram ram a sua a sua crençacrença, e o, e o
presente nos impõe a obrigação depresente nos impõe a obrigação de
prosseguir prosseguir esta testa transmransmiissão,ssão, dede
moldar moldar 

e de continuar esta cadeia, com vistase de continuar esta cadeia, com vistas
a um vir a ser.a um vir a ser.

Eis o objetivo de nossa existência, eEis o objetivo de nossa existência, e
se ase attiingirngirmmos eos estste oe objetibjetivo, nãvo, nãoo
teremos vivido em vão".teremos vivido em vão".
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tido oportunidadtido oportunidade de desfrutar mae de desfrutar mais tempo dos seus is tempo dos seus precipreciosos ensinamentos.osos ensinamentos.
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

De Como o Autor De Como o Autor 

foi Levado àfoi Levado à

 A Annálálisise e dda a EEssfifinnggee

Se alguém me tivesse dito há alguns anos atrás que eu escreveria um livroSe alguém me tivesse dito há alguns anos atrás que eu escreveria um livro

sobre a esfinge e que isto me levaria a estudar a Cabala Hebraica, os Vedas Hindus,sobre a esfinge e que isto me levaria a estudar a Cabala Hebraica, os Vedas Hindus,

a Bíblia e, ainda mais, o Tarot dos Ciganos e Lao Tse, procurando as relaçõesa Bíblia e, ainda mais, o Tarot dos Ciganos e Lao Tse, procurando as relações

existentes com as Ciências Humanas do mundo moderno e, mais particularmente, aexistentes com as Ciências Humanas do mundo moderno e, mais particularmente, a

Psicologia Científica, teria rejeitado esta idéia com jocoso ceticismo.Psicologia Científica, teria rejeitado esta idéia com jocoso ceticismo.

Como? Eu, formado e impregnado do cartesianismo francês, influenciadoComo? Eu, formado e impregnado do cartesianismo francês, influenciado

pelos meus mestres, experimentalistas ferrenhos, como Henri Piéron, Wallon,pelos meus mestres, experimentalistas ferrenhos, como Henri Piéron, Wallon,

Piaget, Rey, Leon Walther e outros, poderia lidar com as chamadas CiênciasPiaget, Rey, Leon Walther e outros, poderia lidar com as chamadas Ciências

Esotéricas?Esotéricas?

Na verdade, sem este preparo científico que me proporcionou certaNa verdade, sem este preparo científico que me proporcionou certa

discipdisciplinação racional na abordagem dos problemas, não teria escrito este linação racional na abordagem dos problemas, não teria escrito este livro nalivro na

forma que está. Hoje sou agradecido a estes mestres a quem devo a minhaforma que está. Hoje sou agradecido a estes mestres a quem devo a minha

formação psicológformação psicológica. lamento, até ica. lamento, até hoje, não me ter hoje, não me ter deixado impregnar mais aindadeixado impregnar mais ainda

deste espírito, pois teria sido ainda mais rigoroso e mais exigente nesta abordagemdeste espírito, pois teria sido ainda mais rigoroso e mais exigente nesta abordagem

analítica do Mito da Esfinge.analítica do Mito da Esfinge.

Se o rigor científico foi preparado pelos meus mestres, a curiosidade emSe o rigor científico foi preparado pelos meus mestres, a curiosidade em

torno dos assuntos ligados à esfinge tem profundas raízes na minha história pessoal.torno dos assuntos ligados à esfinge tem profundas raízes na minha história pessoal.

Na minha família se praticavam três religiões: o catolicismo, o judaísmo e oNa minha família se praticavam três religiões: o catolicismo, o judaísmo e o

protestantismo. Havia certas semanas em que a minha mãe ou meu pai me levavamprotestantismo. Havia certas semanas em que a minha mãe ou meu pai me levavam

a um casamento judaico na sinagoga, à missa católica ou a um culto protestante;a um casamento judaico na sinagoga, à missa católica ou a um culto protestante;

aprendi hebaprendi hebraico, estudei o Talmud, via a raico, estudei o Talmud, via a hóstia redonda nas missas, e hóstia redonda nas missas, e o símboloo símbolo

ternário de Cristo se misturavam na minha mente com a idéia de um Deus Único,ternário de Cristo se misturavam na minha mente com a idéia de um Deus Único,

com o nome de Jeová. A cruz cristã se avizinhava da estrela de Davi, do leiocom o nome de Jeová. A cruz cristã se avizinhava da estrela de Davi, do leio

guardião das Tábguardião das Tábuas da lei uas da lei de Moisés, e do de Moisés, e do Candelabro de Sete Velas. Assistia aoCandelabro de Sete Velas. Assistia ao

Natal cristão, à missa de meia noite e ao acender as velas de Hanuka; a Páscoa meNatal cristão, à missa de meia noite e ao acender as velas de Hanuka; a Páscoa me

levava a observar ritos levava a observar ritos em que, hoje o percebo, a eem que, hoje o percebo, a esfingsfinge estava e estava indiretamenteindiretamente

presente no Seder Judaico e na Simbologia evolutiva da vida de Cristo.presente no Seder Judaico e na Simbologia evolutiva da vida de Cristo.



De vez em quando, já adolescente, eu lia cartas que um tio, cabalista emDe vez em quando, já adolescente, eu lia cartas que um tio, cabalista em

 Argel, escre Argel, escrevia para o mvia para o meu pai; eram coeu pai; eram coisas esisas estranhas, que tetranhas, que tendia mas que ndia mas que meme

lili gavam ao mesmo tempo, ao mundo da Cabala e também ao mundo muçulmano,gavam ao mesmo tempo, ao mundo da Cabala e também ao mundo muçulmano,

pois ate hoje, muçu manos e judeus acendem velas ao seu túmulo.pois ate hoje, muçu manos e judeus acendem velas ao seu túmulo.

Lembro-me também que, quando eu ia para a escola, passava junto de umLembro-me também que, quando eu ia para a escola, passava junto de um

camelô que vendia pedras para dar a sorte, e havia também uma roda do zodíaco.camelô que vendia pedras para dar a sorte, e havia também uma roda do zodíaco.

Pacientemente e em Pacientemente e em segredo, copiei a roda em que havia possibilidade de dar osegredo, copiei a roda em que havia possibilidade de dar o

número da sorte, a cor da pedra correspondente e, se não me engano, o caráter danúmero da sorte, a cor da pedra correspondente e, se não me engano, o caráter da

pessoa. Estava eu entrando na fase mágica da minha ontogênese de Psicólogo.pessoa. Estava eu entrando na fase mágica da minha ontogênese de Psicólogo.

Chegando em casa, eu distribuía predições e horóscopos a quem quisesse. Eu meChegando em casa, eu distribuía predições e horóscopos a quem quisesse. Eu me

sentia muito importante com este "poder".sentia muito importante com este "poder".

É Obvio que aprendi muito cedo a relatividade cultural dos ritos religiosos; aÉ Obvio que aprendi muito cedo a relatividade cultural dos ritos religiosos; a

leitura de Voltaire nos meus leitura de Voltaire nos meus estudos secundáestudos secundários, e rios, e a dissertação franca dissertação francesa, em esa, em queque

se cultivava o levantamento da tese, da antítese e da síntese, me levaram a chegar,se cultivava o levantamento da tese, da antítese e da síntese, me levaram a chegar,

aos poucos e por mim mesmo, à conclusão de que todas as religiões eramaos poucos e por mim mesmo, à conclusão de que todas as religiões eram

parecidas, e que também as religiões dividiam os homens; eu sonhava com umaparecidas, e que também as religiões dividiam os homens; eu sonhava com uma

espécie de "associação católica dos judeus protestantes a favor do maometanismoespécie de "associação católica dos judeus protestantes a favor do maometanismo

budista". Lembro-me que isto era objeto de brincadeiras em casa.budista". Lembro-me que isto era objeto de brincadeiras em casa.

 A  A eessta ta ffoorrmmaaççãão o ppoolili--rreeliliggioiossa a sse e aaccrreesscceenntatavva a a a ininteteggrraaççãão o nna a mmininhhaa

pessoa de duas culturas cujos povos entravam em guerra periodicamente: apessoa de duas culturas cujos povos entravam em guerra periodicamente: a

francesa e a alemã. Em minha casa, além disto se falava o alsaciano, misto destasfrancesa e a alemã. Em minha casa, além disto se falava o alsaciano, misto destas

duas línguas. Na biblioteca do meu pai, eminente jurista alsaciano, eram vizinhosduas línguas. Na biblioteca do meu pai, eminente jurista alsaciano, eram vizinhos

Heine, Goethe, Molière, Corneille, Voltaire e Rousseau, e Hermann Hesse...Heine, Goethe, Molière, Corneille, Voltaire e Rousseau, e Hermann Hesse...

Se estas oposições culturais e religiosas me fizeram sofrer durante muitoSe estas oposições culturais e religiosas me fizeram sofrer durante muito

tempo, devo reconhecer que elas me levaram também a uma abertura de espírito, atempo, devo reconhecer que elas me levaram também a uma abertura de espírito, a

uma disponibilidade para com idéias novas e a uma certa isenção de estereótipos euma disponibilidade para com idéias novas e a uma certa isenção de estereótipos e

preconceitos.preconceitos.

Três religiõTrês religiões e duas es e duas culturas em culturas em constante conflito constituíconstante conflito constituíam um am um terrenoterreno

fértil em mim para compreender e analisar contradições. Não e de estranhar que mefértil em mim para compreender e analisar contradições. Não e de estranhar que me

entusiasmasse pelos assuntos relacionados com tensões e conflitos, psicoterapia deentusiasmasse pelos assuntos relacionados com tensões e conflitos, psicoterapia de

grupo e psicodrama. E os seus estudos sobre a esfinge levavam me a imaginar umagrupo e psicodrama. E os seus estudos sobre a esfinge levavam me a imaginar uma

técnica especial de psicodrama: O "Psicodrama da Esfinge" que será objeto detécnica especial de psicodrama: O "Psicodrama da Esfinge" que será objeto de



publicação a parte.publicação a parte.

Quando conheci o Brasil, era quase fatal que eu gostasse deste país, mistoQuando conheci o Brasil, era quase fatal que eu gostasse deste país, misto

que é, como eu, de várias culturas e de várias raças. Creio que os meus vinte anosque é, como eu, de várias culturas e de várias raças. Creio que os meus vinte anos

de vida no Brasil mude vida no Brasil muito me favoreceram ito me favoreceram também nesta análise da esfinge, poistambém nesta análise da esfinge, pois

enquanto eu realizava pesquisas sobre o nível mental da popuilação ou sobre asenquanto eu realizava pesquisas sobre o nível mental da popuilação ou sobre as

reações emotivas eletrocultâreações emotivas eletrocultâneas, tomava neas, tomava contacto aos poucos com contacto aos poucos com o estranhoo estranho

mundo da macumba, dos candomblés da Bahia e da umbanda.mundo da macumba, dos candomblés da Bahia e da umbanda.

Certo dia, num mercado da zona amazônica, encontrei uma estrela de Davi,Certo dia, num mercado da zona amazônica, encontrei uma estrela de Davi,

de madeira, com a cruz cristã dentro dela; que bonito símbolo unitário em relação aode madeira, com a cruz cristã dentro dela; que bonito símbolo unitário em relação ao

meu passado...meu passado...

Numa sessão de umbanda, recebi explicações de um "pai-de-santo" sobre oNuma sessão de umbanda, recebi explicações de um "pai-de-santo" sobre o

seu colar, em que notei o setenário, que muita relação tem com a esfinge, comoseu colar, em que notei o setenário, que muita relação tem com a esfinge, como

veremos maveremos mais adiante; as explicaçõis adiante; as explicações que recebi deixaram me es que recebi deixaram me atônito: estava eleatônito: estava ele

me explicando as mesmas me explicando as mesmas coisas que tinha encontrado nos meus estudos sobre acoisas que tinha encontrado nos meus estudos sobre a

cabala, a começar por Adão Kadmão e seres andróginos que precederam oscabala, a começar por Adão Kadmão e seres andróginos que precederam os

homens... São tradições que vieram provavelmente da África, pois os ritos são afro-homens... São tradições que vieram provavelmente da África, pois os ritos são afro-

brasileiros.brasileiros.

Estavam se cultivando em mim as condições indispensáveis, para oEstavam se cultivando em mim as condições indispensáveis, para o

exercício da profissão de psicólogo, entre as quais figura a libertação doexercício da profissão de psicólogo, entre as quais figura a libertação do

antropocentrismo.antropocentrismo.

Interessante é que, á medida que estudava a esfinge, sentia em mim umaInteressante é que, á medida que estudava a esfinge, sentia em mim uma

espécie diferente de antropocentrismo. Como se sabe, a antropologia, como oespécie diferente de antropocentrismo. Como se sabe, a antropologia, como o

mostra, por exemplo, Lévi-Strauss, só se tornou possível a partir do momento emostra, por exemplo, Lévi-Strauss, só se tornou possível a partir do momento emm

que os cientistas se mostraram capazes de avaliar outra civilização, sem oque os cientistas se mostraram capazes de avaliar outra civilização, sem o

preconceito de superioridade da nossa; levou se, por exemplo, muito tempo para sepreconceito de superioridade da nossa; levou se, por exemplo, muito tempo para se

chegchegará conclusão de que os ará conclusão de que os índios da América não eraíndios da América não eram animais. A m animais. A decisão foi,decisão foi,

aliás, tomada por um Papa.aliás, tomada por um Papa.

Eu não tinha sentimento de superioridade em relação aos Eu não tinha sentimento de superioridade em relação aos índios ou negrosíndios ou negros

da nossa época. Mas havia em mim uma barreira, que eu chamaria deda nossa época. Mas havia em mim uma barreira, que eu chamaria de

antropocentrismo histórico ou de "cienticentrismo". É a idéia de que as verdades sóantropocentrismo histórico ou de "cienticentrismo". É a idéia de que as verdades só

se encontram através da ciência ocidental oficial e contemporânea e que asse encontram através da ciência ocidental oficial e contemporânea e que as

chamadas ciências esotéricas ou "ocultas" eram desprezíveis. Enquanto compravachamadas ciências esotéricas ou "ocultas" eram desprezíveis. Enquanto comprava



esses livros, surpreendi me esses livros, surpreendi me várias vezes escondendo os das vistas de várias vezes escondendo os das vistas de psicólpsicólogosogos

amigos meus; eu poderia ser mal interpretado. Além do mais, senti uma resistênciaamigos meus; eu poderia ser mal interpretado. Além do mais, senti uma resistência

enorme ao ler os livros sobre o Tarô Sentia me ridículo, como sentia certaenorme ao ler os livros sobre o Tarô Sentia me ridículo, como sentia certa

desconfiança de Jung, quando abordava estes assuntos. Hoje, sinto me ridículo dedesconfiança de Jung, quando abordava estes assuntos. Hoje, sinto me ridículo de

não o ter feito antes. Assim, como existe um antropocentrismo geográfico, emnão o ter feito antes. Assim, como existe um antropocentrismo geográfico, em

relação a outros povos contemporâneos, existe também um antropocentrismorelação a outros povos contemporâneos, existe também um antropocentrismo

histórico, em relação às civilizações passadas. Foi uma histórico, em relação às civilizações passadas. Foi uma barreira, introjetada nosbarreira, introjetada nos

meus estudos científicos, da qual eu tive que me livrar. Conservei, no entanto, ameus estudos científicos, da qual eu tive que me livrar. Conservei, no entanto, a

metodologia de abordagem aprendida com os meus mestres.metodologia de abordagem aprendida com os meus mestres.

É possível e conveniente uma abordagem positivista do esoterismo.É possível e conveniente uma abordagem positivista do esoterismo.

Quero dizer com isto que considerei, na presente análise, os documentosQuero dizer com isto que considerei, na presente análise, os documentos

esotéricos como objetos de análise crítica, de confrontação, ou melhor ainda, comoesotéricos como objetos de análise crítica, de confrontação, ou melhor ainda, como

comportamentos analisáveis e comparáveis entre si. Uma escultura, um rito, umcomportamentos analisáveis e comparáveis entre si. Uma escultura, um rito, um

texto, são produtos de comportamentos, e como tais, finalizados; no caso da esfinge,texto, são produtos de comportamentos, e como tais, finalizados; no caso da esfinge,

o meu problema de psicólogo era de saber qual a finalidade dos seus autores.o meu problema de psicólogo era de saber qual a finalidade dos seus autores.

O leitor deve se perguntar, nesta altura, como é que cheguei a me interessar O leitor deve se perguntar, nesta altura, como é que cheguei a me interessar 

especificamente pela esfinge. Houve, realmente, um "incidente crítico" queespecificamente pela esfinge. Houve, realmente, um "incidente crítico" que

despertou a minha curiosidade. Vou contar como aconteceu. Há alguns anos atrásdespertou a minha curiosidade. Vou contar como aconteceu. Há alguns anos atrás

eu tinha decidido apreneu tinha decidido aprender a hata-ioga. Procurei um professor. Falaram-me der a hata-ioga. Procurei um professor. Falaram-me de umde um

mestre de mestre de ioga que tinhioga que tinha sido iniciado em regime de. mostea sido iniciado em regime de. mosteiro, durante seis iro, durante seis anos;anos;

era o Swami Sarvananda, Jorge Kriticos. Eu já tinha lido alguns livros esotéricos. Osera o Swami Sarvananda, Jorge Kriticos. Eu já tinha lido alguns livros esotéricos. Os

que mais me impressionaram foram os de Gurjieff e Ouspanski, possivelmente peloque mais me impressionaram foram os de Gurjieff e Ouspanski, possivelmente pelo

seu modelo evolutivo do homem, bastante fascinante para quem estuda psicologia.seu modelo evolutivo do homem, bastante fascinante para quem estuda psicologia.

Não somente eu fui muito bem recebido, mas logo o mestre me convidou paraNão somente eu fui muito bem recebido, mas logo o mestre me convidou para

assistir a uma aula de ioga, que ele ia dar para algumas moças, na noite do mesmoassistir a uma aula de ioga, que ele ia dar para algumas moças, na noite do mesmo

dia de minha visita. Resolvi ir.dia de minha visita. Resolvi ir.

Era lá que uma surpresaEra lá que uma surpresa meme esperava. Dirigindo se para as moças, explicou-esperava. Dirigindo se para as moças, explicou-

lhes mais ou menos lhes mais ou menos o seguinte: "Olhem para o seu o seguinte: "Olhem para o seu corpo. Ele é composto de trêscorpo. Ele é composto de três

partes, não é? A cabeça, o tórax e partes, não é? A cabeça, o tórax e o abdômen. Pois vou lhes contar uma história.o abdômen. Pois vou lhes contar uma história.

Existe uma trExiste uma tradiçãadição esotérica, muito ao esotérica, muito antiga, sobre a esfinge do Egito; todo mundontiga, sobre a esfinge do Egito; todo mundo

quebrou a cabeça para saber que mistério se escondia atrás desta esfinge. Pois,quebrou a cabeça para saber que mistério se escondia atrás desta esfinge. Pois,

segundo esta tradição, a esfinge representa na realidade o ser humano. Todos nóssegundo esta tradição, a esfinge representa na realidade o ser humano. Todos nós



temos uma esfinge em nós mesmos. Querem ver?temos uma esfinge em nós mesmos. Querem ver?

O boi representa os nossos intestinos, a nossa O boi representa os nossos intestinos, a nossa vida sexual e a nossa vidavida sexual e a nossa vida

orgânica; é um animal digestivo. O leão representa o nosso coração, o nossoorgânica; é um animal digestivo. O leão representa o nosso coração, o nosso

sistema circulatório, os nossos sentimentos. A águia representa a nossa mente. Sãosistema circulatório, os nossos sentimentos. A águia representa a nossa mente. São

as três partes do as três partes do nosso corpo. O homem pode aprender a conhecer e a nosso corpo. O homem pode aprender a conhecer e a dominar dominar 

estas três partes; é o objetivo da ioga ensinar-lhes isto".estas três partes; é o objetivo da ioga ensinar-lhes isto".

Devo dizer que um pequeno calafrio passou pela minha espinha deDevo dizer que um pequeno calafrio passou pela minha espinha de

psicólogo. Sentia que havia, atrás do que me foi revelado naquela noite, algo apsicólogo. Sentia que havia, atrás do que me foi revelado naquela noite, algo a

analisar. Movido pela curiosidade, comecei a procurar as analisar. Movido pela curiosidade, comecei a procurar as origens desta tradição. Oorigens desta tradição. O

mestre do Prof. Jorge Kriticos Sri Sevananda teve a gentileza de me indicar a fontemestre do Prof. Jorge Kriticos Sri Sevananda teve a gentileza de me indicar a fonte

bibliográfica, o que me levou diretamente à Papus e ao seu "Traité Elementairebibliográfica, o que me levou diretamente à Papus e ao seu "Traité Elementaire

d'Occultisme". A partir daí, consegui reconstituir progressivamente, e com muitad'Occultisme". A partir daí, consegui reconstituir progressivamente, e com muita

paciência, com fragmentos históricos, documentos, fotografias, ritos, mitos, aspaciência, com fragmentos históricos, documentos, fotografias, ritos, mitos, as

provas de que a esfinge era um modelo psicossomático do homem.provas de que a esfinge era um modelo psicossomático do homem.

 A esfing A esfinge me levou, pe me levou, progressivamenrogressivamente, à nte, à numerologia, umerologia, à cà caba la haba la hebraica, ebraica, àà

Biblia, Tarô ou Jogo Adivinhatório dos Ciganos, aos Vedas, a Lao Tse e àsBiblia, Tarô ou Jogo Adivinhatório dos Ciganos, aos Vedas, a Lao Tse e às

Sociedades Esotéricas; como e porque, será explicado neste livro.Sociedades Esotéricas; como e porque, será explicado neste livro.

O modelo de abordagem da estrutura da esfinge e do seu significadoO modelo de abordagem da estrutura da esfinge e do seu significado

ssii mbólico foi elaborando se progressivamente, à medida que descobria osmbólico foi elaborando se progressivamente, à medida que descobria os

documentos que permitiam fortalecer a intencionalidade estruturalizante dos autoresdocumentos que permitiam fortalecer a intencionalidade estruturalizante dos autores

da esfinge. É, por conseguinte, "a posteriori" que pude demonstrar o modelo dada esfinge. É, por conseguinte, "a posteriori" que pude demonstrar o modelo da

abordagem metodológica; isto explica por que só aparece no capítulo final aabordagem metodológica; isto explica por que só aparece no capítulo final a

tentativa de reconstituição estruturalista da lógica dessa abordagem. Restava,tentativa de reconstituição estruturalista da lógica dessa abordagem. Restava,

também, demonstrar que a esfinge era mesmo um modelo no sentido estruturlistatambém, demonstrar que a esfinge era mesmo um modelo no sentido estruturlista

moderna do termo, e que era mesmo a primeira tentativa conhecida da humanidade,moderna do termo, e que era mesmo a primeira tentativa conhecida da humanidade,

de elaboração de um modelo estrutural cosmológico. As provas que conseguide elaboração de um modelo estrutural cosmológico. As provas que consegui

acumular acumular aa respeito desta intenção parecem ser bastante convincentes, emborarespeito desta intenção parecem ser bastante convincentes, embora

carecendo ainda de um tratamento mais minucioso.carecendo ainda de um tratamento mais minucioso.

 A Alélém m dda a mmininhha a foforrmmaaççãão o ccieienntitifificcaa, , mmuuitito o mme e aajujuddoou u a a ininflfluuêênncciaia

psicanalítica de quem considero, hoje, como um dos meus mestres, Igor Caruso.psicanalítica de quem considero, hoje, como um dos meus mestres, Igor Caruso.

Sob influência da minha própria psicSob influência da minha própria psicanálise e das análise e das aulas que aaulas que assisti, consegui messisti, consegui me

lili vrar de uma estrutura vrar de uma estrutura maniqueísta que me teria impedido de realizar a análise damaniqueísta que me teria impedido de realizar a análise da



esfinge. Para tanto, era necessário compenetrar me da maneira flexível dos orientaisesfinge. Para tanto, era necessário compenetrar me da maneira flexível dos orientais

na interpretação das mensagens. O nosso estilo ocidental da ciência tecnológica dena interpretação das mensagens. O nosso estilo ocidental da ciência tecnológica de

"ou ... ou ...", teria sido um obstáculo muito grande para apreensão e compreensão"ou ... ou ...", teria sido um obstáculo muito grande para apreensão e compreensão

dos fenômenos estudados.dos fenômenos estudados.

O objetivo deste livro é juntar fatos relacionados com a esfinge, analisá-los,O objetivo deste livro é juntar fatos relacionados com a esfinge, analisá-los,

tentar estabelecer relações entre estes tentar estabelecer relações entre estes fatos e, fatos e, talvez, emitir algumas hiptalvez, emitir algumas hipótesesóteses

sobre o significado deste mitema. Trata-se de desbravar uma mata virgem; mata,sobre o significado deste mitema. Trata-se de desbravar uma mata virgem; mata,

porém, constituída de árvores que podem ser identificadas, classificadas,porém, constituída de árvores que podem ser identificadas, classificadas,

analisadas, catalogadas. As árvores correspondem aos documentos deixados pelosanalisadas, catalogadas. As árvores correspondem aos documentos deixados pelos

antigos e relacionados com a esfinge, assim como testemunhos e tradições orais ouantigos e relacionados com a esfinge, assim como testemunhos e tradições orais ou

escritas.escritas.

 A Affiinnaall. . o o qquue e eesstte e lliivvrro o pprreetteenndde e é é ddeemmoonnssttrraar r qquue e a a eessffiinngge e éé,,

intencionalmente um símbolo atrás do qual se esconde verdadeiro modelo estruturalintencionalmente um símbolo atrás do qual se esconde verdadeiro modelo estrutural

do homem, entendido como microcosmo, possivelmente indicador de um modelodo homem, entendido como microcosmo, possivelmente indicador de um modelo

microcósmico.microcósmico.

 A cad A cada passa passo, e a tío, e a título de tulo de curiosicuriosidade, dade, mostrarei mostrarei como acomo as ciês ciências ncias culturculturais,ais,

sociais e humanas, e, sociais e humanas, e, mais particularmente, a Psicologia, se encontram mais particularmente, a Psicologia, se encontram diante dosdiante dos

elementos desta estrutura, em confronto com as chamadas ciências esotéricas.elementos desta estrutura, em confronto com as chamadas ciências esotéricas.

 A Ao o ffaazzeer r eesste te ccoonnffrroonntoto, , ffoorrççoossaammeennte te ssuuppeerrfficiciaial, l, pprrooccuurroou u sse e aappeennaass

reforçar a idéia de que as preocupações dos autores da esfinge ainda são atuais, oreforçar a idéia de que as preocupações dos autores da esfinge ainda são atuais, o

que, por si só, justificaria a extrema importância dada por eles, em perpetrar deque, por si só, justificaria a extrema importância dada por eles, em perpetrar de

todas as maneiras possíveis, os modelos estruturais do universo e preservar o frutotodas as maneiras possíveis, os modelos estruturais do universo e preservar o fruto

de trabalhos preciosos, realizados no de trabalhos preciosos, realizados no fundo de tempos desconhecidfundo de tempos desconhecidos por nós.os por nós.



CAPÍTULO 1CAPÍTULO 1

O que é uma Esfinge?O que é uma Esfinge?



1.1. A  A ESESFFININGGE E COCOMMO O ENENIGIGMMAA

Criou se em torno da esfinge um estereótipo. Em todos os dicionáriosCriou se em torno da esfinge um estereótipo. Em todos os dicionários

encontramos a encontramos a idéia de enigma indecifráidéia de enigma indecifrável, que os antigos vel, que os antigos deixaram. A esdeixaram. A esfingefinge

passou a spassou a ser sinônimo de mistério er sinônimo de mistério e silêncio. Pessoa calada, enigmática, é chamadae silêncio. Pessoa calada, enigmática, é chamada

esfingeesfinge (244).(244).

ÉÉ um fato bastante impressionante a permanência da esfinge através deum fato bastante impressionante a permanência da esfinge através de

mais de seis mil anos, se é que a esfinge de Giseh pode ser considerada a primeiramais de seis mil anos, se é que a esfinge de Giseh pode ser considerada a primeira

em idade; pelo menos é a mais antiga que conhecemos até a presente dataem idade; pelo menos é a mais antiga que conhecemos até a presente data (Fig.(Fig. 1).1).

Quando falamos permanência. queremos referir nos a uma insistência quaseQuando falamos permanência. queremos referir nos a uma insistência quase

obsessiva por parte dos criadores e continuadores da maioria das religiões ou cultosobsessiva por parte dos criadores e continuadores da maioria das religiões ou cultos

em instalar a esfinge, ou os animais que a compõem, principalmente o touro ou boi,em instalar a esfinge, ou os animais que a compõem, principalmente o touro ou boi,

o leão, as asas o leão, as asas e a e a serpente junserpente junto aos to aos templos e, mais particularmente, como otemplos e, mais particularmente, como o

veremos, junto de símbolos iniciáticos. Encontram-se esfinges egípcias,veremos, junto de símbolos iniciáticos. Encontram-se esfinges egípcias, (Fig.(Fig. II))

assírias,assírias, (Fig.(Fig. 5)5) persas,persas, (Fig.(Fig. 6)6) hititas,hititas, (Fig.(Fig. 4)4) fenícias,fenícias, (Fig.(Fig. 2)2) gregasgregas (Fig.(Fig. 8)8) (64, 65,(64, 65,

66, 67,66, 67, 68)68) e em muitas outras culturas ainda.e em muitas outras culturas ainda.

Da análise preliminar de vinte e uma esfinges, constatamos uma leveDa análise preliminar de vinte e uma esfinges, constatamos uma leve

tendência ao aumento do número de elementos simbólicos, através dos milenários,tendência ao aumento do número de elementos simbólicos, através dos milenários,

a partir a partir do modelo egípcio.do modelo egípcio.

Tudo se passa como se houvesse uma apuração, uma sofisticação maior doTudo se passa como se houvesse uma apuração, uma sofisticação maior do

modelo original, ou pelo menos do mais antigo conhecido, que é egípcio. Como semodelo original, ou pelo menos do mais antigo conhecido, que é egípcio. Como se

sabe, o egípcio tem cabeça humana, corpo de leão e serpente. Compõe se, por sabe, o egípcio tem cabeça humana, corpo de leão e serpente. Compõe se, por 

conseguinte, de trêconseguinte, de três elementos quando existe o "Uraeus" os elementos quando existe o "Uraeus" ou serpente na testa u serpente na testa ouou

dois elementos sem este. Só as esfinges muito mais recentes, em geral assírias,dois elementos sem este. Só as esfinges muito mais recentes, em geral assírias,

persas e hititas, têm quatro elementos, como por exemplo o leão ouo touro, a figurapersas e hititas, têm quatro elementos, como por exemplo o leão ouo touro, a figura

humana, as asas de águia e a serpente.humana, as asas de águia e a serpente.

2.2. D DADADOS OS ESESTTATATÍSÍSTTICOICOS SS SOBOBRRE A E A COCOMMPPOSOSIÇIÇÃÃO O DDAS AS ESESFINFINGEGES S 

 Algumas es Algumas esfingefinges têm s têm quatro equatro elementos: plementos: pés dés de touro ou Cavale touro ou Cavalo, caudo, cauda dea de

leão, cabeça humana e asas de águia. É o caso mais particular da esfinge assíria deleão, cabeça humana e asas de águia. É o caso mais particular da esfinge assíria de

Khorsabad, chamada KerubKhorsabad, chamada Kerub (Fig.(Fig. 5). Temos, por conseguinte, modelos de dois, três,5). Temos, por conseguinte, modelos de dois, três,

quatro, ou mesmo cinco elementos (ver quatro, ou mesmo cinco elementos (ver QuadroQuadro 1).1).



 A aná A análise dlise doo Quadro 1Quadro 1 nos permite evidenciar alguns fatos:nos permite evidenciar alguns fatos:

--  A maiori A maioria das ea das esfingsfinges tem tres tem três ês elementoelementos: as ds: as de dois, e dois, quatquatro e cro e cinco inco sãosão
mais raras.mais raras.

--  A serp A serpente esente está ptá presente resente em mais em mais da metda metade.ade.

-- O leão e a águia são os mais freqüentes.O leão e a águia são os mais freqüentes.

Fizemos o Quadro kapenas a título de guia inicial. Do ponto de vistaFizemos o Quadro kapenas a título de guia inicial. Do ponto de vista

metodológico, teríamos várias restrições a fazer.metodológico, teríamos várias restrições a fazer.

--  A  A aammoosstrtra a ddaas s eessfifinnggees s aaqquui i ccoolhlhidida a aao o aaccaasso o ddaas s ppeessqquuisisaass
bibliogbibliográficas possivelmente não representa o universo, ráficas possivelmente não representa o universo, isto é, todas isto é, todas asas
esfinges existentes no mundo, e, de qualquer forma, o seu número éesfinges existentes no mundo, e, de qualquer forma, o seu número é
insuficiente.insuficiente.

CivilizaçãoCivilização dede

origemorigem
N°N° de Esfingesde Esfinges

N°N° dede

ElementosElementos

22 33 44 55

EgípciaEgípcia 88 11 77 88 88 77

PersaPersa 33 22 11 33 11 11 33 33 11 11

AssiriaAssiria 22 1 1 11 22 11 22 22 22

GregaGrega 22 22 22 22 22

OutrasOutras 66 11 44 11 66 44 11 44 11 22

TotalTotal 2211 22 1313 44 22 2211 1616 44 11 11 1313 11 11 22

Quadro 1Quadro 1

— Existem tradições que afirmam que a parte traseira das esfinges seria de— Existem tradições que afirmam que a parte traseira das esfinges seria de

boi, quando a parte dianteira é de leão: e, quando as patas são de boi, o corpo seriaboi, quando a parte dianteira é de leão: e, quando as patas são de boi, o corpo seria

de leão. São fatos difíceis de verificar, a não ser por um estudo anatómico de todasde leão. São fatos difíceis de verificar, a não ser por um estudo anatómico de todas

as esfinges, o que implicaria um deslocamento de especialistas junto de cadaas esfinges, o que implicaria um deslocamento de especialistas junto de cada

modelo original.modelo original.

Esta dúvida implica, logicEsta dúvida implica, logicamente, em amente, em tornar relativos os tornar relativos os dados dodados do Quadro 1Quadro 1,,

quanto ao número de elementos encontrados nas esfinges.quanto ao número de elementos encontrados nas esfinges.



No entanto, oNo entanto, o QuadroQuadro II evidencia um fato importante para a nossa análise: aevidencia um fato importante para a nossa análise: a

existência de uma variação de número de elementos, variação esta para a qualexistência de uma variação de número de elementos, variação esta para a qual

encontramos umas hipóteses que o leitor compreenderá mais adiante. Podemosencontramos umas hipóteses que o leitor compreenderá mais adiante. Podemos

adiantar, no entanto, que se trata, possivelmente, do que Piaget chamaria deadiantar, no entanto, que se trata, possivelmente, do que Piaget chamaria de

"Centrações da Percepção" diferentes e, possivelmente, de fases evolutivas de"Centrações da Percepção" diferentes e, possivelmente, de fases evolutivas de

conceitos cosmológicos e psicossomáticos, através dos séculos conceitos cosmológicos e psicossomáticos, através dos séculos e das civilizações.e das civilizações.

 A insuficiê A insuficiência numérica dncia numérica da nossa próa nossa própria iconogpria iconografia nos levou a prafia nos levou a procurar rocurar 

outras fontes. Encontramos um autor que fez o que nos parece o estudo maisoutras fontes. Encontramos um autor que fez o que nos parece o estudo mais

exaustivo até agora empreendido: Dessenne, numa tese de doutoramento, estudouexaustivo até agora empreendido: Dessenne, numa tese de doutoramento, estudou

mais de trezentas esfinges, catalogou-as e as descreveu metodicamente. A suamais de trezentas esfinges, catalogou-as e as descreveu metodicamente. A sua

iconografia provém do Egito, Chipre, Grécia, Creta, Rodes, Mesopotâmia, Coríntia eiconografia provém do Egito, Chipre, Grécia, Creta, Rodes, Mesopotâmia, Coríntia e

Síria, entre outros países. O seu estudo se limitou, no entanto, a esfinges de mais deSíria, entre outros países. O seu estudo se limitou, no entanto, a esfinges de mais de

1.000 AC, com cabeça humana e corpo de Leão (214).1.000 AC, com cabeça humana e corpo de Leão (214).

 A iconografia de Dessenne nos foi m A iconografia de Dessenne nos foi muito preciosa, pois nos permitiu umauito preciosa, pois nos permitiu uma

base estatística mais sólida para fazer certas base estatística mais sólida para fazer certas demonstraçõesdemonstrações. A primeira . A primeira delas é adelas é a

que vamos fazer logo a seguir: refere-se ao número de elemque vamos fazer logo a seguir: refere-se ao número de elementos nas esfinges daentos nas esfinges da

amostra colhida por ele.amostra colhida por ele.

 An Antes, tes, poporémrém, qu, queremeremos aos ainda inda fazfazer umer uma resa ressalsalva: va: seriaseria de todo desejávelde todo desejável

que esta estatística fosse controlada por especialistas em arqueologia ou etnologia,que esta estatística fosse controlada por especialistas em arqueologia ou etnologia,

pois, tanto no que se pois, tanto no que se refere à serpente, como às asarefere à serpente, como às asas, surgem certas dúvidas,s, surgem certas dúvidas,

felizmente minoritárias, suscetíveis de modificar um pouco os dados que orafelizmente minoritárias, suscetíveis de modificar um pouco os dados que ora

publicamos.publicamos.

De qualquer forma, isto não alteraria o fato da existência de variaçõesDe qualquer forma, isto não alteraria o fato da existência de variações

quanto ao número de elementos, nem da combinação dos elementos entre si.quanto ao número de elementos, nem da combinação dos elementos entre si.

Tal comoTal como aa nossa modesta nossa modesta iconogiconografia, a rafia, a maioria das esfinges recenseadasmaioria das esfinges recenseadas

tem uma tem uma composição ternária. Em segundo lugar vêm as de composição ternária. Em segundo lugar vêm as de composiçãcomposição quaternáriao quaternária

e, em terceiro lugar, as de composição binária.e, em terceiro lugar, as de composição binária.

Esses dados estatísticos vão nos permitir precisar melhor o que entendemosEsses dados estatísticos vão nos permitir precisar melhor o que entendemos

por "esfinge".por "esfinge".



NN de Elementosde Elementos NaturezaNatureza FrequênciaFrequência

(Leão-homem) (E. Binária)(Leão-homem) (E. Binária) 3030

(( Mais asas ou serpente) (E. Ternária)Mais asas ou serpente) (E. Ternária) 113131

(( Mais asas e serpente)Mais asas e serpente) (E.(E. Quaternária)Quaternária) 104104

Identificação difícilIdentificação difícil 7070

TotalTotal 335335

Quadro IIQuadro II

3. TENTATIVA DE DEFINIÇÃO3. TENTATIVA DE DEFINIÇÃO

O grande Larousse EnciclopédicoO grande Larousse Enciclopédico (236)(236) define a esfinge ou "sphynx" comodefine a esfinge ou "sphynx" como

monstro que era monstro que era filhfilho de Equidna e deo de Equidna e de Tífon no mito de Édipo. Vem do grego e daTífon no mito de Édipo. Vem do grego e da

palavra egípcia, chepes ou chepes-ankh, e significa um leão deitado ou em pé, empalavra egípcia, chepes ou chepes-ankh, e significa um leão deitado ou em pé, em

geral com cabeça de geral com cabeça de homem.homem.

É este o sentido que adotou também Dessenne na sua pesquisaÉ este o sentido que adotou também Dessenne na sua pesquisa

iconográficaiconográfica (214),(214), que o distingue dos Kerub's ou touros alados, também comque o distingue dos Kerub's ou touros alados, também com

cabeça de homem. Dicionários alemães, ingleses, espanhóis e portugueses,cabeça de homem. Dicionários alemães, ingleses, espanhóis e portugueses,

seguem a mesma linha.seguem a mesma linha.

 A  A rreessppeeiitto o ddoos s ttoouurroos s aallaaddooss, , ddiiz z CCeemmbboorraaiinn((55))que os "tourosque os "touros

antropocéfalos, de marcado caráter assírio,... são, em realidade, esfinges de caráter antropocéfalos, de marcado caráter assírio,... são, em realidade, esfinges de caráter 

ornamental".ornamental".

PapusPapus (178)(178) e Wirthe Wirth (199)(199) incluem também o boi como elemento dasincluem também o boi como elemento das

esfinges. O mesmo faz Cirlot esfinges. O mesmo faz Cirlot no seu dicionário de símbolos, quando escreve: "Ser no seu dicionário de símbolos, quando escreve: "Ser 

fabuloso composto de partes de ser humano e de quatro animais. A de Tebas tinhafabuloso composto de partes de ser humano e de quatro animais. A de Tebas tinha

cabeça e seios cabeça e seios de mulher, corpo de touro ou de mulher, corpo de touro ou cachorro, garras de leão, cauda decachorro, garras de leão, cauda de

dragão e asas de águia"dragão e asas de águia" (177).(177).

O próprio Dessenne inclui os querubins, como sendo provavelmenteO próprio Dessenne inclui os querubins, como sendo provavelmente

esfinges. Ora, os querubins, como veremos mais adiante, eram compostos de leão,esfinges. Ora, os querubins, como veremos mais adiante, eram compostos de leão,

boi, águia e Homem. boi, águia e Homem. Excluindo os touros alados e Excluindo os touros alados e incluindincluindo os o os querubinquerubins, entre ass, entre as

esfinges, Dessenne passa a refletir para nós o problema geral que nos preocupaesfinges, Dessenne passa a refletir para nós o problema geral que nos preocupa

aqui: o de uma definição exata do que é uma esfinge.aqui: o de uma definição exata do que é uma esfinge.

 As estatístic As estatísticas que las que levantamos nos levantamos nos levam na realidevam na realidade a um cade a um círculo írculo vicioso.vicioso.



Para levantá-las, é preciso definPara levantá-las, é preciso definir o que é umir o que é uma esfinge e para definir o a esfinge e para definir o que é umaque é uma

esfinge, temos que fazer um levantamento estatístico da composição das esfinges...esfinge, temos que fazer um levantamento estatístico da composição das esfinges...

Temos consciência da impropriedade da palavra esfinge para simbolizar Temos consciência da impropriedade da palavra esfinge para simbolizar 

todas as espécies de representações polimorfas em que entra o homem junto com otodas as espécies de representações polimorfas em que entra o homem junto com o

boi ou o leão, sobretudo que estes seres assumiram vários nomes conforme aboi ou o leão, sobretudo que estes seres assumiram vários nomes conforme a

civilização em que foram civilização em que foram reproduzidreproduzidos.os.

O problema se complica ainda mais, se pensarmos que a palavra esfingeO problema se complica ainda mais, se pensarmos que a palavra esfinge

também é usada no também é usada no caso de apresentações polimorfcaso de apresentações polimorfas de as de leão com cabeça deleão com cabeça de

carneirocarneiro (5).(5). O minotauro é uma combinação de homem com touro, apenas que aO minotauro é uma combinação de homem com touro, apenas que a

cabeça é de touro e o corpo é de homem. Não é considerado esfinge.cabeça é de touro e o corpo é de homem. Não é considerado esfinge.

Muitos definem a esfinge com asas, pensando nas esfinges gregas ligadas àMuitos definem a esfinge com asas, pensando nas esfinges gregas ligadas à

lenda de Édipo.lenda de Édipo.

E quando se representa um leão com cabeça de boi e asas de águia, eleE quando se representa um leão com cabeça de boi e asas de águia, ele

assume o nome de grifão. E um homem com asas só, vira anjo... Ou serafim. E comassume o nome de grifão. E um homem com asas só, vira anjo... Ou serafim. E com

corpo de cavalo, asume o nome de "centauro". A "quimera" tem corpo de bode ecorpo de cavalo, asume o nome de "centauro". A "quimera" tem corpo de bode e

garras de leão.garras de leão.

 Assim se Assim sendo, temos que tomar partido entre dois tipos de definições quendo, temos que tomar partido entre dois tipos de definições que

encontramos: o sentido restrito ao leão e homem com eventuais asas e serpente, ouencontramos: o sentido restrito ao leão e homem com eventuais asas e serpente, ou

o sentido lato, que inclui também o boi neste conjunto polimórfico.o sentido lato, que inclui também o boi neste conjunto polimórfico.

Empregamos a palavra esfinge, simplesmente por ela ser mais conhecida eEmpregamos a palavra esfinge, simplesmente por ela ser mais conhecida e

usada na nossa civilização. Termo mais apropriado seria talvez o de tetramorfo.usada na nossa civilização. Termo mais apropriado seria talvez o de tetramorfo.

Mas, infelizmente, nem todas as esfinges são compostas de quatro partes.Mas, infelizmente, nem todas as esfinges são compostas de quatro partes.

Eis a definição que adotaremos:Eis a definição que adotaremos:

O nosso estudo vai se limitar às esfinges humanas. Seres polimorfosO nosso estudo vai se limitar às esfinges humanas. Seres polimorfos

compostos de cabeça humana, corpo de boi ou de leão aos quais podem ser compostos de cabeça humana, corpo de boi ou de leão aos quais podem ser 

acrescentados serpentes e asas. Outros estudos são possíveis, sobre outros seresacrescentados serpentes e asas. Outros estudos são possíveis, sobre outros seres

polimorfpolimorfos, e os, e não seria surpresa para nós, se não seria surpresa para nós, se eles confirmassem apenas esta nossaeles confirmassem apenas esta nossa

análise. São, provavelmente, outras análise. São, provavelmente, outras combinaçõcombinações simbólicas da estrutura es simbólicas da estrutura humanahumana

ou animal, possivelmente em função do estado evolutivo que se encaraou animal, possivelmente em função do estado evolutivo que se encara (21(21 1).1).

Se incluímos o Se incluímos o boi ou touro boi ou touro na definiçãna definição, é porque foi tetramorfo o, é porque foi tetramorfo "boi, leão,"boi, leão,

águia, homem" o ponto de partida da nossa pesquisa, conforme contamos na nossaáguia, homem" o ponto de partida da nossa pesquisa, conforme contamos na nossa



introdução. Além disto, como o introdução. Além disto, como o veremos averemos adiante, o nosso diante, o nosso própripróprio trabalho indicao trabalho indica

haver certa continuidade entre este tipo de sehaver certa continuidade entre este tipo de seres polimorfos egípcios e das outrasres polimorfos egípcios e das outras

civilizacões inclusive a judeu cristã, que parecem constituir sofisticações do modelocivilizacões inclusive a judeu cristã, que parecem constituir sofisticações do modelo

original egípcio.original egípcio.

Este livro, com intenção de abrir uma clareira na mata virgem das.Este livro, com intenção de abrir uma clareira na mata virgem das.

Interpretações simbólicas sobre as esfinges, tratará o problema da esfinge deInterpretações simbólicas sobre as esfinges, tratará o problema da esfinge de

maneira genérica, como se pertencessem à mesma maneira genérica, como se pertencessem à mesma "'cul"'cultura todas as tura todas as esfingesfingeses

existentes no mundo.existentes no mundo.

Isto nos Isto nos permitirá, talvez, elaborar modelos permitirá, talvez, elaborar modelos de pesquisas os quais poderãode pesquisas os quais poderão

servir para pesquisar e analisar esfinges em cada cultura, o que poderá ser feito por servir para pesquisar e analisar esfinges em cada cultura, o que poderá ser feito por 

especialistas daquela cultura. É verdade que diferenças estilísticas foram especialistas daquela cultura. É verdade que diferenças estilísticas foram notadasnotadas

por autores, como Dessenne, entre esfinges de várias culturas; as pesquisaspor autores, como Dessenne, entre esfinges de várias culturas; as pesquisas

realizadas por este autor coloca em relevo que cada esfinge assimilou o estilorealizadas por este autor coloca em relevo que cada esfinge assimilou o estilo

próprio à civilização a que pertence. Assim, existe o estilo original egípcio. Os sírios,próprio à civilização a que pertence. Assim, existe o estilo original egípcio. Os sírios,

ao adotarem a esfinge, a adaptaram ao seu estilo. Passou a ser apresentadaao adotarem a esfinge, a adaptaram ao seu estilo. Passou a ser apresentada

sentada; o rabo adquiriu a forma de um S; a barba tornou se opulenta; o Uraeussentada; o rabo adquiriu a forma de um S; a barba tornou se opulenta; o Uraeus

invadiu a cabeça até atrás. Do meinvadiu a cabeça até atrás. Do mesmo modo, esmo modo, existem particularidadxistem particularidades próprias àses próprias às

esfinges hititas, fenícias, esfinges hititas, fenícias, babilôbabilônicas, etc.nicas, etc.

 Acontec Acontece que e que o nosso eso nosso estudo nãtudo não é estio é estilístico, lístico, mas sim simbómas sim simbólico, antlico, antes dees de

mais nada. Ora, os elementos componentes das efinges de todas estas civilizações,mais nada. Ora, os elementos componentes das efinges de todas estas civilizações,

como o atesta como o atesta o trabalho de Dessenne, não se dissociaram através dos tempos. Oo trabalho de Dessenne, não se dissociaram através dos tempos. O

estilo evoluiu; as posições, o sexo, as asas, a forma da serpente, a barba ou oestilo evoluiu; as posições, o sexo, as asas, a forma da serpente, a barba ou o

chapéu, mudaram de estilo. As nossas estatísticas mostram que há tambémchapéu, mudaram de estilo. As nossas estatísticas mostram que há também

variações de número de elementos. Mas um fato permanece: os mesmos elementosvariações de número de elementos. Mas um fato permanece: os mesmos elementos

são reencontrados em várias civilizações e cobrindo cinco milenares no tempo, pelossão reencontrados em várias civilizações e cobrindo cinco milenares no tempo, pelos

menosmenos (269).(269).

Isto justifica o nosso tratamento "genérico" e.. sincrético". Falaremos emIsto justifica o nosso tratamento "genérico" e.. sincrético". Falaremos em

esfinge e nos seus elementos, dentro da definição já dada mais acima, isto é: o boi,esfinge e nos seus elementos, dentro da definição já dada mais acima, isto é: o boi,

o leão, a águia, a serpente e o homem, embora saibamos que nem sempre esteso leão, a águia, a serpente e o homem, embora saibamos que nem sempre estes

elementos se eelementos se encontrem juntos; constituem, no entanto, a última forma em ncontrem juntos; constituem, no entanto, a última forma em que osque os

encontramos nos textos sagrados da civilização judeu cristã.encontramos nos textos sagrados da civilização judeu cristã.

Repetimos que serão necessários estudos simbólicos e estruturais levandoRepetimos que serão necessários estudos simbólicos e estruturais levando



em conta, também, fatores próprios a cada civilização. Nestes estudos, as variaçõesem conta, também, fatores próprios a cada civilização. Nestes estudos, as variações

de estilo deverão ser levadas em consideração, pois, muitas possuem,de estilo deverão ser levadas em consideração, pois, muitas possuem,

possivelmente, valor simbólico próprio.possivelmente, valor simbólico próprio.

Vamos, agora, abordar a análise simbólica da esfinge no seu todo. Isto seráVamos, agora, abordar a análise simbólica da esfinge no seu todo. Isto será

feito no próximo capítulo e continuado nos capítulos posteriores, a partir da análisefeito no próximo capítulo e continuado nos capítulos posteriores, a partir da análise

de cada animal.de cada animal.



CAPÍTULO 2CAPÍTULO 2

 A  A EEssffiningge e ccoommo o SSíímmbboololo??





4. INTERPRETAÇÕES SIMBÓLICAS DE ESFINGE 4. INTERPRETAÇÕES SIMBÓLICAS DE ESFINGE 

Quando começamos a procurar, em diferentes autores, seja esotéricos, sejaQuando começamos a procurar, em diferentes autores, seja esotéricos, seja

cientistas sociais ou humanos, esbarramos numa grande dificuldade. Além de seremcientistas sociais ou humanos, esbarramos numa grande dificuldade. Além de serem

poucos os que abordaram o problema da esfinge de maneira extensa, as hipótesespoucos os que abordaram o problema da esfinge de maneira extensa, as hipóteses

aventadas eram bastante diversas e, pelo menos em aparência, muitas vezesaventadas eram bastante diversas e, pelo menos em aparência, muitas vezes

contraditórias. Monografias ou livros sobre esfinge são rarissimos.contraditórias. Monografias ou livros sobre esfinge são rarissimos.

Parece que cada um via um aspecto diferente da esfinge. ou encarava umaParece que cada um via um aspecto diferente da esfinge. ou encarava uma

esfinge diferente. Uma estrutura polimorfa como a esfinge, com efeito, deixa margemesfinge diferente. Uma estrutura polimorfa como a esfinge, com efeito, deixa margem

para projetar nela as estruturas mentais, concepções filosóficas ou científicas depara projetar nela as estruturas mentais, concepções filosóficas ou científicas de

cada autor. Separar o que é projeção e o que é realidade (e ás vezes ambos) é umacada autor. Separar o que é projeção e o que é realidade (e ás vezes ambos) é uma

das tarefas que nós nos propusemos quando iniciamos este livro.das tarefas que nós nos propusemos quando iniciamos este livro.

 A Appeennaas s ppaarra a ddaar r uumma a ididééia ia dda a ddiviveerrssididaadde e dde e ooppininiõiõees s eennccoonntrtraaddaass,,

passamos a resumir, a seguir, opiniões emitidas por vários autores, na sua maioriapassamos a resumir, a seguir, opiniões emitidas por vários autores, na sua maioria

esotéricos, alguns ligados ás ciências humanas, sociais ou aresotéricos, alguns ligados ás ciências humanas, sociais ou arqueológicqueológicas.as.

M. A. Matthers (174), na sua introdução ao Sepher Jezirah, disse que aM. A. Matthers (174), na sua introdução ao Sepher Jezirah, disse que a

doutrina secreta contida no Apocalipse de São João tem raizes na cabala judaica jádoutrina secreta contida no Apocalipse de São João tem raizes na cabala judaica já

que os quatro Animais da Visão de São João se fundem com os quatro animais daque os quatro Animais da Visão de São João se fundem com os quatro animais da

visão do profeta judeu. Entretanto, as raízes são mais longínquas, diz ele, já que osvisão do profeta judeu. Entretanto, as raízes são mais longínquas, diz ele, já que os

quatro animais se fundam num só, na esfinge egípcia. Mas, antes ainda, encontra sequatro animais se fundam num só, na esfinge egípcia. Mas, antes ainda, encontra se

na India a deusa Adda Nari com cabeça de anjo, equilibranna India a deusa Adda Nari com cabeça de anjo, equilibrando a luta entre o do a luta entre o animalanimal

feroz e o touro pacífico.feroz e o touro pacífico.

Eliphas LeviEliphas Levi (175)(175) fala de quatro sinais elementares e asfala de quatro sinais elementares e astronômicos sob astronômicos sob as

quatro formas da esfinge e dos quatro animais de Ezequiel e de São João.quatro formas da esfinge e dos quatro animais de Ezequiel e de São João.

Disse Paul Brunton, a respeito da esfinge de Giseh, que ela encarna a forçaDisse Paul Brunton, a respeito da esfinge de Giseh, que ela encarna a força

do leão, a inteligência do homem e a serenidade espiritual dos deuses. Ela nosdo leão, a inteligência do homem e a serenidade espiritual dos deuses. Ela nos

ensina que o ser humano, mediante o domínio de si próprio, pode sobrepor se aoensina que o ser humano, mediante o domínio de si próprio, pode sobrepor se ao

animal que traz no seu interior, e dominá-lo. Faz ainda referência á serpente ouanimal que traz no seu interior, e dominá-lo. Faz ainda referência á serpente ou

Uraeus frontalUraeus frontal (176).(176).

H. P. Blavatsky se refere á esfinge como um ser com corpo de animal e aH. P. Blavatsky se refere á esfinge como um ser com corpo de animal e a

cara de super homem, deixando também entender uma simbolização do domínio docara de super homem, deixando também entender uma simbolização do domínio do

animal no homem e pelo homemanimal no homem e pelo homem (135).(135).



Cemborain L.Cemborain L. ((55)) cita a corrente de antropólogos que sustentava O valor cita a corrente de antropólogos que sustentava O valor 

simbólico da esfinge, como representando a dicotomia espírito matéria, mas defendesimbólico da esfinge, como representando a dicotomia espírito matéria, mas defende

a tese de que as esfinges eram deuses solares.a tese de que as esfinges eram deuses solares.

É nos livros sobre o Tarô AdivinhatórioÉ nos livros sobre o Tarô Adivinhatório (119,(119, 200)200) que encontramos grandeque encontramos grande

número de interpretações simbólicas a resnúmero de interpretações simbólicas a respeito da esfinge, pois ela aparece empeito da esfinge, pois ela aparece em

quatro ou mais cartas do baralho, o qual é depositário uma tradição esotérica muitaquatro ou mais cartas do baralho, o qual é depositário uma tradição esotérica muita

antiga, pois tudo indica que, como veremos mais adiante, há correspondência entreantiga, pois tudo indica que, como veremos mais adiante, há correspondência entre

o Tarô dos ciganos e a cabala hebraica. Encontramos três destes jogos: embora oo Tarô dos ciganos e a cabala hebraica. Encontramos três destes jogos: embora o

estilo das imagens difira de um jogo ao outro, as esfinges aparecem nas mesmaestilo das imagens difira de um jogo ao outro, as esfinges aparecem nas mesmass

cartas. Oswald Wirth e Papus, principalmente, escreveram obras de síntese sobre ocartas. Oswald Wirth e Papus, principalmente, escreveram obras de síntese sobre o

Tarô. É nelas que encontramos explicações bastante esclarecedoras sobre oTarô. É nelas que encontramos explicações bastante esclarecedoras sobre o

simbolismo da esfinge e sobre os animais que a compõem. Vamos, aqui, resumir assimbolismo da esfinge e sobre os animais que a compõem. Vamos, aqui, resumir as

idéias expostas, pois iremos voltar a elas em outras partes do presente livro.idéias expostas, pois iremos voltar a elas em outras partes do presente livro.

 A esfin A esfinge, cge, conformonforme as cae as cartas do Trtas do Tarô earô em qum que ape aparece, rearece, represpresenta:enta:

 As três inc As três incógnitas eternas: De onde viemos, o Que somos e para ondeógnitas eternas: De onde viemos, o Que somos e para onde
vamos?vamos?

Duas esfinges, uma branca e uma preta, simbolizam os antagonismosDuas esfinges, uma branca e uma preta, simbolizam os antagonismos
vitais que levam a um paralelograma de forçasvitais que levam a um paralelograma de forças (Fig.(Fig. 50).50).

 A esfinge parece também como  A esfinge parece também como equilibradora destas forças bipolares:equilibradora destas forças bipolares:
bem e mal, positivo, negativo, etc. É o princípio de equilíbrio quebem e mal, positivo, negativo, etc. É o princípio de equilíbrio que
assegura a estabilidade transitória das forças individuaisassegura a estabilidade transitória das forças individuais (Fig.(Fig. 53).53).

É no arcano 22 do Tarô que enconÉ no arcano 22 do Tarô que encontramos, ao mesmtramos, ao mesmo tempo que a sínteseo tempo que a síntese

do Tarô e a Criação, os quatro animais da esfinge. Eis as diversas correspondênciasdo Tarô e a Criação, os quatro animais da esfinge. Eis as diversas correspondências

que encontramos nos autores citados. São correspondências derivadas, em grandeque encontramos nos autores citados. São correspondências derivadas, em grande

parte, da tradição cabalística, cada uma parte, da tradição cabalística, cada uma tendo também valor sitendo também valor simbólico, não podendombólico, não podendo

ser interpretado ao pé da letra.ser interpretado ao pé da letra.

BoiBoi LeãoLeão  Águia Águia HomemHomem
(ou Anjo)(ou Anjo)

ElementosElementos TerraTerra FogoFogo  Ar Ar ÁguaÁgua

EvangelistasEvangelistas LLuuccaass MMaarrccooss JJooããoo MMaatteeuuss

CoresCores PretoPreto VermelhoVermelho  Azul Azul VerdeVerde

EstaçõesEstações PrimaveraPrimavera VerãoVerão OOuuttoonnoo IInnvveerrnnoo

PlanetasPlanetas SaturnoSaturno MarteMarte Júpiter Júpiter  VênusVênus

MMeettaaiiss CChhuummbboo FerroFerro EEssttaannhhoo CCoobbrree

QualidadesQualidades Frio-secoFrio-seco Quente-secoQuente-seco Quente-úmidoQuente-úmido Frio-úmidoFrio-úmido



elementareselementares

Letra hebraica deLetra hebraica de
JehovahJehovah

HeiHei lodlod VauVau HeiHei

Letra hebraicaLetra hebraica
cabalísticacabalística

Mem.Mem. SchinSchin  Alef  Alef  MemMem

SimbolismoSimbolismo Poder dePoder de
GeraçãoGeração

Força doForça do
UniversoUniverso

Saber Saber  ElevaçãoElevação
Consciência doConsciência do
bem e do malbem e do mal

Quadro IIIQuadro III

Que estranha mistura de dados de física, astrõnomia, lingüística,Que estranha mistura de dados de física, astrõnomia, lingüística,

cliclimatologia, religiãmatologia, religião e o e simbologisimbologia! À medida que vamos a! À medida que vamos indo adiante na indo adiante na presentepresente

obra, muitos destes dados irão .tomando seu devido 1° lugar. Por ora, eles entramobra, muitos destes dados irão .tomando seu devido 1° lugar. Por ora, eles entram

numa categoria geral que poderíamos chamar de "cosmológica".numa categoria geral que poderíamos chamar de "cosmológica".

No seu "Dicionário de Símbolos", J. Eduardo CirlotNo seu "Dicionário de Símbolos", J. Eduardo Cirlot (177)(177) diz que na tradiçãodiz que na tradição

esotérica a esfinge sintetiza toda a ciência do passado. Por trás dela se esconde oesotérica a esfinge sintetiza toda a ciência do passado. Por trás dela se esconde o

mito da multiplicidade e da fragmentação do cosmos; é um símbolo que unifica,mito da multiplicidade e da fragmentação do cosmos; é um símbolo que unifica,

ainda que dentro da heterogeneidade dos quatro elementos e da quintessência doainda que dentro da heterogeneidade dos quatro elementos e da quintessência do

espírito.espírito.

No Teste deNo Teste de RorschacRorschach foram encontrados dois auh foram encontrados dois autores atribuindo valor tores atribuindo valor 

simbólico á esfinge:simbólico á esfinge:

Ego e Inconsciente — Augras M.Ego e Inconsciente — Augras M. (281)(281)

Insegurança interior e sentimento de insuficiência a respeito da estruturaInsegurança interior e sentimento de insuficiência a respeito da estrutura

interna.interna.

 Adrados I. Adrados I. (278).(278). Esta última interpretação provém do estereótipo atual daEsta última interpretação provém do estereótipo atual da

esfinge como enigma.esfinge como enigma.

Papus, que estudou as correspondências entre o tarô dos ciganos e a árvorePapus, que estudou as correspondências entre o tarô dos ciganos e a árvore

sefirótica da cabala de Israel, é que mais escreveu sobre o significado simbólico dasefirótica da cabala de Israel, é que mais escreveu sobre o significado simbólico da

esfinge. O seu capítulo sobre a Constituição do Homem está inteiramenteesfinge. O seu capítulo sobre a Constituição do Homem está inteiramente

consagrado a estabelecer um paralelo entre a esfinge como símbolo da constituiçãoconsagrado a estabelecer um paralelo entre a esfinge como símbolo da constituição

do homem. Tem ele reconstituído, através dos seus estudos da constituiçãodo homem. Tem ele reconstituído, através dos seus estudos da constituição

anátomo-fisiológica do homem (era ele médico) e da estrutura cosmológicaanátomo-fisiológica do homem (era ele médico) e da estrutura cosmológica

cabalística (era esoterista), a hierarquia dos animais da esfinge. Muito noscabalística (era esoterista), a hierarquia dos animais da esfinge. Muito nos



inspiramos no seu trabalho no presente livroinspiramos no seu trabalho no presente livro (178).(178).

Na sua obra sobre Antropologia Estrutural, Lévi Strauss, a título de ilustraçãoNa sua obra sobre Antropologia Estrutural, Lévi Strauss, a título de ilustração

do método de abordagem estruturalista, faz uma análise do mito edipiano edo método de abordagem estruturalista, faz uma análise do mito edipiano e

estabelece curiosas relações entre vários fragmentos. Reproduzimos aqui aestabelece curiosas relações entre vários fragmentos. Reproduzimos aqui a

disposição dos" mitemas", feita por Lévi Strauss, indicando o significado dosdisposição dos" mitemas", feita por Lévi Strauss, indicando o significado dos

agrupamentos por ele feitos. Neles aparece a esfinge.agrupamentos por ele feitos. Neles aparece a esfinge.

11 22 33 44

Relações de parentescoRelações de parentesco
superestimadassuperestimadas

Cadmo procura suaCadmo procura sua
irmã Europa, raptadairmã Europa, raptada
por Zeuspor Zeus

RReellaaççõõees  s  ddee MMaattaannçça  a  ddee Nomes evocando dificuldades deNomes evocando dificuldades de
ppaarreenntteessccoo MMoonnssttrrooss andar corretamenteandar corretamente
subestimadassubestimadas

Édipo mata o PaiÉdipo mata o Pai
laiolaio

Édipo imola aÉdipo imola a
esfingeesfinge

Lábdaco (Pai de Laio): "Coxo" (?)Lábdaco (Pai de Laio): "Coxo" (?)
Laio (Pai de Édipo): "Torto" (?)Laio (Pai de Édipo): "Torto" (?)
Édipo: Pé-inchado (?).Édipo: Pé-inchado (?).

ÉdipÉdipo esposa o esposa Jocasta,Jocasta,
sua Mãesua Mãe
 Antig Antigona eona enterrnterraa
Polinice, seu irmãoPolinice, seu irmão
violando a interdiçãoviolando a interdição

Etéocles mata o seuEtéocles mata o seu
irmão Poliniceirmão Polinice

Qual a relacão entre andar patológico, matar monstros como a esfinge, aQual a relacão entre andar patológico, matar monstros como a esfinge, a

relação incestuosa e o relação incestuosa e o mito de Édipo? Lévi-mito de Édipo? Lévi-Strauss adota Strauss adota ai uma ai uma interpretação dainterpretação da

esfinge como monstro bissexuado e de caráter ctônico, isto é, provindo da Terra;esfinge como monstro bissexuado e de caráter ctônico, isto é, provindo da Terra;

traça um paralelo com mitos de índios norte-americanos, onde também os sérestraça um paralelo com mitos de índios norte-americanos, onde também os séres

ctônicos nasciam com deficiências físicas nos pés. Assim, a coluna quatro tem comctônicos nasciam com deficiências físicas nos pés. Assim, a coluna quatro tem com

a coluna três (autoctonia) a mesma relação que a coluna dois com a coluna uma coluna três (autoctonia) a mesma relação que a coluna dois com a coluna um (201-(201-

202).202).

Interessante é comparar esta interpretação com a que foi dada para oInteressante é comparar esta interpretação com a que foi dada para o

mesmo fato (pé inchado ligado com a esfinge) pelo teósofo Mário Roso de Luna.mesmo fato (pé inchado ligado com a esfinge) pelo teósofo Mário Roso de Luna.

Para ele a resposta dada por Édipo á esfinge simboliza as três grandes perguntasPara ele a resposta dada por Édipo á esfinge simboliza as três grandes perguntas

feitas em todos os tempos pela humanidade: "De onde viemos, quem somos e ondefeitas em todos os tempos pela humanidade: "De onde viemos, quem somos e onde

vamos?", e não apenas a infância, a idade madura e a velhice; e a resposta, emvamos?", e não apenas a infância, a idade madura e a velhice; e a resposta, em

síntese, é a seguinte: No começo andamos com quatro pés, tal como os animais.síntese, é a seguinte: No começo andamos com quatro pés, tal como os animais.

Hoje somos seres diádicos ou binários. Temos dentro de nós um animal e um anjo;Hoje somos seres diádicos ou binários. Temos dentro de nós um animal e um anjo;

andamos com dois pés. Amanhã os dois pés serão três, pois teremos evoluído. Osandamos com dois pés. Amanhã os dois pés serão três, pois teremos evoluído. Os

dois primeiros elementos serão unidos por um terceiro, a mente, formando assimdois primeiros elementos serão unidos por um terceiro, a mente, formando assim



uma estrutura ternária. Os "pés inchados" de Édipo se formaram de tanto caminhar,uma estrutura ternária. Os "pés inchados" de Édipo se formaram de tanto caminhar,

pois Édipo também era um símbolo: o do peregrino rebelde perseguido pelospois Édipo também era um símbolo: o do peregrino rebelde perseguido pelos

homens bastardos como a esfingehomens bastardos como a esfinge (203).(203).

Para R. Diehl a esfinge simboliza depravação e dominação perversa quePara R. Diehl a esfinge simboliza depravação e dominação perversa que

ÉdipÉdipo atacou o atacou em laiose em laiose no seu no seu duplo simbólicduplo simbólico, a o, a própria esfinge.própria esfinge.

Ela representa a perversidade do homem, visto como ser animal. dipo, pelaEla representa a perversidade do homem, visto como ser animal. dipo, pela

sua enfermidade no pé, é impossibilitado de se elevar acima do animal. Ele mesmosua enfermidade no pé, é impossibilitado de se elevar acima do animal. Ele mesmo

é obrigado a andar com uma é obrigado a andar com uma bengala, isto é, com "três pernas"; para lutar contra abengala, isto é, com "três pernas"; para lutar contra a

banalização, contra a morte do espírito, ele precisaria erguer se sobre dois pé (211).banalização, contra a morte do espírito, ele precisaria erguer se sobre dois pé (211).

C. G. Jung, analisando o sonho de cliente, interpreta a esfinge como símboloC. G. Jung, analisando o sonho de cliente, interpreta a esfinge como símbolo

da mãe ruim, referindo se ao monstro eliminado por Édipoda mãe ruim, referindo se ao monstro eliminado por Édipo (128).(128). Embora citasse osEmbora citasse os

animais símbolos dos Quatro animais símbolos dos Quatro Evangelistas e os comparasse com Evangelistas e os comparasse com animais egípcianimais egípciosos

(79), deixou de fazer a aproximação com a esfinge. Para E.(79), deixou de fazer a aproximação com a esfinge. Para E. FrommFromm (217,(217, 218),218), aa

esfinge é símbolo de matriaresfinge é símbolo de matriarcado.cado.

 À medida que citamos os autor À medida que citamos os autores modernoes modernos que falaram sos que falaram sobre a esfinge,bre a esfinge,

vemos se perfilando uma série de categorias interpretativas sobre o significadovemos se perfilando uma série de categorias interpretativas sobre o significado

simbólico da esfinge. Vamos enumerá-las a seguir:simbólico da esfinge. Vamos enumerá-las a seguir:

--  A esfin A esfinge cge como símomo símbolo bolo do ddo domíniomínio ou luta o ou luta do hdo homem comem com a natuom a natureza.reza.

--  A esfin A esfinge cge como modomo modelo pelo psicossosicossomáticmático. Ênfo. Ênfases em eases em estruturas struturas unitáunitárias,rias,
binárias, ternárias e quaternárias.binárias, ternárias e quaternárias.

--  A esfin A esfinge cge como símomo símbolo evbolo evolutivo olutivo do hdo homem e omem e da hda humanidumanidade, dade, desde asesde as
suas origens.suas origens.

--  A esfin A esfinge cge como símomo símbolo bolo e mode modelo coselo cosmo lógmo lógico.ico.

--  A As s liliggaaççõõees s dda a eessffiningge e ccoom m eessccoolalas s eessootétérricicaas s e e rreeliliggiõiõeess, , mmaaisis
particularmente o cristianismo e o judaísmo.particularmente o cristianismo e o judaísmo.

5.5. O ELO ENTRE A ESFINGE E OS ANIMAIS SÍMBOLOS DO ANTIGO E O ELO ENTRE A ESFINGE E OS ANIMAIS SÍMBOLOS DO ANTIGO E 
 NO NOVO VO TTESESTTAMAMEENTNTOO

São estas as ligações que nos escapavam do ponto de vista metodológico,São estas as ligações que nos escapavam do ponto de vista metodológico,

pois estava faltando um elo palpável que pudesse comprovar objetivamente ospois estava faltando um elo palpável que pudesse comprovar objetivamente os

paralelos citados entre os animais das esfinges e os mesmos citados na Bíblia e naparalelos citados entre os animais das esfinges e os mesmos citados na Bíblia e na

cabala. Este elo, nós o encontramos nos querubins, que nos levaram a afirmar acabala. Este elo, nós o encontramos nos querubins, que nos levaram a afirmar a

hiphipótese de ótese de simbologia cosmológica da esfinge.simbologia cosmológica da esfinge.



O que foi inesperado para nós foi a descoberta de a esfinge ter também sidoO que foi inesperado para nós foi a descoberta de a esfinge ter também sido

introduzidintroduzida na a na religiãreligião judaica e cristã. Foi o judaica e cristã. Foi por acaso que epor acaso que encontramosncontramos (69),(69), numanuma

EnciclopéEnciclopédia Judaica, a dia Judaica, a reprodução de um querubimreprodução de um querubim ((WW)),,com corpo de leão, asacom corpo de leão, asa

de águia e cabeça de homem'. Procurando a origem da palavra querubim,de águia e cabeça de homem'. Procurando a origem da palavra querubim,

verificamos que vinha de kerub, nome dado a uma esfinge de Kharsabadverificamos que vinha de kerub, nome dado a uma esfinge de Kharsabad (Fig. 5)(Fig. 5)

(236, 70)(236, 70) esfinge que tem pé de touro, cauda de leão, asas de aguia e cabeça deesfinge que tem pé de touro, cauda de leão, asas de aguia e cabeça de

homem. Era exatamente a esfinge que estávamos. procurando, pois o livro de Papushomem. Era exatamente a esfinge que estávamos. procurando, pois o livro de Papus

(178)(178) fala insistentemente numa esfinge com estas quatro partes, sem no entantofala insistentemente numa esfinge com estas quatro partes, sem no entanto

indicar as suas fontes.indicar as suas fontes.

 A palavra kerub vem do acadiano karabu, que significa "rezar, abençoar". A palavra kerub vem do acadiano karabu, que significa "rezar, abençoar".

Mas existe também uma Mas existe também uma versão segundversão segundo a qual. Seria uma o a qual. Seria uma combinaçãcombinação de quatroo de quatro

letras KRUB, cada uma sendo a primeira letra do animal da esfingeletras KRUB, cada uma sendo a primeira letra do animal da esfinge (71).(71). A esteA este

respeito fizemos uma descoberta descrita mais adiante.respeito fizemos uma descoberta descrita mais adiante.

No Egito a No Egito a esfinge se chamava Sesfinge se chamava Seshey, o que significa poder de iluminar eshey, o que significa poder de iluminar 

(72),(72), ou ainda "Hor em akhet", Horus no Horizonteou ainda "Hor em akhet", Horus no Horizonte (215).(215). Ora, a prece, em todaOra, a prece, em toda

tradição religiosa oriental, é, na realidade, um recurso para chegar à iluminaçãotradição religiosa oriental, é, na realidade, um recurso para chegar à iluminação

interior, à revelação. Isto é um interior, à revelação. Isto é um dado muito importante, que nos servirá de dado muito importante, que nos servirá de subsídisubsídioo

mais adiante, nesta nossa análise.mais adiante, nesta nossa análise.

De qualquer modo, esta breve digressão etimológica já nos indica que muitoDe qualquer modo, esta breve digressão etimológica já nos indica que muito

provavelmente a esfinge não era apenas um provavelmente a esfinge não era apenas um deus. Pode ter sido adorada como taldeus. Pode ter sido adorada como tal

pelo povo que não tinha a formação necessária para perceber o seu valor simbólico.pelo povo que não tinha a formação necessária para perceber o seu valor simbólico.

Mas tudo indica que, para os sacerdotes, tinha outro significado, significado este queMas tudo indica que, para os sacerdotes, tinha outro significado, significado este que

Moisés levou e transmitiu na cabala, como reação à idolatria que reinava no Egito naMoisés levou e transmitiu na cabala, como reação à idolatria que reinava no Egito na

sua época.sua época.

Com efeito, seria um contra senso muito grande Introduzir numa religiãoCom efeito, seria um contra senso muito grande Introduzir numa religião

monoteísta um Deus feito de animais alados. Além do mais Moisés proibiumonoteísta um Deus feito de animais alados. Além do mais Moisés proibiu

terminantemente a confecção de qualquer imagem, e quebrou as primeiras terminantemente a confecção de qualquer imagem, e quebrou as primeiras tábuastábuas

da Lei, por causa do ídolo de ouda Lei, por causa do ídolo de ouro. Ora, apesar desta proibição, Moisés recebeuro. Ora, apesar desta proibição, Moisés recebeu

ordem de colocar dois querubins de ouro na Arca da Aliança, e, ainda mais,ordem de colocar dois querubins de ouro na Arca da Aliança, e, ainda mais,

reproduzi-los de modo artístico nos tapetes do Tabernáculo (73). Que estátuasreproduzi-los de modo artístico nos tapetes do Tabernáculo (73). Que estátuas

importantes!... Acontece que os querubins aparecem já no Gêneseimportantes!... Acontece que os querubins aparecem já no Gênese (74)(74) guardando oguardando o

caminho da árvore da vida, depois da expulsão de Adão e Eva. O rei Salomãocaminho da árvore da vida, depois da expulsão de Adão e Eva. O rei Salomão



mandou colocá-los no Templo de Jerusalémmandou colocá-los no Templo de Jerusalém (75-76).(75-76). E os querubins reaparecem naE os querubins reaparecem na

cabalacabala (78),(78), exatamente na árvore exatamente na árvore da vida ou sefiroth's numa orda vida ou sefiroth's numa ordem hierárqdem hierárquica deuica de

 Anjos. Ezeq Anjos. Ezequiel descreveu os animais da esfinguiel descreveu os animais da esfinge na sua visão (77)e na sua visão (77) ee São João noSão João no

 Apoc Apocalipalipsese (112).(112). Mais tarde os monges medievais reproduzemMais tarde os monges medievais reproduzem nana pedra os animaispedra os animais

da esfinge, como simbolizando os quatro evangelistas em torno de Cristo, da mesmada esfinge, como simbolizando os quatro evangelistas em torno de Cristo, da mesma

forma que os Filhos de Horus. Esta comparação foi feita por Jungforma que os Filhos de Horus. Esta comparação foi feita por Jung (79),(79), a respeito doa respeito do

símbolo quaternáriosímbolo quaternário (Fig. 10).(Fig. 10). Mercúrio também aparece com animais da esfingeMercúrio também aparece com animais da esfinge

(14).(14).

No Sepher-Hazohar da cabala encontramos uma referência ao valor No Sepher-Hazohar da cabala encontramos uma referência ao valor 

simbólico dos animais como representandosimbólico dos animais como representando personagenspersonagens bíblicas:bíblicas:

"" Quando os israelitas chegarão no mês de Tischri, terão eles o apoio do ladoQuando os israelitas chegarão no mês de Tischri, terão eles o apoio do lado

direito. do Messias filho de Davi, que é simbolizado pelo leão... O Messias, filho dedireito. do Messias filho de Davi, que é simbolizado pelo leão... O Messias, filho de

Davi, é o leão do lado direito do carro lado de Abraham. O Messias filho de Josef, éDavi, é o leão do lado direito do carro lado de Abraham. O Messias filho de Josef, é

o touro que está ao lado esquerdo do carro, lado de Isaac. A águia que está no meioo touro que está ao lado esquerdo do carro, lado de Isaac. A águia que está no meio

do carro simboliza Moisés do carro simboliza Moisés (ou Jacó), é a "Coluna do Meio". (ou Jacó), é a "Coluna do Meio". O Schin do nome deO Schin do nome de

Moisés designa as três figuras dos Patriarcas, chamados os "Leões da Manha". ElesMoisés designa as três figuras dos Patriarcas, chamados os "Leões da Manha". Eles

são do lado direito, do lado do leão. Do lado esquerdo se encontra o touro são do lado direito, do lado do leão. Do lado esquerdo se encontra o touro queque

combate. No meio se encontram as águiascombate. No meio se encontram as águias (315).(315).

Na Palestina, escavações permitiram encontrar querubins de 700 aC, maisNa Palestina, escavações permitiram encontrar querubins de 700 aC, mais

particularmente, relevos em marfim de Samariaparticularmente, relevos em marfim de Samaria (113)(113) (Fig.(Fig. 7).7).

6. OS OUERUBINS DOS TEXTOS BÍBLICOS 6. OS OUERUBINS DOS TEXTOS BÍBLICOS 

Os textos bíblicos confirmam plenamente a existência dos querubins comoOs textos bíblicos confirmam plenamente a existência dos querubins como

esfinges.esfinges.

São realmente impressionantes, para quem São realmente impressionantes, para quem está estudando a hipótese daestá estudando a hipótese da

esfinge como símbolo, os textos esfinge como símbolo, os textos bíblicbíblicos que fazem referência ou aos os que fazem referência ou aos três animaistrês animais

que a compõem, o boi, o leão e a águia, ou aos querubins.que a compõem, o boi, o leão e a águia, ou aos querubins.

Vamos aqui citar estes textos. Pelo menos os principais.Vamos aqui citar estes textos. Pelo menos os principais.

O pO primeiro texto se encontra no Gênesis "... rimeiro texto se encontra no Gênesis "... EE assim que Ele assim que Ele expulsou Adão;expulsou Adão;

e Ele e Ele colocou no oriente do Jardim do Éden os colocou no oriente do Jardim do Éden os querubinquerubins que agitam uma s que agitam uma espadaespada

flamejante, para guardar o caminho da árvore da vida" (74).flamejante, para guardar o caminho da árvore da vida" (74).



Mais tarde, Jeová ordena a Moisés: Tu farás dois querubins de ouro, tu osMais tarde, Jeová ordena a Moisés: Tu farás dois querubins de ouro, tu os

fará de ouro batido, às duas extremidades do propiciatório. Farás um querubimfará de ouro batido, às duas extremidades do propiciatório. Farás um querubim

numa extremidade e o outro querubim na outra extremidade. Tu farás os querubins,numa extremidade e o outro querubim na outra extremidade. Tu farás os querubins,

saindo do propiciatório as suas duas extremidades. Os querubins estenderão assaindo do propiciatório as suas duas extremidades. Os querubins estenderão as

suas asas por cima, cobrindo o propiciatório com as asas e fazendo frente um aosuas asas por cima, cobrindo o propiciatório com as asas e fazendo frente um ao

outro. Os querubins terão a face virada em outro. Os querubins terão a face virada em direção ao propicdireção ao propiciatório... entre os doisiatório... entre os dois

querubins, colocados sobre a arca do testemunho, é que lhe darei todas as minhasquerubins, colocados sobre a arca do testemunho, é que lhe darei todas as minhas

ordens para os filhos de Israel" (73). Como eram importantes estes querubins!ordens para os filhos de Israel" (73). Como eram importantes estes querubins!

E, um pouco mais adiante, com muitos detalhes, Deus manda fazer oE, um pouco mais adiante, com muitos detalhes, Deus manda fazer o

Candelabro de Sete Velas, o qual, como vamos ver mais adiante, é um dos símbolosCandelabro de Sete Velas, o qual, como vamos ver mais adiante, é um dos símbolos

da árvore da vida.da árvore da vida.

Mas não contente com isto, Deus ainda mandou tecer querubins nos dezMas não contente com isto, Deus ainda mandou tecer querubins nos dez

tapetes do Tabernáculo: ..."Tu representarás neles querubins artisticamentetapetes do Tabernáculo: ..."Tu representarás neles querubins artisticamente

trabalhados"... (73).trabalhados"... (73).

O mesmo vai se passar em Jerusalém, no Templo de Salomão. "Ele fez, naO mesmo vai se passar em Jerusalém, no Templo de Salomão. "Ele fez, na

casa do santo casa do santo lugar, dois querubins esculplugar, dois querubins esculpidos, e foram ridos, e foram recobertos de outro... Eleecobertos de outro... Ele

fez o véu azul, vermelho... e representou neles querubins" (76).fez o véu azul, vermelho... e representou neles querubins" (76).

 A descriçã A descrição que Ezeqo que Ezequiel dá dos quiel dá dos querubins do Templo é mais uma prova,uerubins do Templo é mais uma prova,

além da origem da palavra (kerub: esfinge assíria). deque os querubins eramalém da origem da palavra (kerub: esfinge assíria). deque os querubins eram

esfinges:... "Cada querubiesfinges:... "Cada querubim tinha duas faces: uma m tinha duas faces: uma face de homem, e uface de homem, e uma face dema face de

leão" (111).leão" (111).

Na sua visão, Ezequiel descreve os querubins com inúmeros detalhes. "NoNa sua visão, Ezequiel descreve os querubins com inúmeros detalhes. "No

centro aparecem quatro animais, cujo aspecto tinha semelhança humana. Cada umcentro aparecem quatro animais, cujo aspecto tinha semelhança humana. Cada um

tinha qtinha quatro faces e quatro asauatro faces e quatro asas. Os seus pés eram retos e s. Os seus pés eram retos e a planta dos seus pésa planta dos seus pés

era como a da pata de um boi. Tinha mãos de homem debaixo das asas... todosera como a da pata de um boi. Tinha mãos de homem debaixo das asas... todos

tinham uma face de homem todos os quatro uma tinham uma face de homem todos os quatro uma face de leão à direita, todos umaface de leão à direita, todos uma

face de boi à esquerda, e todos os quatro uma face de águia..." (77)face de boi à esquerda, e todos os quatro uma face de águia..." (77)

Mas a história não pára aí. Voltam os animais no Novo Testamento em SãoMas a história não pára aí. Voltam os animais no Novo Testamento em São

João descrevendo o Apocalipse:... "Diante do trono, estão queimando sete luzesJoão descrevendo o Apocalipse:... "Diante do trono, estão queimando sete luzes

ardentes que são os sete esardentes que são os sete espíritos de Deus. No meio do trono píritos de Deus. No meio do trono e em volta dele, háe em volta dele, há

quatro seres vivos com olhos na frente e atrás. O primeiro ser vivo quatro seres vivos com olhos na frente e atrás. O primeiro ser vivo é semelhante aé semelhante a

um leão; o segundo, a um boi; o terceiro ser vivo tem face de um homem e o quartoum leão; o segundo, a um boi; o terceiro ser vivo tem face de um homem e o quarto



ser vivo parece uma águia que voa..."ser vivo parece uma águia que voa..." ((IIII 2)2) .. As sete luzes lembram estranhamente aAs sete luzes lembram estranhamente a

Candelabro de Sete Velas, isto é, a árvore da vida.Candelabro de Sete Velas, isto é, a árvore da vida.

 A Aliliááss, , qquueem m ccoonnhheecce e aalglgo o dda a ccaabbaala la ee, , mmaais is ppaarrtiticcuulalarrmmeenntete, , ddoos s ddeezz

sefiroth's, encontrará a cada passo do relato de São Joãosefiroth's, encontrará a cada passo do relato de São João (114)(114) a numerologiaa numerologia

cabalística. Há uma frase bastante interessante de São João, mostrandocabalística. Há uma frase bastante interessante de São João, mostrando

insofismavelmente a relação entre os animais e insofismavelmente a relação entre os animais e a numerologia: ... "e que ninguéa numerologia: ... "e que ninguémm

pudesse comprar nem vender, sem ter a marca, o nome do animal ou o número depudesse comprar nem vender, sem ter a marca, o nome do animal ou o número de

seu nome. Eis a Sabedoria. Que este que tem a inteligência calculeseu nome. Eis a Sabedoria. Que este que tem a inteligência calcule oo número donúmero do

animal. Pois é um número de homem e o seu número é seiscentos e sessenta eanimal. Pois é um número de homem e o seu número é seiscentos e sessenta e

seis". Veja só o leitor, "calcule o número do animal"... É exatamente o queseis". Veja só o leitor, "calcule o número do animal"... É exatamente o que

procuramos fazer no presente livro. Poderíamos começar por dizer que 666 contémprocuramos fazer no presente livro. Poderíamos começar por dizer que 666 contém

váriasvárias vezes o ternário (três vezes seis, e seis éduas vezes três), e que navezes o ternário (três vezes seis, e seis éduas vezes três), e que na árvoreárvore

sefirótica o número seis (Vau) simboliza ao mesmo tempo a harmonia e o tetragramasefirótica o número seis (Vau) simboliza ao mesmo tempo a harmonia e o tetragrama

(JHV(JHVH). Mas H). Mas estamos estamos antecipandantecipando.o.

7.7. H HIPIPÓTÓTESESE E SOSOBBRRE E A A ORORIGIGEM EM DDOS OS MMITITEMEMAS AS BBÍBÍBLILICOCOS S 

Segundo as tradições esotéricas, tanto Moisés como Cristo receberamSegundo as tradições esotéricas, tanto Moisés como Cristo receberam

iniciação secreta em iniciação secreta em tempos iniciáticos.tempos iniciáticos.

Jesus, naquela fase da vida em que as escrituras ficaram silenciosas, istoJesus, naquela fase da vida em que as escrituras ficaram silenciosas, isto éé,,

na sua adolescência, teria freqüentado templos do Egito e mesmo de Roma. Todosna sua adolescência, teria freqüentado templos do Egito e mesmo de Roma. Todos

os aspectos da sua vida lembram a vida dos grandes mestres da (ndia. maisos aspectos da sua vida lembram a vida dos grandes mestres da (ndia. mais

particularmente Krishnaparticularmente Krishna (249).(249). Os essênios, dos quais ele teria sido um mestre,Os essênios, dos quais ele teria sido um mestre,

segundo os "documentos do Mar Morto" e segundo a tradição esotérica, eram umasegundo os "documentos do Mar Morto" e segundo a tradição esotérica, eram uma

coletividade esotérica.coletividade esotérica.

Como o demonstra Freud no seu trabalho sobre Moisés (8), culturalmenteComo o demonstra Freud no seu trabalho sobre Moisés (8), culturalmente

Moisés era, antes de tudo, um egípcio. Há inúmeros indícios de que foi ele iniciadoMoisés era, antes de tudo, um egípcio. Há inúmeros indícios de que foi ele iniciado

pelos sacerdotes da pelos sacerdotes da Grande Pirâmide em toda tradição esotérica, provindo, segundoGrande Pirâmide em toda tradição esotérica, provindo, segundo

certas escolas esotéricas, dos atlantas. Entre os ensinamentos que recebeu, podiacertas escolas esotéricas, dos atlantas. Entre os ensinamentos que recebeu, podia

muito bem figurar o muito bem figurar o simbolismo da esfinge, que transmitiu por tradição oral atravéssimbolismo da esfinge, que transmitiu por tradição oral através

da cabala, a da cabala, a qual chegqual chegou até Sou até São João no Apocalipse.ão João no Apocalipse.

 A existê A existência dncia de tradiçe tradições exoões exotéricas téricas e esotére esotéricas nas icas nas religiõreligiões vem reforçes vem reforçar ar 

esta nossa hipótese. É disto que vamos tratar a seguir.esta nossa hipótese. É disto que vamos tratar a seguir.



8. 8. SIGNIFICADOS EXOTÉRSIGNIFICADOS EXOTÉRICOS E ICOS E ESOTÉRESOTÉRICOS ICOS 

Quase todas as religiões têm usos, costumes, rituais que se destinam aoQuase todas as religiões têm usos, costumes, rituais que se destinam ao

público, assim como rituais, interpretações simbólicas, reservados para uma elitepúblico, assim como rituais, interpretações simbólicas, reservados para uma elite

sacerdotal de iniciados. A primeira categoria, "exotérica", aparece sob forma desacerdotal de iniciados. A primeira categoria, "exotérica", aparece sob forma de

rituais,rituais, estátuaestátuas, s, vesvesttuáuáririo, to, texexttos saos sagradgradosos, , cujo sicujo signgniifificadcado poo pode sede ser r 

completamente diferente do ensinado em segredo, de boca em boca, por "tradiçõescompletamente diferente do ensinado em segredo, de boca em boca, por "tradições

orais" e orais" e "esotéricas""esotéricas"..

Os mosteiros do Tibet têm uma parte externa aberta ao público. Só osOs mosteiros do Tibet têm uma parte externa aberta ao público. Só os

iniciados têm direito de penetrar, progressivamente, na parte interna.iniciados têm direito de penetrar, progressivamente, na parte interna.

Só podemos entender um fenômeno como a esfinge se aceitarmos aSó podemos entender um fenômeno como a esfinge se aceitarmos a

existência do esoterismo como fato histórico, sem nos deixarmos levar por existência do esoterismo como fato histórico, sem nos deixarmos levar por 

estereótipos ou simpatias ou antipatias a respeito.estereótipos ou simpatias ou antipatias a respeito.

Luc Benoist é um dos raros autores que aborda o esoterismo dentro de umLuc Benoist é um dos raros autores que aborda o esoterismo dentro de um

critério puramente descritivo, fazendo dele um facritério puramente descritivo, fazendo dele um fato histórico, passível de análiseto histórico, passível de análise

objetiva. Benoist distingue as seguintes escolas esotéricas:objetiva. Benoist distingue as seguintes escolas esotéricas:

No Oriente: A No Oriente: A tradição hindu dos Vedas. O budismo. O taoísmtradição hindu dos Vedas. O budismo. O taoísmo chinêo chinês. Os. O

zenbudismo. A tradição hebraica da cabala. A tzenbudismo. A tradição hebraica da cabala. A tradição islâmicradição islâmica.a.

No Ocidente: O esoterismo cristão (essênios). Hesiquiasmo ortodoxo,No Ocidente: O esoterismo cristão (essênios). Hesiquiasmo ortodoxo,

TeTemmplpláriários, Fios, Fiéiéis do s do AmAmor, or, RRosa Cosa Cruzes. ruzes. A A cosmcosmolologiogia hea hermérméttiica, aca, a

companheiragem e a Maçonaria, Mestre Eckhart e Nicolau de Cusa, a teosofia, ocompanheiragem e a Maçonaria, Mestre Eckhart e Nicolau de Cusa, a teosofia, o

tradicionalismo românico e o renascimento orientaltradicionalismo românico e o renascimento oriental (275).(275).

Para confirmar esta prática na antiguidade encontramos o seguinte texto noPara confirmar esta prática na antiguidade encontramos o seguinte texto no

Bhagavad Gitá: "Muitos há que, saciando se com as letras (ou com o sentidoBhagavad Gitá: "Muitos há que, saciando se com as letras (ou com o sentido

exterior, superficial) das Sagradas Escrituras e doutrinas e não podendo perceber oexterior, superficial) das Sagradas Escrituras e doutrinas e não podendo perceber o

seu verdadeiro sentido interior, acham grande deleite em controvérsias técnicas doseu verdadeiro sentido interior, acham grande deleite em controvérsias técnicas do

texto, em definições monstruosas e abstrusas interpretações; ou ainda: "Mas nãotexto, em definições monstruosas e abstrusas interpretações; ou ainda: "Mas não

deves confundir, com estas idéias, as cabeças dos homens inexperientes... deixa-osdeves confundir, com estas idéias, as cabeças dos homens inexperientes... deixa-os

fazer o melhor que podem. Mas tu e os fazer o melhor que podem. Mas tu e os outros sábios deveis agir em harmoniaoutros sábios deveis agir em harmonia

comigo, animando os outrcomigo, animando os outros á atividade, e os á atividade, e dando-lhdando-lhes o es o exemplo" (83).exemplo" (83).

É nos É nos ttememplplos e mos e monumentos que encontonumentos que encontramos mramos muiuittas mas mensagens deensagens de

natureza esotérica.natureza esotérica.



 A  A ggrraanndde e PPirirââmmididee, , aalélém m dde e eesstatar r ssitituuaadda a eexxaatatammeennte te a a 3300° ° dde e lalatititutuddee

Norte, continha mensagens matemáticas, astronômicas e geográficas, entre outras,Norte, continha mensagens matemáticas, astronômicas e geográficas, entre outras,

o número Pi e o cálculo exato das dimensões do raio polar terrestre.o número Pi e o cálculo exato das dimensões do raio polar terrestre.

O Egito tinha os seus ritos O Egito tinha os seus ritos secretos, aos quais só iniciados tinham acesso,secretos, aos quais só iniciados tinham acesso,

entre os quais os Faraós (e provavelmente Platão, Pitágoras e Moisés).entre os quais os Faraós (e provavelmente Platão, Pitágoras e Moisés).

 A grande Pirâmide de Giseh era, provavelmente, um  A grande Pirâmide de Giseh era, provavelmente, um dos templos para asdos templos para as

iniciações esotéricas, e era iniciações esotéricas, e era guardada pela Grande Esfinge. É plausível que a guardada pela Grande Esfinge. É plausível que a grandegrande

Pirâmide contivesse as mensagens das Ciências Físicas, enquanto a esfinge, as dasPirâmide contivesse as mensagens das Ciências Físicas, enquanto a esfinge, as das

Ciências Humanas.Ciências Humanas.

Uma das obras que permitirá talvez, através de uma analise estruturalista,Uma das obras que permitirá talvez, através de uma analise estruturalista,

compreender melhor a esfinge e controlar, as hipóteses levantadas no presentecompreender melhor a esfinge e controlar, as hipóteses levantadas no presente

trabalho, é o Livro dos Mortos egípcio. Como o mostra Kolpaktchy na suatrabalho, é o Livro dos Mortos egípcio. Como o mostra Kolpaktchy na sua

Introdução, o Livro dos Mortos consta de Capítulos ou Cânticos que são umaIntrodução, o Livro dos Mortos consta de Capítulos ou Cânticos que são uma

espécie de vulgarização dos Mistérios Iniciáticos dos egípcios. Estes mistérios eramespécie de vulgarização dos Mistérios Iniciáticos dos egípcios. Estes mistérios eram

muito bem guardados amuito bem guardados até a queda da VI dinastia, aproximadamente té a queda da VI dinastia, aproximadamente 2.400 aC. e2.400 aC. e

eram reservados para uma elite (reis, conselheiros íntimos e altos dignitários).eram reservados para uma elite (reis, conselheiros íntimos e altos dignitários).

Houve, nesta época, uma "traição" destes mistérios, que permitiam alcançar a vidaHouve, nesta época, uma "traição" destes mistérios, que permitiam alcançar a vida

eterna. Houve uma espécie de "socialização" deste direito. Graças a estaeterna. Houve uma espécie de "socialização" deste direito. Graças a esta

socialização do direito á imortalidade da alma, temos hoje documentos escritos quesocialização do direito á imortalidade da alma, temos hoje documentos escritos que

nos permitem uma idéia do que constavam estes "mistérios". Continua, nonos permitem uma idéia do que constavam estes "mistérios". Continua, no

entretanto, um entretanto, um sistema de sistema de codificodificação herméticcação hermético que impede mao que impede maior compreensãoior compreensão

destes textos. Será necessário, diz o autor, reconstituir uma "egiptologia esotérica",destes textos. Será necessário, diz o autor, reconstituir uma "egiptologia esotérica",

pois a simples trpois a simples tradução dos hieróglifos não leva a nadaadução dos hieróglifos não leva a nada (267).(267).

Na religião judaicNa religião judaica existe a a existe a BíbliBíblia ao a ao alcance do povo e uma alcance do povo e uma tradição oral,tradição oral,

conhecida sob o nome de cabala, reservada para os sacerdotes e mais tardeconhecida sob o nome de cabala, reservada para os sacerdotes e mais tarde

rabinos iniciados que a colocaram por escrito. A cabala é uma interpretação erabinos iniciados que a colocaram por escrito. A cabala é uma interpretação e

complementaçãcomplementação esoto esotérica da Bíblia (7,érica da Bíblia (7, 21,21, 307).307).

Com efeito, Com efeito, há indhá indícios na Bíblia que mostram ícios na Bíblia que mostram que, além do texto bíblicoque, além do texto bíblico

propriamente dito e destinado ao povo, havia uma tradição oral, transmitida por propriamente dito e destinado ao povo, havia uma tradição oral, transmitida por 

Moisés aos sacerdotes escolhidos por ele. Moisés seguiu nisto o método dosMoisés aos sacerdotes escolhidos por ele. Moisés seguiu nisto o método dos

sacerdotes egípcios. Para estes,sacerdotes egípcios. Para estes, aamesma palavra podia ter o sentido próprio,mesma palavra podia ter o sentido próprio,

figurado ou simbólico, ou figurado ou simbólico, ou ainda hieroglíficainda hieroglífico ou o ou numériconumérico (81, 307).(81, 307).



Cristo continuou estCristo continuou esta tradição, pois São João (82) também distingue estesa tradição, pois São João (82) também distingue estes

dois tipos de ensinamentos quando disse textualmente:.."quando eu lhes visitei, nãodois tipos de ensinamentos quando disse textualmente:.."quando eu lhes visitei, não

foi com uma superioridade de linguagem ou sabedoria que eu fui lhes anunciar ofoi com uma superioridade de linguagem ou sabedoria que eu fui lhes anunciar o

testemunho de Deus... No entanto, é uma sabedoria que pregamos entre ostestemunho de Deus... No entanto, é uma sabedoria que pregamos entre os

perfeitos, sabedoria que não pertence a este século, nem aos chefes deste século...perfeitos, sabedoria que não pertence a este século, nem aos chefes deste século...

são coisas que o olho não viu, que o ouvido não ouviu e que não subiram nosão coisas que o olho não viu, que o ouvido não ouviu e que não subiram no

coração do homem".coração do homem".

Pitágoras e Platão também distinguiam, nos seus ensinamentos, osPitágoras e Platão também distinguiam, nos seus ensinamentos, os

exotéricos e os esotéricos reservados para os iniciados. Ora também eles tinhamexotéricos e os esotéricos reservados para os iniciados. Ora também eles tinham

feito estágios no Egito.feito estágios no Egito.

Mas não é. só na India, no Egito, na Grécia, em Israel Mas não é. só na India, no Egito, na Grécia, em Israel ou entre os. cnstaosou entre os. cnstaos

que existe esta duplicidadque existe esta duplicidade de ensinamentos. e de ensinamentos. Também os chlne.ses a adotavam.Também os chlne.ses a adotavam.

Eis, por exemplo, as palavras de Lao Tse, no Tao Te King, que e, como se sabe, umEis, por exemplo, as palavras de Lao Tse, no Tao Te King, que e, como se sabe, um

tratado sobre o princípio e a arte de Viver, segundo os antigos mestres chineses:tratado sobre o princípio e a arte de Viver, segundo os antigos mestres chineses:

Na antigüidade, os mais versados na ViaNa antigüidade, os mais versados na Via

(( mestres e letrados) não iluminavam por isto o povomestres e letrados) não iluminavam por isto o povo

Pois todas as luzes não vão aos homens. (82)Pois todas as luzes não vão aos homens. (82)

Inúmeras sociedades iniciáticas atuais, tais como a teosofia, a maçonaria, osInúmeras sociedades iniciáticas atuais, tais como a teosofia, a maçonaria, os

rosa cruzes, o espiritismo, as umbandas, etc receberam tradições de uma ou váriasrosa cruzes, o espiritismo, as umbandas, etc receberam tradições de uma ou várias

fontes.fontes.

Os monges construtores das igrejas medievais teriam feito parte deOs monges construtores das igrejas medievais teriam feito parte de

sociedades iniciáticas, o que explica a existência de inúmeros símbolos nestessociedades iniciáticas, o que explica a existência de inúmeros símbolos nestes

monumentosmonumentos (IO(IO -- 15).15). Mais particularmente símbolos animais.Mais particularmente símbolos animais.

 Assim, es Assim, estátuas tátuas como como a esfina esfinge pge podiam odiam muito bmuito bem sigem significnificar um dar um deus peus para oara o

uso externo uso externo e ser e ser portadora de mensagens simbólicas intencionalmente deixadasportadora de mensagens simbólicas intencionalmente deixadas

pelos seus autores. O mesmo pode se dizer dos ritos que tinham um valor mpelos seus autores. O mesmo pode se dizer dos ritos que tinham um valor mágicoágico

para o povo e eram apenas símbolos para os sábios.para o povo e eram apenas símbolos para os sábios.

 Assim, se nós examinamos mais de p Assim, se nós examinamos mais de perto os símbolos animais derto os símbolos animais da esfinge,a esfinge,

conseguiremos talvez nos aproximar das intenções dos seus construtores ouconseguiremos talvez nos aproximar das intenções dos seus construtores ou

escultores.escultores.

É o que vamos fazer no próximo capítulo. Antes, porém, queremos assinalar É o que vamos fazer no próximo capítulo. Antes, porém, queremos assinalar 



alguns aspectos da esfinge, suscetíveis de alguns aspectos da esfinge, suscetíveis de significadsignificado simbólico.o simbólico.

9. A POSIÇÃO DA ESFINGE 9. A POSIÇÃO DA ESFINGE 

É possível também que a posição da esfinge assuma determinadoÉ possível também que a posição da esfinge assuma determinado

significano. Com efeito, a estatística que fizemos com os dados de Dessennesignificano. Com efeito, a estatística que fizemos com os dados de Dessenne

acusou os seguintes fatos:acusou os seguintes fatos:

PosiçãoPosição FreqüênciaFreqüência

Ereta sobre duas patasEreta sobre duas patas 1818
Sobre quatro patasSobre quatro patas 103103
SentadasSentadas 7676
Deitadas com cabeçaDeitadas com cabeça QQUUII22= 20,20= 20,20
EretaEreta 8383
Identificação difícilIdentificação difícil 5555

TotalTotal 335335

O Teste do QUI' nos permite afirmar com alta O Teste do QUI' nos permite afirmar com alta segurança que a maioria dassegurança que a maioria das

esfinges está em pé nas quatro patas (algumas andando); em segundo lugar vêm asesfinges está em pé nas quatro patas (algumas andando); em segundo lugar vêm as

efinges deitadas ou sentadas. Poucas são as efinges em posição ereta. Isto significaefinges deitadas ou sentadas. Poucas são as efinges em posição ereta. Isto significa

que quase duzentas efinges assumem uma posição especificamente animal,que quase duzentas efinges assumem uma posição especificamente animal,

enquanto só dezoito têm uma enquanto só dezoito têm uma posiçãposição intencionalmente humana.o intencionalmente humana.

Para compensar este fato, todas as esfinges deitadas mantêm a cabeçaPara compensar este fato, todas as esfinges deitadas mantêm a cabeça

humana ereta, o que parece simbolizar o primado do humano sobre o animal.humana ereta, o que parece simbolizar o primado do humano sobre o animal.

10.10. CABEÇA COBERTACABEÇA COBERTA

Interessante é notar um aspecto que escapa à primeira análise: é queInteressante é notar um aspecto que escapa à primeira análise: é que

praticamente todas as esfinges têm a cabeça coberta por um chapéu. Dessennepraticamente todas as esfinges têm a cabeça coberta por um chapéu. Dessenne

cita, entre outros: tiara, berê, bonéfrígio, coroa, diadema, turbante, calota, capacete,cita, entre outros: tiara, berê, bonéfrígio, coroa, diadema, turbante, calota, capacete,

mechas e plumas. Segundo Diehlmechas e plumas. Segundo Diehl (211(211 )) e Junge Jung (246)(246) cobrir a cabeça significariacobrir a cabeça significaria

invisibilidade e morte.invisibilidade e morte.

11.11. O SEXOO SEXO

O sexo das esfinges mereceria uma estatística. Existem algumas esfingesO sexo das esfinges mereceria uma estatística. Existem algumas esfinges

com seios de mulher ou cabeça tipicamente feminina.com seios de mulher ou cabeça tipicamente feminina.

Em outras o Em outras o sexo é reconhecidsexo é reconhecidamente masculino por ser a amente masculino por ser a cabeça de umcabeça de um



faraó, ou por ter barba. A análise do chapéu também permitiria identificar o sexo defaraó, ou por ter barba. A análise do chapéu também permitiria identificar o sexo de

algumas esfinges. Só um estudo muito especializado permitiria levantar umaalgumas esfinges. Só um estudo muito especializado permitiria levantar uma

estatística segura a respeito. Ainda segundo Dessenne, as esfinges egípcias seriamestatística segura a respeito. Ainda segundo Dessenne, as esfinges egípcias seriam

essencialmente masculinas. E muitos estão a se perguntar por que e como a esfingeessencialmente masculinas. E muitos estão a se perguntar por que e como a esfinge

grega se tornou feminina.grega se tornou feminina.

12. FUNÇÃO DE GUARDIÃ 12. FUNÇÃO DE GUARDIÃ 

Dessenne fala que encontrou esfinges na função de guardiãs de altar, deDessenne fala que encontrou esfinges na função de guardiãs de altar, de

porta de santuários, templos e cerimônias mortuárias, ou de coluna, além da deporta de santuários, templos e cerimônias mortuárias, ou de coluna, além da de

guardiã da árvore já citada mais acima.guardiã da árvore já citada mais acima.

Segundo OxfSegundo Oxford Dictionary, talvez a palavra esfinge teria a ord Dictionary, talvez a palavra esfinge teria a sua origem nosua origem no

grego "sfiggo", que significa estrangulador, o que vem ao encontro desta função degrego "sfiggo", que significa estrangulador, o que vem ao encontro desta função de

guardiã, sobre a qual voltaremos a falar mais adiante.guardiã, sobre a qual voltaremos a falar mais adiante.

E agora passaremos a descrever interpretações simbólicas dos animais deE agora passaremos a descrever interpretações simbólicas dos animais de

esfinge.esfinge.



CAPÍTULO 3CAPÍTULO 3

Os Símbolos AnimaisOs Símbolos Animais



13. OS SÍMBOLOS ANIMAIS NAS RELIGIÕES E NA PSICOLOGIA13. OS SÍMBOLOS ANIMAIS NAS RELIGIÕES E NA PSICOLOGIA
 M MOODDERERNANA

O uso de animais como símbolos é bastante antigo em quase todas asO uso de animais como símbolos é bastante antigo em quase todas as

civilizações e religiões. Os Vedas, o Bhagavad Gitá que são os livros sagrados maiscivilizações e religiões. Os Vedas, o Bhagavad Gitá que são os livros sagrados mais

antigos da Índia e mesmo antigos da Índia e mesmo da humanidda humanidade, citam fartamente animais ao mesmade, citam fartamente animais ao mesmoo

tempo divinos e simbólicos. "Entre os cavalos, tempo divinos e simbólicos. "Entre os cavalos, sou Uttchaisrava, o cavalo de sou Uttchaisrava, o cavalo de IndraIndra

(símbolo da poesia). Dos elefantes, sou Airavata (símbolo de sabedoria e grandeza)"(símbolo da poesia). Dos elefantes, sou Airavata (símbolo de sabedoria e grandeza)"

(31).(31). Existe uma interpretação esotérica do "Bardo Thödol", o Livro dos MortosExiste uma interpretação esotérica do "Bardo Thödol", o Livro dos Mortos

tibetano, segundo a qual os animais citados como objetos de reencarnaçãotibetano, segundo a qual os animais citados como objetos de reencarnação

significariam, na realidade, a dominante temperamental que caracterizará o ser significariam, na realidade, a dominante temperamental que caracterizará o ser 

humano na sua nova encarnação (32).humano na sua nova encarnação (32).

 A Bíblia é  A Bíblia é demasiado condemasiado conhecidhecida para lembrarmos da serpa para lembrarmos da serpente do Gêente do Gênesis,nesis,

do "bode expiatório", dos animais da visão de Ezequiel, ou de recordação de Sãodo "bode expiatório", dos animais da visão de Ezequiel, ou de recordação de São

João, de "calcular o número do animal"João, de "calcular o número do animal" (114).(114).

 A medida que examinam A medida que examinamos mais de perto os mais de perto o significado simbólico significado simbólico de cadao de cada

animal que compõe as esfinges, voltaremos a dar alguns exemplos tirados dos livrosanimal que compõe as esfinges, voltaremos a dar alguns exemplos tirados dos livros

sagrados de diversas culturas.sagrados de diversas culturas.

De qualqDe qualquer forma, como uer forma, como o mostra eo mostra em particular Jungm particular Jung (33),(33), na maioria dasna maioria das

vezes os animais representam a nossa vida instintiva, a nossa "animalidade" como ovezes os animais representam a nossa vida instintiva, a nossa "animalidade" como o

indica, aliás, o próprio nome.indica, aliás, o próprio nome.

Jung se referia à sua Jung se referia à sua experiêexperiência de psicanalncia de psicanalista e o ista e o material utilizado eramaterial utilizado era

mais especialmente os sonhos.mais especialmente os sonhos.

Existem, no entanto, Existem, no entanto, outras técnicas de investigaçãoutras técnicas de investigação experimental do valor o experimental do valor 

simbólico dos animais, que são os testes projetivos. Entre eles o Teste desimbólico dos animais, que são os testes projetivos. Entre eles o Teste de

Rorschach (interpretação de manchas de tinta) provoca muitas interpretaçõesRorschach (interpretação de manchas de tinta) provoca muitas interpretações

animais, as quais permitem, justamente através do simbolismo, tirar inferênciasanimais, as quais permitem, justamente através do simbolismo, tirar inferências

sobre a essobre a estrutura da trutura da personalidadpersonalidade. Pedimos a nossa e. Pedimos a nossa colega Prof. Elza Lima paracolega Prof. Elza Lima para

procurar estudos estatísticos específicos sobre adjetivos dados aos animaisprocurar estudos estatísticos específicos sobre adjetivos dados aos animais

componentes da esfinge, mas não encontrou nada a respeito. O que existe sãocomponentes da esfinge, mas não encontrou nada a respeito. O que existe são

interpretações simbólicas dadas por alguns autores, interpretações que iremosinterpretações simbólicas dadas por alguns autores, interpretações que iremos

assinalar quando do estudo do simbolismo de cada animal em separadoassinalar quando do estudo do simbolismo de cada animal em separado (278(278 ee 292).292).



Outro teste projetivo é o "Bestiaire" de Zazzo e Mathon. Diz Zazzo que nesteOutro teste projetivo é o "Bestiaire" de Zazzo e Mathon. Diz Zazzo que neste

teste ele aproveitou uma tendência, tão antiga quanto o mundo, de simbolizar osteste ele aproveitou uma tendência, tão antiga quanto o mundo, de simbolizar os

caracteres do homem pelos caracteres dos animais e cita La Fontaine que afirmacaracteres do homem pelos caracteres dos animais e cita La Fontaine que afirma

que, quando Prometeu quis formar o homem, tomou a qualidade dominante de cadaque, quando Prometeu quis formar o homem, tomou a qualidade dominante de cada

animal, e dessas peças diferentes compôs a nossa espécieanimal, e dessas peças diferentes compôs a nossa espécie (278).(278).

No "Bestiaire" de Zazzo, pede se às crianças para dizer que animal gostariaNo "Bestiaire" de Zazzo, pede se às crianças para dizer que animal gostaria

de ser e qual não gostaria de ser.de ser e qual não gostaria de ser.

Nesta pesquisa podemos verificar que:Nesta pesquisa podemos verificar que:

1)1) Os animais apresentam realmente Os animais apresentam realmente um valor simbólico, expresso nasum valor simbólico, expresso nas
razões que as crianças dão da sua escolha.razões que as crianças dão da sua escolha.

2)2) Que este valor simbólico já existe aos cinco anos de idade.Que este valor simbólico já existe aos cinco anos de idade.

3)3) Que este valor simbólico tem conotações emocionais de atração ouQue este valor simbólico tem conotações emocionais de atração ou
repulsão.repulsão.

4)4) Que o mesQue o mesmo animal pode ter valor de atração para uns dara outros,mo animal pode ter valor de atração para uns dara outros,
conforme o aspecto simbólico encarado. Por exemplo: uma criançaconforme o aspecto simbólico encarado. Por exemplo: uma criança
escolhe o leão porque e o rei os animais. Uma outra tem urna reação deescolhe o leão porque e o rei os animais. Uma outra tem urna reação de
contra identificação" e não gostaria de ser leão porque. é "mau e mordecontra identificação" e não gostaria de ser leão porque. é "mau e morde

as crianças".as crianças".

5) O leão e a serpente são rejeitados pela maioria das crianças. A águia não5) O leão e a serpente são rejeitados pela maioria das crianças. A águia não
aparece. A vaca é escolhida pela maioria.aparece. A vaca é escolhida pela maioria.

Pesquisa realizada no Brasil, em um grupo de menores infratores, de 14-18Pesquisa realizada no Brasil, em um grupo de menores infratores, de 14-18

anos, como o Teste "Bestiaire", por M. Silva Machado e Berta P. Maia (trabalho nãoanos, como o Teste "Bestiaire", por M. Silva Machado e Berta P. Maia (trabalho não

publicado e gentilmente emprestado ao autor) confirma os valores simbólicos dadospublicado e gentilmente emprestado ao autor) confirma os valores simbólicos dados

por crianças francesas aos diferentes animais. Interessante é notar uma diferença napor crianças francesas aos diferentes animais. Interessante é notar uma diferença na

ordenação das escolhas: O leão vem em primeiro lugar (22%) e adquire também oordenação das escolhas: O leão vem em primeiro lugar (22%) e adquire também o

valor simbólico de libertação. Em segundo lugar vem o pássaro, que tambémvalor simbólico de libertação. Em segundo lugar vem o pássaro, que também

ssii mboliza a libertação. Como se trata de delinqüentes internados, podemos avaliar omboliza a libertação. Como se trata de delinqüentes internados, podemos avaliar o

quanto os animais se prestam para projeções simbólicas, ainda mais se sequanto os animais se prestam para projeções simbólicas, ainda mais se se

considera que o pássaro, na pesquisa francesa, só aparece entre os últimosconsidera que o pássaro, na pesquisa francesa, só aparece entre os últimos

animais. É verdade que o animais. É verdade que o confronto não é inteiramente válido, já que a pesquisaconfronto não é inteiramente válido, já que a pesquisa

francesa se refere francesa se refere a crianças pré adolescentes e pequenas, enquanto a pesquisaa crianças pré adolescentes e pequenas, enquanto a pesquisa

brasileira foi feita sobre brasileira foi feita sobre adolescentes delinqüentes. É possível que adolescentesadolescentes delinqüentes. É possível que adolescentes

normais dêem resultados idênticos já que a adolescência é a idade da libertação.normais dêem resultados idênticos já que a adolescência é a idade da libertação.

Outros autores colocam em relevo animais como símbolos de virtudesOutros autores colocam em relevo animais como símbolos de virtudes (34).(34).

Outros ainda mostram como os Animais simbolizavam ao mesmo tempo um deus eOutros ainda mostram como os Animais simbolizavam ao mesmo tempo um deus e



uma das suuma das suas características principas características principais como animal ais como animal Por exemplo: o cachorro (ouPor exemplo: o cachorro (ou

chacal domesticadchacal domesticado) era o) era o símbolo o símbolo do deus Anúbis, que guardava (fielmente comodo deus Anúbis, que guardava (fielmente como

um cão) o mundo dos mortos um cão) o mundo dos mortos (35).(35).

Eis outro exemplo no que :;e refere ao leão, exemplo que encontramos noEis outro exemplo no que :;e refere ao leão, exemplo que encontramos no

lili vro dos Mortos Egípcio, a respeito de Tum, que segundo Dessenne seria a esfinge.vro dos Mortos Egípcio, a respeito de Tum, que segundo Dessenne seria a esfinge.

"" Me sinto vigoroso semelhante aoMe sinto vigoroso semelhante ao

Deus com dupla cabeça de leão...Deus com dupla cabeça de leão... (273)(273)

No Sepher Hazohar da cabala encontramos verdadeiro tratado de.No Sepher Hazohar da cabala encontramos verdadeiro tratado de.

Caracteriologia BiotipCaracteriologia Biotipológicológica. Eis 'um a. Eis 'um dos trechos referentes aos dos trechos referentes aos animais que nosanimais que nos

interessam, que não deixa pairar dúvidas sobre a utilização dos animais comointeressam, que não deixa pairar dúvidas sobre a utilização dos animais como

símbolos da caracteriologia humana:símbolos da caracteriologia humana:

"" Os traços gerais transmitidos pela mãe formam quatro tipos gerais: cara deOs traços gerais transmitidos pela mãe formam quatro tipos gerais: cara de

homem, cara de leão, cara de boi e cara de águia"homem, cara de leão, cara de boi e cara de águia" (312).(312).

Vamos, então, passar a examinar maVamos, então, passar a examinar mais de perto o simbolismo dos animaisis de perto o simbolismo dos animais

das esfinges, pelo menos os que mais freqüentemente aparecem e que são: o leão,das esfinges, pelo menos os que mais freqüentemente aparecem e que são: o leão,

o touro (ou boi, ou vaca), a águia ou ave (quando representada pelas asas), ao touro (ou boi, ou vaca), a águia ou ave (quando representada pelas asas), a

serpente (no Uraeus). Menos freqüentes sao o cavalo, o carneiro, o serpente (no Uraeus). Menos freqüentes sao o cavalo, o carneiro, o escorpião e oescorpião e o

cachorro (5).cachorro (5).

14. O BOI 14. O BOI 

O touro e o boi simbolizam, segundo Jung (39), o instinto, a animalidade.O touro e o boi simbolizam, segundo Jung (39), o instinto, a animalidade.

No Teste de Rorschach o touro e o boi são vistos por vários autorNo Teste de Rorschach o touro e o boi são vistos por vários autores comoes como

símbolos de:símbolos de:

Potência fálicaPotência fálica M. AugrasM. Augras (281)(281)
Força genética em geralForça genética em geral

 A mãe  A mãe dentro dentro de nde nósós
DestruiçãoDestruição HoltzmanHoltzman (287)(287)

 Agre Agressãssãoo
Relação não resolvida com a figura paternaRelação não resolvida com a figura paterna
Problema com a Autoridade PhilipsProblema com a Autoridade Philips (289)(289)

No Teste de No Teste de "Bestiaire" de Zazzo"Bestiaire" de Zazzo (277),(277), a vaca foi vista por crianças comoa vaca foi vista por crianças como

representando:representando:

Bondade, serviçalismoBondade, serviçalismo
MaldadeMaldade



GorduraGordura
SolidãoSolidão
MatávelMatável

 A deusa h A deusa hindu Kindu Kamadukamaduk, no Bh, no Bhagavad agavad Gitá, repGitá, representava a resentava a fertilidfertilidade (ade (31).31).

Nos Vedas, Indra e Soma também eram representados por um touro nos textosNos Vedas, Indra e Soma também eram representados por um touro nos textos

sagrados. Ora, Indra era o deus dos combates e Soma era ao mesmo tempo umasagrados. Ora, Indra era o deus dos combates e Soma era ao mesmo tempo uma

bebida extasiante da imortalidade e um deus ritual (40). Para certos autoresbebida extasiante da imortalidade e um deus ritual (40). Para certos autores

esotéricos mais recentes, o boi representa a obediência e o trabalho físico (41). Paraesotéricos mais recentes, o boi representa a obediência e o trabalho físico (41). Para

o cristão, o boi representa São Lucas, por ser um animal de sacrifício e porque Sãoo cristão, o boi representa São Lucas, por ser um animal de sacrifício e porque São

Lucas iniciou pelo sacrifício oferecido por Zacarias. Representa também o sacrifícioLucas iniciou pelo sacrifício oferecido por Zacarias. Representa também o sacrifício

e a renúncia do cristão (34).e a renúncia do cristão (34).

No Egito, uma cauda de touro era enrolada nas costas da cintura dos faraós,No Egito, uma cauda de touro era enrolada nas costas da cintura dos faraós,

isto até o Império Romano.isto até o Império Romano.

 A Appis is eerra a ddeeuus s ssoolalar r ddoos s eeggííppccioios s e e eerra a rreepprreesseenntataddo o ppoor r uum m totouurro o eemm

Mênfis. Encarnava o deus Ptah (265).Mênfis. Encarnava o deus Ptah (265).

Em suma, o touro e o boi simbolizavam o instinto agressivo e sexual, oEm suma, o touro e o boi simbolizavam o instinto agressivo e sexual, o

trabalho físico, a obediência, o sacrifício e trabalho físico, a obediência, o sacrifício e a renúncia.a renúncia.

Convém lembrar ainda a característica evidente do boi como ruminante, istoConvém lembrar ainda a característica evidente do boi como ruminante, isto

é, animal essencialmente é, animal essencialmente digestivo. Esta particularidade será importante quandodigestivo. Esta particularidade será importante quando

reconstituirmos a simbologia da esfinge.reconstituirmos a simbologia da esfinge.

15. O LEÃO15. O LEÃO

O leão simbolizava a realeza. O penteado dos faraós era representado por O leão simbolizava a realeza. O penteado dos faraós era representado por 

uma juba de leão. Bastaria uma juba de leão. Bastaria lembrar aqui, quase como lugar comum, o lembrar aqui, quase como lugar comum, o "leão da"leão da

Judéia". No Bhagavad Gitá, o "Verbo Divino" afirma que entre as feras é o leãoJudéia". No Bhagavad Gitá, o "Verbo Divino" afirma que entre as feras é o leão (31).(31).

O leão para os cristãos representava a coragem do cristãoO leão para os cristãos representava a coragem do cristão (36).(36). Para os egípcios doPara os egípcios do

tempo dos faraós, simbolizava ele a impulsividadetempo dos faraós, simbolizava ele a impulsividade (41).(41). Temos também o sentimentoTemos também o sentimento

em em geralgeral, , a nobreza de almaa nobreza de alma, , em em ""RRiicardo Coração de leão". cardo Coração de leão". São MSão Marcos eraarcos era

representado por um leão, pois era representado por um leão, pois era a fogosidade da voz que pregava no desertoa fogosidade da voz que pregava no deserto

(36).(36).

O leão é muitas vezes representado em frente ao O leão é muitas vezes representado em frente ao coração humano, o quecoração humano, o que

reforça o seu valor simbólico emocionalreforça o seu valor simbólico emocional (Fig. 15(Fig. 15 - 4).- 4).



O leão era também considerado como símbolo do deus Rwty que era umO leão era também considerado como símbolo do deus Rwty que era um

deus guardião (215). E na Índia, Buda era chamado o leão da Lei (243).deus guardião (215). E na Índia, Buda era chamado o leão da Lei (243).

O leão também simboliza aspectos negativos, como a destruição e aO leão também simboliza aspectos negativos, como a destruição e a

crueldade. É o caso da deusa Sekrnet, que era crueldade. É o caso da deusa Sekrnet, que era representadrepresentada com a com cabeça de leoa,cabeça de leoa,

no Templo de Ptah, no Egitono Templo de Ptah, no Egito (37).(37).

Um casal de leões, no túmulo de Tutancamon, simbolizava o hoje e oUm casal de leões, no túmulo de Tutancamon, simbolizava o hoje e o

amanhã (38), o que é uma outra interpretação dada a este animal, visto comoamanhã (38), o que é uma outra interpretação dada a este animal, visto como

símbolo solar.símbolo solar.

No Teste de "Bestiaire" de Zazzo, encontramos o leão como sendo umNo Teste de "Bestiaire" de Zazzo, encontramos o leão como sendo um

animal preferido pelas crianças do sexo masculino, embora com certa ambivalênciaanimal preferido pelas crianças do sexo masculino, embora com certa ambivalência

e rejeitado por quase todas as crianças do sexo feminino. Para o sexo masculino, oe rejeitado por quase todas as crianças do sexo feminino. Para o sexo masculino, o

leão representa força, dominação e prestígio enquanto que para o sexo femininoleão representa força, dominação e prestígio enquanto que para o sexo feminino

representa crueldade, feiura e cativeirorepresenta crueldade, feiura e cativeiro (278).(278).

 A maioria das i A maioria das interpretnterpretações siações simbólicmbólicas dadas ao las dadas ao leão podeão poderia ser resumideria ser resumidaa

da seguinte forma: coragem, impulsividade, sentimento, coração, agressão eda seguinte forma: coragem, impulsividade, sentimento, coração, agressão e

dominação.dominação.

16. A ÁGUIA16. A ÁGUIA

 A ág A águia simboliuia simboliza, pza, para os antigara os antigos, a vista pos, a vista penetrante a enetrante a quem nquem nada escada escapaapa

(42), isto é, a inteligência, a mente. Era também a ave de luz solar, pois era o único(42), isto é, a inteligência, a mente. Era também a ave de luz solar, pois era o único

pássaro capaz de olhar o sol em frente. Por isto, Horos, o deus do sol radiante quepássaro capaz de olhar o sol em frente. Por isto, Horos, o deus do sol radiante que

vence a escuridãovence a escuridão (43(43 -- 44) (Figs.44) (Figs. 1717 —— 1818 —— 19).19). Pelas mesmas razões foi escolhida aPelas mesmas razões foi escolhida a

águia para simbolizar São João, pois este olhava o céu pela frenteáguia para simbolizar São João, pois este olhava o céu pela frente (36)(36) (Fig.(Fig. 10).10). DaíDaí

ela ter se ligado ao sol. Os discos solares alados egípcios, caldaicos, assírios eela ter se ligado ao sol. Os discos solares alados egípcios, caldaicos, assírios e

Vucatan no México, são provas disto (45)Vucatan no México, são provas disto (45) (Fig. 20).(Fig. 20). No Bhagavad Gitá o "VerboNo Bhagavad Gitá o "Verbo

Divino" disse que entre as aves é a águia (31) e nos Vedas encontramos a afirmaçãoDivino" disse que entre as aves é a águia (31) e nos Vedas encontramos a afirmação

de que" A luz divina, o olho da águia jamais envelhece" (46). Assim, a ave representade que" A luz divina, o olho da águia jamais envelhece" (46). Assim, a ave representa

também aeternidade, a contemplação das coisas eternas do cristão (34). É tambémtambém aeternidade, a contemplação das coisas eternas do cristão (34). É também

vista como mensageiro e mediador entre o homem e os deuses. Foi a águia que sevista como mensageiro e mediador entre o homem e os deuses. Foi a águia que se

apoderou do Soma Hindu e o levou para os deuses (40). Para os mortos é o ..apoderou do Soma Hindu e o levou para os deuses (40). Para os mortos é o ..

psicopompa" e nas igrejas medievais a águia representava a Ascensão de Jesuspsicopompa" e nas igrejas medievais a águia representava a Ascensão de Jesus

Cristo (36). Para os hindus era a Ave de Vichnou, para os gregos simbolizava Zeus,Cristo (36). Para os hindus era a Ave de Vichnou, para os gregos simbolizava Zeus,

e para os e para os romanos, Júpiter. Desde então passou a romanos, Júpiter. Desde então passou a signifsignificar também o poder dosicar também o poder dos



imperadores, de onde a expressão águia imperial. No seu mito, Prometeuimperadores, de onde a expressão águia imperial. No seu mito, Prometeu

representava o aspecto involutivo do homem e a águia o aspecto evolutivorepresentava o aspecto involutivo do homem e a águia o aspecto evolutivo (42).(42).

No Teste No Teste de Rorschach de Rorschach a águia aparece com Eis as a águia aparece com Eis as interpretações dadasinterpretações dadas

por vários autores:por vários autores:

Dominação dos instintosDominação dos instintos
Princípio de SublimaçãoPrincípio de Sublimação
HostilidadeHostilidade

 Atitud Atitude de Sue de Suspespeitaita
Poder, Dominação, OnipotênciaPoder, Dominação, Onipotência
Liberdade certa freqüência.Liberdade certa freqüência.

M. AugrasM. Augras (281)(281)

HoltzmanHoltzman (287)(287)
PhillipsPhillips (289)(289)

PiotrowskiPiotrowski (290)(290)

Pessoalmente nós encontramos em Pessoalmente nós encontramos em nossos mestres em nossos mestres em Psico-dPsico-diagnósticiagnósticoo

de Rorschachde Rorschach, Loosli Usteri , Loosli Usteri e Nella e Nella Canivet, a águia interpretada como símbolo deCanivet, a águia interpretada como símbolo de

dominação e desejo de liberdade, nos seminários a que assistimos.dominação e desejo de liberdade, nos seminários a que assistimos.

Resumindo o Resumindo o simbolismo da águia, podemos fazêsimbolismo da águia, podemos fazê-lo do seguinte modo:-lo do seguinte modo:

inteligência, acuidade mental, poder, evolução, veículo de luz divina ou solar e,inteligência, acuidade mental, poder, evolução, veículo de luz divina ou solar e,

sendo representante de Deus, simbolizava também o poder de impor a lei e definir osendo representante de Deus, simbolizava também o poder de impor a lei e definir o

que é o bem e o mal, dominação dos instintos, liberdade.que é o bem e o mal, dominação dos instintos, liberdade.

17. A SERPENTE 17. A SERPENTE 

 A serp A serpente pente passou passou praticaraticamente dmente desperespercebicebida nas da nas descrdescriçõições das es das diferdiferentesentes

esfinges, sobretudo por causa do seu tamanho minúsculo relativamente ao corpo eesfinges, sobretudo por causa do seu tamanho minúsculo relativamente ao corpo e

porque era percebida apenas como a Uraeus que todos os faraós tinham na suaporque era percebida apenas como a Uraeus que todos os faraós tinham na sua

testa. Pensava se que a serpente fazia parte da indumentária do faraó e por isto setesta. Pensava se que a serpente fazia parte da indumentária do faraó e por isto se

encontrava nas esfinges. Na realidade, como já o vimos, o boi e o leão tambémencontrava nas esfinges. Na realidade, como já o vimos, o boi e o leão também

estão presentes na indumentária e na esfinge também, e as asas da águia cobrem oestão presentes na indumentária e na esfinge também, e as asas da águia cobrem o

túmulo de Tutancamontúmulo de Tutancamon (49).(49).

Também a nossa Também a nossa civilizaçãcivilização perdeu inteiramente a o perdeu inteiramente a tradição simbólica datradição simbólica da

serpente, a não ser como a tentadora de Eva ou do animal traiçoeiro que mordeserpente, a não ser como a tentadora de Eva ou do animal traiçoeiro que morde

quando a gente menos espera, ou ainda o símbolo fálico na sexualidade.quando a gente menos espera, ou ainda o símbolo fálico na sexualidade.

Segundo DesoilleSegundo Desoille (259),(259), a serpente, conforme o contexto em que sea serpente, conforme o contexto em que se

encontra nas produções e fantasias projetivas do inconsciente coletivo, podeencontra nas produções e fantasias projetivas do inconsciente coletivo, pode

simbolizar a agressividade num nível inferior e o poder e a sabedoria num nívelsimbolizar a agressividade num nível inferior e o poder e a sabedoria num nível

superior. No superior. No plano do inconsciente individual é uma imagem fálica.plano do inconsciente individual é uma imagem fálica.



No Teste de Rorschach a serpente é interpretada pelos autores comoNo Teste de Rorschach a serpente é interpretada pelos autores como

símbolo fálicsímbolo fálico, como símbolo mo, como símbolo materno, como símbolo do aterno, como símbolo do inconscienteinconsciente (281),(281), comocomo

estereótipo cultural do medoestereótipo cultural do medo (287)(287) e como índice de alto nível mentale como índice de alto nível mental (289).(289).

No Teste do "Bestiaire" de Zazzo, temos indicações da serpente vista comoNo Teste do "Bestiaire" de Zazzo, temos indicações da serpente vista como

agressiva, cruel, agressiva, cruel, anxiógena, hedionanxiógena, hediondada (277).(277).

 A serpente me A serpente merece um erece um estudo especial, pois aparece de modo durstudo especial, pois aparece de modo duradouroadouro

em tôdas as civilizações antigas; a localização do Uraeus, na frente da testa naem tôdas as civilizações antigas; a localização do Uraeus, na frente da testa na

altura do cérebro já é uma pista. É realmente grande parte das interpretaçõesaltura do cérebro já é uma pista. É realmente grande parte das interpretações

simbólicas dadas à serpente; apontam a força original (47), a força criadorasimbólicas dadas à serpente; apontam a força original (47), a força criadora

energéticaenergética (48).(48). Também aparece, na fndia, Vasuki, o rei das serpentes, comoTambém aparece, na fndia, Vasuki, o rei das serpentes, como

símbolo do saber e como dragão Ananta, símbolo da inteligência (31). Asímbolo do saber e como dragão Ananta, símbolo da inteligência (31). A

transcendência e a eternidade são representadas pela serpente Ouroboros. segundotranscendência e a eternidade são representadas pela serpente Ouroboros. segundo

um manuscrito de São Mateus. É a serpente que morde a própria caudaum manuscrito de São Mateus. É a serpente que morde a própria cauda (Fig. 28)(Fig. 28) (50)(50)

e que se encoe que se encontrntra em a em mmotiotivos egívos egípcios tpcios tamambém bém (51). Mesm(51). Mesmo no crio no criststiianismanismo,o,

encontramos a serpente como símbolo de Cristo,encontramos a serpente como símbolo de Cristo, (Fie. 25(Fie. 25 —— 2626 —— 27)27) sob forma desob forma de

serpente crucificadaserpente crucificada (4(477 -- 52).52). Não é por acaso que esse Não é por acaso que esse símbolo da força criadorasímbolo da força criadora

está ladeando praticamente todas as rodas soestá ladeando praticamente todas as rodas solares aladaslares aladas (55)(55) (Fig. 20).(Fig. 20). EstasEstas

serpentes seriam fsis e Os íris, ou também as forças positivas e negativas. Haviaserpentes seriam fsis e Os íris, ou também as forças positivas e negativas. Havia

distinção entre boas serpentes e serpentes infernais. Africanos, hindus, egípcios edistinção entre boas serpentes e serpentes infernais. Africanos, hindus, egípcios e

até astecas adoravam a serpente como representante do poder supremo. O fato deaté astecas adoravam a serpente como representante do poder supremo. O fato de

que ele poderá assumir quantidade de aspectos diferentes em seus movimentos,que ele poderá assumir quantidade de aspectos diferentes em seus movimentos,

continuando a ser a mesmcontinuando a ser a mesma, reforçou ainda mais o seu a, reforçou ainda mais o seu valor simbólico do Espvalor simbólico do Espíritoírito

único que impregna todas as formas do universo, ficando sempre o mesmo. Seúnico que impregna todas as formas do universo, ficando sempre o mesmo. Se

mudar de pele, como o faz a serpente, esta pele representa a nova forma que amudar de pele, como o faz a serpente, esta pele representa a nova forma que a

matéria vai tomar, mas a serpente, como o espírito ou força cósmica, continua vivamatéria vai tomar, mas a serpente, como o espírito ou força cósmica, continua viva

(55).(55).

Nada melhor para ilustrar esta afirmação do que estes versos queNada melhor para ilustrar esta afirmação do que estes versos que

encontramos no "Livro dos Mortos" egípcio:encontramos no "Livro dos Mortos" egípcio:

"Eu sou um filho da Terra"Eu sou um filho da Terra

Longos foram os meus anosLongos foram os meus anos

Me deito à noite;Me deito à noite;

Renasço à vida, de manhã,Renasço à vida, de manhã,

Segundo os ritmos milenários do tempo"Segundo os ritmos milenários do tempo" (266).(266).



Moisés dominou a serpente, transformando-a, na frente do faraó, em bastão,Moisés dominou a serpente, transformando-a, na frente do faraó, em bastão,

o que aliás alguns domadores e faquires conseguem, através de provocaçãoo que aliás alguns domadores e faquires conseguem, através de provocação

hipnótica de ,um estado cataléptico. Mas pode significar também que Moisés tinhahipnótica de ,um estado cataléptico. Mas pode significar também que Moisés tinha

descoberto o meio de dominar a "força da serpente" ou o "poder da serpente", que édescoberto o meio de dominar a "força da serpente" ou o "poder da serpente", que é

conhecido, na ioga, como "poder kundalini". O que é este poder kundalini?conhecido, na ioga, como "poder kundalini". O que é este poder kundalini?

Em praticamente todos os tratados de ioga, encontramos uma descrição deEm praticamente todos os tratados de ioga, encontramos uma descrição de

uma experiência psicossomática, que é tida como perigosa, podendo inclusiveuma experiência psicossomática, que é tida como perigosa, podendo inclusive

causar lesões, queimaduras ou psicoses se praticada sem mestre ou guru muitocausar lesões, queimaduras ou psicoses se praticada sem mestre ou guru muito

experimentado. São as kundalinâsanas, ou posições que propiciam o despertar experimentado. São as kundalinâsanas, ou posições que propiciam o despertar 

deste poder. Este poder era, aliás, visto como provindo de absorção de energia solar deste poder. Este poder era, aliás, visto como provindo de absorção de energia solar 

pelo corpo humano, através da serpente. No túmulo d'EI Armana, vêem se trêspelo corpo humano, através da serpente. No túmulo d'EI Armana, vêem se três

cobras com raios solares tocando a sua cabeça, o terceiro raio tocando uma cruzcobras com raios solares tocando a sua cabeça, o terceiro raio tocando uma cruz

anseata, e o quarto em contacto com Uraeus (ver anseata, e o quarto em contacto com Uraeus (ver  fig. 46).fig. 46).

Segundo a ioga, temos, enrolada como uma serpente em torno da colunaSegundo a ioga, temos, enrolada como uma serpente em torno da coluna

vertebral, uma corrente de força cósmica, chamada também de "fogo serpentino"vertebral, uma corrente de força cósmica, chamada também de "fogo serpentino"

(Fig.(Fig. 22).22). Graças a exercícios e posturas conjugadas físicas e mentais, a energia vaiGraças a exercícios e posturas conjugadas físicas e mentais, a energia vai

subindo do plano sexual ao plano mental, passando a ativar, de modo evolutivo, ossubindo do plano sexual ao plano mental, passando a ativar, de modo evolutivo, os

sete "chakras", (a serpentesete "chakras", (a serpente dada Fig.Fig. 2222 dá sete voltas e há sete nós nadá sete voltas e há sete nós na Fig.Fig. 37)37) ouou

centros de distribuiçãcentros de distribuição da energia vital. o da energia vital. Cada um destes sete Cada um destes sete centros seria situadocentros seria situado

na frente dos nossos plexos nervososna frente dos nossos plexos nervosos (Fig.(Fig. 23).23). AAsua circulação várias vezessua circulação várias vezes

cruzada (tal como a corrente nervosa dos dois hemisférios cerebrais se cruzam paracruzada (tal como a corrente nervosa dos dois hemisférios cerebrais se cruzam para

excitar os músculos do lado oposto) é que dá esta impressão de serpente. Despertar excitar os músculos do lado oposto) é que dá esta impressão de serpente. Despertar 

o poder kundalini consiste em concentrar a energia nos chakras superiores,o poder kundalini consiste em concentrar a energia nos chakras superiores,

conseguindo se com isto estados de revelação ou de "consciência cósmica". Sãoconseguindo se com isto estados de revelação ou de "consciência cósmica". São

estes estados esestes estados estátictáticos que todos os os que todos os místicos de todas as religiões procmísticos de todas as religiões procuravamuravam

alcançar. É uma iluminação chamada de "Samadhi" na ioga, ou saber verdadeiro. Éalcançar. É uma iluminação chamada de "Samadhi" na ioga, ou saber verdadeiro. É

a "revelação" dos cristãos. Esta evolução paraa "revelação" dos cristãos. Esta evolução para oo alto é o que almejaram todos osalto é o que almejaram todos os

místicos. Eis a razão mais plausível pela qual encontramos a serpente enrolada emmísticos. Eis a razão mais plausível pela qual encontramos a serpente enrolada em

torno de cruzes e que representaria, neste caso, e entre outros significados, o nossotorno de cruzes e que representaria, neste caso, e entre outros significados, o nosso

sistema nervoso e principalmente a coluna vertebral.sistema nervoso e principalmente a coluna vertebral.

Na ioga, jejum, privação de carne, restrições de atividade sexual, preces eNa ioga, jejum, privação de carne, restrições de atividade sexual, preces e

"" mantras", meditações e concentrações da atividade mental, posturas especiais sãomantras", meditações e concentrações da atividade mental, posturas especiais são

os meios usados para alcançar a revelação através do despertar do "poder daos meios usados para alcançar a revelação através do despertar do "poder da



serpente"serpente" (57).(57). Os jejuns judaico cristãos, o celibato dos padres, as posturasOs jejuns judaico cristãos, o celibato dos padres, as posturas

ajoelhadas, a percepção da atividade sexual como "pecado" ou coisa proibida, são,ajoelhadas, a percepção da atividade sexual como "pecado" ou coisa proibida, são,

com toda probabilidade, rastros, cujo significado desapareceu através dos tempos, ecom toda probabilidade, rastros, cujo significado desapareceu através dos tempos, e

que alguns estão procurando reconstituir em benefício da sua religiãoque alguns estão procurando reconstituir em benefício da sua religião (57).(57).

Interessante é notar que foi Freud que redescobriu os efeitos da sublimaçãoInteressante é notar que foi Freud que redescobriu os efeitos da sublimação

do instinto sexual na arte, na poesia, na música e na criação em geral, assim comodo instinto sexual na arte, na poesia, na música e na criação em geral, assim como

os efeitos da sua repressão no aparecimento de símbolos sexuais nos sonhos, entreos efeitos da sua repressão no aparecimento de símbolos sexuais nos sonhos, entre

os quais, o da serpente... Isto deu margem a Jung de lançar a sua Teoria dosos quais, o da serpente... Isto deu margem a Jung de lançar a sua Teoria dos

 Arqu Arquétipétiposos (9(9--10).10). Como todas as religiões, o cristianismo retificou, burocratizou eComo todas as religiões, o cristianismo retificou, burocratizou e

tornou obrigatórias medidas de sublimação que na sua origem eram apenas umatornou obrigatórias medidas de sublimação que na sua origem eram apenas uma

opção pessoal.opção pessoal.

18. SERPENTE E ÁRVORE DA VIDA18. SERPENTE E ÁRVORE DA VIDA

Com estasCom estas explicações começa a adquirir maior clareza a ligação que aexplicações começa a adquirir maior clareza a ligação que a

serpente tinha com a "árvore da vida". que, segundo o Gênesis, "era preciosa paraserpente tinha com a "árvore da vida". que, segundo o Gênesis, "era preciosa para

dar a dar a ciênciência" (111-6). Por conseguinte, segundo a própria Bíblia, a árvore cia" (111-6). Por conseguinte, segundo a própria Bíblia, a árvore da vida erada vida era

uma árvore da Ciência. Podemos perguntar, de que Ciência? Do poder kundalini?uma árvore da Ciência. Podemos perguntar, de que Ciência? Do poder kundalini?

Mais adiante vamos ver que não era apenas isto.Mais adiante vamos ver que não era apenas isto.

Esta árvore se encontra também em baixos relevos caldaicos (Ver Esta árvore se encontra também em baixos relevos caldaicos (Ver  fig. 29fig. 29 ——

30)30) e sumériose sumérios (Fig.(Fig. 3377)) constituída de serpentes ou guardada por serpentes ouconstituída de serpentes ou guardada por serpentes ou

esfinges.esfinges.

 Além di Além disto, convsto, convém lembém lembrar que, rar que, ainda segainda segundo o Gêundo o Gênesis, a árnesis, a árvore da vivore da vidada

era guardada por querubins que, na realidade, eram esfingesera guardada por querubins que, na realidade, eram esfinges (241),(241), sentados emsentados em

direção ao oriente, tal qual a esfinge de Giseh, isto é, em direção, à fonte de energiadireção ao oriente, tal qual a esfinge de Giseh, isto é, em direção, à fonte de energia

solar. Asmodeu, príncipe dos 'infernos, com a cabeça de touro, de homem e desolar. Asmodeu, príncipe dos 'infernos, com a cabeça de touro, de homem e de

carneiro, pé de águia e cauda de serpente (ver carneiro, pé de águia e cauda de serpente (ver  Fig.Fig. 16),16), (dos cinco, quatro animais(dos cinco, quatro animais

que se encontram na esfinge), seria ao mesmo tempo, Ismael a serpente queque se encontram na esfinge), seria ao mesmo tempo, Ismael a serpente que

seduziu Eva. Teria sido dominada por Salomão, que o obrigou a ajudá-lo a construir seduziu Eva. Teria sido dominada por Salomão, que o obrigou a ajudá-lo a construir 

o temploo templo (54).(54). Ora, os querubins, como já vimos, também se encontram no templo deOra, os querubins, como já vimos, também se encontram no templo de

Salomão, com o candelabro de sete velas, que também simboliza a árvore da VidaSalomão, com o candelabro de sete velas, que também simboliza a árvore da Vida

(Fig. 34).(Fig. 34).

 A árvore d A árvore da vida apa vida aparece tambarece também nos Vém nos Vedas e nedas e no Bho Bhagavad agavad Gitá. O Gitá. O VerboVerbo

Divino afirma que entre as árvores é a figueira, a árvore da vidaDivino afirma que entre as árvores é a figueira, a árvore da vida (31).(31). A serpente,A serpente,



guardiã desta árvore da vida, descoberta por deuses menores, inundou a terra peloguardiã desta árvore da vida, descoberta por deuses menores, inundou a terra pelo

seu veneno. Siva absorveu este veneno, assumindo a forma humana e evitandoseu veneno. Siva absorveu este veneno, assumindo a forma humana e evitando

assim a perversão de toda alma viva (58). Esta árvore, segundo os hindus,assim a perversão de toda alma viva (58). Esta árvore, segundo os hindus,

comunicava a imortalidade.comunicava a imortalidade.

Há uma ilustração no Livro dos Modos egípcio que mostra uma serpenteHá uma ilustração no Livro dos Modos egípcio que mostra uma serpente

saindo do corpo do defunto e voando no espaço. Seria a energia que deixa o corposaindo do corpo do defunto e voando no espaço. Seria a energia que deixa o corpo

(Fig.(Fig. 24)24) guardado pela esfinge.guardado pela esfinge.

 A  A sseerrppeennte te rreepprreesseenntatavvaa, , eem m rreessuummoo, , a a eenneerrggia ia ccóóssmmicicaa, , o o ppooddeer r ddee

canalisar voluntariamente a energia para fins de revelação da consciência cósmica,canalisar voluntariamente a energia para fins de revelação da consciência cósmica,

energia criadora, inclusive sexual, forças positivas e energia criadora, inclusive sexual, forças positivas e negativas. A transferência ounegativas. A transferência ou

transmutação de energia faz também da serpente enrolada um símbolo de evoluçãotransmutação de energia faz também da serpente enrolada um símbolo de evolução

(espiral evolucionária) e de terapia (A serpente de Hipócrates), ainda símbolo da(espiral evolucionária) e de terapia (A serpente de Hipócrates), ainda símbolo da

MedicinMedicina ata atual.ual.

19. RELAÇÕES ENTRE OS ELEMENTOS SIMBÓLICOS. ALGUNS 19. RELAÇÕES ENTRE OS ELEMENTOS SIMBÓLICOS. ALGUNS 
 D DADADOOS S ESESTTATATÍSÍSTTICICOOS S COCOMMPPLLEMEMENENTTAARREES S 

Depois de analisar a simbologia de cada animal, teríamDepois de analisar a simbologia de cada animal, teríamos que demonstrar os que demonstrar 

que estes animais foram colocados na esfinge para significar, cada um, algo deque estes animais foram colocados na esfinge para significar, cada um, algo de

diferente, gobretuddiferente, gobretudo no caso o no caso da águia e da serpente que parecem ora da águia e da serpente que parecem ora coexistirem,coexistirem,

ora se substituírem um ao outro, como se tivessem significado equivalente ouora se substituírem um ao outro, como se tivessem significado equivalente ou

diferente conforme o caso.diferente conforme o caso.

Usando mais uma vez a iconografia de Dessenne, podemos verificar osUsando mais uma vez a iconografia de Dessenne, podemos verificar os

seguinte fatos.seguinte fatos.

Considerando fixa a relação homem leão, podemos facilmente verificar queConsiderando fixa a relação homem leão, podemos facilmente verificar que

o que faz variar o número de elementos é a presença ou não da asa ou da serpenteo que faz variar o número de elementos é a presença ou não da asa ou da serpente

ou da conjugação dos dois.ou da conjugação dos dois.

Para clarear este assunto resolvemos providenciar o cálculo da. freqüênciaPara clarear este assunto resolvemos providenciar o cálculo da. freqüência

de cada um desses' elementos na esfinge, assim como a mter correlação entre eles.de cada um desses' elementos na esfinge, assim como a mter correlação entre eles.

Eis os Eis os resultados obtidos:resultados obtidos:

EElleemmeennttooss FFrreeqqüüêênncciiaa Serp. N/serp.Serp. N/serp.
Só serpenteSó serpente 4444 N/AsaN/Asa 44 3044 30
Só asasSó asas 8877 AAssaa 104 87104 87
Serpente e asasSerpente e asas 104104
Nenhum dos dois elementosNenhum dos dois elementos 3030 Coeficiente deCoeficiente de



contingência C = 0,41contingência C = 0,41
Consideramos como "Serpente":Consideramos como "Serpente":

Localização da serpenteLocalização da serpente FreqüênciaFreqüência

Uraeus na frente da testaUraeus na frente da testa 6060 Hipótese nulaHipótese nula
rejeitada ao nível derejeitada ao nível de
0,001.0,001.

Serpente saindo de outro lugar da cabeçaSerpente saindo de outro lugar da cabeça 5757
Serpente em outros lugares,Serpente em outros lugares,
inclusive fora do corpoinclusive fora do corpo ....31....31

TotalTotal 148148

 A  A mmaaioiorria ia ddaas s eessfifinnggees s tetemm, , aao o mmeessmmo o tetemmppoo, , sseerrppeenntetes s e e aassaass. . EEmm

segundo lugar vêm as esfinges com asas. Em terceiro lugar as que só têm serpente.segundo lugar vêm as esfinges com asas. Em terceiro lugar as que só têm serpente.

 As esfin As esfinges sges sem os dem os dois elemois elementos sentos são as ão as mais rarasmais raras..

O cálculo do coeficiente de contingência permite afirmar que há uma certaO cálculo do coeficiente de contingência permite afirmar que há uma certa

tendência a associar asas com serpentes.tendência a associar asas com serpentes.

Lamentamos não poder fazer o mesmo cálculo de correlação no caso do boiLamentamos não poder fazer o mesmo cálculo de correlação no caso do boi

e do leão, pois a e do leão, pois a estatística que fizemos, baseada na iconografia de Dessenne, foiestatística que fizemos, baseada na iconografia de Dessenne, foi

lili mitada à esfinge com corpo de leão, já que a sua definição implica em nãomitada à esfinge com corpo de leão, já que a sua definição implica em não

considerar os "touros alados" como esfingesconsiderar os "touros alados" como esfinges (233).(233). Quanto à nossa própriaQuanto à nossa própria

iconografiiconografia, o número a, o número de touros de touros alados é demasiado reduzido para fazer qualquer alados é demasiado reduzido para fazer qualquer 

cálculo. Além disto, lembramos as reservas já feitas mais acima, quanto àcálculo. Além disto, lembramos as reservas já feitas mais acima, quanto à

possibilidade de "dignosticar" a presença simultânea dos dois tipos de quadrúpedes.possibilidade de "dignosticar" a presença simultânea dos dois tipos de quadrúpedes.

Isto nos impede de afirmar com dados estatísticos se, na inexistência de umIsto nos impede de afirmar com dados estatísticos se, na inexistência de um

dos elementos, o outro toma o seu significado simbólico. Por exemplo: se o leãodos elementos, o outro toma o seu significado simbólico. Por exemplo: se o leão

significará a mesma coisa que o boi, quando sozinho. O máximo que podemos fazer significará a mesma coisa que o boi, quando sozinho. O máximo que podemos fazer 

é nos apoiar no testemunho de quem mais estudou a estrutura arquitetônica dasé nos apoiar no testemunho de quem mais estudou a estrutura arquitetônica das

esfinges, ao nosso conhecimento, isto é, Dessenne.esfinges, ao nosso conhecimento, isto é, Dessenne.

Como já vimos, Dessenne analisou mais Como já vimos, Dessenne analisou mais de trezentas esfinges, limitandde trezentas esfinges, limitando oo o

seu estudo a uma definição restrita ao leão e excluindo o boi ou touro. Porém não oseu estudo a uma definição restrita ao leão e excluindo o boi ou touro. Porém não o

conseguiu inteiramente, conseguiu inteiramente, já que aparecem esfinges com chifres de boi num capacete,já que aparecem esfinges com chifres de boi num capacete,

como é o caso de uma esfinge hitita. A respeito desta acha Dessenne que deve ter como é o caso de uma esfinge hitita. A respeito desta acha Dessenne que deve ter 

havidhavido "contaminação" entre a o "contaminação" entre a esfinge e o touro esfinge e o touro aladoalado (262).(262). Estas contaminaçõesEstas contaminações

ele as atribui a fatores de ordem religiosa, a função de guardião, exercida de modoele as atribui a fatores de ordem religiosa, a função de guardião, exercida de modo

idêidêntico pelos homens touro, ntico pelos homens touro, pela esfinge e pelos deuses.pela esfinge e pelos deuses. ÉÉ esta Identidade queesta Identidade que

favorecia o intercâmbio de atributos (263). Dessenne cita também o fato do faraó ser favorecia o intercâmbio de atributos (263). Dessenne cita também o fato do faraó ser 



comparado, ao mesmo tempo, a um leão e ter muitas vezes o título de "touro-comparado, ao mesmo tempo, a um leão e ter muitas vezes o título de "touro-

poderoso"poderoso" (264).(264).

No caso das asas e da serpente, podemos fazer as seguintes hipóteses,No caso das asas e da serpente, podemos fazer as seguintes hipóteses,

baseadas na intercorrelação obtida, que nos mostra que há um fator comum entre osbaseadas na intercorrelação obtida, que nos mostra que há um fator comum entre os

dois elementos, embora possam coexistir separadamente:dois elementos, embora possam coexistir separadamente:

1.1. Quando só há serpente, esta assume também o significado simbólico daQuando só há serpente, esta assume também o significado simbólico da
asa.asa.

2.2. Quando só há asa, esta assume o mesmo significado do que a serpente,Quando só há asa, esta assume o mesmo significado do que a serpente,
além do seu além do seu significadsignificado próprio.o próprio.

3.3. Quando os dois estão juntos, além do sentido comum, tem um significadoQuando os dois estão juntos, além do sentido comum, tem um significado
diferente.diferente.

4.4. Quando inexistem os dois elementos, conviria procurar algo queQuando inexistem os dois elementos, conviria procurar algo que
substitua o significado destes.substitua o significado destes.

Interessante é notar a existência na Mesopotâmia, Babilônia Assíria, Assur,Interessante é notar a existência na Mesopotâmia, Babilônia Assíria, Assur,

Nínive, Suza do "Mito de Etana" em que a águia e a serpente fazem um pacto deNínive, Suza do "Mito de Etana" em que a águia e a serpente fazem um pacto de

aliança:aliança:

 A ág A águia abuia abriu a briu a boca e foca e falou palou para a serpara a serpente:ente:
"Venha, façamos uma aliança, nós dois,"Venha, façamos uma aliança, nós dois,
tornamo-nos associados, tu e eu"tornamo-nos associados, tu e eu" (256).(256).

Mais tarde os dois animais entram Mais tarde os dois animais entram em conflito. A águia come os filhotes daem conflito. A águia come os filhotes da

serpente e a serpente se vinga: esconde se nas entranhas de um boi com ajuda deserpente e a serpente se vinga: esconde se nas entranhas de um boi com ajuda de

Samash e inutiliza a águia para voar. Implorando Samash, este dá o perdão à águiaSamash e inutiliza a águia para voar. Implorando Samash, este dá o perdão à águia

e lhe manda Etana para que a águia lhe mostre a "planta que faz gerar".e lhe manda Etana para que a águia lhe mostre a "planta que faz gerar".

Temos aqui, juntos numa lenda, o Temos aqui, juntos numa lenda, o boi, a águia, a serpente e boi, a águia, a serpente e a "planta" quea "planta" que

pode talvez ser a árvore da vida.pode talvez ser a árvore da vida.

O fator comum, pela análise simbólica que acabamos de fazer, é o fator O fator comum, pela análise simbólica que acabamos de fazer, é o fator 

energético.energético.

Tanto a águia como a serpente lidam com a energia solar. Tanto isto éTanto a águia como a serpente lidam com a energia solar. Tanto isto é

verdade que se encontram quase sempre juntos no disco solar verdade que se encontram quase sempre juntos no disco solar aladoalado (Viu. 20).(Viu. 20). Ou,Ou,

como mostra Cirlot, em relação complementar como mostra Cirlot, em relação complementar  (Hg. 21),(Hg. 21), a águia como princípioa águia como princípio

celeste e celeste e a serpente como a serpente como princípprincípio ctônicoio ctônico (245).(245).

Quando a serpente e as Quando a serpente e as asas estão juntas, as asas asas estão juntas, as asas signifsignificam a mente,icam a mente,

enquanto a serpente simboliza a energia propriamente dita.enquanto a serpente simboliza a energia propriamente dita.



Quando inexistem os dois elementos, seria interessante procurar saber se Quando inexistem os dois elementos, seria interessante procurar saber se aa

direção da esfinge para o levante não preencheria esta lacuna. Além disto, inúmerasdireção da esfinge para o levante não preencheria esta lacuna. Além disto, inúmeras

cabeças estão erguidas para o cabeças estão erguidas para o céu. O própcéu. O próprio homem assumiririo homem assumiria o papel da águia.a o papel da águia.

UUmm raciocínio idêntico poderia ser feito para os dois quadropedes, seraciocínio idêntico poderia ser feito para os dois quadropedes, se

tivéssemos dados estatísticos próprios. O boi (touro) e o leão, tem em comum o fatotivéssemos dados estatísticos próprios. O boi (touro) e o leão, tem em comum o fato

de serem animais terrenos, corajosos e Impetuosos. Em suma, altamentede serem animais terrenos, corajosos e Impetuosos. Em suma, altamente

"instintivos". Quand"instintivos". Quando estão juntos, representariam apenas o instinto ou o estão juntos, representariam apenas o instinto ou o "animal",o "animal",

enquanto o homem representaria o sentimento.enquanto o homem representaria o sentimento.

20.A CAUDA, UM SÍMBOLO? 20.A CAUDA, UM SÍMBOLO? 

Convém ainda, antes de terminar, fazer alguns comentários sobre a cauda.Convém ainda, antes de terminar, fazer alguns comentários sobre a cauda.

Esta tem assumido uma série de formas, também suscetíveis de estatísticas.Esta tem assumido uma série de formas, também suscetíveis de estatísticas.

Dessenne, na sua Iconografia, nos mostra as seguintes variedades: forma deDessenne, na sua Iconografia, nos mostra as seguintes variedades: forma de

serpente, ou mesmo com cabeça de serpente; forma de umserpente, ou mesmo com cabeça de serpente; forma de um S;S; enrolada em torno daenrolada em torno da

coxa; levantada em arco de círculo ou em dobra; caída.coxa; levantada em arco de círculo ou em dobra; caída.

21.21. A  A EESFSFININGGE E E E A A ÁRÁRVVOORRE E DDA A VVIDIDAA

Outro aspecto a considerar na simbologia é a presença de outros elementosOutro aspecto a considerar na simbologia é a presença de outros elementos

independindependentes do corpo da esfinge propriamente dita mas entes do corpo da esfinge propriamente dita mas agregados a ela. Eis oagregados a ela. Eis o

que encontramos na Iconografia de Dessenne:que encontramos na Iconografia de Dessenne:

Elemento AgregadoElemento Agregado FreqüênciaFreqüência

Disco solar aladoDisco solar alado 22
PessoaPessoa 1111

 Animal Animal 1010
HorasHoras 11

PirâmidePirâmide 11

VasoVaso 22

EstatuetaEstatueta 11

ColunaColuna 22
GrifãoGrifão 11

Estrutura arEstrutura arborimórficborimórfica:a:
ExternaExterna 3636 TotalTotal 4444
Na cabeçaNa cabeça 88
TotalTotal 7575

 Antes de a Antes de analisarmnalisarmos os dadoos os dados, convém fazer as, convém fazer algumas reslgumas ressalvas. Essalvas. Estata

estatística foi levantada a partir dos desenhos da iconografia de Dessenne. Oestatística foi levantada a partir dos desenhos da iconografia de Dessenne. O

própripróprio autor o autor insiste sobre a insiste sobre a necessidade de recorrer às fontes para necessidade de recorrer às fontes para investigaçinvestigaçõesões



estilísticas, mais particularmente.estilísticas, mais particularmente.

 Assim é p Assim é possível qossível que algumas (ue algumas (ou muitas) esfou muitas) esfinges teninges tenham siham sido isoladas do isoladas dodo

seu contexto. Além disto, não sabemos quantas esfinges foram encontradas, jáseu contexto. Além disto, não sabemos quantas esfinges foram encontradas, já

isoladas dos objetos que foram isoladas dos objetos que foram esculpidos ou gravado sou ainda desenhados juntos.esculpidos ou gravado sou ainda desenhados juntos.

 Assim me Assim mesmo um fsmo um fato pato parece sarece saltar aos altar aos olhoolhos, mesmo s, mesmo do leigdo leigo: a freo: a freqüqüêncênciaia

alta e estatisticamente significante, (t = 5,4) de estruturas arborimórficas.alta e estatisticamente significante, (t = 5,4) de estruturas arborimórficas.

Entendemos por estruturas arborimórficas todo desenho reproduzindo árvore ouEntendemos por estruturas arborimórficas todo desenho reproduzindo árvore ou

partes de árvore, ou formas tipicamente de árvore. Isto vem de encontro àspartes de árvore, ou formas tipicamente de árvore. Isto vem de encontro às

constatações feitas à respeito da serpente ligada à árvore da vida.constatações feitas à respeito da serpente ligada à árvore da vida.

Outro fato é a freqüência, embora menor, porém significante, de pessoas eOutro fato é a freqüência, embora menor, porém significante, de pessoas e

animais. No caso dos animais, convém fazer duas ressalvas: deixamos de assinalar animais. No caso dos animais, convém fazer duas ressalvas: deixamos de assinalar 

o fato de todos os animais se encontrarem abaixo da esfinge, o que parece significar o fato de todos os animais se encontrarem abaixo da esfinge, o que parece significar 

o domínio do animal o domínio do animal pela esfinge qpela esfinge que lhe seria superior. Além disto, excluímos asue lhe seria superior. Além disto, excluímos as

serpentes por já terem sido tabuladas à parte (ver mais acima). Ora, das trinta e umaserpentes por já terem sido tabuladas à parte (ver mais acima). Ora, das trinta e uma

serpentes, muitas são pisadas pela esfinge, o que vem reforçar esta idéia deserpentes, muitas são pisadas pela esfinge, o que vem reforçar esta idéia de

domínio do animal pela esfinge.domínio do animal pela esfinge.

De qualquer forma, serpente e árvore são os elementos externos maisDe qualquer forma, serpente e árvore são os elementos externos mais

freqüentes da nossa estatística.freqüentes da nossa estatística.

O fato de a serpente, assim como a esfinge, estarem ligadas à árvore daO fato de a serpente, assim como a esfinge, estarem ligadas à árvore da

vida (ou da ciência) nos leva a examinar mais de perto estas árvores da vida. É ovida (ou da ciência) nos leva a examinar mais de perto estas árvores da vida. É o

que vamos fazer a seguir.que vamos fazer a seguir.

Isto vai nos levar a constatar a existência de verdadeiros modelosIsto vai nos levar a constatar a existência de verdadeiros modelos

psicossomáticos, integrados num modelo cosmológico mais amplo. Possíveispsicossomáticos, integrados num modelo cosmológico mais amplo. Possíveis

divergências de interpretação dedivergências de interpretação desta estrsta estruturutura entre va entre várias escoárias escolas esotérilas esotéricascas

explicam provavelmente as divergências encontradas entre o número de elementosexplicam provavelmente as divergências encontradas entre o número de elementos

das esfinges de várias gerações. É por isto que nos convém estudar mais de perto adas esfinges de várias gerações. É por isto que nos convém estudar mais de perto a

"árvore da vida"."árvore da vida".
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"guardavam" uma estrutura arborimórfica. Isto é um fato estatístico significativo, que"guardavam" uma estrutura arborimórfica. Isto é um fato estatístico significativo, que

merece uma análise mais acurada, ainda mais que apoiado, como já começamos amerece uma análise mais acurada, ainda mais que apoiado, como já começamos a

mostrá-lo no capítulo precedente, por inúmeros textos sagrados. Isto nos levou amostrá-lo no capítulo precedente, por inúmeros textos sagrados. Isto nos levou a

consagrar este capítulo à árvore da vida e da ciência.consagrar este capítulo à árvore da vida e da ciência.

22.22. A ÁRVORE DA VIDA, UM MODELO COSMOLÓGICO A ÁRVORE DA VIDA, UM MODELO COSMOLÓGICO

Mircea EliadeMircea Eliade (232),(232), uma das grandes autoridades em Ciências dasuma das grandes autoridades em Ciências das

Religiões, demonstra o valor simbólico da árvore da vida. Diz ele o seguinte:Religiões, demonstra o valor simbólico da árvore da vida. Diz ele o seguinte:

"Tudo isto está aliás Acifrado" nos ritmos cósmicos: não há mais do que"Tudo isto está aliás Acifrado" nos ritmos cósmicos: não há mais do que

decifrar o que o cosmo "diz" pelos seus múltiplos modos de ser, para compreeender decifrar o que o cosmo "diz" pelos seus múltiplos modos de ser, para compreeender 

o mistérioo mistério da vida. Ora, uma coisa parece evidente: que o cosmo é um organismoda vida. Ora, uma coisa parece evidente: que o cosmo é um organismo

vivo, que se renova periodicamente. O mistério da inesgotável aparição da vida évivo, que se renova periodicamente. O mistério da inesgotável aparição da vida é

solidário do renovamento rítmico do cosmo. É por essa razão que o cosmo foisolidário do renovamento rítmico do cosmo. É por essa razão que o cosmo foi

imaginado sob a forma de uma árvore gigante: o modo de ser do cosmo e emimaginado sob a forma de uma árvore gigante: o modo de ser do cosmo e em

primeiro lugar a sua capacidade de se regenerar sem fim é expressa simbolicamenteprimeiro lugar a sua capacidade de se regenerar sem fim é expressa simbolicamente

pela vida da árvore.pela vida da árvore.

É preciso notar, porém, que se não trata de uma simples transposição deÉ preciso notar, porém, que se não trata de uma simples transposição de

imagens da escala microcósmica para a escala macrocósmica. Como "objetoimagens da escala microcósmica para a escala macrocósmica. Como "objeto

natural", a árvore não podia sugerir natural", a árvore não podia sugerir  a totalidade da vida cósmica:a totalidade da vida cósmica: ao nível deao nível de

experiência profana, o seu modo de ser não recobre o modo de ser do cosmo emexperiência profana, o seu modo de ser não recobre o modo de ser do cosmo em

toda a sua complexidade. Ao nível da experiência profana, a vida vegetal só revelatoda a sua complexidade. Ao nível da experiência profana, a vida vegetal só revela

uma seqüência de "nascimentos" e de "mortes". É a visão religiosa da vida queuma seqüência de "nascimentos" e de "mortes". É a visão religiosa da vida que

permite o "decifrar" outras significações no ritmo da vegetação, e em primeiro lugar permite o "decifrar" outras significações no ritmo da vegetação, e em primeiro lugar 

as idéias de regeneração, de eterna juventude, de saas idéias de regeneração, de eterna juventude, de saúde, de imortalidade; a idéiaúde, de imortalidade; a idéia

religiosa da realidade absoluta é simbolicamente expressa, entre tantas outrasreligiosa da realidade absoluta é simbolicamente expressa, entre tantas outras

imagens, pela figura de um "fruto miraculoso" que confere ao mesmo tempo aimagens, pela figura de um "fruto miraculoso" que confere ao mesmo tempo a

imortalidade, a onisciência, e a onipotência, fruto que é suscetível de transformar osimortalidade, a onisciência, e a onipotência, fruto que é suscetível de transformar os

homens em deuses.homens em deuses.

 A imagem d A imagem da árvore na árvore não foi escão foi escolhidolhida unicamenta unicamente para simbe para simbolizar o colizar o cosmo,osmo,

mas também para exprimir a vida, a juventude, a imortalidade, a sapiência. Ao ladomas também para exprimir a vida, a juventude, a imortalidade, a sapiência. Ao lado

das árvores cósmicas, como Yggdrasil da mitologia germânica, a história dasdas árvores cósmicas, como Yggdrasil da mitologia germânica, a história das

religiões conhece árvores de vida (por ex. Mesopotâmia), de imortalidade (Ásia,religiões conhece árvores de vida (por ex. Mesopotâmia), de imortalidade (Ásia,



 Antig Antigo Testamo Testamento), ento), de sabde sabedoria edoria (Antig(Antigo Testamo Testamento), ento), de jde juventuduventude (Mesope (Mesopotâmotâmia,ia,

Índia, Irão) etc. Por outras palavras, a árvore conseguiu exprimir tudo o que oÍndia, Irão) etc. Por outras palavras, a árvore conseguiu exprimir tudo o que o

homem religioso considera real e sagrado por excelência, tudo o que o ele sabe quehomem religioso considera real e sagrado por excelência, tudo o que o ele sabe que

os deuses possuem pela sua própria natureza, e que só é raramente acessível aosos deuses possuem pela sua própria natureza, e que só é raramente acessível aos

indivíduos privilegiados, os heróis e os semideuses. É por isso que os mitos daindivíduos privilegiados, os heróis e os semideuses. É por isso que os mitos da

busca da imortalidade ou de juventude ostentam uma árvore de frutos de ouro ou debusca da imortalidade ou de juventude ostentam uma árvore de frutos de ouro ou de

folhagem miraculosa, árvore que se encontra "num país longínquo". (na realidade —folhagem miraculosa, árvore que se encontra "num país longínquo". (na realidade —

no outro mundo) e que é defendida por monstros (grifos, dragões, serpentes).no outro mundo) e que é defendida por monstros (grifos, dragões, serpentes).

 Aquele que quer colher os frutos deve a Aquele que quer colher os frutos deve afrontar o mfrontar o monstro guardião e monstro guardião e matá-lo. É oatá-lo. É o

mesmo que dizer que se trata de uma prova iniciática de tipo heróico: o vencedor mesmo que dizer que se trata de uma prova iniciática de tipo heróico: o vencedor 

obtém "por violência" a condição sobre humana, quase divina, da eterna mocidade,obtém "por violência" a condição sobre humana, quase divina, da eterna mocidade,

da invencibilidade e da onipotência.da invencibilidade e da onipotência. (Fig. 36)(Fig. 36)

Diz o Mestre: "Os caminhos são dois; as grandes perfeições, três; seis asDiz o Mestre: "Os caminhos são dois; as grandes perfeições, três; seis as

virtudes que transformam o corpo na árvore da sabedoria".virtudes que transformam o corpo na árvore da sabedoria".

Comentando este trecho do "Livro dos Preceitos Áureos", Blavatsky diz queComentando este trecho do "Livro dos Preceitos Áureos", Blavatsky diz que

a árvore da sabedoria é o título dado aos adepto; do Bodhidharma, que atingiram oa árvore da sabedoria é o título dado aos adepto; do Bodhidharma, que atingiram o

conhecconhecimento místico. Tinha também o nome imento místico. Tinha também o nome de árvore dragãode árvore dragão (242(242 -- 243).243).

2323.. M METETOODDOOLOLOGGIA IA DDE E ABABOORRDDAGAGEM EM DDA A ESESTTRRUUTTUURRAA
COSMOLÓGICACOSMOLÓGICA

Os cabaliOs cabalistas nos ensinam como stas nos ensinam como abordar o estudo dos mundos. É atraabordar o estudo dos mundos. É atravésvés

da análise do homem ou microcosmo. Eis, por exemplo. o que diz Salomão Ibnda análise do homem ou microcosmo. Eis, por exemplo. o que diz Salomão Ibn

GabirolGabirol (106)(106) quanto ao método para chegar ao conhecimento: "Já que o nossoquanto ao método para chegar ao conhecimento: "Já que o nosso

objetivo é o conhecimento, que sobe da extremidade inferior dos seres até a suaobjetivo é o conhecimento, que sobe da extremidade inferior dos seres até a sua

extremidade superior, é necessário que tudo o que encontramos na extremidadeextremidade superior, é necessário que tudo o que encontramos na extremidade

inferior nos sirva de ponto de comparação e de prova para tudo o que é ainferior nos sirva de ponto de comparação e de prova para tudo o que é a

extremidade superior, a parte inferior sendo a imagem da parte superior de ondeextremidade superior, a parte inferior sendo a imagem da parte superior de onde

emana. Poderemos, então, depois de ter compreendido a similitude que existe entreemana. Poderemos, então, depois de ter compreendido a similitude que existe entre

as duas extremidades, chegar pelo que é visível ao conhecimento do que éas duas extremidades, chegar pelo que é visível ao conhecimento do que é

escondido".escondido".

Essa metodologia repousa, por consegEssa metodologia repousa, por conseguinte, sobre um axioma: uinte, sobre um axioma: A estruturaA estrutura

do homem reproduz a do cosmo. Encontramos o mesmo axioma numa das árvoresdo homem reproduz a do cosmo. Encontramos o mesmo axioma numa das árvores

da vida caldaicada vida caldaica (Fig.(Fig. 29).29). Dois homens, provavelmente sacerdotes, parecem estar Dois homens, provavelmente sacerdotes, parecem estar 



dando uma aula. Estão a indicar a parte de cima com uma dando uma aula. Estão a indicar a parte de cima com uma mão e a parte de baixomão e a parte de baixo

com com outoutra mãora mão. . NNão podão podememos deixos deixar, ar, ao vermos istao vermos isto, o, de lembde lembrar rar nos de umnos de umaa

tradição esotérica da "Tábula de Esmeralda" de Hermes, que diz que "tudo que estátradição esotérica da "Tábula de Esmeralda" de Hermes, que diz que "tudo que está

em cima também se encontra em em cima também se encontra em baixo"; qbaixo"; que o microcosmo é uma ue o microcosmo é uma reprodução doreprodução do

macrocosmo. O homem seria um microcosmo. A sa constituição física e psicológicamacrocosmo. O homem seria um microcosmo. A sa constituição física e psicológica

reproduziria, na realidade, o funcionamento do universo no seu todo. Assim, os doisreproduziria, na realidade, o funcionamento do universo no seu todo. Assim, os dois

sacerdotes estão a dizer: "O microcosmo reproduz o macrocosmo. Tudo que estásacerdotes estão a dizer: "O microcosmo reproduz o macrocosmo. Tudo que está

em cima está em baixo".em cima está em baixo".

Isto lembra também a frase Isto lembra também a frase do Gênesis (61)do Gênesis (61): "Façamos o homem à nossa: "Façamos o homem à nossa

imagem, segundo a nossa semelhança... Deus criou o homem à sua imagem, Ele oimagem, segundo a nossa semelhança... Deus criou o homem à sua imagem, Ele o

criou à imagem de Deus; Ele os criou macho e fêmea".criou à imagem de Deus; Ele os criou macho e fêmea".

E depois de o ter criado, reinando sobre toda natureza da terra, tal comoE depois de o ter criado, reinando sobre toda natureza da terra, tal como

Deus, lhe foi no entanto proibido de se nutrir "da árvore do conhecimento do bem eDeus, lhe foi no entanto proibido de se nutrir "da árvore do conhecimento do bem e

do mal" (60). O resto da história a gente já conhece.do mal" (60). O resto da história a gente já conhece.

É de São João esta afirmação: "... Sabemos que n'Ele e que Ele mora emÉ de São João esta afirmação: "... Sabemos que n'Ele e que Ele mora em

nós..." (62).nós..." (62).

Nos Vedas encontramos também a idéia do homem miurgo, que resume naNos Vedas encontramos também a idéia do homem miurgo, que resume na

sua personalidade todo universo:sua personalidade todo universo:

Moramos como deMoramos como de
"O homem é tudo o que é,"O homem é tudo o que é,
O que foi e o que será,O que foi e o que será,
É também dono do imortalÉ também dono do imortal
Cujo alimento supera o seu crescimento.Cujo alimento supera o seu crescimento.
.... .. Todos os seres são um quarto da sua medidaTodos os seres são um quarto da sua medida
Os outros três quartos são o imortal no céu" (59).Os outros três quartos são o imortal no céu" (59).

24. ÁRVORE DA VIDA E NUMEROLOGIA 24. ÁRVORE DA VIDA E NUMEROLOGIA 

Vamos voltar um instante à árvore dos dois sacerdotes. O que eles indicamVamos voltar um instante à árvore dos dois sacerdotes. O que eles indicam

em baixo seria então um símbolo da estrutura do microcosmo, isto é, do homem.em baixo seria então um símbolo da estrutura do microcosmo, isto é, do homem.

FaçamFaçamos a contos a conta de quanta de quantos pares os pares de ramos tem este de ramos tem este mmiicrocosmo humcrocosmo humano:ano:

chegamos ao número de setechegamos ao número de sete (Fig. 29).(Fig. 29). Vamos agora voltar à figura dos chakrasVamos agora voltar à figura dos chakras (Fig.(Fig.

23).23). Também encontramos sete chakras com há sete laços na serpente do relevoTambém encontramos sete chakras com há sete laços na serpente do relevo

sumériosumério (Fig. 37).(Fig. 37). AA árvore caldaica indica ainda aprupamentos por três elementos. Oárvore caldaica indica ainda aprupamentos por três elementos. O

mesmo se dá com árvores assíriasmesmo se dá com árvores assírias (Fig.(Fig. 36),36), persaspersas (Fig.(Fig. 33),33), hindushindus (Fig.(Fig. 31).31).

Também consideram se árvores da vida estilizadas a cruz cristã, anseática e taóicaTambém consideram se árvores da vida estilizadas a cruz cristã, anseática e taóica



(Fig. 47).(Fig. 47).

O candelabro de sete ramos que Deus mandou construir por Moisés na ArcaO candelabro de sete ramos que Deus mandou construir por Moisés na Arca

da Aliança, conjuntamente com os querubins, também tinha três de cada ladoda Aliança, conjuntamente com os querubins, também tinha três de cada lado (Fig.(Fig.

34).34). O texto bíblico (63) se refere de modo inequívoco a uma árvore, já que empregaO texto bíblico (63) se refere de modo inequívoco a uma árvore, já que emprega

termos como ramos, flores e maçãs.termos como ramos, flores e maçãs.

Está, por conseguinte, simbolizadEstá, por conseguinte, simbolizado algum sistema o algum sistema ou alguma estrutura ou alguma estrutura emem

que apareçam combinações numéricas da seguinte forma:que apareçam combinações numéricas da seguinte forma:

 A  A UUnnididaaddee:: A  A áárrvvoorre e nno o sseeu u totoddoo, , oou u o o trtroonncco o qquue e uunne e oos s rraammooss
formando a árvore.formando a árvore.

Binário:Binário: Os ramos são dispostos aos pares.Os ramos são dispostos aos pares.

Ternário:Ternário: Os ramos são agrupados por três. E Deus mandou, além disto,Os ramos são agrupados por três. E Deus mandou, além disto,
colocar três pratos em forma de amêndoas em cada um dos ramoscolocar três pratos em forma de amêndoas em cada um dos ramos (116).(116).

Quaternário:Quaternário: A parte m A parte mediana da árvore caediana da árvore caldaica tem quatldaica tem quatro pares dero pares de
galhos. E Deus ordenou a Moisés colocar quatro pratos em forma degalhos. E Deus ordenou a Moisés colocar quatro pratos em forma de
amêndoasamêndoas (116).(116).

Setenário:Setenário: E ainda temos combinações de sete pares ou sete velas,E ainda temos combinações de sete pares ou sete velas,
conforme o candelabro dos judeus. Em Cartago, foi encontrado um vasoconforme o candelabro dos judeus. Em Cartago, foi encontrado um vaso
de barro fenício com sete bocas. Na frente da boca do meio há umade barro fenício com sete bocas. Na frente da boca do meio há uma
fisionomia humana e logo abaixo um boifisionomia humana e logo abaixo um boi (115)(115) (ver (ver Fig.Fig. 35).35).

25. A CABALA25. A CABALA

É cabala judaica que encontramos um sistema numérico, muito semelhante.É cabala judaica que encontramos um sistema numérico, muito semelhante.

É a figura dos dez sefiroth's ou É a figura dos dez sefiroth's ou números (ver números (ver Fig.Fig. 38).38). O texto da cabala, segundoO texto da cabala, segundo

várias tradiçoes, como já dissemos, foi. introduzindoentre os judeus pelo judeuvárias tradiçoes, como já dissemos, foi. introduzindoentre os judeus pelo judeu

egípcio Moisés. Este, por sua vez, a teria tirado, além dos egípcios, de bibliotecas deegípcio Moisés. Este, por sua vez, a teria tirado, além dos egípcios, de bibliotecas de

Tebas que continhTebas que continham livros am livros sagrados de tempos mais antigos (os atlantas sagrados de tempos mais antigos (os atlantas e igrejae igreja

de Ram) ainda assim como tradições orais de Abraão, cujo nome se assemelhade Ram) ainda assim como tradições orais de Abraão, cujo nome se assemelha

estranhamente com Brama. Abraão teria sido representante, segundo uma lendaestranhamente com Brama. Abraão teria sido representante, segundo uma lenda

(89), de um colégio de sacerdotes da (89), de um colégio de sacerdotes da Caldéia.Caldéia.

 Além disto Esdras, e poste Além disto Esdras, e posteriormente riormente Daniel, grão-mestre da univerDaniel, grão-mestre da universidadesidade

dos magos caldeus, teriam também trazido a cabala das mãos dos caldeus onde, taldos magos caldeus, teriam também trazido a cabala das mãos dos caldeus onde, tal

como no Egito, a cabala teria sido a "Sabedoria" ensinada nas universidadescomo no Egito, a cabala teria sido a "Sabedoria" ensinada nas universidades

mmetropolitanas. Assim, a árvore da etropolitanas. Assim, a árvore da vida ou sabedoria, ou avida ou sabedoria, ou ainda do conhecinda do conhecimento,imento,

seriam representações gráficas de um sistema numérico único, exposto na cabala.seriam representações gráficas de um sistema numérico único, exposto na cabala.

Este sistema numérico, simbolizado por letras, se encontra, não somente entre oEste sistema numérico, simbolizado por letras, se encontra, não somente entre oss



hebreus, mas também entre os egípcios, caldeus, hindushebreus, mas também entre os egípcios, caldeus, hindus (Fig.(Fig. 45)45) e chineses (ver e chineses (ver 

Figs. 43Figs. 43 —— 44).44). Os árabes, persas e marroquinos também usam sistemas cabalísticosOs árabes, persas e marroquinos também usam sistemas cabalísticos

de transformação de letras em números.de transformação de letras em números.

 Assim sendo, tanto p Assim sendo, tanto pelos rastros de árvores delos rastros de árvores da vida, como textos antiga vida, como textos antigos eos e

análises semânticas, chega se a fortalecer a hipótese de que grande parte dasanálises semânticas, chega se a fortalecer a hipótese de que grande parte das

tradições esotéricas de todas as culturas humanas se encontram sistematizadas natradições esotéricas de todas as culturas humanas se encontram sistematizadas na

cabalacabala (85).(85).

 A palavra  A palavra cabala tem cabala tem radical radical egípegípcio kcio kheb heb e hebe hebraica kraica khebhebb ou kb ou khebhebbet, qbet, queue

signifisignifica esconder, trancar, e ai ca esconder, trancar, e ai que pode ser traduzido como tomar. que pode ser traduzido como tomar. Assim cabalaAssim cabala

significaria "ciência deduzida de princípios escondidos". Outra interpretação é quesignificaria "ciência deduzida de princípios escondidos". Outra interpretação é que

cabala em hebraico significa "tradição" (85), uma definição aliás completa a outra. Acabala em hebraico significa "tradição" (85), uma definição aliás completa a outra. A

cabala seria cabala seria um conjunto de princípios 'científicos transmitidos por tradição.um conjunto de princípios 'científicos transmitidos por tradição.

 A representação dos s A representação dos sefiroth's sob forma de árvoefiroth's sob forma de árvore foi bastante are foi bastante analisadanalisada

por Rabbi Schabbathai (87) que diz que os sefiroth's podem .ser comparados àpor Rabbi Schabbathai (87) que diz que os sefiroth's podem .ser comparados à

árvore:árvore:

O conjunto da árvore forma uma unidade.O conjunto da árvore forma uma unidade.

 A coroa A coroa, misté, mistério do prio do ponto, é onto, é a raiz ea raiz escondscondida.ida.

Os três" cérebros" formam o seu tronco: são unidos ao ponto da raiz.Os três" cérebros" formam o seu tronco: são unidos ao ponto da raiz.

Os sete outros sefiroth's são os ramos, unidos ao tronco que são os trêsOs sete outros sefiroth's são os ramos, unidos ao tronco que são os três
cérebros.cérebros.

— Eis por que, todos no seu conjunto, o ponto, os três cérebros e os— Eis por que, todos no seu conjunto, o ponto, os três cérebros e os
sefiroth's, são chamados uma unidade absoluta sefiroth's, são chamados uma unidade absoluta uma unidade única...".uma unidade única...".

Há também na tradição cabalística algo que lembra, de modo estranho, aHá também na tradição cabalística algo que lembra, de modo estranho, a

história de Adão e Eva. A cabala é chamada de "jardim" pelos cabalistas. Quem sehistória de Adão e Eva. A cabala é chamada de "jardim" pelos cabalistas. Quem se

aventura a tirar deste sistema conclusões errôneas será punido. Procurar conhecer aaventura a tirar deste sistema conclusões errôneas será punido. Procurar conhecer a

cabala chama-se, entre cabalistas, "intruduzir-se no jardim", e quem der cabala chama-se, entre cabalistas, "intruduzir-se no jardim", e quem der 

interpretações falsas destrol as plantasinterpretações falsas destrol as plantas (88).(88). Isto era um modo de garantir ainda maisIsto era um modo de garantir ainda mais

uma transmissão correta da tradição. A queda de Adão e Eva se esclarece com estauma transmissão correta da tradição. A queda de Adão e Eva se esclarece com esta

explicação. Seria na realidade um símbolo de que houve quebra da tradiçãoexplicação. Seria na realidade um símbolo de que houve quebra da tradição

cabalista, a qual continuou a ser conservada pelos nossos esfinges querubins.cabalista, a qual continuou a ser conservada pelos nossos esfinges querubins.

Veja o leitor como tudo converge: a esfinge de Giseh "guardando" o temploVeja o leitor como tudo converge: a esfinge de Giseh "guardando" o templo

da grande pirâmide, os querubins (outras esfinges) "guardando" a árvore cabalísticada grande pirâmide, os querubins (outras esfinges) "guardando" a árvore cabalística



no Éden. Poderíno Éden. Poderíamos, também, lemamos, também, lembrar a esfinge grega do templo de Delfos, brar a esfinge grega do templo de Delfos, e dae da

lenda de Édipo sobre a qual vamos ainda voltar a falar, sem contar os querubins dalenda de Édipo sobre a qual vamos ainda voltar a falar, sem contar os querubins da

 Arca d Arca da aliana aliança e dça e do Tabo Tabernáernáculo, culo, no tempno templo de Slo de Salomãalomão.o.

Existe, na cabala, uma Existe, na cabala, uma classificclassificação hierárqação hierárquica de nove uica de nove ordens de aordens de anjos.njos.

Entre eles se Entre eles se encontram querubinsencontram querubins. Papus. Papus (270),(270), citando Kircher, mostra que estacitando Kircher, mostra que esta

classificação provém de um desdobramento da Sefira (Binah) (inteligência) declassificação provém de um desdobramento da Sefira (Binah) (inteligência) de

número trêsnúmero três (Fig.(Fig. 39).39). Este desdobramento Este desdobramento consiste nas 50 "portas consiste nas 50 "portas da inteligêda inteligência"ncia"

subdividsubdivididas em seis idas em seis classes. É um sistema classes. É um sistema de evolução cosmológica indutivde evolução cosmológica indutivo queo que

parte da natureza dos elementos (1' classe), para chegar à idéia do absoluto En-parte da natureza dos elementos (1' classe), para chegar à idéia do absoluto En-

soph (6' classe).soph (6' classe).

 A 5a c A 5a classe é lasse é a clasa classe do se do "mund"mundo Ango Angélicélica" a qa" a qual repual reproduzroduzimos a simos a seguieguir:r:

PortaPorta 4411 —— Haioth Hakadosch Animais SantosHaioth Hakadosch Animais Santos SerafinsSerafins

42 —42 — Ophaim, isto é, "Rodas"Ophaim, isto é, "Rodas" QuerubinsQuerubins

43 —43 —  Anjo Anjos grans grandes e des e fortesfortes TronTronosos

44 —44 — HHaasscchheemmaalliimm,  ,  iisstto  o  éé DDoommiinnaaççõõeess

45 —45 — Serafins, isto éSerafins, isto é VirtudesVirtudes

46 —46 — MalachimMalachim PotênciasPotências

447  7  —— EElloohhiimm PrincipadosPrincipados

48 —48 — Ben Elohim,Ben Elohim,  Arcan Arcanjosjos

4949—— KKeerruubbiimm AAnnjjooss

Fomos veFomos verificar no texto hebraico do Sepher Yetzirah drificar no texto hebraico do Sepher Yetzirah de onde parece ter e onde parece ter 

sido tirada parte desta classificaçãosido tirada parte desta classificação (195)(195) e verificamos que precisaria rever oe verificamos que precisaria rever o

problema da tradução de querubim por anjo, pois aproblema da tradução de querubim por anjo, pois anjos em hebraico é expresso pelanjos em hebraico é expresso pela

palavra maleachei. Também não entendemos como palavra maleachei. Também não entendemos como se pode trase pode traduzir ophduzir ophanim por anim por 

querubim, já qquerubim, já que querubim tem uue querubim tem uma palavra própria em hebraico: kerub. De outroma palavra própria em hebraico: kerub. De outro

lado, haioth hakadosch é uma palavra usada independentemente de serafim. Hálado, haioth hakadosch é uma palavra usada independentemente de serafim. Há

confusões terminológicas que se acrescentam ao hermetismo cabalístico e que nosconfusões terminológicas que se acrescentam ao hermetismo cabalístico e que nos

levam prudentemente a nos limitarmos, até que estudos mais acurados se façam, àlevam prudentemente a nos limitarmos, até que estudos mais acurados se façam, à

simples constatação da presença dos querubins na cabala, o que justifica umasimples constatação da presença dos querubins na cabala, o que justifica uma

investigação deste "campo", visando um confronto entre estrutura da árvoreinvestigação deste "campo", visando um confronto entre estrutura da árvore

sefirótica e estrutura simbólica da esfinge querubim.sefirótica e estrutura simbólica da esfinge querubim.

26. DA ÁRVORE SEFIROTICA À ESTRUTURA DA ESFINGE 26. DA ÁRVORE SEFIROTICA À ESTRUTURA DA ESFINGE 

Vamos então passar a resumir, da maneira mais clara que pudermos, osVamos então passar a resumir, da maneira mais clara que pudermos, os



passos que nos levaram da cosmologia numérica dos sefiroth's da cabala aopassos que nos levaram da cosmologia numérica dos sefiroth's da cabala ao

esclarecimento do enigma das esfinges.esclarecimento do enigma das esfinges.

Há na cabala dez sefiroth's ou números, dispostos da seguinte forma:Há na cabala dez sefiroth's ou números, dispostos da seguinte forma:

11

2233

55 44
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1100

 Além d Além dos traços los traços ligandigando os núo os números ou canmeros ou canais, existeais, existem ainda om ainda outros canautros canaisis

(ver (ver Fig.Fig. 39)39) sendo que o número total destes é de vinte e dois, correspondendo àssendo que o número total destes é de vinte e dois, correspondendo às

vinte e duas letras do alfabeto hebraico, e a vinte e dois números. Os canais são asvinte e duas letras do alfabeto hebraico, e a vinte e dois números. Os canais são as

vias de relação entre os dez números.vias de relação entre os dez números.

Vamos, em primeiro lugar, examinar as indicações dos cabalistas quanto aoVamos, em primeiro lugar, examinar as indicações dos cabalistas quanto ao

uso do sistema sefirótico.uso do sistema sefirótico.

O sistema sefirótico simboliza, sob forma numérica, as grandes leis queO sistema sefirótico simboliza, sob forma numérica, as grandes leis que

regem a natureza, isto em todos os níveis ou mundos. Tanto no macrocosmo comoregem a natureza, isto em todos os níveis ou mundos. Tanto no macrocosmo como

no microcosmo, ou seja, no nível das origens, da geração dos universos ou dano microcosmo, ou seja, no nível das origens, da geração dos universos ou da

humanidade. São os quatro mundos: emanativo, criativo, formativo e factivohumanidade. São os quatro mundos: emanativo, criativo, formativo e factivo (90).(90).

Vários princípVários princípios numéricos emanam ios numéricos emanam dos sefiroth's, e mais dos sefiroth's, e mais particularmenteparticularmente

da morfologia das letras hebraicas. Assim existem:da morfologia das letras hebraicas. Assim existem:

O lod 0 ou unidade, que é o elemento do qual todas as outras letras sãoO lod 0 ou unidade, que é o elemento do qual todas as outras letras são
feitas.feitas.

TrêsTrês letras mãe (Alef, Mem, Schin).letras mãe (Alef, Mem, Schin).

SeteSete letrasletras duplasduplas (por expressar dois sons, um forte positivo e um fraco(por expressar dois sons, um forte positivo e um fraco
negativo).negativo).

DozeDoze simples.simples.

Cada letra Cada letra hebraica tinha três significaçõhebraica tinha três significações:es:

 A da l A da letra, petra, propriaropriamente dmente dita, na ita, na sua morfosua morfologilogia.a.



- - A A do número.do número.

- A idéia simbolizada pela letra, no sentido hieroglífico.- A idéia simbolizada pela letra, no sentido hieroglífico.

 A Assssimim, , ..ppoor r eexxeemmpplolo, , a a leletrtra a AAlelef f ccoorrrreessppoonndde e aao o nnúúmmeerroo UUmme tem oe tem o

signrficado hieroglífico de homem. Na sua morfologia é composta de quatro "lod"signrficado hieroglífico de homem. Na sua morfologia é composta de quatro "lod"

opostos dois a dois.opostos dois a dois.

Estas explicações são importantes para compreensão do que vai a seguir.Estas explicações são importantes para compreensão do que vai a seguir.

Pois a interpretação dos sefiroth's é baseada numa combinação destes trêsPois a interpretação dos sefiroth's é baseada numa combinação destes três

significadsignificados das letos das letras.ras.

Voltando ao agrupamento dos sefiroth's vamos resumir a seguir o que osVoltando ao agrupamento dos sefiroth's vamos resumir a seguir o que os

estudiosos da cabala descrevem. Existem os estudiosos da cabala descrevem. Existem os seguintes agrupamentos e relaçõesseguintes agrupamentos e relações

numéricas.numéricas.

1.1. A  A ununididadadee que se encontra no número 1 que é o princípio e se reencontraque se encontra no número 1 que é o princípio e se reencontra

no número 10 (1 + O), que contêm todos os outrono número 10 (1 + O), que contêm todos os outros números. As números. Assim, partindo dassim, partindo da

unidade, se volta à unidade.unidade, se volta à unidade.

2.2. A  A dduuaalidlidaaddee

Os três números da direita (2, 4, 7) e os três da esquerda (3, 5, 8) emOs três números da direita (2, 4, 7) e os três da esquerda (3, 5, 8) em

relação ao eixo (1, 6, 9) representam respectivamente o elemento positivo, negativorelação ao eixo (1, 6, 9) representam respectivamente o elemento positivo, negativo

e neutro, ou equilibrante. Esta bipolaridade na realidade é uma tríade, pois existe oe neutro, ou equilibrante. Esta bipolaridade na realidade é uma tríade, pois existe o

terceiro elemento equilibrante.terceiro elemento equilibrante.
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3.3. TernárioTernário

Temos três agrupamentos de três números, a saber:Temos três agrupamentos de três números, a saber:
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Há por conseguinte três ternários que correspondem aos três mundos ouHá por conseguinte três ternários que correspondem aos três mundos ou

três planos.três planos.

4.4. QuaternárioQuaternário

O número dez, que abrange as três tríades, é o continente e elo de ligaçãoO número dez, que abrange as três tríades, é o continente e elo de ligação

com os outros mundos ou planos. Esta relação de conteúdo continente e decom os outros mundos ou planos. Esta relação de conteúdo continente e de

interligações é sintetizada nainterligações é sintetizada na Figura 41.Figura 41.

 Assim o n° 10 com "a", Assim o n° 10 com "a", "c", formam quatro elementos. Por su vez "a""c", formam quatro elementos. Por su vez "a"

contém os números 1, 2, 3, que constituem o elemento de compenetração e decontém os números 1, 2, 3, que constituem o elemento de compenetração e de

lili gação com b. Já apenas sob este aspecto numérico, se nós analisarmos o númerogação com b. Já apenas sob este aspecto numérico, se nós analisarmos o número

de elementos das esfinges (ver de elementos das esfinges (ver QuadroQuadro 11),), verificaremos que temos:verificaremos que temos:

 A esfin A esfinge nge no seu todo seu todo repo representanresentando ado a unidade.unidade.

Esfinges egípcias compostas de dois animais, o que representaria aEsfinges egípcias compostas de dois animais, o que representaria a
dualidade, também os agrupamentos de duas esfinges.dualidade, também os agrupamentos de duas esfinges.

 A As s eessffininggees s dde e aalglguummaas s oouutrtraas s ccuultltuurraas s ccoommppoosstatas s ddee três e quatrotrês e quatro
elementos, representando oelementos, representando o ternário,ternário, ou o quaternário.ou o quaternário.

 A  A vvaarriaiaççãão o ddo o nnúúmmeerro o dde e eelelemmeenntotos s ddaas s eessffininggees s ccoorrrreessppoonnddee, , tutuddo o oo

indica, a diferenças indica, a diferenças de abordagens cabalísticas.de abordagens cabalísticas.

 A pró A própria pria pirâpirâmide mide tem o qtem o quaternáuaternário na rio na sua basesua base, o tern, o ternário nário nos seus los seus lados,ados,

e acaba sintetizada na unidade do seu ápice. Ver, por exemplo, o significadoe acaba sintetizada na unidade do seu ápice. Ver, por exemplo, o significado



matemático da grande pirâmide, descrito por Ghyka (212).matemático da grande pirâmide, descrito por Ghyka (212).

É nos aprofundando ainda mais no significado da unidade. que passaremosÉ nos aprofundando ainda mais no significado da unidade. que passaremos

a compreender melhor ainda o significado das diferentes esfinges. É o que vamosa compreender melhor ainda o significado das diferentes esfinges. É o que vamos

fazer a seguir.fazer a seguir.



CAPÍTULO 5CAPÍTULO 5

 A Esfi A Esfinge cnge como Uomo Unidadnidade Estre Estrutural utural 





27. CONCEITO DE UNIDADE NAS RELIGIÕES 27. CONCEITO DE UNIDADE NAS RELIGIÕES 

"Adonai echod", Deus é um, afirmação constantemente repetida na Bíblia, é"Adonai echod", Deus é um, afirmação constantemente repetida na Bíblia, é

reforçada na cabala. Em cima dos reforçada na cabala. Em cima dos sefiroth's, vê se a representação de um sefiroth's, vê se a representação de um círculocírculo

(Fig.(Fig. 38)38) que simboliza a unidade primordial, o que simboliza a unidade primordial, o princípprincípio. Embora io. Embora este princípio seeste princípio se

desdobre, reencontramos a sua udesdobre, reencontramos a sua unidade no número dez dos sefiroth's, mostrandonidade no número dez dos sefiroth's, mostrando

assim que toda plural idade volta á unidadeassim que toda plural idade volta á unidade (Fig.(Fig. 39).39).

É provável que Moisés, preocupado em não deixar o seu povo seÉ provável que Moisés, preocupado em não deixar o seu povo se

contaminar pela idolatria reinante no Egito da sua época, e conservar síntesescontaminar pela idolatria reinante no Egito da sua época, e conservar sínteses

científicas originais, tenha resolvido fazer emigrar o seu povo e lhe transmitir acientíficas originais, tenha resolvido fazer emigrar o seu povo e lhe transmitir a

tradição original, tanto egípcia como de todos os povos antigos que era monoteísta.tradição original, tanto egípcia como de todos os povos antigos que era monoteísta.

Com efeito, há textos que mostram claramente isto. Por exemplo, o Livro dosCom efeito, há textos que mostram claramente isto. Por exemplo, o Livro dos

Mortos egípcio, que tem vários milhares de anos de idade, reza: "Homenagem a Ti,Mortos egípcio, que tem vários milhares de anos de idade, reza: "Homenagem a Ti,

Deus Grande, Senhor da Verdade e da Justiça". Do mesmo modo inscriçõesDeus Grande, Senhor da Verdade e da Justiça". Do mesmo modo inscrições

hieroglíficas da terceira e quarta Dinastia falam repetidas vezes em "Deus, Deus UM,hieroglíficas da terceira e quarta Dinastia falam repetidas vezes em "Deus, Deus UM,

Deus o Único". Os assírios simbolizavam a palavra de Deus por El de onde o nomeDeus o Único". Os assírios simbolizavam a palavra de Deus por El de onde o nome

hebraico Elohim (92).hebraico Elohim (92).

Na maioria Na maioria das civilizdas civilizações encontramos a ações encontramos a unidade simbolizadunidade simbolizada pela roa pela rodada

alada. Naalada. Na Fig. 20Fig. 20 conseguimos reunir nada menos de seis rodas aladas, de seisconseguimos reunir nada menos de seis rodas aladas, de seis

civilizações diferentes, entre as quais uma americana (de Uxmal, Yucatan nocivilizações diferentes, entre as quais uma americana (de Uxmal, Yucatan no

México), a qual além do mais contém a estrela de Davi.México), a qual além do mais contém a estrela de Davi.

Quem viu as duas esfinges de SuzaQuem viu as duas esfinges de Suza (Fig.(Fig. 6),6), dominadas por uma roda alada,dominadas por uma roda alada,

dificilmente poderá duvidar do valor simbólico da esfinge. A roda alada está aí paradificilmente poderá duvidar do valor simbólico da esfinge. A roda alada está aí para

realçar que a realçar que a pluralidade da esfinge está englobada numa unidade.pluralidade da esfinge está englobada numa unidade.

Os chineses simbolizaram a unidade por um círculo (ver Os chineses simbolizaram a unidade por um círculo (ver  Fig.Fig. 51)51) englobandoenglobando

o Yin e Yan do qual falaremos quando abordarmos a dualidade. Lao Tséo Yin e Yan do qual falaremos quando abordarmos a dualidade. Lao Tsé (93)(93) éé

inequívoco quando, noinequívoco quando, no seu Tao Te King, logo nas primeiras linhas afirma sob oseu Tao Te King, logo nas primeiras linhas afirma sob o

título:título:

'A V'A Via na sua Essência":ia na sua Essência":

 A via q A via que é umue é uma via na via não é ão é a Via;a Via;

Fonte e raiz de tudoFonte e raiz de tudo

O nome que é um nome não é o Nome,O nome que é um nome não é o Nome,



Essência exemplar do universal.Essência exemplar do universal.

Seu nome é o começo do céu e da terra..."Seu nome é o começo do céu e da terra..."

Quem conhece bem a Quem conhece bem a filosofia zenbudistafilosofia zenbudista (180)(180) saberá melhor interpretar saberá melhor interpretar 

estas palavras. Toda afirmação implica numa negação; dar nome ou indicar uma viaestas palavras. Toda afirmação implica numa negação; dar nome ou indicar uma via

corresponde a situá-lo em relação a outro nome corresponde a situá-lo em relação a outro nome ou a outrou a outra via e, por conseguinte,a via e, por conseguinte,

fazer perder a fazer perder a sua qualidade de princípisua qualidade de princípio único, que é definido claramente o único, que é definido claramente comocomo

"fonte e raiz de tudo" e "Essência exemplar do universal"."fonte e raiz de tudo" e "Essência exemplar do universal".

Os Vedas usam simplesmente a palavra "Um" para evitar as dicotomizaçõesOs Vedas usam simplesmente a palavra "Um" para evitar as dicotomizações

às quais Lao Tsé se refere. Mostram eles que também na rndia havia umaàs quais Lao Tsé se refere. Mostram eles que também na rndia havia uma

concepçconcepção unitária ão unitária das origens:das origens:

"Não havia o ser, não havia o não ser naquele tempo."Não havia o ser, não havia o não ser naquele tempo.

Não havia nem espaço, nem firmamento além daí.Não havia nem espaço, nem firmamento além daí.

Qual era o conteúdo? Onde era isto? Sob a guarda de quem?Qual era o conteúdo? Onde era isto? Sob a guarda de quem?

Qual era a água profunda, a água sem fundo?Qual era a água profunda, a água sem fundo?

Nem a morte, nem a não morte eram deste tempo,Nem a morte, nem a não morte eram deste tempo,

Nenhum sinal distinguindo a noite do Nenhum sinal distinguindo a noite do dia.dia.

O Um respirava sem sopro movido de si-mesmo:O Um respirava sem sopro movido de si-mesmo:

Nada de outro existia alhures"Nada de outro existia alhures" (94).(94).

Este símbolo singelo de um nos mostra Este símbolo singelo de um nos mostra o quanto as religiõo quanto as religiões, nos seuses, nos seus

primórdios, estão longe da nossa concepçãprimórdios, estão longe da nossa concepção antropomórfica de um o antropomórfica de um Deus barbadoDeus barbado

feito à nossa imagem. O grau de obstração da linguagem religiosa antiga sefeito à nossa imagem. O grau de obstração da linguagem religiosa antiga se

aproxima de uma aproxima de uma linguagem matemática e científica, enquanto a nossa linguagemlinguagem matemática e científica, enquanto a nossa linguagem

religiosa atual ou pelo menos o seu significado subjetivo para o homem da rua temreligiosa atual ou pelo menos o seu significado subjetivo para o homem da rua tem

cunho de superstição primitiva cunho de superstição primitiva e ingênua.e ingênua.

2& A UNIDADE NA CABALA 2& A UNIDADE NA CABALA 

 A idé A idéia de qia de que os animais ue os animais simbolizsimbolizam aspecam aspectos caractos caracteriológteriológicos dicos diferentesiferentes

reunidos dentro de uma unidade que é o homem está claramente expressa noreunidos dentro de uma unidade que é o homem está claramente expressa no

Sepher Há-Zohar da cabala:Sepher Há-Zohar da cabala:

 As E As Escrituras scrituras dizem: "Eles dizem: "Eles tinham a cara tinham a cara de um homede um homem" (a rem" (a respeito dosspeito dos

querubins), isto é, a figura de um homem adulto, que é a síntese de todas as figuras,querubins), isto é, a figura de um homem adulto, que é a síntese de todas as figuras,

pois traz a marca do Santo Nomepois traz a marca do Santo Nome, gravado em quatro letras correspondentes aos, gravado em quatro letras correspondentes aos

quatro pontos cardiais do muno do: leste, Oeste, Sul e Norte. O Anjo Miguelquatro pontos cardiais do muno do: leste, Oeste, Sul e Norte. O Anjo Miguel



encontra se ao Norte, e todas as faces dos anjos estão viradas para ele. Asencontra se ao Norte, e todas as faces dos anjos estão viradas para ele. As

Escrituras dizem que os anjos tinham figuras de homem, figuras de leão, figuras deEscrituras dizem que os anjos tinham figuras de homem, figuras de leão, figuras de

boi e figuras de águia. Por figuras de homem, as Escrituras entendem as figuras deboi e figuras de águia. Por figuras de homem, as Escrituras entendem as figuras de

macho e fêmea juntos, pois sem esta união o nome de "homem" não se aplica a ummacho e fêmea juntos, pois sem esta união o nome de "homem" não se aplica a um

indivíduo..., todos os anjos, que tenham a figura de boi, de águia, de leão ou deindivíduo..., todos os anjos, que tenham a figura de boi, de águia, de leão ou de

homem têm em comum um trahomem têm em comum um traço particular ao homem... Oço particular ao homem... Os anjos com a figura des anjos com a figura de

boi... refletem o traço de força... Os anjos com figura de águia refletem o traço deboi... refletem o traço de força... Os anjos com figura de águia refletem o traço de

grandeza... Os anjos com figura de leão... refletem o traço de potência... Todas asgrandeza... Os anjos com figura de leão... refletem o traço de potência... Todas as

fifi guras refletem a do homem e guras refletem a do homem e esta é a síntese esta é a síntese de todas". Neste texto há ainda osde todas". Neste texto há ainda os

animais como símbolos de características de diferentes nomes de Deusanimais como símbolos de características de diferentes nomes de Deus (316).(316).

Também na cabala encontramos análises bastante profundas do nomeTambém na cabala encontramos análises bastante profundas do nome

principal de Deus: JHVH.principal de Deus: JHVH.

 A primeira  A primeira letra "Jletra "Jod" 0 od" 0 simbolizsimboliza a unida a unidade iniade inicial e termincial e terminal, o pal, o princíprincípio e oio e o

fifi m de todas as coisas. É da letra Jod que são feitas todas as outras letras dom de todas as coisas. É da letra Jod que são feitas todas as outras letras do

alfabeto hebraico, mostrando assim que este princípio se encontra em todas asalfabeto hebraico, mostrando assim que este princípio se encontra em todas as

coisas.coisas.

O conjunto de letras Hei, Vau, Hei que seguem imediatamente ao Jod,O conjunto de letras Hei, Vau, Hei que seguem imediatamente ao Jod,

significa ser estando. Assim, o nome completo significa: O que foi, que é e que serásignifica ser estando. Assim, o nome completo significa: O que foi, que é e que será

(95).(95).

Vejamos agora, nas esfinges, onde encontraremos o símbolo da unidade, doVejamos agora, nas esfinges, onde encontraremos o símbolo da unidade, do

infinito, do eterno recomeço. Quais dos animais, anteriormente estudados,infinito, do eterno recomeço. Quais dos animais, anteriormente estudados,

simbolizam esta idéia?simbolizam esta idéia?

É claro que é a serpente, colocada na frente do cérebro dos faraós eÉ claro que é a serpente, colocada na frente do cérebro dos faraós e

sacerdotes egípcios, mordendo a própria cauda numa evolução circular de perpétuosacerdotes egípcios, mordendo a própria cauda numa evolução circular de perpétuo

recomeço vida morte, princípio fim, mudando de forma mas conservando o seu feitio,recomeço vida morte, princípio fim, mudando de forma mas conservando o seu feitio,

cuja cabeça tem a forma do Jod hebraico e que simboliza a energia cósmica.cuja cabeça tem a forma do Jod hebraico e que simboliza a energia cósmica.

29. A ESFINGE COMO TOTALIDADE 29. A ESFINGE COMO TOTALIDADE 

 A unidade é também representada pelo conjunto da esfinge. Cemborain, A unidade é também representada pelo conjunto da esfinge. Cemborain,

uma das autoridades em matéria de esfinges, do ponto de vista da arte (5), afirmauma das autoridades em matéria de esfinges, do ponto de vista da arte (5), afirma

existir uma tese existir uma tese segundo a qual a esfinge simbolizsegundo a qual a esfinge simbolizaria a unidade do espírito com aaria a unidade do espírito com a

matéria da inteligência com a força. O primeiro elemento seria simbolizado pelomatéria da inteligência com a força. O primeiro elemento seria simbolizado pelo



homem, o segundo pelo animal. Diz o autor que esta tese não seria válida, pois quehomem, o segundo pelo animal. Diz o autor que esta tese não seria válida, pois que

oo povo egípcio era um povo essencialmente religioso, mais do que moral. Ora, essapovo egípcio era um povo essencialmente religioso, mais do que moral. Ora, essa

idéiidéia de a de síntese é uma síntese é uma idéia essencialidéia essencialmente moral, semente moral, segundo ele. Além do maisgundo ele. Além do mais

aponta a existência de esfinges compostas de outros animais, tais como o carneiro eaponta a existência de esfinges compostas de outros animais, tais como o carneiro e

a águia, o que destruiria esta tese.a águia, o que destruiria esta tese.

O autor se mostra muito mais favorável à tese de que as esfingesO autor se mostra muito mais favorável à tese de que as esfinges

representavam deuses. Ora, por tudo que estudamos até agora, estamosrepresentavam deuses. Ora, por tudo que estudamos até agora, estamos

percebendo que uma tese não exclui outra, mas que as duas podem muito bem sepercebendo que uma tese não exclui outra, mas que as duas podem muito bem se

completar.completar.

Em primeiro lugar. já falamos que a religião egípcia era, nos seusEm primeiro lugar. já falamos que a religião egípcia era, nos seus

primórdios, essencialmente monoteísta, logo favorável à unidade. A idolatria éprimórdios, essencialmente monoteísta, logo favorável à unidade. A idolatria é

posterior e corresponde provavelmente a uma fase de decadência religiosa,posterior e corresponde provavelmente a uma fase de decadência religiosa,

comparável às superstições rodando as imagens dos santos na Igreja Católica.comparável às superstições rodando as imagens dos santos na Igreja Católica.

De outro lado, a "religião", como a temos descrito nas mãos dos sacerdotesDe outro lado, a "religião", como a temos descrito nas mãos dos sacerdotes

ee iniciados piniciados por eles, era or eles, era muito mais ummuito mais uma ciênca ciência, ou uma ia, ou uma pesqpesquisa da natureza douisa da natureza do

homem e do universo, do que uma adoração de estátuas. Os próprios deuses eramhomem e do universo, do que uma adoração de estátuas. Os próprios deuses eram

na realidade símbolos de que era considerado pelos sacerdotes como forças dana realidade símbolos de que era considerado pelos sacerdotes como forças da

natureza. Assim, uma natureza. Assim, uma esfinge composta de carneiro ou de águia podia representar esfinge composta de carneiro ou de águia podia representar 

 Ammon e Hora Ammon e Horas. Ora, Ammon-Rê era o deus solar, e s. Ora, Ammon-Rê era o deus solar, e tinha como símbolo a rodatinha como símbolo a roda

alada, isto é, a unidade ou infinito como já o vimos. Era a representação de Deus emalada, isto é, a unidade ou infinito como já o vimos. Era a representação de Deus em

Tebas e do absoluto ou unidade cosmo lógica para os Sacerdotes.Tebas e do absoluto ou unidade cosmo lógica para os Sacerdotes.

Pode se dizer o mesmo da águia que simbolizava Horos. Ora, HorosPode se dizer o mesmo da águia que simbolizava Horos. Ora, Horos

representava também o renascimento, o sol que vence a escuridão, que manda nasrepresentava também o renascimento, o sol que vence a escuridão, que manda nas

estações do ano e que nos dáestações do ano e que nos dá oo calor e a calor e a energia vital. O confronto entre esfingesenergia vital. O confronto entre esfinges

humanas e esfinges somente animais ainda vem reforçar. em vez de enfraquecer. ahumanas e esfinges somente animais ainda vem reforçar. em vez de enfraquecer. a

tese do símbolo de unidade. Queria significar que, talvez como o tese do símbolo de unidade. Queria significar que, talvez como o homem, tambémhomem, também

os animais formaram uma unidade. Por exemplo: energia matéria.os animais formaram uma unidade. Por exemplo: energia matéria.

Só o maniqueísmo característico da cultura ocidental nos impede de ter aSó o maniqueísmo característico da cultura ocidental nos impede de ter a

flfl exibilidadexibilidade interpretativa dos orientais. Dentro e interpretativa dos orientais. Dentro do Raciocínio de um ocidental umado Raciocínio de um ocidental uma

esfinge é ou um deus, ou um símbolo. Para um oriental, ela pode ser e um Deus, eesfinge é ou um deus, ou um símbolo. Para um oriental, ela pode ser e um Deus, e

um símbolo ou mesmo vários símbolos, conforme o momento, o tipo de abordagemum símbolo ou mesmo vários símbolos, conforme o momento, o tipo de abordagem

ee as pessoas a quem se destina.as pessoas a quem se destina.



30. DA UNIDADE À PLURALIDADE 30. DA UNIDADE À PLURALIDADE 

 A Assssim im sseennddoo, , ppooddeemmoos s ssuusstetenntatar r a a hhipipóótetesse e dde e qquuee, , nna a eessffininggee, , eesstãtãoo

representadas a unidade de duas maneiras: A serpente, que representa o prínciperepresentadas a unidade de duas maneiras: A serpente, que representa o príncipe

energético, e a energético, e a esfinge como unidade contendo uma pluralidade.esfinge como unidade contendo uma pluralidade.

Na árvore sefirótica, a serpente corresponderia ao número um (1), enquantoNa árvore sefirótica, a serpente corresponderia ao número um (1), enquanto

a esfinge no seu todo representaria o número 10 (dez).a esfinge no seu todo representaria o número 10 (dez).

Como disse o sábio chinês Lao Tsé: "Onde se encontra o rei pontífice,Como disse o sábio chinês Lao Tsé: "Onde se encontra o rei pontífice,

cresce a árvore da vida" (96). Ora, será por acaso que justamente na árvore da vidacresce a árvore da vida" (96). Ora, será por acaso que justamente na árvore da vida

hebraica (tão longe da China...), isto é, nos sefiroth's o Alef ou número Um tem comohebraica (tão longe da China...), isto é, nos sefiroth's o Alef ou número Um tem como

nome: Kether, a coroa, enquanto o número dez, o lod, tem como nome nome: Kether, a coroa, enquanto o número dez, o lod, tem como nome Malchut, oMalchut, o

Reino? Vejam só: A coroa e o reino de um mesmo reiReino? Vejam só: A coroa e o reino de um mesmo rei ((Fig.Fig. 39).39).

 A transformaç A transformação ou evolução ou evolução da unão da unidade em idade em pluralidpluralidade e a volta ade e a volta á unidá unidadeade

da serpente ao todo da esfinge também é simbolizada nos sefiroth's.da serpente ao todo da esfinge também é simbolizada nos sefiroth's.

Com efeito a letra Um Alef é simbolizada pelo Ein Soph que é o infinitoCom efeito a letra Um Alef é simbolizada pelo Ein Soph que é o infinito

representado pelo círculo (ou zero também). Este círculo se divide em dois, tal comrepresentado pelo círculo (ou zero também). Este círculo se divide em dois, tal com

a letra Alef é composta de dois pares de lods. Ora, Lao Tsé fala em "Transformaçõesa letra Alef é composta de dois pares de lods. Ora, Lao Tsé fala em "Transformações

da Via".da Via".

"" O Tao (via) produz UmO Tao (via) produz Um

Isto é de Não Manifestado, concentrado nele mesmo,Isto é de Não Manifestado, concentrado nele mesmo,

Ele se torna manifestado, se produz fora.Ele se torna manifestado, se produz fora.

Um produz Dois.Um produz Dois.

Logo que há Um há Dois.Logo que há Um há Dois.

Dois produz três.Dois produz três.

Três produz os dez mil seres" (97).Três produz os dez mil seres" (97).

Os pré-socráticos eram bastante imbuídos, tanto da idéia de totalidade comoOs pré-socráticos eram bastante imbuídos, tanto da idéia de totalidade como

do princípio dos contrários. Eis, apenas a título de lembrete, alguns "Fragmentos" dedo princípio dos contrários. Eis, apenas a título de lembrete, alguns "Fragmentos" de

Heráclito:Heráclito:

"Tudo se faz por contraste. Da luta dos contrários nasce a mais bela"Tudo se faz por contraste. Da luta dos contrários nasce a mais bela

harmonia".harmonia".

"Correlações: completo e incompleto, concorde e discorde, harmonia e"Correlações: completo e incompleto, concorde e discorde, harmonia e

desarmonia, e de todas as coisas um, e de um, todas as coisas" (253).desarmonia, e de todas as coisas um, e de um, todas as coisas" (253).

É interessante notar, "en passant", que nos sefiroth's, o canal número vinte eÉ interessante notar, "en passant", que nos sefiroth's, o canal número vinte e



doisdois ((Fig. 39),Fig. 39), que une o lesoque une o lesod (ou fundamento) ao Md (ou fundamento) ao Malchalchut (reino), é representadout (reino), é representado

pela letra Tau, que lembra estranhamente o Tao (via) chinês. Esta letra correspondepela letra Tau, que lembra estranhamente o Tao (via) chinês. Esta letra corresponde

 justam justamente à ente à via qvia que une a úue une a última lltima letra do etra do sistema sistema à letà letra prra príncíncipe lipe lod ou dod ou dez.ez.

 Assim Lao Tsé, Herácl Assim Lao Tsé, Heráclito, como os cabalistas, nos indito, como os cabalistas, nos indicam que a unidicam que a unidade,ade,

para chegar à multiplicidadpara chegar à multiplicidade (dos dez mil e (dos dez mil seres), tem seres), tem que passar pela dualidade.que passar pela dualidade.

Vamos examinar agora como a ciência moderna encara o problema daVamos examinar agora como a ciência moderna encara o problema da

unidade mais particulunidade mais particularmente no armente no que se refere aque se refere ao ser o ser humano sintetizadhumano sintetizado pelao pela

esfinge.esfinge.

31. O PRINCIPIO DE UNIDADE PSICOSSOMÁTICA DO SÉCULO XX 31. O PRINCIPIO DE UNIDADE PSICOSSOMÁTICA DO SÉCULO XX 

Seria difícil falar em unidade no século XX sem tocar no estruturalismo. NumSeria difícil falar em unidade no século XX sem tocar no estruturalismo. Num

estudo crítico e bastante sintético, apresentado por um dos nossos mestres, Jeanestudo crítico e bastante sintético, apresentado por um dos nossos mestres, Jean

PiagetPiaget (173),(173), o autor mostra que, entre todos os estruturalismos atualmenteo autor mostra que, entre todos os estruturalismos atualmente

existentes nas diferentes ciências, há um ponto comum que corresponde ao mesmoexistentes nas diferentes ciências, há um ponto comum que corresponde ao mesmo

tempo ao primeiro caráter de uma estrutura: a totalidade.tempo ao primeiro caráter de uma estrutura: a totalidade.

Mostra ele como Mostra ele como o estruturalismo se o estruturalismo se opõe à compopõe à compartimentagem. e procuraartimentagem. e procura

reencontrar a ureencontrar a unidade dos elementos dispersados pelos estudos "diacrônicnidade dos elementos dispersados pelos estudos "diacrônicos" emos" em

lili ngüística ou pelo "associacionismo" em psicologia e pela "Atomização" da ciênciangüística ou pelo "associacionismo" em psicologia e pela "Atomização" da ciência

em geral.em geral.

Na psicologNa psicologia, a teoria ia, a teoria da Gestalt veio da Gestalt veio substituir a teoria associacionista,substituir a teoria associacionista,

enterrando a de maneira provavelmente definitiva.enterrando a de maneira provavelmente definitiva.

Em psicoterapia se reconhece hoje que não é possível separar Em psicoterapia se reconhece hoje que não é possível separar "espírito e"espírito e

corpo" como dois seres antagônicos ou independentes, mas que existe umacorpo" como dois seres antagônicos ou independentes, mas que existe uma

"unidade psicossomática", Em casos de neurose e de psicose, o médico e o"unidade psicossomática", Em casos de neurose e de psicose, o médico e o

psicópsicólogo trabalham juntos. Mesmo logo trabalham juntos. Mesmo assim, a assim, a unidade psicunidade psicossomática precisa estar ossomática precisa estar 

encarada nas suas relações com o muencarada nas suas relações com o mundo exterior, com o "Não Eu", do qual ela éndo exterior, com o "Não Eu", do qual ela é

feita e para o feita e para o qual ela voltará. Isto explica o qual ela voltará. Isto explica o aparecimento da tendêaparecimento da tendência culturalistancia culturalista

em psicoterapia analítica, e do assistente social nas equipes terapêuticas.em psicoterapia analítica, e do assistente social nas equipes terapêuticas.

Tudo se passa como se a análise científica levasse a um afastamento, aTudo se passa como se a análise científica levasse a um afastamento, a

uma negação da afirmação unitáriuma negação da afirmação unitária das a das estruturas, tais como estruturas, tais como elas aparecem noelas aparecem no

símbolo da esfinge e na estrutura da cabala, e que de repente, a ciência acordassesímbolo da esfinge e na estrutura da cabala, e que de repente, a ciência acordasse

e voltasse a concepções de uns cinco a dez mil anos atrás.e voltasse a concepções de uns cinco a dez mil anos atrás.



Merleau Ponty, como Merleau Ponty, como psicólogpsicólogo e filósofo do o e filósofo do Século XXSéculo XX, ao , ao tentar fazer umtentar fazer um

estudo da síntese dos nossos conhecimentos atuais sobre o comportamentoestudo da síntese dos nossos conhecimentos atuais sobre o comportamento

humano, poderia ser comparado humano, poderia ser comparado a Maimônides, filósofo judeu da Idade Ma Maimônides, filósofo judeu da Idade Média, noédia, no

que se refere ao esforço para demonstrar a unidade do homem.que se refere ao esforço para demonstrar a unidade do homem.

Eis uma Eis uma afirmação de Maimônides:afirmação de Maimônides:

"Saibas que a alma do homem é uma só, ma"Saibas que a alma do homem é uma só, mas que as suas operações sãos que as suas operações são

numerosas e numerosas e diversas, e que algumas dentre elas são chamadas, às vezdiversas, e que algumas dentre elas são chamadas, às vezes, dees, de

almas, o que pode fazer crer que o homem tem várias almas. Estas palavras sãoalmas, o que pode fazer crer que o homem tem várias almas. Estas palavras são

muitas vezes empregadas pelos filósofos. Elas enumeram só os seus diferentesmuitas vezes empregadas pelos filósofos. Elas enumeram só os seus diferentes

atos, os quais são em relação à alma inteira como as partes em relação ao todo"atos, os quais são em relação à alma inteira como as partes em relação ao todo"

(294).(294).

E agora, Merleau Ponty. "...Pareceu nos que matéria, vida, espírito, nãoE agora, Merleau Ponty. "...Pareceu nos que matéria, vida, espírito, não

possam ser definidos como três ordens de realidade ou três es.aspossam ser definidos como três ordens de realidade ou três es.as sim como trêssim como três

planos de signifcaçãplanos de signifcação ou o ou três formas três formas de unidade"de unidade" (293).(293).

Mostra toda estrutura é composta de partes. Porém um todo, como o lembraMostra toda estrutura é composta de partes. Porém um todo, como o lembra

Piaget citando os gestaltistas, não é uma simples soma das partes.Piaget citando os gestaltistas, não é uma simples soma das partes.

 A As s ppeessqquuisisaas s ssoobbrre e aas s eesstrtruututurraas s ((oou u mmeelhlhoorr, , aas s eesstrtruututurraaççooeess) ) ddaass

operações lógicas na criança permitiu a Piaget trazer ao estruturalismooperações lógicas na criança permitiu a Piaget trazer ao estruturalismo

contemporâcontemporâneo uma neo uma grande contribgrande contribuição: mostrou que um uição: mostrou que um tudo é fruto de relaçõestudo é fruto de relações

entre os elementos.entre os elementos.

 Além  Além disto, disto, todas todas as suas pas suas pesqesquisas induisas indicam icam que que estas totaestas totalidadlidades estães estão emo em

constante evolução e que uma estrutura é na realidade um sistema deconstante evolução e que uma estrutura é na realidade um sistema de

transformações.transformações.

 As relações entre  As relações entre a unidade e as sa unidade e as suas partes, como uas partes, como o mostra o mostra Piaget, nosPiaget, nos

leva a constatar justamente a existência de uma primeira bipolaridade dasleva a constatar justamente a existência de uma primeira bipolaridade das

totalidades estruturadas da qual resulta uma propriedade de serem ao mesmo tempototalidades estruturadas da qual resulta uma propriedade de serem ao mesmo tempo

estruturantes e estruturadas.estruturantes e estruturadas.

Não sei se Piaget ou os estruturalistas estudaram a esfinge, a cabala ou LaoNão sei se Piaget ou os estruturalistas estudaram a esfinge, a cabala ou Lao

Tsé, mas tudo indica que a ciência do Século XX está de certo modo voltando paraTsé, mas tudo indica que a ciência do Século XX está de certo modo voltando para

suas origens esotéricas e pré socráticas. É um ponto de vista que defende Suaressuas origens esotéricas e pré socráticas. É um ponto de vista que defende Suares

(302)(302) a respeito do "Sepher Yetzirah" que ele considera como modelo estrutural quea respeito do "Sepher Yetzirah" que ele considera como modelo estrutural que



falta às falta às ciênciências modernas.cias modernas.

Vamos analisar a bipolaridade no próximo capítulo, já que tanto a esfinge eVamos analisar a bipolaridade no próximo capítulo, já que tanto a esfinge e

os modelos cabalísticos quanto o estruturalismo moderno nos levam a isto.os modelos cabalísticos quanto o estruturalismo moderno nos levam a isto.



CAPÍTULO 6CAPÍTULO 6

Dialética na EsfingeDialética na Esfinge



32. A BIPOLARIDADE 32. A BIPOLARIDADE 

 A  A dduuaaliliddaadde e aappaarreecce e dde e foforrmma a ssimimbbóólilicca a nna a eessfifinnggee, , dde e dduuaas s mmaanneeiriraass..

Primeiro na composição de algumas esfinges egípceas, compostas de duas partes:Primeiro na composição de algumas esfinges egípceas, compostas de duas partes:

o leão e o homem. Tudo indica que os egípcios queriam por em relevo a dualidade.o leão e o homem. Tudo indica que os egípcios queriam por em relevo a dualidade.

 Algumas esfing Algumas esfinges da Iconoges da Iconografia de Dessenne têrafia de Dessenne têm duas penas m duas penas na cabeça.na cabeça.

Kolpaktchy, o tradutor para o francês dos hieróglifos do "Livro dos Mortos" egípcio,Kolpaktchy, o tradutor para o francês dos hieróglifos do "Livro dos Mortos" egípcio,

observa a este observa a este respeito que o Egito tinhrespeito que o Egito tinha como visão central da sua visão moral oa como visão central da sua visão moral o

equilíbrio cósmico, encarnado pela deusa Maat, que tinha duas penas na cabeça. Aequilíbrio cósmico, encarnado pela deusa Maat, que tinha duas penas na cabeça. A

deusa Maat encarnava a "verdade justiça". O autor coloca esta bipolaridade emdeusa Maat encarnava a "verdade justiça". O autor coloca esta bipolaridade em

confronto com a "libração da balança" do Arcano VIII da árvore sefirótica, queconfronto com a "libração da balança" do Arcano VIII da árvore sefirótica, que

representa a justiça. A maioria dos deuses são duplos (Rá-Osíris, ptahTatenem,representa a justiça. A maioria dos deuses são duplos (Rá-Osíris, ptahTatenem,

Horus Duplo, etc). Estabeleceu o Egito uma verdadeira balança cósmica (alémHorus Duplo, etc). Estabeleceu o Egito uma verdadeira balança cósmica (além

embaixo).embaixo).

Mais tarde a alquimia herdou do Egito este princípio de oposição e oMais tarde a alquimia herdou do Egito este princípio de oposição e o

simbolizou através da bipolaridade Mercúrio Sulfurosimbolizou através da bipolaridade Mercúrio Sulfuro (26K).(26K).

Em segundo lugar, muitas Em segundo lugar, muitas esfinges estão colocadas aos pares, (ver esfinges estão colocadas aos pares, (ver  Fig.Fig. 66))

em geral uma na frente da outra.em geral uma na frente da outra.

Para demonstrar este fato, fizemos uma estatística. Eis os resultadosPara demonstrar este fato, fizemos uma estatística. Eis os resultados

encontrados, sempre a partir dos dados de Dessenne. que afirma que sãoencontrados, sempre a partir dos dados de Dessenne. que afirma que são

 justam justamente as ente as esfingesfinges gues guardiãardiãs qus que se ence se encontram ontram aos paaos pares.res.

Forma do Forma do acasalamenacasalamentoto FreqüênciaFreqüência

Frente uma à outraFrente uma à outra 3535

Viradas de costas ou Viradas de costas ou seguindo-seguindo-sese

uma à outrauma à outra 99

Lado a ladoLado a lado 22

TotalTotal 4646

Das 335 eDas 335 esfingsfinges, 46 se es, 46 se encontram aos pares, o que é estatisticamenteencontram aos pares, o que é estatisticamente

significante (t = 7,37 com P = .01).significante (t = 7,37 com P = .01).

Mesmo os querubins se encontram, por ordem de Deus, segundo a Bíblia,Mesmo os querubins se encontram, por ordem de Deus, segundo a Bíblia,

aos pares, tanto para guardar a árvore da vida como para compor a Arca da Aliança.aos pares, tanto para guardar a árvore da vida como para compor a Arca da Aliança.



33. O BINÁRIO NA CABALA 33. O BINÁRIO NA CABALA 

Em todas as árvores da vida os Em todas as árvores da vida os galhgalhos são agrupados aos pares (ver os são agrupados aos pares (ver Figs.Figs.

2929——3030——3131——3232——33).33). O candelabro de sete velas, que simboliza a árvore sefiróticaO candelabro de sete velas, que simboliza a árvore sefirótica

da cabala, também tem os seus ramos agrupados aos paresda cabala, também tem os seus ramos agrupados aos pares (Fig.(Fig.34),34),

correspondendo aos três pares de sefiroth's lateraiscorrespondendo aos três pares de sefiroth's laterais (Fig.(Fig. 38).38).

 Ainda na cabal Ainda na cabala, temos, como já o vimos, a dualidada, temos, como já o vimos, a dualidade representada pelase representada pelas

sete letras sete letras duplas: b, g, d, kduplas: b, g, d, k, p, r, t. Estas , p, r, t. Estas letras podem ser letras podem ser pronunciadpronunciadas de moas de mododo

suave ou duro. Um dos livros da cabala, o Sepher Vetzirah, que teria sido escrito por suave ou duro. Um dos livros da cabala, o Sepher Vetzirah, que teria sido escrito por 

 Abraã Abraão, dio, diz textuaz textualmente:lmente:

"As letras duplas representam os contrários. O contrário da vida é a morte; o"As letras duplas representam os contrários. O contrário da vida é a morte; o

contrário da paz é a desgraça; o contrário da sabedoria é a tcontrário da paz é a desgraça; o contrário da sabedoria é a tolice; o contrário daolice; o contrário da

riqueza é a pobreza; o contrário da cultura é o deserto; o contrário da graça é ariqueza é a pobreza; o contrário da cultura é o deserto; o contrário da graça é a

feiura; o contrário do poder é a servidão"feiura; o contrário do poder é a servidão" (98)(98) (195).(195).

Esta idéia dos contrários, a encontramos também na gênese, quando DeusEsta idéia dos contrários, a encontramos também na gênese, quando Deus

declara que criou o homem a sua imagem, isto é, os criou macho e fêmea. Assim sedeclara que criou o homem a sua imagem, isto é, os criou macho e fêmea. Assim se

reconhece, dentro do próprio Deus, uma reconhece, dentro do próprio Deus, uma dualidaddualidade ou e ou bipolaridbipolaridade.ade.

O Sepher-O Sepher-Hazohar da cabala afirma, de Hazohar da cabala afirma, de maneira insofismável, em maneira insofismável, em relaçãorelação

aos querubins, a inteaos querubins, a intenção de simbolizar a bipolaridade.nção de simbolizar a bipolaridade.

Eis o texto que encontramos: "Os dois querubins colocados na Arca daEis o texto que encontramos: "Os dois querubins colocados na Arca da

 Alianç Aliança eram a a eram a imagimagem dos em dos prinprincípcípios macios machos hos e fêe fêmeos; pmeos; pois tudois tudo qo que hue há no á no mundomundo

aqui de baixo é formado de princípio macho e de princípio fêmeo, a exemplo doaqui de baixo é formado de princípio macho e de princípio fêmeo, a exemplo do

mundo em cima"mundo em cima" (310).(310).

Nos seus Nos seus comentários do Sepher Dzeniuta, o Rcomentários do Sepher Dzeniuta, o Rabbi Simeon Sen Yochai,abbi Simeon Sen Yochai,

também afirma: "A imagem divina é dupla. Há a cabeça de luz e a cabeça detambém afirma: "A imagem divina é dupla. Há a cabeça de luz e a cabeça de

sombra, o ideal branco e o ideal preto, a cabeça superior e a cabeça inferior. Uma ésombra, o ideal branco e o ideal preto, a cabeça superior e a cabeça inferior. Uma é

o sonho do Homem Deus, outra é a suposição do Deus Homem... Toda luz, como sonho do Homem Deus, outra é a suposição do Deus Homem... Toda luz, com

efeito, supõe uma sombra, e só se torna luz por oposição a esta sombraefeito, supõe uma sombra, e só se torna luz por oposição a esta sombra (99).(99).

Entre as ilustrações que conseguimos coletar, temos várias provindo daEntre as ilustrações que conseguimos coletar, temos várias provindo da

cabala e que colocam em relevo essa "lei dos contrários', através da oposição docabala e que colocam em relevo essa "lei dos contrários', através da oposição do

preto e do branco, seja na estrela de Davi, em que há um triângulo preto entrelaçadopreto e do branco, seja na estrela de Davi, em que há um triângulo preto entrelaçado

com um triângulo brancocom um triângulo branco (Fig.(Fig. 13),13), e que encontramos também em me que encontramos também em motivos hindotivos hindusus



(Fig. 45),(Fig. 45), seja em ilustrações do nome JHVHseja em ilustrações do nome JHVH (Fig. 52),(Fig. 52), seja na figuração da serpenteseja na figuração da serpente

em duas cores, branco e pretoem duas cores, branco e preto (Fig. 28),(Fig. 28), ou ainda no círculo preto branco,ou ainda no círculo preto branco,

simbolizando o En Sof da árvore seftróticasimbolizando o En Sof da árvore seftrótica (Fig. 38).(Fig. 38).

34. O YIN YAN CHINÊS 34. O YIN YAN CHINÊS 

Talvez seja entre os Talvez seja entre os chichineses que encontramos mneses que encontramos mais desenvolvida e maisais desenvolvida e mais

claramente expressa a dualidade através da doutrina taoísta do Yin e do Yan, eclaramente expressa a dualidade através da doutrina taoísta do Yin e do Yan, e

simbolizada por um círculo que contém duas partes simbolizada por um círculo que contém duas partes divididdivididas entre as entre elas por umaelas por uma

espécie de S. A parte branca é chamada Yan e a parte preta é chamada Yinespécie de S. A parte branca é chamada Yan e a parte preta é chamada Yin ((Fig.Fig.

51).51).

La Tsé define o Yin Yan da seguinte forma:La Tsé define o Yin Yan da seguinte forma:

"Enquanto ela (a vida) não tem o desejo,"Enquanto ela (a vida) não tem o desejo,

Estado Yin permanente de concentração e de repouso,Estado Yin permanente de concentração e de repouso,

Ela contempla a sua espiritualidadeEla contempla a sua espiritualidade

Transcendente a todo modo e a toda potência.Transcendente a todo modo e a toda potência.

Quando tem o desejo,Quando tem o desejo,

Estado Yan permanente de expansãEstado Yan permanente de expansão e o e movimento,movimento,

Ela contempla a sua espiral.Ela contempla a sua espiral.

Desenrolando se, o não manifestado produz o manifestado" (93).Desenrolando se, o não manifestado produz o manifestado" (93).

 A Assssim im o o YYin in rreepprreesseennta ta o o eesstataddo o dde e ppaassssivivididaadde e e e o o YYaanngg, , o o eesstataddo o ddee

atividade. Sem desejo, sem finalidade não há movimento, não há atividade. É oatividade. Sem desejo, sem finalidade não há movimento, não há atividade. É o

estado Yin.estado Yin.

O Yin e o Yan constituem uma alternância rítmica, uma sístole diástoleO Yin e o Yan constituem uma alternância rítmica, uma sístole diástole

garantindo o equilíbrio do universo:garantindo o equilíbrio do universo:

"Todo mundo sabe que a beleza é a qualidade do que é belo"Todo mundo sabe que a beleza é a qualidade do que é belo

E que a feiúra, deformidade de coração também existe.E que a feiúra, deformidade de coração também existe.

Todos os homens sabem que bondade é a qualidade do que é bom.Todos os homens sabem que bondade é a qualidade do que é bom.

E que maldade, defeito da natureza, também existe.E que maldade, defeito da natureza, também existe.
Beleza, bondade, aspectos simples de harmonia,Beleza, bondade, aspectos simples de harmonia,

Equilíbrio universal, lei geral do mundo.Equilíbrio universal, lei geral do mundo.

 Assim. Assim.

Pulsação do universo,Pulsação do universo,

Forma e não forma se produzem e se condicionam mutuamente.Forma e não forma se produzem e se condicionam mutuamente.

Difícil e fácil... Longo e curto...Difícil e fácil... Longo e curto...

 Alto e b Alto e baixo... aixo... Som e TSom e Tom... Aom... Antes e Dntes e Depoepois..." is..." (99(99).).



NoNo primeiro texto de Lao Tsé, que acabamos de citar, está também descritaprimeiro texto de Lao Tsé, que acabamos de citar, está também descrita

a concepção da passagem do absoluto que não é a concepção da passagem do absoluto que não é polarizado em positivo e polarizado em positivo e negativo,negativo,

para a existência que ela é polarizada em Yin e Yan: "O não manifestado produz opara a existência que ela é polarizada em Yin e Yan: "O não manifestado produz o

manifestado". O círculo, simbolmanifestado". O círculo, simbolizando o absoluto, desenrola se izando o absoluto, desenrola se numa" espiral" emnuma" espiral" em

"pulsação" feita de Yin e de Yan. Voltaremos ainda a estas noções quando tratarmos"pulsação" feita de Yin e de Yan. Voltaremos ainda a estas noções quando tratarmos

dos princípios evolutivos que se encontram na esfinge.dos princípios evolutivos que se encontram na esfinge.

O Yin e o Yan. no entanto, não são separados por divisões herméticas (Ver O Yin e o Yan. no entanto, não são separados por divisões herméticas (Ver 

Fig.Fig. SI).SI). Há constante passagem de um estado ao Há constante passagem de um estado ao outro; o ponto preto no branco eoutro; o ponto preto no branco e

vice versa estão a indicar que há sempre um pouco de positivo no negativo e umvice versa estão a indicar que há sempre um pouco de positivo no negativo e um

pouco de negativo no positivo. A forma do pouco de negativo no positivo. A forma do S mostra S mostra a oscilação (em serpente quea oscilação (em serpente que

significa também energia que a move) entre os dois estados. No negativo há sempresignifica também energia que a move) entre os dois estados. No negativo há sempre

um pouco de positivo, num homem perverso há sempre elementos de bondade,um pouco de positivo, num homem perverso há sempre elementos de bondade,

mesmo em grau mínimo. E a esfinge nos indica que em todo homem há um animal,mesmo em grau mínimo. E a esfinge nos indica que em todo homem há um animal,

ou vários conforme a esfinge.ou vários conforme a esfinge.

Este binário fundamental rege o macrocosmo e Este binário fundamental rege o macrocosmo e o microcosmo havendoo microcosmo havendo

inclusive influência dos ritmos de um no outro.inclusive influência dos ritmos de um no outro.

No plano do macrocosmo, temos, por exemplo, as estações do ano No plano do macrocosmo, temos, por exemplo, as estações do ano e ase as

partes do dia. Eis, partes do dia. Eis, calculadas pelos chineses, as calculadas pelos chineses, as proporçõproporções de Yin e Yanes de Yin e Yan (100).(100).

 Ano Ano DiaDia Proporções Yin-YanProporções Yin-Yan

PrimaveraPrimavera ManhãManhã 50/5050/50

VerãoVerão Meio-DiaMeio-Dia 1/901/90

OutonoOutono TardeTarde 50/5050/50

InvernoInverno NoiteNoite 9/19/1

Há uma constante alternância de ação (Yan) e repouso (Yin) Isto vale tantoHá uma constante alternância de ação (Yan) e repouso (Yin) Isto vale tanto

para as pulsações galácticas quanto para as estações do ano ou os raios cósmicos.para as pulsações galácticas quanto para as estações do ano ou os raios cósmicos.

No plano do microcosmo, o organismo humano obedece ás mesmas leis deNo plano do microcosmo, o organismo humano obedece ás mesmas leis de

alternância de Yin e Yan. Este ritmo ação repouso é encontrado numa infinidade dealternância de Yin e Yan. Este ritmo ação repouso é encontrado numa infinidade de

ciclos desde o metabolismo celular (anabolismo catabolismo) até o ritmo cardíaco deciclos desde o metabolismo celular (anabolismo catabolismo) até o ritmo cardíaco de

sístole diástole, respiratório ou digestivo. Eis as proporções de Yin Yan de algumassístole diástole, respiratório ou digestivo. Eis as proporções de Yin Yan de algumas

funções do corpo humano, segundo a mefunções do corpo humano, segundo a medicina chdicina chinesa de há mais de cinco milinesa de há mais de cinco mil

anos (101).anos (101).



FunçãoFunção Proporções Yin-YanProporções Yin-Yan

EvacuaçãoEvacuação 1/991/99

HHeeppááttiiccaa 7755//2255

CoraçãoCoração 65/3565/35

Supra renalSupra renal 99/199/1

 A  A aaccuuppuunntuturra a e e mmicicrroommaassssaaggeem m cchhinineessaas s ssãão o bbaasseeaaddaas s nneesste te titippo o ddee

proporções, assim como o seu sistema filosófico e sua sabedoria.proporções, assim como o seu sistema filosófico e sua sabedoria.

No "Há-Do" chinêsNo "Há-Do" chinês (Fig. 44),(Fig. 44), que tem muita semelhança com a árvoreque tem muita semelhança com a árvore

sefirótica, o binário é representado pelas cores branca e preta. O branco está emsefirótica, o binário é representado pelas cores branca e preta. O branco está em

cima (Yan) e o preto em baixo (Yin). Os três pares de três elementos parecemcima (Yan) e o preto em baixo (Yin). Os três pares de três elementos parecem

representar a evolução das proporções Yin Yan, dentro do círculo que representa orepresentar a evolução das proporções Yin Yan, dentro do círculo que representa o

 A Abbssooluluto to e e o o cciciclo lo ddo o eeteterrnno o rreeccoommeeççoo. . EEsste te AAbbssoolulutoto, , oou u TTaaoo, , é é a a lelei i oou u ffoorrççaa

equilibrante que regula a equilibrante que regula a pulsaçãpulsação universal.o universal.

35. A TERCEIRA FORÇA 35. A TERCEIRA FORÇA 

 Assim, é  Assim, é mera ilumera ilusão psão pensar qensar que só exue só existem fistem forças porças positivaositivas e negs e negativas. ativas. HáHá

uma terceira força que é, ao mesmuma terceira força que é, ao mesmo tempo, anterior às duas, mas tamo tempo, anterior às duas, mas também resultabém resulta

do jogo das duas. Lao Tsé do jogo das duas. Lao Tsé a definiu da forma a definiu da forma já citada anteriormente: "Um produzjá citada anteriormente: "Um produz

dois, Dois três". Esta afirmação "dois produz três" significa, segundo Stanislas Juliendois, Dois três". Esta afirmação "dois produz três" significa, segundo Stanislas Julien

(97),(97), que o Yin e o Yan se unem que o Yin e o Yan se unem e produzem a harmonia. "O sopro e produzem a harmonia. "O sopro do vazio medianodo vazio mediano

regula a harmonia deste", diz Lao Tsé (97) e o Yi-King explica que o sopro é a voltaregula a harmonia deste", diz Lao Tsé (97) e o Yi-King explica que o sopro é a volta

alternativa do Yin e do Yan. O Tao é a razão deste fatoalternativa do Yin e do Yan. O Tao é a razão deste fato (97,(97, nota cinco). Como senota cinco). Como se

sabe, o Yi-King, escrito há aproximadamente cinco mil anos, é um comentário dosabe, o Yi-King, escrito há aproximadamente cinco mil anos, é um comentário do

significado do "Há-Do", mostrando que já há cinco mil anos existia a idéia dasignificado do "Há-Do", mostrando que já há cinco mil anos existia a idéia da

unidade, binário e do ternário (309).unidade, binário e do ternário (309).

Esta idéia existe também na cabala, tanto na Esta idéia existe também na cabala, tanto na árvore sefiróticárvore sefirótica, como noa, como no

candelabro de sete velas e no tetragrama ou nome de Deus.candelabro de sete velas e no tetragrama ou nome de Deus.

O Zohar por exemplo aponta a águia como sendo o terceiro elemento:O Zohar por exemplo aponta a águia como sendo o terceiro elemento:

na visão de Ezequiel, a face de leão estava à direita, a face do boi àna visão de Ezequiel, a face de leão estava à direita, a face do boi à

esquerda, e a da águia formava o traço de união entre as duas precedentes,esquerda, e a da águia formava o traço de união entre as duas precedentes,

enquanto a face do homem planava acima de todas as outras faces".enquanto a face do homem planava acima de todas as outras faces". (318)(318)

Tanto na árvore sefirótica como no candelabro de sete velas que aTanto na árvore sefirótica como no candelabro de sete velas que a



materializa, encontramos três pares reunidos em torno de um eixo central. Nestematerializa, encontramos três pares reunidos em torno de um eixo central. Neste

eixo central, há um ponto qeixo central, há um ponto que está em reue está em relação, plação, pelos canais, com todos os outroelos canais, com todos os outross

pontos. Esta sefira que corresponde ao número 6 é o "Tiphereth" ou belezapontos. Esta sefira que corresponde ao número 6 é o "Tiphereth" ou beleza (Fig.(Fig. 39).39).

Ora, como cada um, dos sefiroth's, o número seis é representado por um dos nomesOra, como cada um, dos sefiroth's, o número seis é representado por um dos nomes

de Deus: no caso, o nome mais expressivo e o único que, na religião mosaica, éde Deus: no caso, o nome mais expressivo e o único que, na religião mosaica, é

proibido pronunciar. Como já o vimos anteriormente, este tetragrama é compostoproibido pronunciar. Como já o vimos anteriormente, este tetragrama é composto

pelas letras: pelas letras: lod, Hei, Vau, Hei lod, Hei, Vau, Hei (JHV(JHVH), de onde a H), de onde a sua pronúncia latina: Jehovah.sua pronúncia latina: Jehovah.

 Assim, a e Assim, a estrutura geométrica da árvore da vida em si mstrutura geométrica da árvore da vida em si mesma já indica aesma já indica a

unidade ou absoluto da origem (ver unidade ou absoluto da origem (ver  Figs. 38Figs. 38 ee39).39). Mas, não contente com isto, noMas, não contente com isto, no

eixo central encontramos o tetragrama que simplesmente repete o mesmo princípio.eixo central encontramos o tetragrama que simplesmente repete o mesmo princípio.

Veja mos:Veja mos:

O lod, conforme já vimos, é o elemento que compõe todas as outras letrasO lod, conforme já vimos, é o elemento que compõe todas as outras letras

do alfabeto hebraico. É a unidade princípio e fim, pois o número 10 contém todos osdo alfabeto hebraico. É a unidade princípio e fim, pois o número 10 contém todos os

outros números. Além disto é constituído de Um mais Zero: 1 + 0. É, por outros números. Além disto é constituído de Um mais Zero: 1 + 0. É, por 

conseguinte, o princíconseguinte, o princípio que se une ao pio que se une ao nada, O, para formar o nada, O, para formar o todo, 10. Este todotodo, 10. Este todo

Dez pode ser o homem como o universo.Dez pode ser o homem como o universo.

Este Eu (humano ou cósmico) para existir tem que gerar um Não Eu. Isto sóEste Eu (humano ou cósmico) para existir tem que gerar um Não Eu. Isto só

se poderá fazer por uma se poderá fazer por uma divisão em duas partes. divisão em duas partes. Dez dividido por dois dá cinco. Ora,Dez dividido por dois dá cinco. Ora,

o número Cinco em hebraico é representado justamente pela letra Hei.o número Cinco em hebraico é representado justamente pela letra Hei.

 A letra H A letra Hei simbei simboliza, oliza, por cpor consegonseguinte, o uinte, o prinprincípcípio pasio passivo em sivo em relaçãrelação ao lodo ao lod,,

que simboliza o ativo. O Eu, ao se afirmar, só pode fazê-lo criando o Não Eu, pois oque simboliza o ativo. O Eu, ao se afirmar, só pode fazê-lo criando o Não Eu, pois o

nosso mundo é um mundo relativo. Tal é a origem da dualidadenosso mundo é um mundo relativo. Tal é a origem da dualidade (102).(102).

O Hei está também simbolizando a feminilidade a que se O Hei está também simbolizando a feminilidade a que se refere o Gênesis.refere o Gênesis.

"Ele os criou à sua imagem; ele os criou macho e fêmea""Ele os criou à sua imagem; ele os criou macho e fêmea" (61).(61). Assim se explica oAssim se explica o

símbolo de Adão.símbolo de Adão.

Como acabamos de ver no plano do macrocosmo, o absoluto para passar aComo acabamos de ver no plano do macrocosmo, o absoluto para passar a

existir teve de se desdobrar em dois pólos. É neste sentido que se pode interpretar aexistir teve de se desdobrar em dois pólos. É neste sentido que se pode interpretar a

"i"i magem de Deus" magem de Deus" composta de macho e fêmea.composta de macho e fêmea.

Como o homem é uma imagem de Deus, Adão para passar a existir tambémComo o homem é uma imagem de Deus, Adão para passar a existir também

teve de se desdobrar em macho e fêmea, em princípio positivo e negativo, em Yin eteve de se desdobrar em macho e fêmea, em princípio positivo e negativo, em Yin e

YYan. Daí a imagem simbólica de Eva tirada de uma an. Daí a imagem simbólica de Eva tirada de uma costela de Adão. Assim, antescostela de Adão. Assim, antes

do estado terrestre, teria havido, segundo a tradição cabalística, vários seres Adão-do estado terrestre, teria havido, segundo a tradição cabalística, vários seres Adão-



Eva reunidos num só. Assim Adão teria sido, na sua origem, um ser andrógino, oEva reunidos num só. Assim Adão teria sido, na sua origem, um ser andrógino, o

"Adam-Kadmon". O amor é o terceiro "Adam-Kadmon". O amor é o terceiro elemento que tende a elimelemento que tende a eliminar a contradiçãoinar a contradição

homem-mulher. Esta terceira força de atração leva o homem a procurar homem-mulher. Esta terceira força de atração leva o homem a procurar 

indefinidindefinidamente ramente recobrar a ecobrar a unidade perdidunidade perdida.a.

Voltando ao Hei, esta letra representa, por conseguinte, o elemento passivoVoltando ao Hei, esta letra representa, por conseguinte, o elemento passivo

em relação ao lod Ativo, a feminilidade em relação à masculinidade, a substância emem relação ao lod Ativo, a feminilidade em relação à masculinidade, a substância em

relação à essência, o Yin em relação ao Yan.relação à essência, o Yin em relação ao Yan.

O Vau (V) é o elemento equilibrador, é a força da harmonia.O Vau (V) é o elemento equilibrador, é a força da harmonia.

Com efeito, o Vau corresponde ao número Seis dos sefiroth'sCom efeito, o Vau corresponde ao número Seis dos sefiroth's (Fig. 39),(Fig. 39), que,que,

como já o vimos, representa a beleza (Tiphereth), a harmonia ou o amor.como já o vimos, representa a beleza (Tiphereth), a harmonia ou o amor.

O número Seis é, ao mesmo tempo, a soma de cinco (Hei com a unidadeO número Seis é, ao mesmo tempo, a soma de cinco (Hei com a unidade

lod. A sua forma hieroglífica é a de um gancho. Ele é real gancho entre o lod e o Hei,lod. A sua forma hieroglífica é a de um gancho. Ele é real gancho entre o lod e o Hei,

entre o Yin e o Yanentre o Yin e o Yan (102).(102). Na árvore sefirótica, é o ponto de convergência e deNa árvore sefirótica, é o ponto de convergência e de

equilíbrio de todos os outros sefiroth's. É a emanação do Absoluto no mundo daequilíbrio de todos os outros sefiroth's. É a emanação do Absoluto no mundo da

criação. É o Tau de Lao Tsé. É realmente impressionante verificar como as tradicõescriação. É o Tau de Lao Tsé. É realmente impressionante verificar como as tradicões

religiosas em aparência tão distantes como o judaísmo (e através dele oreligiosas em aparência tão distantes como o judaísmo (e através dele o

cristianismo) e o taoísmo se encontram.cristianismo) e o taoísmo se encontram.

Podemos ainda acrescentar o símbolo hieroglífico do disco alado em que oPodemos ainda acrescentar o símbolo hieroglífico do disco alado em que o

disco é o Absoluto lod, as duas serpentes representam os dois Hei e as duas asasdisco é o Absoluto lod, as duas serpentes representam os dois Hei e as duas asas

seriam o Vau (103).seriam o Vau (103).

O segundo Hei é o elo entre um mundo e o outro. Voltaremos sobre estaO segundo Hei é o elo entre um mundo e o outro. Voltaremos sobre esta

noção, quandnoção, quando falarmos o falarmos do quaternário.do quaternário.

Segundo Wirth (252), haveria as seguintes correspondências entre osSegundo Wirth (252), haveria as seguintes correspondências entre os

animais da esfinge e as letras do nome JHVH:animais da esfinge e as letras do nome JHVH:

lod:lod: ........................................................................ LeãoLeão
Hei:Hei: ......................................................................  Anj Anjoo
Vau:Vau: ......................................................................  Agu Aguiaia
Hei:Hei: ...................................................................... BoiBoi

Voltando agora à esfinge, podemos compreender mais facilmente oVoltando agora à esfinge, podemos compreender mais facilmente o

ssii mbolismo dos modelos egípcios binários da esfinge. O seu binário homem-animal,mbolismo dos modelos egípcios binários da esfinge. O seu binário homem-animal,

YYin Yan, positivo negativo, etc.... é apenas in Yan, positivo negativo, etc.... é apenas aparente. A aparente. A serpente foi serpente foi acrescentadaacrescentada

para fazer deste conjunto um ternário.para fazer deste conjunto um ternário.



36. O ESPAÇO BIDIMENSIONAL E A HIERARQUIA DOS ELEMENTOS 36. O ESPAÇO BIDIMENSIONAL E A HIERARQUIA DOS ELEMENTOS 
 NA  NA ESESFIFINGNGE E 

No que se refere mais especialmente à bipolaridade na esfinge,No que se refere mais especialmente à bipolaridade na esfinge,

compreenderemos melhor a sua manifestação simbólica se consultarmos certascompreenderemos melhor a sua manifestação simbólica se consultarmos certas

tradições cabalísticas no que tange ao uso do espaço bidimensional paratradições cabalísticas no que tange ao uso do espaço bidimensional para

representar a representar a bipolaridadbipolaridade.e.

Rabbi Simeon Ben Yochai, nos seus comentários do Sepher Dzeniuta dizRabbi Simeon Ben Yochai, nos seus comentários do Sepher Dzeniuta diz

que no simbolismo tradicional, a parte de que no simbolismo tradicional, a parte de baixo equivale à esquerda. O lado direitobaixo equivale à esquerda. O lado direito

corresponde ao branco, o lado escorresponde ao branco, o lado esquerdo corresponde ao pretoquerdo corresponde ao preto (204).(204). EEm m outoutrasras

palavras o positivo é representado à direita e em cima, o negativo, à esquerda epalavras o positivo é representado à direita e em cima, o negativo, à esquerda e

embaixo. O que está embaixo é negativo em embaixo. O que está embaixo é negativo em relação ao que está em relação ao que está em cima. O quecima. O que

está à esquerda é negativo em relação ao que está à direita. Assim sendo, emestá à esquerda é negativo em relação ao que está à direita. Assim sendo, em

função da sua posição, um positivo pode-se tornar negativo e vice-versa. Estamosfunção da sua posição, um positivo pode-se tornar negativo e vice-versa. Estamos

em plena relatividade.em plena relatividade.

Idéia idêntica encontramos expressa por Gurdjeff. Para ele as forças ativas,Idéia idêntica encontramos expressa por Gurdjeff. Para ele as forças ativas,

passivas ou neutralizantes, só aparecem assim no seu ponto de encontro. Assim por passivas ou neutralizantes, só aparecem assim no seu ponto de encontro. Assim por 

exemexemplo, plo, num num corpo comcorpo composto de quatrposto de quatro elemeo elementos ou ntos ou centrcentros (mos (mais ais adiantadiantee

voltaremos sobre estvoltaremos sobre estas idéias), o elemento superior é sempre positivo em relaçãoas idéias), o elemento superior é sempre positivo em relação

aos elementos inferiores que ele dominaaos elementos inferiores que ele domina (205).(205).

Os monges construtores das igrejas medievais, seguiamOs monges construtores das igrejas medievais, seguiamoomesmomesmo

simbolismo espacial (123).simbolismo espacial (123).

No tarô encontramos esfinges em várias situações em que elas assumemNo tarô encontramos esfinges em várias situações em que elas assumem

nitidamente sinais diferentes.nitidamente sinais diferentes.

NNa carta carta n° 2 que exa n° 2 que expressa a bipressa a bipolarpolariidaddade no seu nae no seu nasciscimmentoento

(desdob(desdobramento ramento do ndo n oo 1), a esfinge aparece, embaixo e à esquerda da "papisa"1), a esfinge aparece, embaixo e à esquerda da "papisa" (Fig.(Fig.

49),49), junto de símbolos bipolares (Letra dupla Beth, simbolo do Yin Yan, chão xadrezjunto de símbolos bipolares (Letra dupla Beth, simbolo do Yin Yan, chão xadrez

branco e preto, quarto minguante de lua) de maneira duplamente (ainda dois)branco e preto, quarto minguante de lua) de maneira duplamente (ainda dois)

negativa.negativa.

Na carta n° sete, que simboliza o setenário, (dois ternários harmonizadosNa carta n° sete, que simboliza o setenário, (dois ternários harmonizados



pela unidade) encontramos duas esfinges simbolizando a bipolaridade dos ternáriospela unidade) encontramos duas esfinges simbolizando a bipolaridade dos ternários

do setenário. Uma delas à esquerda do condutor é preta, logo negativa ou passiva.do setenário. Uma delas à esquerda do condutor é preta, logo negativa ou passiva.

 A outra é  A outra é brancbranca, loga, logo posio positiva e tiva e situada situada à dà direita direita do cono condutor dutor (Fig.(Fig. 50).50).

Na carta n° 10 (1 + O) que simboliza a volta á unidade (Ver árvore sefiróticaNa carta n° 10 (1 + O) que simboliza a volta á unidade (Ver árvore sefirótica

nos capítulos anteriores), a esfinge aparece em cima e no meio das forças do bem enos capítulos anteriores), a esfinge aparece em cima e no meio das forças do bem e

do mal na roda da fortuna. Ela é, por conseguinte, o elemento equilibrador ativo edo mal na roda da fortuna. Ela é, por conseguinte, o elemento equilibrador ativo e

positivo em relação às duas forças situadas embaixo e ao mesmo tempo neutra oupositivo em relação às duas forças situadas embaixo e ao mesmo tempo neutra ou

equilibradora em relação a estas forças, pela sua posição mediana. As forças doequilibradora em relação a estas forças, pela sua posição mediana. As forças do

bem sobem assumindo uma direção positiva, enquanto as forças do mal descem embem sobem assumindo uma direção positiva, enquanto as forças do mal descem em

direção ao negativo. As forçasdireção ao negativo. As forças dodo bem partem de uma bem partem de uma posição negativa, à esquerdaposição negativa, à esquerda

da esfinge em direção ao alto da esfinge em direção ao alto positivo, em direção à síntese final, simbolizada pelapositivo, em direção à síntese final, simbolizada pela

esfingeesfinge (Fig. 53(Fig. 53 —— 54).54).

Na cada n° 21 (ou 22, conforme o baralho; há divergências a esse respeito),Na cada n° 21 (ou 22, conforme o baralho; há divergências a esse respeito),

os quatro elementos da esfinge aparecem justamente na carta que representa aos quatro elementos da esfinge aparecem justamente na carta que representa a

síntese final, a volta ao Absoluto. Se tomsíntese final, a volta ao Absoluto. Se tomarmos agora o simbolismo armos agora o simbolismo dos animais jádos animais já

analisado em capítulo anterior vamos descobrir relações bastante .interessantes. Aanalisado em capítulo anterior vamos descobrir relações bastante .interessantes. A

águiáguia e o a e o homem se encontram em cima; o leão e o boi se encontram embaixo.homem se encontram em cima; o leão e o boi se encontram embaixo.

Estamos, aqui, diante da oposição entre as forças espirituais (águia) e do idealEstamos, aqui, diante da oposição entre as forças espirituais (águia) e do ideal

humano (homem), de um lado e as forças animais do instinto (boi) e da paixãohumano (homem), de um lado e as forças animais do instinto (boi) e da paixão

(leão). Outro aspecto bipolar, a oposição entre o homem (anjo) e a matéria (boi) ou(leão). Outro aspecto bipolar, a oposição entre o homem (anjo) e a matéria (boi) ou

ainda entre a razão (águia) e o sentimento (leão). entre a mente (águia) e afetoainda entre a razão (águia) e o sentimento (leão). entre a mente (águia) e afeto

(leão). Se tomarmos agora como ponto de referência o plano horizontal, teremos(leão). Se tomarmos agora como ponto de referência o plano horizontal, teremos

outras oposições bipolares: o homem dominando a suoutras oposições bipolares: o homem dominando a sua mente a mente (ág(águia). Embaixo ouia). Embaixo o

conflito entre o sentimento conflito entre o sentimento (leão) e o instinto (boi). Há uma contradição entre esta(leão) e o instinto (boi). Há uma contradição entre esta

disposição espacial do boi e do leão e a encontrada nos quatro mitemas da esfinge,disposição espacial do boi e do leão e a encontrada nos quatro mitemas da esfinge,

no sonho de Ezequiel em que o leão é descrito à direita e o boi à esquerda. Ono sonho de Ezequiel em que o leão é descrito à direita e o boi à esquerda. O

mesmo se dá nas estátuas e baixos relevos medievais dos mitemas em torno demesmo se dá nas estátuas e baixos relevos medievais dos mitemas em torno de

CristoCristo (77(77 -- 79)79) (Figs.(Figs. 1111--12).12). Pode ser que haja uma inversão da simbologia, peloPode ser que haja uma inversão da simbologia, pelo

fato de os fato de os ciganos proviciganos provirem possivelmente da Índia, de orem possivelmente da Índia, de onde teriam sido expulsosnde teriam sido expulsos

como casta indesejável. Ora, na índia o boi é sagrado, considerado um animalcomo casta indesejável. Ora, na índia o boi é sagrado, considerado um animal

pacífico, cheio de afeto e de sentimento, enquanto o leão seria então o animalpacífico, cheio de afeto e de sentimento, enquanto o leão seria então o animal

instintivo. É realmente difícil resolver esta contradição.instintivo. É realmente difícil resolver esta contradição.

Existe ainda uma outra bipolaridade inerente à esfinge. E a oposição, ouExiste ainda uma outra bipolaridade inerente à esfinge. E a oposição, ou



complementaridadcomplementaridade, masculino-feminino. A esfinge é realmente um e, masculino-feminino. A esfinge é realmente um ser ambíguo aser ambíguo a

este respeito. Ora aparece como ser este respeito. Ora aparece como ser masculino com cabeça de faraó, ora masculino com cabeça de faraó, ora apareceaparece

como ser feminino. Quando e um ser feminino em geral é um ser temido, devorador como ser feminino. Quando e um ser feminino em geral é um ser temido, devorador 

e agressivo, cuspindo fogo ou munido de espada, o que são característicase agressivo, cuspindo fogo ou munido de espada, o que são características

masculinas. Em francês, se a esfinge é masculina, nas línguas ibéricas emasculinas. Em francês, se a esfinge é masculina, nas línguas ibéricas e

germânicas, ela é feminina. A sua colocação uma em frente a outra provavelmentegermânicas, ela é feminina. A sua colocação uma em frente a outra provavelmente

simboliza também a simboliza também a bipolaridbipolaridade masculino feminino. A ade masculino feminino. A análise de Lévi-Strauss, jáanálise de Lévi-Strauss, já

citada em capítcitada em capítulo anterior sobre o mulo anterior sobre o mito edipiito edipiano e as ano e as dúviddúvidas sobre as as sobre as nossasnossas

origens autóctones, nos leva a relacionar a esfinge com a tradição cabalística daorigens autóctones, nos leva a relacionar a esfinge com a tradição cabalística da

existência anterior ao existência anterior ao homem de um Adão Kadmon andrógino.homem de um Adão Kadmon andrógino.

 As relaçõ As relações bipes bipolares no esolares no espaçopaço, usadas , usadas na cabna cabala e desala e descritas mais acritas mais acima,cima,

explicam a maioria das estruturas quaternárias, que são, na realidade, bipolaridadesexplicam a maioria das estruturas quaternárias, que são, na realidade, bipolaridades

distribuíddistribuídas no as no espaço bidimensionalespaço bidimensional. Os quatro pontos . Os quatro pontos cardeais, a caracterologiacardeais, a caracterologia

quaternária de Jungquaternária de Jung (254),(254), as quatro estações do ano, os quatro lados do retângulo,as quatro estações do ano, os quatro lados do retângulo,

implicam num ponto harmonizador comum, o qual, na árvore sefirótica, éimplicam num ponto harmonizador comum, o qual, na árvore sefirótica, é

caracterizado pela letra Vau, o tetragrama Jehovah e simboliza a beleza oucaracterizado pela letra Vau, o tetragrama Jehovah e simboliza a beleza ou

harmoniaharmonia (Figs. 38(Figs. 38 --39).39).

Há um paralelo muito importante a fazer e Há um paralelo muito importante a fazer e analisar a este reanalisar a este respeito: são asspeito: são as

relações existentes entre os retângulos da árvore sefirótica de um lado, em que,relações existentes entre os retângulos da árvore sefirótica de um lado, em que,

como vimos, como vimos, imperam relações bipolares biespimperam relações bipolares biespaciais e o aciais e o grupo de transformaçõesgrupo de transformações

de Klein, tão conhecido em matemática e explorado pelos estruturalistasde Klein, tão conhecido em matemática e explorado pelos estruturalistas (206).(206).

Este possível paralelo nos introduz na época moderna.Este possível paralelo nos introduz na época moderna.

37. A CONTRADIÇÃO NA ÉPOCA MODERNA37. A CONTRADIÇÃO NA ÉPOCA MODERNA

Encontramos em BaudouinEncontramos em Baudouin (260(260 -- 261)261) uma classificação do espaço, comuma classificação do espaço, com

alguns significados do ponto de vista psicanalítico. O simbolismo do espaço éalguns significados do ponto de vista psicanalítico. O simbolismo do espaço é

idêntico ao dos antigos:idêntico ao dos antigos:

- - NENEGAGATITIVOVO + POSITIVO+ POSITIVO

BBaaiixxo  o  ((eessqquueerrddaa)) AAlltto  o  ((ddiirreeiittaa))

IdId SSii

PPaai  i  ttiirrâânniicco  o  mmããe  e  tteerrrríívveell--ssaattãã PPaai  i  iiddeeaall--mmããe  e  iiddeeaall--DDeeuuss

EscuridãoEscuridão LuzLuz

FFaattaalliiddaadde  e  ((mmoorrttee)) LLiibbeerrddaadde  e  ((nnaasscciimmeennttoo))



CCoonnttrraaççãão  o  ((ddeepprreessssããoo)) EExxppaannssãão  o  ((aalleeggrriiaa))

TTeennddêênncciiaas s ccaappttaattiivvaas s ((oorraaiiss--aannaaiiss)) TTeennddêênncciiaas s oobbllaattiivvaas s ((ggeenniittaaiiss))

Falar em conFalar em conttradiradição na noção na nossa época nssa época nos los leva a evocar de ieva a evocar de immediatediato ao a

dialética hegeliana. As considerações de Hegel sobre a contradição poderiam muitodialética hegeliana. As considerações de Hegel sobre a contradição poderiam muito

bem ser acompanhadas de uma ilustração do símbolo do Yin Yan chinês ou dobem ser acompanhadas de uma ilustração do símbolo do Yin Yan chinês ou do

Sepher Yetzirah.Sepher Yetzirah.

Hegel colocou em relevo o papel da contradição na vida humana. AHegel colocou em relevo o papel da contradição na vida humana. A

oposição do positivo e do negativo, embora se anulem chegando a zero,oposição do positivo e do negativo, embora se anulem chegando a zero,

representam também o Um, já que + a, — a têm em comum um "a".representam também o Um, já que + a, — a têm em comum um "a".

Para ele a contradição não somente representa uma diferen. ça entre oPara ele a contradição não somente representa uma diferen. ça entre o

positivo e o negativo, mas o negativo contém o positivo e vice.versa. Para Hegel, apositivo e o negativo, mas o negativo contém o positivo e vice.versa. Para Hegel, a

vida é contradição e união ao mesmo tempo. A tese e a antítese implicam numavida é contradição e união ao mesmo tempo. A tese e a antítese implicam numa

síntese. A idéia de uma constante superação do homem através da análise das suassíntese. A idéia de uma constante superação do homem através da análise das suas

contradiçcontradições nele mesmo ões nele mesmo e dele com e dele com a natureza está impregnando toda a filosofiaa natureza está impregnando toda a filosofia

contemporânea de Hegel a Marx, de Teilhard de Chardin a Roger Garaudy,contemporânea de Hegel a Marx, de Teilhard de Chardin a Roger Garaudy,

passando por Jean Paul Sartre (182).passando por Jean Paul Sartre (182).

38. A DIALÉTICA DOS CONTRÁRIOS EM PSICANÁLISE 38. A DIALÉTICA DOS CONTRÁRIOS EM PSICANÁLISE 

 É É,, por conseguinte, perfeitamente compreensível que esta filosofia tenhapor conseguinte, perfeitamente compreensível que esta filosofia tenha

impregnado a psicoterapia moderna. A primeira grande contradição e bipolaridadeimpregnado a psicoterapia moderna. A primeira grande contradição e bipolaridade

observada em psicoterapia é a contida no mobservada em psicoterapia é a contida no modelo de Freud. A odelo de Freud. A contradiçãcontradição entre o entre oo

superego de um lado e o id de outro lado, entre a introjeção do mundo exterior esuperego de um lado e o id de outro lado, entre a introjeção do mundo exterior e

mais particularmente o mundo social de um lado, e de outro, as forças da natureza,mais particularmente o mundo social de um lado, e de outro, as forças da natureza,

representadas pelos instintos ou "pulsões". É interessante notar que Freud distinguerepresentadas pelos instintos ou "pulsões". É interessante notar que Freud distingue

uma bipolaridade pulsional: o seu já famoso eros e thánatos ou instinto de vida e deuma bipolaridade pulsional: o seu já famoso eros e thánatos ou instinto de vida e de

morte.morte.

Em termos da esfinge estamos aqui evidenciando o conflito entre a águia deEm termos da esfinge estamos aqui evidenciando o conflito entre a águia de

um lado, e o leão e o boi de outro lado. A águia sim. bolizando o superego e o boi eum lado, e o leão e o boi de outro lado. A águia sim. bolizando o superego e o boi e

o leão, as pulsões.o leão, as pulsões.

 A  A ppssicicooteterraappia ia aannaalílítiticcaa, , ccoommo o o o mmoosstrtra a mmaais is ppaarrtiticcuulalarrmmeennte te CCaarruussoo,,

consiste justamente numa aprendizagem da análise das contradições pelo homem.consiste justamente numa aprendizagem da análise das contradições pelo homem.

 Ao fazê Ao fazê-la, ele se -la, ele se torna cadtorna cada vez mais ca vez mais conscienonsciente, mais autôte, mais autônomo, libnomo, libertando ertando se dase da



sua alienação, tanto ao seu mundo, externo, como interno (mundo exterior sua alienação, tanto ao seu mundo, externo, como interno (mundo exterior 

introjetado). Mas estamos antecipando algo que será tratado mais adiante. Por introjetado). Mas estamos antecipando algo que será tratado mais adiante. Por 

enquanto estamos apenas querendo mostrar que no nosso século a bipolaridadeenquanto estamos apenas querendo mostrar que no nosso século a bipolaridade

constitui ainda uma constitui ainda uma preocupaçpreocupação essencial.ão essencial.

 A psic A psicanálise mostanálise mostrou tambérou também a importm a importâncância da "inia da "introjeçãtrojeção" na formaço" na formação daão da

personalidade. A primeira bipolaridade introjetada é, segundo Melanie Klein, a dopersonalidade. A primeira bipolaridade introjetada é, segundo Melanie Klein, a do

seio bom e do seio mauseio bom e do seio mau (198).(198). Nos introjeta. mos o Nos introjeta. mos o mundo externo, colocamo lomundo externo, colocamo lo

dentro de nós, inclusive com suas dentro de nós, inclusive com suas contradiçõcontradições. Isto nos es. Isto nos permite afirmar, "a permite afirmar, "a priori",priori",

que, já que existem contradições, bipolaridades. no mundo exterior, estasque, já que existem contradições, bipolaridades. no mundo exterior, estas

bipolaridades devem se refletir fatalmente na nossa vida psíquica e aparecer nosbipolaridades devem se refletir fatalmente na nossa vida psíquica e aparecer nos

resultados de investigações no terreno da psicologia científica propriamente dita.resultados de investigações no terreno da psicologia científica propriamente dita.

39.39. A  A BBIPIPOOLALARRIDIDADADE E EM EM PPSISICCOLOLOGOGIAIA

Como era Como era de se esperar, as de se esperar, as descobertdescobertas no terreno as no terreno da bipolarida bipolaridade emdade em

psicologpsicologia são extremamia são extremamente ricas. Vamos apenas aqui, a ente ricas. Vamos apenas aqui, a título de ilustração, citar título de ilustração, citar 

alguns exemplos.alguns exemplos.

Os psicólogos da Gestalt mostraram a existência de uma constante relação,Os psicólogos da Gestalt mostraram a existência de uma constante relação,

na percepção de um objeto entre a "Figura" e o "Fundo". Conforme a concentraçãona percepção de um objeto entre a "Figura" e o "Fundo". Conforme a concentração

que damos à nossa percepção, uma figura pode virar fundo e vice-versa...que damos à nossa percepção, uma figura pode virar fundo e vice-versa...

Em psicologia topológica, Kurt LewinEm psicologia topológica, Kurt Lewin (183)(183) e seus e seus seguidseguidores realçaram aores realçaram a

importância dos "campos" de forças, dos, sistemas de tensão que levam osimportância dos "campos" de forças, dos, sistemas de tensão que levam os

indivíduos a agir. Este campo de forças implica no mínimo duas forças Um nível deindivíduos a agir. Este campo de forças implica no mínimo duas forças Um nível de

aspiraçao, por exemplo, se caracteriza pelo descompasso existente entre o que umaaspiraçao, por exemplo, se caracteriza pelo descompasso existente entre o que uma

pessoa é e o que ele deseja ser entre o objetivo que ela pretende alcançar e o lugar pessoa é e o que ele deseja ser entre o objetivo que ela pretende alcançar e o lugar 

em que ela se em que ela se encontra. Zeigencontra. Zeigarnikarnik, em relaçao , em relaçao a este último aspecto, mostrou quea este último aspecto, mostrou que

uma pessoa age em virtude de uma uma pessoa age em virtude de uma tensão criada ptensão criada pela presença de um objetivo aela presença de um objetivo a

alcançar. A tensão se torna nula quando o objetivo foi alcançado. Galeno P.alcançar. A tensão se torna nula quando o objetivo foi alcançado. Galeno P.

 Alvarenga co Alvarenga confirmou tanfirmou tais pesquisas no Bis pesquisas no Brasil, atrarasil, através de situações de vés de situações de "Tarefas"Tarefas

Interrompidas"Interrompidas" (184).(184).

 A  A ppssicicoolologgia ia dda a ddeeccisisãão o tatammbbéém m ccoololoccoou u eem m rreelelevvo o o o eesstataddo o dde e tetennssããoo

criado entre duas ou várias alternativas, assim com a influência do sucesso e docriado entre duas ou várias alternativas, assim com a influência do sucesso e do

fracasso, outra bipolaridade, nas decisõesfracasso, outra bipolaridade, nas decisões (185).(185). Outras bipolaridades ainda intervêmOutras bipolaridades ainda intervêm

nas decisões, como por exemplo: caminhos tradicionais, caminhos modernos, ounas decisões, como por exemplo: caminhos tradicionais, caminhos modernos, ou



decisões programadas e decisões não programadasdecisões programadas e decisões não programadas (186).(186). Ainda neste terreno daAinda neste terreno da

decisão, Festinger colocou em destaque a tensão criada pela" dissonânciadecisão, Festinger colocou em destaque a tensão criada pela" dissonância

cognitiva", isto é, pela existência de aspectos positivos da alternativa rejeitadacognitiva", isto é, pela existência de aspectos positivos da alternativa rejeitada (187).(187).

Em psicologia social, no estudo dos pequenos grupos e da interaçãoEm psicologia social, no estudo dos pequenos grupos e da interação

humana em geral, R. F. Bales conseguiu elaborar engenhoso sistema dehumana em geral, R. F. Bales conseguiu elaborar engenhoso sistema de

classificação do comportamento dos indivíduos em grupo. Neste sistema eleclassificação do comportamento dos indivíduos em grupo. Neste sistema ele

distingdistingue reações emocionais positivas e ue reações emocionais positivas e reações emocionais negativas, como por reações emocionais negativas, como por 

exemplo: solidariedade antagonismo, tensão relax, aprovação passiva desaprovaçãoexemplo: solidariedade antagonismo, tensão relax, aprovação passiva desaprovação

passivapassiva (188).(188).

 A Ainindda a eem m ppssicicoolologgia ia ssoocciiaal, l, o o ccoommppoorrtatammeennto to dde e liliddeerraannçça a ffooi i oobbjejeto to ddee

vários estudos em que a oposição bipolar indivíduo grupo tem sido bastantevários estudos em que a oposição bipolar indivíduo grupo tem sido bastante

realçada. Podemos citar, entre outros, os trabalhos de Chrys Argiris sobre orealçada. Podemos citar, entre outros, os trabalhos de Chrys Argiris sobre o

interesse do homem e da organização, de Mc Gregor sobre a Teoria X e a Teoriainteresse do homem e da organização, de Mc Gregor sobre a Teoria X e a Teoria

Vede BlakVede Blake e e e Mouton, sobre as coordenadas interesse no homem Mouton, sobre as coordenadas interesse no homem interesse nainteresse na

produçãoprodução (190(190 —— 119911 —— 192).192).

Em psicologia comportamentalista e reflexologia de Pavlov e Skinner, oEm psicologia comportamentalista e reflexologia de Pavlov e Skinner, o

comportamento respondente é eliciado por estímulos positivos e muitas vezescomportamento respondente é eliciado por estímulos positivos e muitas vezes

perturbadperturbado por estímulos aversivos. o por estímulos aversivos. A modelagem do comportamento operante seA modelagem do comportamento operante se

faz através de reforços positivos e negativos, tudo faz através de reforços positivos e negativos, tudo isto, ainda dentro de um isto, ainda dentro de um bináribinárioo

estímulo reação, tomado como ponto de partida metodológicoestímulo reação, tomado como ponto de partida metodológico (150).(150).

 A bip A bipolaridade molaridade masculino fasculino feminino tem eminino tem sido ampsido amplamente demlamente demonstrada tantonstrada tantoo

pelos trabalhos de psicanalistas como Jungpelos trabalhos de psicanalistas como Jung (10)(10) no que se refere aono que se refere ao animusanimus ee animaanima

prpresentesentes em es em ttodo homodo homem em e me mululher,her, eemmquantidades variáveis ou por quantidades variáveis ou por 

experimentalistas como Terman Miles, que chegaram a construir um teste deexperimentalistas como Terman Miles, que chegaram a construir um teste de

masculinidade-feminilidade e uma escala de medida. A disttribuição estatística destemasculinidade-feminilidade e uma escala de medida. A disttribuição estatística deste

"traço" bipolar é gaussiana"traço" bipolar é gaussiana (193).(193). Está ainda em discussão a participação naEstá ainda em discussão a participação na

fformormaçação dão dos mos masculiasculinos-femnos-femiinininos de onos de outrutro binário binário: a do organio: a do organismsmoo

(endocrinologia) e do meio (introjeção da mãe e do pai). Como em todo(endocrinologia) e do meio (introjeção da mãe e do pai). Como em todo

comportamento humano, é difícil distinguir os fatores fisiogênicos e psicogênicos ecomportamento humano, é difícil distinguir os fatores fisiogênicos e psicogênicos e

as relações entre o ginandromorfismoas relações entre o ginandromorfismo (118)(118) e a "ginandrofrenia".e a "ginandrofrenia".

Em caracterologiEm caracterologia e a e teorias da teorias da estrutura da personalidade existem inúmerosestrutura da personalidade existem inúmeros

"traços" ou variáveis bipolares. Vamos citar algumas tiradas de um dos estudos mais"traços" ou variáveis bipolares. Vamos citar algumas tiradas de um dos estudos mais



exauexauststiivos realvos realiizadozados sobs sobre o assunre o assuntto poo por Mr Murrurrayay (194):(194): Conjuntividade-Conjuntividade-

Disjuntividade;Disjuntividade; ExExococatatexexisis-E-Endndococateatexixis;s; InIntratraceceppçãção-o-ExExtratraceceppçãção;o; Impulsão-Impulsão-

Deliberação;Deliberação; Projetividade-Objetividade;Projetividade-Objetividade; RadicalismoRadicalismo -Conservadorismo;-Conservadorismo;

Uniformidade-Mudança.Uniformidade-Mudança.

Seria necessário um tratado para Seria necessário um tratado para comentar todas as comentar todas as variáveivariáveis bipolaress bipolares

isoladas pela análise fatorial de psicólogos, como por exemplo, Cattel, Leary eisoladas pela análise fatorial de psicólogos, como por exemplo, Cattel, Leary e

outros aindaoutros ainda (196(196 --197).197). A estrutura da personalidade, isolada por Cattell, por A estrutura da personalidade, isolada por Cattell, por 

exemplo, é constituída de 16 fatores bipolares, como por exemplo: Confiante-exemplo, é constituída de 16 fatores bipolares, como por exemplo: Confiante-

 Acomodad Acomodado; Depeno; Dependente-Auto-dente-Auto-suficiensuficiente; Menor Forçte; Menor Força do Ego-a do Ego-Maior Força dMaior Força do Ego;o Ego;

Reservado-Expansivo.Reservado-Expansivo.

Embora a existência de contradições e bipolaridades seja um fatoEmbora a existência de contradições e bipolaridades seja um fato

demonstrado fartamente demonstrado fartamente pela psicolpela psicologia moderna, temos ogia moderna, temos que reconhecque reconhecer tambémer também

que, em geral, intervém um terceiro elemento. Entre o positivo e o negativo se situaque, em geral, intervém um terceiro elemento. Entre o positivo e o negativo se situa

o elemento neutro. Do confronto da tese e da antítese nasce a síntese, comoo elemento neutro. Do confronto da tese e da antítese nasce a síntese, como

processo dialético. No modelo psicanalítico o ego regula as forças do id e doprocesso dialético. No modelo psicanalítico o ego regula as forças do id e do

superego e toma decisões no "campo de forças" ou na escolha entre doissuperego e toma decisões no "campo de forças" ou na escolha entre dois

comportamentos opostos. Além disso existe uma homeostase que regula ascomportamentos opostos. Além disso existe uma homeostase que regula as

interações entre o indivíduo e o seu meio.interações entre o indivíduo e o seu meio.

 Assim,  Assim, chechegamogamos ao terns ao ternário qário que será ue será objobjeto do eto do próxpróximo caimo capípítulo.tulo.



CAPÍTULO 7CAPÍTULO 7

O TernárioO Ternário





40. ANÁLISE NUMEROLÓGICA DA PALAVRA KRVB. SIGNIFICÂNCIA40. ANÁLISE NUMEROLÓGICA DA PALAVRA KRVB. SIGNIFICÂNCIA
 ES ESTTATATÍSÍSTTICICAA

Seguindo o "conselho" de São João, já citado, quando disse que quem for Seguindo o "conselho" de São João, já citado, quando disse que quem for 

inteligente calcule o "número do animal", pois éinteligente calcule o "número do animal", pois éoonúmnúmero do homemero do homem, , iiststo é,o é,

seiscentos e sessenta e seis, procuramos calcular o "número do animal" que nosseiscentos e sessenta e seis, procuramos calcular o "número do animal" que nos

preocuppreocupa aqui, a aqui, a esfinge-querubim.a esfinge-querubim.

 A afirma A afirmação de São João indica clarameção de São João indica claramente a intente a intenção, nessa nção, nessa época, deépoca, de

ssii mbolizar os animais por números. Resta saber como isto se fazia.mbolizar os animais por números. Resta saber como isto se fazia.

Encontramos a provável explicaçãEncontramos a provável explicação tanto na o tanto na cabala, como nos tratados decabala, como nos tratados de

"numerologia" (207)"numerologia" (207). Aí encontramos, em . Aí encontramos, em primeiro lugar, uma descrição de certasprimeiro lugar, uma descrição de certas

propriedades das letras hebraicas que, como significante fonético, tem váriospropriedades das letras hebraicas que, como significante fonético, tem vários

signifsignificados, entre outros icados, entre outros um numérico. Assim, podemos facilmente transformaum numérico. Assim, podemos facilmente transformar ar a

palavra hebraica Kerub em número.palavra hebraica Kerub em número.

KK== 1111

R  R  == 2200

VV== 66

BB== 22

Total:Total: 3939

Se examinarmos mais de perto este total, verificaremos que ele é compostoSe examinarmos mais de perto este total, verificaremos que ele é composto

de três, e de três vezes três. Isto será intencional? Tirando o homem, são três osde três, e de três vezes três. Isto será intencional? Tirando o homem, são três os

animais que, conforme veremos adiante, se desdobram em três partes cada um, oanimais que, conforme veremos adiante, se desdobram em três partes cada um, o

que dá o número de nove.que dá o número de nove.

Cada parte do candelabro de sete velas é composto de três ramos no qualCada parte do candelabro de sete velas é composto de três ramos no qual

Deus mandou Moisés colocar três prateleiras em forma de amêndoas, o que dá noveDeus mandou Moisés colocar três prateleiras em forma de amêndoas, o que dá nove

prateleiras de cada lado.prateleiras de cada lado.

Mas isto seria Mas isto seria uma maneira ocidental de analisar o problema. Na realidadeuma maneira ocidental de analisar o problema. Na realidade

os cabalistas usavam a chamada adição e redução teosófica, que consistem noos cabalistas usavam a chamada adição e redução teosófica, que consistem no

seguinte: para cada número faz-se a soma junto com o número analisado de todosseguinte: para cada número faz-se a soma junto com o número analisado de todos

os números que o precedem. Por exemplo:os números que o precedem. Por exemplo:

4 = 1 +4 = 1 + 2 + 3 + 4 = 102 + 3 + 4 = 10

Depois se faz a redução, isto é, reduz se o número composto a um númeroDepois se faz a redução, isto é, reduz se o número composto a um número



simples, somando os seus elementos. No caso de 10 teremos:simples, somando os seus elementos. No caso de 10 teremos:

10 = 1 + = 110 = 1 + = 1

Fizemos a redução teosófica das quatro letras da palavra Kerub. O resultadoFizemos a redução teosófica das quatro letras da palavra Kerub. O resultado

é surpreendente:é surpreendente:

CaphCaph KK-- 1111 == 33

ReschResch RR== 2020 == 33

VAUVAU VV-- 66 ==33

BethBeth BB-- 22 == 33

Pela redução teosófica, todas as quatro letras são simbolizadas pelo númeroPela redução teosófica, todas as quatro letras são simbolizadas pelo número

três.três.

 Assim o  Assim o númnúmero da eero da esfingsfinge KRUe KRUB seria B seria 3333.3333.

 A A soma trinta e nove, obtida mais acima, nos soma trinta e nove, obtida mais acima, nos indicaria que temosindicaria que temos um ser um ser 

composto de três partes (o primeiro 3). Cada uma composto de três partes (o primeiro 3). Cada uma das suas das suas partes é compostapartes é composta

também de três partes (três vezes três dá 9). Temos por conseguinte, quatro três.também de três partes (três vezes três dá 9). Temos por conseguinte, quatro três.

 A redu A redução ção teosófiteosófica noca nos da a s da a mesma idmesma idéia, éia, de qde quatro ternáuatro ternários.rios.

É extremamente É extremamente difícil a correspondênciadifícil a correspondência numeronumero lógica das letras delógica das letras de KRUBKRUB

ser devida ao acaso,ser devida ao acaso, isto porque das vinte e duas letras-números do alfabetoisto porque das vinte e duas letras-números do alfabeto

hebraico, transformadas em números reduzidos, só existem cinco letrashebraico, transformadas em números reduzidos, só existem cinco letras

correspondentes ao número tcorrespondentes ao número três. Dessas cinco, quatro foram escolhidas. Há umarês. Dessas cinco, quatro foram escolhidas. Há uma

manifesta intencionalidade, pois a probabilidade do acaso é de 0,012.manifesta intencionalidade, pois a probabilidade do acaso é de 0,012.

Esta intencionalidade vem a favor da tese segundo a qual os querubins sãoEsta intencionalidade vem a favor da tese segundo a qual os querubins são

representativos de uma estrutura de quatro elementos ternários ou de um elementorepresentativos de uma estrutura de quatro elementos ternários ou de um elemento

ternário subdividido em três ternários.ternário subdividido em três ternários.

Como se trata também de um quaternário, número preferido segundo Papus,Como se trata também de um quaternário, número preferido segundo Papus,

por Pitágoras, encontramo nos também diante de uma estrutura unitária, já que,por Pitágoras, encontramo nos também diante de uma estrutura unitária, já que,

como vimos há pouco, a redução teosófica do número quatro dá o número Um. Istocomo vimos há pouco, a redução teosófica do número quatro dá o número Um. Isto

é, o quarto elemento Beth, como já o mostramos, simboliza provavelmente a volta àé, o quarto elemento Beth, como já o mostramos, simboliza provavelmente a volta à

unidade.unidade.

 Assim, do ponto de vista num Assim, do ponto de vista numerológico, a mensagem deixada com muitaerológico, a mensagem deixada com muita

probabilprobabilidade pelos autores dos querubins é a idade pelos autores dos querubins é a de uma ede uma estrutura constituindo umastrutura constituindo uma

unidade composta de três animais, cada um composto de três elementos. Aunidade composta de três animais, cada um composto de três elementos. A



totalidade seria o homem.totalidade seria o homem.

No Sepher-Hazohar da cabala encontramos menção de um nome,No Sepher-Hazohar da cabala encontramos menção de um nome,

"Schinan", que sintetiza os animais. Eis o texto:"Schinan", que sintetiza os animais. Eis o texto:

"A palavra Schinan é formada pelas iniciais das palavras" Schor" (b ),"A palavra Schinan é formada pelas iniciais das palavras" Schor" (b ),

"Nesher" (águia), "Ariyê" (leão) e "Nesher" (águia), "Ariyê" (leão) e "Adam" (homem)""Adam" (homem)" (313, 316).(313, 316).

 Além do nome Schinan a própria letra Schin, que é composta de três lod, Além do nome Schinan a própria letra Schin, que é composta de três lod,

também representa os três animais, dentro do nome de Mosche (Moisés). Eis o quetambém representa os três animais, dentro do nome de Mosche (Moisés). Eis o que

fala o Zohar:fala o Zohar:

"A letra Schin do nome de Moisés é o emblema dos três ramos principais"A letra Schin do nome de Moisés é o emblema dos três ramos principais

cuja escritura diz: "Todos os quatro à direita tinham uma face de homem". Ora, podecuja escritura diz: "Todos os quatro à direita tinham uma face de homem". Ora, pode

se ver que, além da figura de homem, há no Carro de Deus três outras figuras: ose ver que, além da figura de homem, há no Carro de Deus três outras figuras: o

leão, o boi e a águia. As letras Mem e He do nome de Moisés designam o homem,leão, o boi e a águia. As letras Mem e He do nome de Moisés designam o homem,

quarta figura do carro"quarta figura do carro" (314).(314).

Descobrimos alguns fatos Descobrimos alguns fatos que vêm reforçar a que vêm reforçar a idéia de intencionalididéia de intencionalidade daade da

escolha de quatro ternários para compor a palavra KRUB. Enquanto os escolha de quatro ternários para compor a palavra KRUB. Enquanto os querubinsquerubins

foram colocados no centro do tabernáculo, as doze tnbos de Israel foram colocadasforam colocados no centro do tabernáculo, as doze tnbos de Israel foram colocadas

em quatro grupos de três (4 vezes 3em quatro grupos de três (4 vezes 3) num dispositivo em quadrado, por ordem de) num dispositivo em quadrado, por ordem de

DDeus. eus. Segundo um Segundo um TarTargum do gum do pseudo Jonatpseudo Jonathan, os emhan, os emblblememas destas destes quates quatroro

agrupamentos eram exatamente os do tetramorfo. Comagrupamentos eram exatamente os do tetramorfo. Combinandbinando a sua o a sua posiçãposição noso nos

pontos cardeais, a sua ordem de marcha e as letrapontos cardeais, a sua ordem de marcha e as letras do nome de Deus, s do nome de Deus, JHVH qJHVH queue

lhe corresponderia, temos o seguinte conjuntolhe corresponderia, temos o seguinte conjunto (295(295--296):296):

TetramorfoTetramorfo TribosTribos PosiçãoPosição OOrrdedem m dede Letra doLetra do
MarchaMarcha Nome deNome de

DeusDeus

LeãoLeão

HomemHomem

TouroTouro

 Ág Águiauia

JudáJudá
Issacar Issacar 
ZabulonZabulon
RubenRuben
SimeãoSimeão
GadGad
EfraimEfraim

ManassésManassés
BenjamimBenjamim

DanDan
 Aser  Aser 
NeftaliNeftali

OOrriieennttee PPrriimmeeiirrooss

SulSul SegundosSegundos

OOcciiddeennttee TTeerrcceeiirrooss

NNoorrttee QQuuaarrttooss

HeiHei

IodIod

VauVau

HeiHei

Como se vê, a disposição das tribos em torno do santuário reproduz umaComo se vê, a disposição das tribos em torno do santuário reproduz uma



ordem cósmica dividida em quatro ternários. São também quatro ternários osordem cósmica dividida em quatro ternários. São também quatro ternários os

resultados da redução teosófica das letras dos querubins. Não é, por conseguinte,resultados da redução teosófica das letras dos querubins. Não é, por conseguinte,

exagerado afirmar que os querubins resumem, na sua estrutura, além doexagerado afirmar que os querubins resumem, na sua estrutura, além do

microcosmo, também o macrocosmo.microcosmo, também o macrocosmo.

Os especialistas em estrutura arquitetônica de santuários são unânimes emOs especialistas em estrutura arquitetônica de santuários são unânimes em

reconhecera intenção de figurar nestes (quatro pontos cardeais, sinais do zodíaco,reconhecera intenção de figurar nestes (quatro pontos cardeais, sinais do zodíaco,

relógios solares, direção em relação ao sol), a concepção que os seus construtoresrelógios solares, direção em relação ao sol), a concepção que os seus construtores

titi nham do macrocosmos. Isto também se deu para o tabernáculo e a disposição donham do macrocosmos. Isto também se deu para o tabernáculo e a disposição do

povo de Israel, como parte integrante de um grande santuário ambulante no desertopovo de Israel, como parte integrante de um grande santuário ambulante no deserto

(295).(295).

No Sepher-Hazohar da cabala, encontramos também a idéia de que osNo Sepher-Hazohar da cabala, encontramos também a idéia de que os

animais representavam as doze tribos de Israel:animais representavam as doze tribos de Israel:

"E a bandeira de Schiloh (Moisés) trará um leão à direita, um touro à"E a bandeira de Schiloh (Moisés) trará um leão à direita, um touro à

esquerda, uma águia no meio e um homem por cima. Há quatro faces à cada figura,esquerda, uma águia no meio e um homem por cima. Há quatro faces à cada figura,

o que dá doze, correspondendo às doze tribos"o que dá doze, correspondendo às doze tribos" (Fig. 13(Fig. 13 ee ref.ref. 315).315).

 A reduçã A redução teosófico teosófica dos trêa dos três seis de Sãs seis de São João, o João, que dque disse que é isse que é um "númeroum "número

de homem", é de 333, pois cada 6 corresponde a 3.de homem", é de 333, pois cada 6 corresponde a 3.

41. O TERNÁRIO NAS RELIGIÕES DO MUNDO41. O TERNÁRIO NAS RELIGIÕES DO MUNDO

 Acabamos  Acabamos de constatarde constatar, no capítulo precedente, no capítulo precedente, que, na rea, que, na realidade, nãolidade, não

existem esfinges binárias, feitas apenas de duas partes. Hásempre três partes: umaexistem esfinges binárias, feitas apenas de duas partes. Hásempre três partes: uma

bipolaridbipolaridade equilibrada, harmonizadade equilibrada, harmonizada por um tea por um terceiro elemento ou rceiro elemento ou uma terceirauma terceira

força, que tende a fazer voltar o Ser à sua unidade.força, que tende a fazer voltar o Ser à sua unidade.

 Antes de c Antes de começar a escomeçar a escrever este livrever este livro, passamos ro, passamos alguns anos alguns anos acumulandacumulandoo

dados bibliográficos. Ora. é justamente sobre o ternário que encontramos,dados bibliográficos. Ora. é justamente sobre o ternário que encontramos,

estatisticamente falando, o. maior número de elementos. Este número é tão grandeestatisticamente falando, o. maior número de elementos. Este número é tão grande

e abrange tantaS disciplinas filosóficas e científicas que ariscamos nos perder,e abrange tantaS disciplinas filosóficas e científicas que ariscamos nos perder,

sobretudo no que se refere a estabelecer relações racionais entre os ternários.sobretudo no que se refere a estabelecer relações racionais entre os ternários.

Descobrimos, aos poucos, que a esfinge nos tinha colocado no caminho doDescobrimos, aos poucos, que a esfinge nos tinha colocado no caminho do

estudo de leis muito gerais da estrutura dos universos, do átomo, da célula, dosestudo de leis muito gerais da estrutura dos universos, do átomo, da célula, dos

genes, do homem e dos genes, do homem e dos planetas, e que uma vez planetas, e que uma vez que se sai da que se sai da Unidade Absoluta,Unidade Absoluta,

passando pelo ilusório binário, é justamente o ternário que permitiu aos antigos umapassando pelo ilusório binário, é justamente o ternário que permitiu aos antigos uma



abordagem explicativa genérica e unitária dos fenômenos da vida.abordagem explicativa genérica e unitária dos fenômenos da vida.

E de novo, a árvore da vida, cujo sentido foi conservado pelos sábios judeusE de novo, a árvore da vida, cujo sentido foi conservado pelos sábios judeus

até os nossos dias no sistema sefirótico, nos permitiu reagrupar os elementosaté os nossos dias no sistema sefirótico, nos permitiu reagrupar os elementos

esparsos das nossas esparsos das nossas pesqpesquisas, num muisas, num modelo único.odelo único.

 Assim, os d Assim, os dois qois querubins uerubins esfingesfinges do Gêes do Gênesis, gnesis, guardanduardando a árvore o a árvore da vidda vida,a,

conseguiram, no nosso caso, preencher a sua finalidade: foram os guardiãosconseguiram, no nosso caso, preencher a sua finalidade: foram os guardiãos

porteiros que nos levaram a conhecer algo da árvore da vida sefirótica. É este algoporteiros que nos levaram a conhecer algo da árvore da vida sefirótica. É este algo

que procuramos transmitir ao leitor.que procuramos transmitir ao leitor.

Para isto vamos voltar à descrição da árvore sefirótica. Conforme o leitor Para isto vamos voltar à descrição da árvore sefirótica. Conforme o leitor 

deve se lembrar, há dez sefiroth's distribuídos em três ternários da forma já descritadeve se lembrar, há dez sefiroth's distribuídos em três ternários da forma já descrita

mais acima. A primeira safira (Alef, número 1) é chamada a coroa que criou osmais acima. A primeira safira (Alef, número 1) é chamada a coroa que criou os

outros sefiroth's. Ela encabeça, além do conjunto todo, também o primeiro ternário.outros sefiroth's. Ela encabeça, além do conjunto todo, também o primeiro ternário.

Este primeiro ternário corresponde ao mundo da criação. O segundo ternárioEste primeiro ternário corresponde ao mundo da criação. O segundo ternário

corresponde ao mundo da formação e o terceiro ternário constitui o mundo docorresponde ao mundo da formação e o terceiro ternário constitui o mundo do

término, que é o nosso mundo material, sendo que o conjunto é o mundo datérmino, que é o nosso mundo material, sendo que o conjunto é o mundo da

emanação do Ein Soph ou ou emanação do Ein Soph ou ou Infinito ou Aziluth Infinito ou Aziluth (105)(105)..

Cada um dos elementos componentes destes mundos também se subdivideCada um dos elementos componentes destes mundos também se subdivide

em dez sefiroth's e três ternários, e assim por diante.em dez sefiroth's e três ternários, e assim por diante.

É por conseguinte evidentemente que cada um dos sefiroth's assuma umÉ por conseguinte evidentemente que cada um dos sefiroth's assuma um

significado diferente segundo o significado diferente segundo o plano encarado.plano encarado.

O ternário no mundo da criação é encontrado em todas as grandes religiõesO ternário no mundo da criação é encontrado em todas as grandes religiões

e mitologias, seja no plano esotérico, como é o caso do judaísmo, seja no planoe mitologias, seja no plano esotérico, como é o caso do judaísmo, seja no plano

exotérico. Eis alguns dos ternários que encontramos.exotérico. Eis alguns dos ternários que encontramos.

EEggiittoo BBrraammaanniissmmoo TTaaooiissmmoo BudismoBudismo JudaismoJudaismo
(Tri Kaya)(Tri Kaya)

Osiris-IsisOsiris-Isis BramaBrama TaoTao Dharma-KayaDharma-Kaya Kether Kether 
HorusHorus VViisshhnnoouu YYiinn SSoommbboogghhaa--KKaayyaa CChhoocchhmmaahh

 Ammon  Ammon PhPhtata SSiillvvaa YYaann Nirmana-KayaNirmana-Kaya BinahBinah

CatolicismoCatolicismo Escandinávia (104)Escandinávia (104) Gregos. RomanosGregos. Romanos
PaiPai Thor Thor  Jupiter Jupiter 
FilhoFilho OdinOdin JunoJuno

Espírito SantoEspírito Santo Freyr Freyr  VulcãoVulcão

Também os três mundos oTambém os três mundos ou planos encontramo-los em u planos encontramo-los em várias religiõvárias religiões oues ou

mitologias. Eis alguns exemplos:mitologias. Eis alguns exemplos:



JJuuddaaiissmmoo BBuuddiissmmoo EscandináviaEscandinávia CatolicismoCatolicismo
(104)(104)

BeriaBeria Brama lokaBrama loka  Asgard Asgard Espírito de DeusEspírito de Deus

VesiraVesira Deva lokaDeva loka UtgardUtgard  Alma ( Alma (ou vidou vida) da) dee
DeusDeus

 Assiya Assiya Manoespe lokaManoespe loka MitgardMitgard Corpo de DeusCorpo de Deus

42. A ESTRUTURA TERNÁRIA DO HOMEM E A ESFINGE 42. A ESTRUTURA TERNÁRIA DO HOMEM E A ESFINGE 

O Sepher-HO Sepher-Hazohar da cabala insiste muito sobre a azohar da cabala insiste muito sobre a estrutura ternária noestrutura ternária no

homem. Eis um dos textos que encontramos:homem. Eis um dos textos que encontramos:

"O membro superior direito é composto de três articulações, assim como "O membro superior direito é composto de três articulações, assim como oo

membro do lado esquerdo. As três articulações direitas correspondem aosmembro do lado esquerdo. As três articulações direitas correspondem aos

patriarcas;patriarcas; mas, objetar-se-á, não será às três cavidades do cérebro quemas, objetar-se-á, não será às três cavidades do cérebro que

correspondcorrespondem os patriarcas? Com efeito, em os patriarcas? Com efeito, este número três se encontra em teste número três se encontra em todas asodas as

partes do corpo..."partes do corpo..." (311).(311).

Vamos seguir a Vamos seguir a orientação de Salomon Ibn Gabirol, dentro da morientação de Salomon Ibn Gabirol, dentro da metodologiaetodologia

que traçamos no início desta obra, isto é, vamos tentar percorrer os mesmosque traçamos no início desta obra, isto é, vamos tentar percorrer os mesmos

caminhcaminhos e os e meandros do pensamento meandros do pensamento antigo, usando a sua antigo, usando a sua própprópria espécie deria espécie de

abordagem.abordagem.

Como o leitor deve se lembrar, o autor recomenda analisar o microcosmo,Como o leitor deve se lembrar, o autor recomenda analisar o microcosmo,

isto é, o homem, para se ter posteriormente uma idéia do funcionamento doisto é, o homem, para se ter posteriormente uma idéia do funcionamento do

macrocosmo. Reproduzimos aqui uma macrocosmo. Reproduzimos aqui uma reconstituiçãreconstituição feita o feita por Papuspor Papus (107(107 —— 178178——

227).227).

Começamos pela célula. A célula possui três partes distintas:Começamos pela célula. A célula possui três partes distintas:

núcleonúcleo
protoplasmaprotoplasma

 A mem A membranbranaa

Em outras palavras, uma célula é uma unidade que se divide em ternário:Em outras palavras, uma célula é uma unidade que se divide em ternário:

O núcleo ou elemento centralO núcleo ou elemento central
O protoplasma ou elemento intermediárioO protoplasma ou elemento intermediário

 A memb A membrana qrana que limita ue limita o corpo corpo da co da célulaélula

Vejamos agora o embrião humano. Também ele é dividido em três partes:Vejamos agora o embrião humano. Também ele é dividido em três partes:

— O ectoderma— O ectoderma



- - O mO mesoderesodermmaa
- O endoderma- O endoderma

Sabemos que cada um destes elementos dá nascimento a vários órgãos queSabemos que cada um destes elementos dá nascimento a vários órgãos que

permitirão a instalação de permitirão a instalação de funções, por exemplo:funções, por exemplo:

O ectoderma dará o sistema nervoso (cérebro, nervos, fluido nervoso)O ectoderma dará o sistema nervoso (cérebro, nervos, fluido nervoso)
O mesoderma dará o sistema circulatório (coração, vasos, sangue)O mesoderma dará o sistema circulatório (coração, vasos, sangue)
O endoderma desenvolverá o sistema digestivo (estômago, intestino,O endoderma desenvolverá o sistema digestivo (estômago, intestino,
lili nfa).nfa).

Conforme se vê, cada um dos sistemas é composto também de trêsConforme se vê, cada um dos sistemas é composto também de três

elementos.elementos.

O que observamos é um constante desdobramento em três partesO que observamos é um constante desdobramento em três partes

chamados mundos na cabala:chamados mundos na cabala:

- mundo superior - mundo superior 
- mundo m- mundo mediedianoano
- mundo inferior - mundo inferior 

Cada mundo, por sua vez, se desdobra em três mundos de tal forma que umCada mundo, por sua vez, se desdobra em três mundos de tal forma que um

dos "mundos" seja a localização do mundo que se desdobre, e os dois outros odos "mundos" seja a localização do mundo que se desdobre, e os dois outros o

reflexo dos dois outros mundos, o que podemos representar do seguinte modo,reflexo dos dois outros mundos, o que podemos representar do seguinte modo,

tomando como exemplo o mundo mediano:tomando como exemplo o mundo mediano:

Mundo medianoMundo mediano

{{

reflexo do mundo superior reflexo do mundo superior 

localização do mundo medianolocalização do mundo mediano

Lreflexo do mundo inferior Lreflexo do mundo inferior 

 A  A ininteterrliliggaaççãão o ddeesstetes s mmuunnddoos s oobbeeddeecceerria ia aao o pprrininccípípio io já já eexxppoosstoto

anteriormente e resumidoanteriormente e resumido nana Fig. 41.Fig. 41.

Vamos tomar Vamos tomar como exemplo de desdobramento os três grandes "mundos"como exemplo de desdobramento os três grandes "mundos"

do homem:do homem:

Mundo superior Mundo superior  - O sistema nervoso - O sistema nervoso (cabeç(cabeça)a)
Mundo medianoMundo mediano - O sistema sangüíneo (tórax)- O sistema sangüíneo (tórax)
Mundo inferior Mundo inferior  - O sistema digestivo (abdômen)- O sistema digestivo (abdômen)

O sistema nervoso está localizado na cabeça, mas tem as suas ramificaçõesO sistema nervoso está localizado na cabeça, mas tem as suas ramificações

e reflexos no tórax e no abdômen, onde se distribui o fluido nervoso através dose reflexos no tórax e no abdômen, onde se distribui o fluido nervoso através dos

nervos.nervos.

O sistema sangüíneo, localizado no tórax, está presente através dos vasos eO sistema sangüíneo, localizado no tórax, está presente através dos vasos e



distribuindo o sangue na cabeça e no abdômen.distribuindo o sangue na cabeça e no abdômen.

O sistema digestivo, localizado no abdômen através dos O sistema digestivo, localizado no abdômen através dos vasos linfáticos;vasos linfáticos;

alimenta o organismo inteiro.alimenta o organismo inteiro.

Voltando agora á esfinge, já estamos percebendo que os três animais — oVoltando agora á esfinge, já estamos percebendo que os três animais — o

boi, o leão e a águia, cujo símbolo já analisamos, correspondem aos nossos trêsboi, o leão e a águia, cujo símbolo já analisamos, correspondem aos nossos três

"" mundos" físicos, integrantes do nosso corpo.mundos" físicos, integrantes do nosso corpo.

O boi corresponde ao nosso O boi corresponde ao nosso sistema digestivo, localizado no sistema digestivo, localizado no abdôabdômen.men.
O leão, ao nosso sistema circulatório, localizado no tórax.O leão, ao nosso sistema circulatório, localizado no tórax.

 A ág A águia simuia simboliboliza o noza o nosso sissso sistema netema nervoso.rvoso.

Com as ressalvas do princípio de inter relacionamento e interligação jáCom as ressalvas do princípio de inter relacionamento e interligação já

descritodescrito (Fig.(Fig. 41)41) e da existência de vários planos de desdobramento dos ternários,e da existência de vários planos de desdobramento dos ternários,

tentamos dar, num quadro sinóticotentamos dar, num quadro sinótico (Quadro(Quadro II),II), correspondêcorrespondências entre ncias entre diferentesdiferentes

aspectos anatômicos e fisiológicos do homem.aspectos anatômicos e fisiológicos do homem.



 Águia  Águia Ecto-Ecto-
dermaderma

CabeçaCabeça Maxilar Maxilar  OlhosOlhos
OrelhasOrelhas

OndasOndas
Luminosas eLuminosas e

 Acústicas Acústicas

CérebroCérebro
UsinaUsina
ElétricaElétrica

InfluxoInfluxo
NervosoNervoso

NervosNervos NeuroneoNeuroneo
ss

CórtexCórtex OlhosOlhos
LaringeLaringe

Olhar Olhar 
PalavraPalavra
Exp.Exp.

LeãoLeão MesodMesod
ermaerma

PeitoPeito BraçosBraços NarizNariz Ar Ar  PulmõesPulmões
CoraçãoCoração
Usina aUsina a
Vapor Vapor 

ForçaForça
VitalVital

VasosVasos
sangüíneosangüíneo
ss

GlóbulosGlóbulos HipotálamHipotálam
oo

BraçosBraços GestoGesto
EscritaEscrita

BoiBoi Endo-Endo-
dermaderma

VentreVentre PernasPernas BocaBoca MatériaMatéria
(Vegetal,(Vegetal,
Mineral eMineral e

 Animal) Animal)

E s tô m a g oE s tô m a g o
IntestinoIntestino
UsinaUsina
HidráulicaHidráulica
QuímicaQuímica
FísicaFísica

EnergiaEnergia
físicafísica

VasosVasos
LinfáticosLinfáticos

GângliosGânglios
LinfáticosLinfáticos

Bulbo eBulbo e
espinhaespinha

PernasPernas Andar Andar 

Quadro IVQuadro IV

HOMEM. ANATOMIA E FISIOLOGIAHOMEM. ANATOMIA E FISIOLOGIA

(Segundo Papus)(Segundo Papus)



OO exame do quadro nos permite observações bastante interessantes, por exame do quadro nos permite observações bastante interessantes, por 

exemplo, a hierarquia dos órgãos da cabeça corresponde exatamente à hierarquiaexemplo, a hierarquia dos órgãos da cabeça corresponde exatamente à hierarquia

das três grandes partes do corpo: a boca está ligada ao estômago (boi); o nariz estádas três grandes partes do corpo: a boca está ligada ao estômago (boi); o nariz está

l l ii gado ao tórax (leão), enfim, os olhos e os ouvidos estão em comunicação com ogado ao tórax (leão), enfim, os olhos e os ouvidos estão em comunicação com o

cérebro (águia).cérebro (águia).

Os três grandes membros têm, cada um, uma função principal ligada aoOs três grandes membros têm, cada um, uma função principal ligada ao

nívenível l em que se enem que se encontra colocado: o maxilacontra colocado: o maxilar permite a r permite a linguagem oral (águia); linguagem oral (águia); osos

braços são os órgãos a expressão e sentimentos e as pernas sustentam o nossobraços são os órgãos a expressão e sentimentos e as pernas sustentam o nosso

corpo.corpo.

OsOs olhos,olhos, eemmbboorara sseejjamam óórgrgããooss sseennssooririaiaiss,, ttamambbéémm sãsãoo órgãosórgãos dede

expressão.expressão. PodemPodem expressar expressar  atençãoatenção intelectualintelectual (águia),(águia), emoçõesemoções (leão),(leão), ouou

desejos (boi).desejos (boi).

OO nariz é órgão respiratório (leão) mas ao mesmo tempo tem funçãonariz é órgão respiratório (leão) mas ao mesmo tempo tem função

sensorial do olfato (águia) que nos abre o apetite (boi).sensorial do olfato (águia) que nos abre o apetite (boi).

 A b A boca é oca é órgãórgão do de abse absorçãorção alimo alimententar (boar (boi), mi), mas pas permermite ite tambtambém reém respspirar irar 

(( ll eão) ou expressar o pensamento (águia).eão) ou expressar o pensamento (águia).

Há uma tradição oriental que compara o organismo humano a um veiculo,Há uma tradição oriental que compara o organismo humano a um veiculo,

ou melhor, uma carruagem. A carruagem é movida por um cavalo dirigido por umou melhor, uma carruagem. A carruagem é movida por um cavalo dirigido por um

cocheiro. São os três elementos que permitem a carruagem funcionar.cocheiro. São os três elementos que permitem a carruagem funcionar.

O cocheiro é o principio diretor deste conjunto.O cocheiro é o principio diretor deste conjunto. ÉÉ ele quem manda eele quem manda e

govegoverna. É rna. É a cabeça.a cabeça.

O veiculoO veiculo é oé o principio movimentado, e oprincipio movimentado, e o que suporta a carga. É o corpo.que suporta a carga. É o corpo.

O cavalo é o princípio motor. É o intermediário entre o cocheiro e o carro.O cavalo é o princípio motor. É o intermediário entre o cocheiro e o carro.

ÉÉa via vidada.. ÉÉo elo entre a matéria e a vontade. (É o coração dao elo entre a matéria e a vontade. (É o coração da

carruagem)carruagem) (107).(107).

OO cocheiro é a águia,cocheiro é a águia, o cavalo éo cavalo é o leão e a carruagem corresponde ao boi.o leão e a carruagem corresponde ao boi.

Voltamos agora aVoltamos agora alguns instantes ao que disselguns instantes ao que dissemos a respeito do binário:mos a respeito do binário:

ativo passivo ou positivo negativo. Havia necessidade de uma força equilibrante ouativo passivo ou positivo negativo. Havia necessidade de uma força equilibrante ou

de um intermediário entre os dois. No caso do exemplo acima, o cocheiro é a forçade um intermediário entre os dois. No caso do exemplo acima, o cocheiro é a força

ativa, o carro a força passiva e o cavalo, a vida e o princípio intermediárioativa, o carro a força passiva e o cavalo, a vida e o princípio intermediário

equilibrador.equilibrador.



Podemos agora, segundo Papus, aplicar este princípio nos três ternários daPodemos agora, segundo Papus, aplicar este princípio nos três ternários da

árvore sefirótica, conforme oárvore sefirótica, conforme o Quadro VQuadro V (108).(108).

Quadro VQuadro V

CérebroCérebro

3) ÁGUIA3) ÁGUIA
(Cabeça)(Cabeça)

NervosNervos FluidFluido o NervosoNervoso

2) LEÃO2) LEÃO
(Tórax)(Tórax) V a s o s  S a n g ü í n e o sV a s o s  S a n g ü í n e o s sanguesangue

CoraçãoCoração

1)1) BBOOII
(Ventre)(Ventre)

IntestIntest iinnoos  s  LLiinnffaa

EstômagoEstômago

NoNo Quadro V,Quadro V, o triângulo de cima representa a cabeça (águia), onde está ao triângulo de cima representa a cabeça (águia), onde está a

vontade, o terceiro representa o ventre (boi) e o segundo, o tórax (leão) que contémvontade, o terceiro representa o ventre (boi) e o segundo, o tórax (leão) que contém

o coração, órgão essencial à vida do organismo e intermediário entre os dois outroso coração, órgão essencial à vida do organismo e intermediário entre os dois outros

triângulos.triângulos.

Em cima o princípio positivo, embaixo o princípio negativo, no meio oEm cima o princípio positivo, embaixo o princípio negativo, no meio o

princípio equilibrador ou intermediário.princípio equilibrador ou intermediário.

Em cada um dos triângulos temos os mesmos princípios, desta vezEm cada um dos triângulos temos os mesmos princípios, desta vez

orientados da seguinte forma: à direita, os princípios ativos, que são os fluidos; àorientados da seguinte forma: à direita, os princípios ativos, que são os fluidos; à

esquerda os princípios passivos, que são os órgãos condutores; no meio, os órgãosesquerda os princípios passivos, que são os órgãos condutores; no meio, os órgãos



de mandode mando, como forças propulsoras. , como forças propulsoras. O O cérebro mandando o influxo necérebro mandando o influxo nervoso atrarvoso atravésvés

dos nervos. O coração distribuindo o sangue através dos vasos e o estômagodos nervos. O coração distribuindo o sangue através dos vasos e o estômago

distribuindistribuindo o alimento para o do o alimento para o intesintestino, cujas célulatino, cujas células o tras o transfonsforma em linfa.rma em linfa.

Na coluna central está o órgão de mando, à direita os elementos da vida e àNa coluna central está o órgão de mando, à direita os elementos da vida e à

esquerda os veículos do corpo. Em simbologia da esfinge, temos no centro osesquerda os veículos do corpo. Em simbologia da esfinge, temos no centro os

elementos representativos da águia, à direita os do leão e à esquerda os do boi.elementos representativos da águia, à direita os do leão e à esquerda os do boi.

PodemPodemos fazer os fazer o mesmo mesmo para o para as graas grandes funçõndes funções orgânicas ou psíquicas,es orgânicas ou psíquicas,

como por exemplo nocomo por exemplo no Quadro VI,Quadro VI, inspirado em Papus (108).inspirado em Papus (108).

Quadro VIQuadro VI

3) ÁGUIA3) ÁGUIA
InteligInteligênciaência

CérebroCérebro  Vid Vida a pspsíqíquicuicaa

CoraçãoCoração  Vi Vida da ororgâgânicanica

SentimentoSentimento

1) BOI1) BOI EstômagoEstômago  Vid Vida Ca Celuelularlar

IntestinosIntestinos
ReflexoReflexo

11 22

É realmente impressionante constatar o paralelismo existente entre oÉ realmente impressionante constatar o paralelismo existente entre o

sisi mbolismo da esfinge, a sua estruturação e a estrutura da árvore sefirótica. Agorambolismo da esfinge, a sua estruturação e a estrutura da árvore sefirótica. Agora

compreendcompreendemos cada vez melhor emos cada vez melhor por que esta insistência em colocar jpor que esta insistência em colocar juntos osuntos os

querubins e as "árvores da vida".querubins e as "árvores da vida".



Temos, nos textos sagrados, provas da existência, na época das esfinges,Temos, nos textos sagrados, provas da existência, na época das esfinges,

de ternários psicossomáticos. Vamos expor alguns a seguir, a fim de mostrar que osde ternários psicossomáticos. Vamos expor alguns a seguir, a fim de mostrar que os

escultores das esfinges ou os seus construtores tinham onde se inspirar.escultores das esfinges ou os seus construtores tinham onde se inspirar.

Eis, poEis, por exempr exemplo, o que fala lo, o que fala o Bhagavad-Gitá. Krishna o Bhagavad-Gitá. Krishna explica a Arjexplica a Arjuna osuna os

Três Gunas ou quTrês Gunas ou qualidades da matéralidades da matéria: "ia: "A matéria A matéria tem três qualidades, princípios outem três qualidades, princípios ou

Gunas, que se chamam: SaGunas, que se chamam: Satwa ou Harmonia, Rajatwa ou Harmonia, Rajas ou Mos ou Movimenvimento e Tamas outo e Tamas ou

Inércia... Satwa (Harmonia)... vincula a alma pelo amor ao conhecimento eInércia... Satwa (Harmonia)... vincula a alma pelo amor ao conhecimento e

HarmoHarmonia... Rajania... Rajas, a Emoçs, a Emoção, é a ão, é a natureza passionatureza passional... nal... Tamas, a Inércia Tamas, a Inércia vincuvincula la aa

alma pelos laalma pelos laços da negligêços da negligência, apatia ncia, apatia e preguiçe preguiça"a" (109).(109).

Na cabala temos também três partes no homem:Na cabala temos também três partes no homem:

NeschamahNeschamah RouachRouach
(vontade)(vontade) (vida)(vida)
(NOUS)(NOUS) (EPI(EPITVMIA)TVMIA)

NepheschNephesch
(corpo)(corpo)

(PSYCHE)(PSYCHE)

Estas três partes correspondem às "almas" de Platão, que tambémEstas três partes correspondem às "almas" de Platão, que também

constituem um ternário, ou aos corpos mental, astral e físico da teosofia ou aindaconstituem um ternário, ou aos corpos mental, astral e físico da teosofia ou ainda

aos corpos eaos corpos espiritual, natural spiritual, natural e carnal e carnal dos cristãdos cristãos.os.

Existe uma gravura medievalExiste uma gravura medieval (Fig. 40),(Fig. 40), que mostra a árvore sefirótica daque mostra a árvore sefirótica da

cabala aplicada ao homem, com os seus três ternários.cabala aplicada ao homem, com os seus três ternários.

Convém lembrar, "en passant", que foi Moisés que introduziu esta divisãoConvém lembrar, "en passant", que foi Moisés que introduziu esta divisão

ternária nos seus livros ou Sepher e que foi o mesmo Moisés que colocou osternária nos seus livros ou Sepher e que foi o mesmo Moisés que colocou os

querubquerubins na Arca da ins na Arca da Aliança.Aliança.

Na filosofia ioga encontramos também três grandes manifestações noNa filosofia ioga encontramos também três grandes manifestações no

homem:homem:

— China ou substância mental— China ou substância mental
— Prana ou energia— Prana ou energia
— Akasa ou matéria— Akasa ou matéria

Cabe ao ego consciente ou atman conhecer, dominar e guiar estas trêsCabe ao ego consciente ou atman conhecer, dominar e guiar estas três

instâncias psíquicas. A Raja-Yoga, por exemplo, cuida do domínio sobre a mente,instâncias psíquicas. A Raja-Yoga, por exemplo, cuida do domínio sobre a mente,

enquanto a Hatha Yoga cuida do domínio sobre o corpo.enquanto a Hatha Yoga cuida do domínio sobre o corpo.



Interessante é que, coInteressante é que, como na cabalamo na cabala, na ioga , na ioga o binário vem associado aoo binário vem associado ao

ternário da seguiternário da seguinte forma: a matérnte forma: a matéria em relação à energia é negativa, isto é, aia em relação à energia é negativa, isto é, a

energia é positiva em relação à matéria. Mas a mesma energia (Prana) é negativaenergia é positiva em relação à matéria. Mas a mesma energia (Prana) é negativa

em relação à substância mental (Chitta)em relação à substância mental (Chitta) (117).(117).

Como se vê, o ternário faz parte efetivamente de toda tradição oriental, noComo se vê, o ternário faz parte efetivamente de toda tradição oriental, no

que se refere à constituição psicossomática do homem.que se refere à constituição psicossomática do homem.

43. O TERNÁRIO E OS DADOS DA CIÊNCIA PSICOSSOMÁTICA43. O TERNÁRIO E OS DADOS DA CIÊNCIA PSICOSSOMÁTICA
 M MODODERERNANA

Mais impressionante ainda é que a Ciência Moderna vem ao encontro doMais impressionante ainda é que a Ciência Moderna vem ao encontro do

ternário, seja na Embriologia, na Biotipologia, na Caraterologia ou na Sintomatologiaternário, seja na Embriologia, na Biotipologia, na Caraterologia ou na Sintomatologia

Psiquiátrica. Muitos estudos seriam necessários para estabelecer exatamente atéPsiquiátrica. Muitos estudos seriam necessários para estabelecer exatamente até

que ponto se justificam paralelos entre os ternários esotéricos e os ternáriosque ponto se justificam paralelos entre os ternários esotéricos e os ternários

científicos. Fato é científicos. Fato é que dos dois lados temos ternários, conforme o moque dos dois lados temos ternários, conforme o mostra stra oo QuadroQuadro

 VII. VII.

Quadro VIIQuadro VII

BBIIOOTTIIPPOOLLOOGGIIAA TTEEMMPPEERRAAMMEENNTTO  O  E  E  CCAARRÁÁTTEERR
EE SHELDON E STEVENSSHELDON E STEVENS

KRETSCHMERKRETSCHMER

BiótipoBiótipo TemperamentoTemperamento BiótipoBiótipo

MESOMÓRFICOMESOMÓRFICO

ENDOMÓRFICOENDOMÓRFICO

TemperamentoTemperamento

SOMATOTÔNICOSOMATOTÔNICO

VISCEROTÔNICOVISCEROTÔNICO

LEPTOSSÔMICOLEPTOSSÔMICO ESQUIZOTÍMICOESQUIZOTÍMICO

 ATLÉTICO ATLÉTICO EPILEPTÓIDEEPILEPTÓIDE

PPÍÍCCNNIICCO  O  CCIICCLLOOTTÍÍMMIICCOO

 An Antes tes dedestestes s doidois aus autoretores es exisxistiam tiam tiptipoloologias gias binbinárias árias e qe quateuaternáriasrnárias, além, além

de uma maioria de ternáriasde uma maioria de ternárias (118).(118). De trinta tipologias recenseadas, vinte sãoDe trinta tipologias recenseadas, vinte são

ternárias.ternárias.

 As  As pepesqsquiuisassas dede Kretschmer, e sobretudo de Sheldon e Stevens, constituemKretschmer, e sobretudo de Sheldon e Stevens, constituem

até hoje os modelos mais usados no psicodiagnóstico psiquiátrico e psicológico.até hoje os modelos mais usados no psicodiagnóstico psiquiátrico e psicológico.

Os últimos autores, após examinar e medir por meio de um sistemaOs últimos autores, após examinar e medir por meio de um sistema

fotográfico bastante objetivo e fotográfico bastante objetivo e de questionde questionários e entrevistas quaários e entrevistas quatro mil tro mil indivíduosindivíduos,,



conseguiram colocar em evidência os seguintes fatos:conseguiram colocar em evidência os seguintes fatos: (119)(119)

1)1) Os três tipos físicos e temperamentais têm uma distribuição estatísticaOs três tipos físicos e temperamentais têm uma distribuição estatística

que evideque evidencia que os tipos puros são exncia que os tipos puros são extremos e rartremos e raros, enquanto a maioria os, enquanto a maioria dosdos

indivíduos se agrupam em torno de uma média (Distribuição de Gauss). (Cada umindivíduos se agrupam em torno de uma média (Distribuição de Gauss). (Cada um

dos três tipos é medido numa escala de 1 a 7).dos três tipos é medido numa escala de 1 a 7).

2)2) Entre os três tipos físicos o cálculo das intercorrelações mostra que háEntre os três tipos físicos o cálculo das intercorrelações mostra que há

uma nítida tendência a que os tipos se excluam um ao outro (correlações negativasuma nítida tendência a que os tipos se excluam um ao outro (correlações negativas

e altas).e altas).

3) As pesquisas de Sheldon e Stevens colocaram também em vidência uma3) As pesquisas de Sheldon e Stevens colocaram também em vidência uma

alta correlação entre o biótipo e o tipo temperamental.alta correlação entre o biótipo e o tipo temperamental.

É neste terceiro ponto que muitas discussões ainda estão em urso, maisÉ neste terceiro ponto que muitas discussões ainda estão em urso, mais

especialmente diante de objeções metodológicas de amostragem ou teóricas deespecialmente diante de objeções metodológicas de amostragem ou teóricas de

natureza psicossociológicas.natureza psicossociológicas.

De qualquer forma, mesmo na nossa época, as grandes divisões da esfingeDe qualquer forma, mesmo na nossa época, as grandes divisões da esfinge

estão ainda presentes na nossa biotipologia e caracterologia.estão ainda presentes na nossa biotipologia e caracterologia.

O próprio sistema nervoso está dividido em três grandes partes interligadasO próprio sistema nervoso está dividido em três grandes partes interligadas

e integradas, que correspondem, a grosso modo, as três grandes funçõese integradas, que correspondem, a grosso modo, as três grandes funções

simbolizadas pelos três animais da esfinge:simbolizadas pelos três animais da esfinge:

 A A cortiça cerebral cortiça cerebral onde se localizam as grandes funções mentais;onde se localizam as grandes funções mentais;
OOhipotálamo.hipotálamo. Os núcleos subcorticais são a sede das reaçõesOs núcleos subcorticais são a sede das reações
emocionais.emocionais.
 A A medula,medula, ondonde se localiza e se localiza a aa atividade reflextividade reflexa.a.

 A Até té ppoouucco o tetemmppo o sse e ddeessccoonnhheeccia ia a a oorrggaannizizaaççãão o eesstrtruututurraal l dda a ccoorrtitiççaa

cerebral. As idéias de Gall do século XIX sobre localizações cerebraiscerebral. As idéias de Gall do século XIX sobre localizações cerebrais

correspondendo as chamadacorrespondendo as chamadas s faculdades faculdades mmentais, entais, foram progressivamforam progressivamenteente

destruídas pelos trabalhos dos neurofisiologistas que ressaltaram a existência de umdestruídas pelos trabalhos dos neurofisiologistas que ressaltaram a existência de um

sistemsistema a funciofuncional nal integrado, embointegrado, embora ra reconhecenreconhecendo a do a existência de "zonas" existência de "zonas" comcom

funções específicas. Encontra-se um paralelo nas descobertas dos psicólogos dafunções específicas. Encontra-se um paralelo nas descobertas dos psicólogos da

"" Gestalt" sobre as relações "Figura-Fundo" e da Psicologia Topológica sobre a teoriaGestalt" sobre as relações "Figura-Fundo" e da Psicologia Topológica sobre a teoria

do campo, que se insere dentro do movimento desencadeado pela teoria dado campo, que se insere dentro do movimento desencadeado pela teoria da

relatividade de Einstein na Física. A tese das "localizações cranianas" e dasrelatividade de Einstein na Física. A tese das "localizações cranianas" e das

"faculdades mentais" pereceu, embora encontremos ainda muitos rastros dela na"faculdades mentais" pereceu, embora encontremos ainda muitos rastros dela na



lili nguagem comum ou mesmo em tratados de psicologia educacional ou de filosofia.nguagem comum ou mesmo em tratados de psicologia educacional ou de filosofia.

Num recente simpNum recente simpósio sobre pesquisa cerebraósio sobre pesquisa cerebral e l e compocomportamento humano,rtamento humano,

realizado pela realizado pela UNESCO, UNESCO, o psicoo psicofisiologisfisiologista rta russo Luriausso Luria (172)(172) procurou fazer procurou fazer umauma

síntese dos trabalhos realizados no campo da cortiça cerebral. Afirma ele quesíntese dos trabalhos realizados no campo da cortiça cerebral. Afirma ele que

atualmente o problematualmente o problema ja já não é mais de procurar á não é mais de procurar localizalocalizar ar as funções funções coms complexas daplexas da

mente. Na realidade, processos como a percepção, a ação voluntária, a memóriamente. Na realidade, processos como a percepção, a ação voluntária, a memória

ativa e o pensamento abstrato são "sistemas funcionais" extremamente complicados,ativa e o pensamento abstrato são "sistemas funcionais" extremamente complicados,

de origem social, indiretos na sua estrutura e conscientemente auto regulados nade origem social, indiretos na sua estrutura e conscientemente auto regulados na

sua função. Parsua função. Para a os psicofisioloos psicofisiologistas e gistas e neuro-fisiólogneuro-fisiólogos, os objetivos mudos, os objetivos mudaraaram.m.

Trata-se de responder a uma outra pergunta: Como é que estes sistemas funcionaisTrata-se de responder a uma outra pergunta: Como é que estes sistemas funcionais

são realizados por constelações dinâmicas de zonas cerebrais, e como é que cadasão realizados por constelações dinâmicas de zonas cerebrais, e como é que cada

zona contribui na realização de todo sistema funcional?zona contribui na realização de todo sistema funcional?

Luria mostra, então, que atualmente se aceita como fato demonstrado que oLuria mostra, então, que atualmente se aceita como fato demonstrado que o

cérebro, como sistema auto regulado, consiste em última instância de trêscérebro, como sistema auto regulado, consiste em última instância de três unidadesunidades

funcionais básicas, ou "blocos" funcionais básicas, ou "blocos" 

Um primeiro bloco, fornecedor geral de energia, é o bloco de homeostase eUm primeiro bloco, fornecedor geral de energia, é o bloco de homeostase e

vigilância. Este bloco lida com a parte interna do organismo.vigilância. Este bloco lida com a parte interna do organismo.

— Um segundo bloco que Luria ch— Um segundo bloco que Luria chama de input, codificação e ama de input, codificação e conservaçãoconservação

da informação recebida do mundo externo. Recebe as informações doda informação recebida do mundo externo. Recebe as informações do

mundo externo, analisa as e faz a sua codificação. É composto demundo externo, analisa as e faz a sua codificação. É composto de

neurones com especializações diversas: figuras geométricas, cores etc.neurones com especializações diversas: figuras geométricas, cores etc.

Estes neurones são constituintes das zonas primárias ou extrínsecas, ouEstes neurones são constituintes das zonas primárias ou extrínsecas, ou

sensoriais. Outra zona, dentro deste bloco, exerce uma função desensoriais. Outra zona, dentro deste bloco, exerce uma função de

integração destas informações parceladas.integração destas informações parceladas.

— O terceiro bloco, situado na parte anterior do cérebro, e mais— O terceiro bloco, situado na parte anterior do cérebro, e mais

particularparticularmenmente no lobo frontal, te no lobo frontal, preencpreenche o he o papel de apapel de auto regulação douto regulação do

organismo. É o aparelho que cuida da programação, da regulação e doorganismo. É o aparelho que cuida da programação, da regulação e do

controle do comportamento humano.controle do comportamento humano.

É interessante notar o "É interessante notar o "logotipologotipo"" (Fig. 42)(Fig. 42) adotado peadotado pela la revisrevista da ta da UNESCOUNESCO

que publicou o trabalho de Luria em 1970, na sua capa. É uma estrutura ternária queque publicou o trabalho de Luria em 1970, na sua capa. É uma estrutura ternária que

lemblembra ra a estrutura sefiróticaa estrutura sefirótica (Fig. 41).(Fig. 41).

No plano das operações intelectuais, que são o próprio da cortiça cerebral,No plano das operações intelectuais, que são o próprio da cortiça cerebral,



Piaget procura fazer uma análise comparativa entre as primeiras operações dasPiaget procura fazer uma análise comparativa entre as primeiras operações das

quais se serve a criança e que derivam diretamente "das coordenações gerais dasquais se serve a criança e que derivam diretamente "das coordenações gerais das

suas ações sobre os objetos".suas ações sobre os objetos".

São três grandes categorias. Segundo a reversibilidade, pode se proceder São três grandes categorias. Segundo a reversibilidade, pode se proceder 

por:por:

— Inversão— Inversão (Estruturas de classificação e de números)(Estruturas de classificação e de números)
— Re— Reciprociciprocidadedade (Seriações. correspondências seriais etc.)(Seriações. correspondências seriais etc.)
— Proximidade, continuidade— Proximidade, continuidade ee fronteirasfronteiras

Mostra Piaget que estas estruturas elementares na criança rrespondem àsMostra Piaget que estas estruturas elementares na criança rrespondem às

"estruturas mães", denominadas assim pelo grupo de matemáticos Burbaki por "estruturas mães", denominadas assim pelo grupo de matemáticos Burbaki por 

serem as estruturas irredutíveis ,entre si e fontes de todas as outras. Estasserem as estruturas irredutíveis ,entre si e fontes de todas as outras. Estas

estruturas-mães são em número de três. Este número três foi obtido, diz Piaget, por estruturas-mães são em número de três. Este número três foi obtido, diz Piaget, por 

uma análise regressiva e não por uma construção apriorística.uma análise regressiva e não por uma construção apriorística.

É interessante notar o termo de "estrutura mãe" adotado pelos Burbaki's eÉ interessante notar o termo de "estrutura mãe" adotado pelos Burbaki's e

que se assemelha estranhamente com os termos de "três letras-mães" usado noque se assemelha estranhamente com os termos de "três letras-mães" usado no

Sepher Yetzirah da cabala hebraica.Sepher Yetzirah da cabala hebraica.

Estas estruturas são as seguintes:Estas estruturas são as seguintes:

 A Assestruturas estruturas algébalgébricas,ricas, caracterizadas pela presença de operaçõescaracterizadas pela presença de operações
diretas e inversas, no sentido de uma reversibilidade por negação. A suadiretas e inversas, no sentido de uma reversibilidade por negação. A sua
operação reversível é a inversão.operação reversível é a inversão.

 As As estruturas de ordem,estruturas de ordem, que se aplicam também a um número grande deque se aplicam também a um número grande de
casos, como, por exemplo, conjunto das partes ou casos, como, por exemplo, conjunto das partes ou o grupo e os seuso grupo e os seus
subgrupos. A sua forma de reversibilidade é a reciprocidade.subgrupos. A sua forma de reversibilidade é a reciprocidade.

 As  As esestrututruturas toras topo po lógilógicas, cas, quque ce corresorrespopondndem em a noa noçõções es de de proproximximidadidade,e,
continuidade e fronteiras já assinaladas como terceiras categorias decontinuidade e fronteiras já assinaladas como terceiras categorias de
operações elementares notadas por Piaget nas crianças.operações elementares notadas por Piaget nas crianças.

 As Assimsim, os , os trabalhos mais trabalhos mais recenrecentes tes sobsobre esre estruturas truturas lógiclógico mo matemáatemáticas,ticas,

comparados com o realizado sobre estruturas de operações lógicas elementares,comparados com o realizado sobre estruturas de operações lógicas elementares,

permitiram identificar uma identidade entre os dois tipos de estruturas, ambaspermitiram identificar uma identidade entre os dois tipos de estruturas, ambas

ternáriasternárias (173).(173).

44. 44. DO ÁTDO ÁTOMO AO COSMOOMO AO COSMO

Voltando agora à nossa metodologia de investigação do microcosmo,Voltando agora à nossa metodologia de investigação do microcosmo,

visando compvisando compreender melhor reender melhor o macrocosmo, achao macrocosmo, achamos interesmos interessante tentar sante tentar umauma



pesquisa de ternários no macrocosmo ou no mundo dos átomos em função do que apesquisa de ternários no macrocosmo ou no mundo dos átomos em função do que a

ciência moderna nos ensina.ciência moderna nos ensina.

ComecemComecemos pelo átomo. Elos pelo átomo. Ele se compõe de três e se compõe de três elementos:elementos:

- Próton (Positivo)- Próton (Positivo)
- Nêutron (Neutro)- Nêutron (Neutro)
- Eléctron (Negativo)- Eléctron (Negativo)

 A  A eenneergrgia ia ccoonntitidda a nno o áátotommo o fofoi i lilibbeeraradda a ggraraççaas s à à aappliliccaaççãão o dda a ffaammoossaa

fórmula fórmula de Einsteinde Einstein:: E:E:mmc2 c2 

 A  A enenergiergia é fua é funçnção ão da mda massa e assa e da vda veloelocidcidade ade da luda luz. Ez. Em m ououtras ptras palavras, éalavras, é

função da matéria (massa), do espaço e do tempo (velocidade: espaço percorridofunção da matéria (massa), do espaço e do tempo (velocidade: espaço percorrido

em determinado tempo).em determinado tempo).

 A Assssimim, , a a eenneergrgia ia ppoodde e sseer r ssuubbddivividididida a dda a sseegguuininte te foforrmmaa, , ccoommo o sseennddoo

função de:função de:

- Matéria- Matéria
- Espaço- Espaço
- Tempo- Tempo

Cada um desses elementos pode ser, por sua vez, dividido tradicionalmenteCada um desses elementos pode ser, por sua vez, dividido tradicionalmente

em três partes. Vejamos:em três partes. Vejamos:

O O tempo tem três dimensões:tempo tem três dimensões:

- Passado- Passado
- Presente- Presente
- - FuFuturoturo

O Espaço tem três dimensões:O Espaço tem três dimensões:

- Comprimento- Comprimento
- Largura- Largura
- Altura- Altura

 A  A mmatéria atéria se se clasclassisificfica ea em m três três eleelemmenentotos:s:

- Sólidos- Sólidos
- Líquidos- Líquidos
- - GGasesases

É a É a luz que foi utilizada na fórmula de Einsteluz que foi utilizada na fórmula de Einstein para in para memedir a dir a velocidvelocidade.ade.

Ora, a luz, pela análise espectográfica, se decompõe em três coresOra, a luz, pela análise espectográfica, se decompõe em três cores

primárias:primárias:



—— VermelhoVermelho

Síntese AditivaSíntese Aditiva
- - 

AzulAzul

(Branco)(Branco)

—— VerdeVerde
—— MagentaMagenta

Síntese SubtrativaSíntese Subtrativa- - AmareloAmarelo
(Preto)(Preto)

—— CyanCyan

E se procurarmos o sistema do universo, também encontrarmos três tipos deE se procurarmos o sistema do universo, também encontrarmos três tipos de

astros:astros:

— Estrelas (Sóis)— Estrelas (Sóis)
— Satélites— Satélites
— Planetas— Planetas

Também na Terra são três os reinos:Também na Terra são três os reinos:

— Reino Mineral— Reino Mineral
— Reino Vegetal— Reino Vegetal
— Reino Animal— Reino Animal

 As Assimsim, s, se e levlevarmoarmos es em m coconta nta apeapenas nas a ea estrustrutura tura teternárirnária, sa, somomos os forçforçadoados as a

constatar que efetivamente a estrutura ternária que encontramos no homem existeconstatar que efetivamente a estrutura ternária que encontramos no homem existe

também no átomo, na Terra também no átomo, na Terra e no universo, pelo mee no universo, pelo menos tal como o conhecemosnos tal como o conhecemos

atualmente.atualmente.

45. MENSAGEM DOS ANTIGOS 45. MENSAGEM DOS ANTIGOS 

 É, É, por conseguinte, compreensível que os antigos tenham também dividido opor conseguinte, compreensível que os antigos tenham também dividido o

 Abs Absolutoluto oo ou Deu Deus us num num ternternário, ário, ou ou trindtrindade, ade, a nãa não so ser qer que ue os os deudeuses ses astronastronautasautas

tenham instruído poptenham instruído populações da Terra ulações da Terra (é (é a tese Pauwels, Bergier e Vona tese Pauwels, Bergier e Von Däniken)Däniken)

(120(120 -- 121).121).

Explica-se, agora, a insistência em deixar consignado, sob todas as formasExplica-se, agora, a insistência em deixar consignado, sob todas as formas

possívpossíveis, a existência da eis, a existência da estrutura ternáriaestrutura ternária. Tudo se passa como se já tivessem. Tudo se passa como se já tivessem

existidexistido civilizao civilizações posções possuidoras de conhecimehtos científicos a suidoras de conhecimehtos científicos a respeito da estruturarespeito da estrutura

do cosmo, e que estas civilizações ou grupos remanescentes, conscientes do seudo cosmo, e que estas civilizações ou grupos remanescentes, conscientes do seu

próximo aniquilamento por explosões (atômicas?), terremotos, guerras depróximo aniquilamento por explosões (atômicas?), terremotos, guerras de

extermínio, dilúvios, maremotos, tivessem tido a preocupação de deixar gravado naextermínio, dilúvios, maremotos, tivessem tido a preocupação de deixar gravado na

pedra, ou condicionado pequenos grupos a conservar o essencial dessespedra, ou condicionado pequenos grupos a conservar o essencial desses

conhecimentos.conhecimentos.



O que fariam, por exemplo, os nossos cientistas nucleares ou os nossosO que fariam, por exemplo, os nossos cientistas nucleares ou os nossos

astrônomos, se soubessem que os seus livros iam ser destruídos e que iriamastrônomos, se soubessem que os seus livros iam ser destruídos e que iriam

sobreviver junto de algumas tribos de índios do Amazonas? Como deixar entre ossobreviver junto de algumas tribos de índios do Amazonas? Como deixar entre os

índios do Amazonas o essencial dos seus conhecimentos?índios do Amazonas o essencial dos seus conhecimentos?

 A s A soluçolução ão que que pareceparecem m ter ter encencontontrado orado os ss sábioábios ds da antiga antiguiduidade ade foi foi deideixar xar 

consignada a estrutura ternária, não somente na pedra, mas também nos ritos, nasconsignada a estrutura ternária, não somente na pedra, mas também nos ritos, nas

preces, nas lendas, nos objetos de uso ritual ou mesmo caseiro e nos textospreces, nas lendas, nos objetos de uso ritual ou mesmo caseiro e nos textos

sagrados, na esperança de que estes chegassem, intactos, além dos textossagrados, na esperança de que estes chegassem, intactos, além dos textos

sagrados.sagrados.

Comentando uma plaqueta assíria, conservada no British Museum,Comentando uma plaqueta assíria, conservada no British Museum,

representando a árvore da vida guardada por duas esfinges carregando dois outrosrepresentando a árvore da vida guardada por duas esfinges carregando dois outros

seres alados e o disco solar com um ser, comenta Erich Vonseres alados e o disco solar com um ser, comenta Erich Von Däniken o seguinte: ODäniken o seguinte: O

objeto central é interpretado como uma "árvore sagrada", Mas poderia ser objeto central é interpretado como uma "árvore sagrada", Mas poderia ser 

igualmente identificado como representação simbólica de uma "estrutura atômica"igualmente identificado como representação simbólica de uma "estrutura atômica"

(122).(122). O leitor já deve ter concluído que não há nenhuma oposição entre árvoreO leitor já deve ter concluído que não há nenhuma oposição entre árvore

sagrada e estrutura atômica, já que a árvore sagrada é uma mensagem cabalísticasagrada e estrutura atômica, já que a árvore sagrada é uma mensagem cabalística

da estrutura cósmica, e isto intencionalmente, como o mostra fartamente o presenteda estrutura cósmica, e isto intencionalmente, como o mostra fartamente o presente

lili vro.vro.

Mensagens sobre estrutura ternária são encontradas, entre outros:Mensagens sobre estrutura ternária são encontradas, entre outros:

No sinal da cruz dos cristãos, na saudação dos maometanos, na estrela deNo sinal da cruz dos cristãos, na saudação dos maometanos, na estrela de

Davi (os dois primeiros triângulos da árvore sefirótica, entrelaçados), na cruz deDavi (os dois primeiros triângulos da árvore sefirótica, entrelaçados), na cruz de

Cristo, na cruz anseática dos egípcios, a torre de três andares da Irlanda, osCristo, na cruz anseática dos egípcios, a torre de três andares da Irlanda, os

triângulos das pirâmides, os três pontos na assinatura dos maçons e seu aventaltriângulos das pirâmides, os três pontos na assinatura dos maçons e seu avental

triangular egípcio, o tríplice centro do Egito, as três letras-mães dos sefiroth's (Alef triangular egípcio, o tríplice centro do Egito, as três letras-mães dos sefiroth's (Alef 

MMem Schin), as trem Schin), as três letras ês letras da palada palavra vra sagrada sagrada hindu (Aumhindu (Aum), os três ), os três elemelementoentos dos do

Há-Dô chinês .os triângulos do I-King, as três letras do nome de Jehovah (lod, Hei,Há-Dô chinês .os triângulos do I-King, as três letras do nome de Jehovah (lod, Hei,

Vau), sem contar os inúmeros escritos já citados dos Vedas, Bhagavad Gitá. LaoVau), sem contar os inúmeros escritos já citados dos Vedas, Bhagavad Gitá. Lao

Tsé, da Bíblia, da caTsé, da Bíblia, da cabala bala e das tradições ese das tradições esotéricas.otéricas.

Os símbolos animais aparecem agora como uma das maneiras de deixar Os símbolos animais aparecem agora como uma das maneiras de deixar 

consignada a consignada a mensmensagem do ternário: agem do ternário: as esfinges de tras esfinges de três elementos, que incluem oês elementos, que incluem o

homem, simhomem, simbolizabolizam o homem como elemem o homem como elemento equilibranto equilibrante, como princípio vital nte, como princípio vital ouou

diretor entre a diretor entre a menmente (águia) te (águia) ou energia espiritual ou energia espiritual (serpente(serpente) de um um lado, e o) de um um lado, e o



corpo material (leão ou boi), ou os instintos animais.corpo material (leão ou boi), ou os instintos animais.

Quando há três animais, principalmente o boi, o leão e a águia, estes trêsQuando há três animais, principalmente o boi, o leão e a águia, estes três

animais simbolizam os três planos acima descritos como modelo psicossomático doanimais simbolizam os três planos acima descritos como modelo psicossomático do

homem. Há provas bastantes de que esta hierarquia é intencional. Por exemplo, ahomem. Há provas bastantes de que esta hierarquia é intencional. Por exemplo, a

ordem em que estão colocados os animais representando os Apóstolos de Cristoordem em que estão colocados os animais representando os Apóstolos de Cristo

segue a hierasegue a hierarquia arquia adotada no uso do espaço pedotada no uso do espaço pelos monglos monges construtoes construtores das igrejres das igrejasas

e que corresponde, aliás, à hierarquia do espaço nos sefiroth's. Em cima e à direitae que corresponde, aliás, à hierarquia do espaço nos sefiroth's. Em cima e à direita

são os elementos positivossão os elementos positivos; em ba; em baixo e à esquerda, ixo e à esquerda, os elementos negativos. Aos elementos negativos. A

ordem de apresentação ou de leitura será sucessivamente: (123)ordem de apresentação ou de leitura será sucessivamente: (123)

- Em cima à direita (o homem)- Em cima à direita (o homem)
Em cima à esquerda (a águia)Em cima à esquerda (a águia)

- Em baixo à direita (o l- Em baixo à direita (o leão)eão)
Em baixo à esquerda (o boi)Em baixo à esquerda (o boi)

 A  A mmesesma ma hiehierarqurarquia eia encnconontramtramos os na na inindudummenentáritária da dos os faraófaraós:s:

- O Uraeus frontal- O Uraeus frontal
- A juba do leão- A juba do leão
- A cauda de touro enrolada nas costas da cintura.- A cauda de touro enrolada nas costas da cintura.

É a hierarquia que encontramos também na maioria das esfinges. AÉ a hierarquia que encontramos também na maioria das esfinges. A

presença do homem, nas esfinges com três animais, merece um estudo especial,presença do homem, nas esfinges com três animais, merece um estudo especial,

pois se trata do quarto elemento, formando o quaternário. É o que será objeto dopois se trata do quarto elemento, formando o quaternário. É o que será objeto do

próximo capítulo.próximo capítulo.



CAPÍTULO 8CAPÍTULO 8

O Homem e sua EvoluçãoO Homem e sua Evolução



46. O QUARTO ELEMENTO DA ESFINGE E O TARÔ DOS CIGANOS 46. O QUARTO ELEMENTO DA ESFINGE E O TARÔ DOS CIGANOS 

 A  A fifigguurra a qquue e ddoomminina a oos s trtrêês s aannimimaais is nnaas s eessfifinnggees s dde e qquuaatrtro o ppaarrtetes s é é oo

homem. Esta hierarquia foi colocada em evidência no fim do último capítulo, quandohomem. Esta hierarquia foi colocada em evidência no fim do último capítulo, quando

falamos da ordem adotada na colocação dos animais simbolizando os quatrofalamos da ordem adotada na colocação dos animais simbolizando os quatro

evangelistas.evangelistas.

Mas existem outras provas desta ordem hierárquica. Uma delas é oMas existem outras provas desta ordem hierárquica. Uma delas é o

aparaparecimeecimento dos quatro elementos da esfinge no tarô dos ciganos. Segundo anto dos quatro elementos da esfinge no tarô dos ciganos. Segundo a

tradição esotérica, tradição esotérica, os ciganos, provindos da Índia os ciganos, provindos da Índia de onde teriam sido expulsosde onde teriam sido expulsos,,

passaram pelo Egito e foram iniciados pelos sacerdotes, os quais lhes deixaram opassaram pelo Egito e foram iniciados pelos sacerdotes, os quais lhes deixaram o

 jogo  jogo do tdo tarô, o qarô, o qual conual contém a mtém a mesmesma tradição a tradição da cabalada cabala (124(124 -- 125).125). Vinte e doisVinte e dois

"arcanos""arcanos" maiores do tarmaiores do tarô correspondemô correspondem àsàs vinte e duas letras hebraicas, ao mesmovinte e duas letras hebraicas, ao mesmo

título que os vinte e dois canais dos dez sefiroth's.título que os vinte e dois canais dos dez sefiroth's.

No tarô No tarô os quatro elemenos quatro elementos separados da esfinge apartos separados da esfinge aparecem necem nos quatroos quatro

cantos do vigésimo segundo arcano, que corresponde justamente à síntese. Umacantos do vigésimo segundo arcano, que corresponde justamente à síntese. Uma

mulher nua em volta da qual está o famoso símbolo da evolução e da eternidademulher nua em volta da qual está o famoso símbolo da evolução e da eternidade

(vida morte), isto é, a serpente que morde a cauda. Em volta da serpente estão os(vida morte), isto é, a serpente que morde a cauda. Em volta da serpente estão os

quatro elementos da esfingequatro elementos da esfinge ((Fig.Fig. 11).11).

Como já o mostramos anteriormeComo já o mostramos anteriormente, a vigésima segundnte, a vigésima segunda la letra etra hebraica hebraica é oé o

"Tau", que tem semelhança fonética com o "Tao" ou "via", de Lao Tsé (ou Absoluto)"Tau", que tem semelhança fonética com o "Tao" ou "via", de Lao Tsé (ou Absoluto)

e na cabala corresponde ao vigésimo segundo "canal" que une a nona sefirae na cabala corresponde ao vigésimo segundo "canal" que une a nona sefira

(geração) com a décima ou lod, que simboliza a volta à unidade(geração) com a décima ou lod, que simboliza a volta à unidade (Fig.(Fig. 39).39).

É curioso que a esfinge aparece ainda trÉ curioso que a esfinge aparece ainda três vezes no tarô, sempre em cês vezes no tarô, sempre em cartartasas

vitais do ponto de vista da numerologia.vitais do ponto de vista da numerologia.

 A  A primprimeira veira vez ez a esa esfinfinge ge aparecaparece ne no arco arcano ano memenonor das r das momoededas nas na prima primeiraeira

cada, ao lado do "Pai da Criação", que segura uma moeda com as letras jácada, ao lado do "Pai da Criação", que segura uma moeda com as letras já

analisadas, lanalisadas, lod, Heod, Heii (Fig. 48).(Fig. 48).

 A s A seguegundnda vea vez, a ez, a esfinsfinge ge se se apresapresenenta sota sob fb formorma bina bináriaária (Fig.(Fig. 50),50), isto é,isto é,

duas esfinges guiando um carro quadrado (símbolo quaternário da obra realizada).duas esfinges guiando um carro quadrado (símbolo quaternário da obra realizada).

Inúmeros símbolos lembram o domínio do espírito sobre a matéria: o cetroInúmeros símbolos lembram o domínio do espírito sobre a matéria: o cetro

remontado por um triângulo (símbolo do espírito), por remontado por um triângulo (símbolo do espírito), por um quadrado (um quadrado (símbosímbolo dalo da

matéria) e por um círculo (símbolo da eternidade). As duas esfinges representam asmatéria) e por um círculo (símbolo da eternidade). As duas esfinges representam as



forças ativas e passivas, atreladas ao carro e dominadas pelo seu condutor. Oforças ativas e passivas, atreladas ao carro e dominadas pelo seu condutor. O

conjunto da carta corresponde à sétima sefira da cabala e significa a vitória doconjunto da carta corresponde à sétima sefira da cabala e significa a vitória do

espirito soespirito sobre a bre a natureza (1natureza (125)25) (Fig. 50).(Fig. 50).

 A  A tercterceira veira vez, ez, a esa esfinfinge ge se se enenconcontra ntra na carta da carta do arco arcano ano maimaior Deor Dez oz ou leu letratra

hebraica lod, que, como já vimos, significa o retorno à unidade (10: 1 + 0) na árvorehebraica lod, que, como já vimos, significa o retorno à unidade (10: 1 + 0) na árvore

sefiróticasefirótica (Fig. 53(Fig. 53 — 54), como última. A carta representa, para fins exotéricos, a— 54), como última. A carta representa, para fins exotéricos, a

famosa "roda da fortuna".famosa "roda da fortuna".

Mas a sua simbologia é bastaMas a sua simbologia é bastante significativa: à direita nte significativa: à direita (notem a posiçã(notem a posiçãoo

cabalcabalística no espaço), está o gênio do bem, Heística no espaço), está o gênio do bem, Hermanúbis. O rmanúbis. O gênio do bem esgênio do bem estátá

subindo pela roda (de novo o espaço cabalístico: direção para cima...) A esquerda,subindo pela roda (de novo o espaço cabalístico: direção para cima...) A esquerda,

se encontra Tífon, o gênio do mal, que está caindo. Em cima da roda, se encontra ase encontra Tífon, o gênio do mal, que está caindo. Em cima da roda, se encontra a

esfinge com uma espada, simbolizando a força equilibradora entre as forçasesfinge com uma espada, simbolizando a força equilibradora entre as forças

positivas e negativas, suma o controle das forças da natureza. Sempre presentespositivas e negativas, suma o controle das forças da natureza. Sempre presentes

estão a estrela de seis pontas e duas cobras. O leitor já está familiarizado com estesestão a estrela de seis pontas e duas cobras. O leitor já está familiarizado com estes

dois símbolos. Mas não é demais lembrar o poder Kundalini e a Kundalini-ioga, quedois símbolos. Mas não é demais lembrar o poder Kundalini e a Kundalini-ioga, que

visa a conseguir o "Samadhi' ou iluminação através da sublimação da energiavisa a conseguir o "Samadhi' ou iluminação através da sublimação da energia

(serpente) em direç(serpente) em direção da maior ão da maior perfeição eperfeição espiritual spiritual (estrela (estrela de seis ponde seis pontas). tas). ConvémConvém

notar que Hermanúbis está segurando um eixo (sistema nervoso), com duas cobrasnotar que Hermanúbis está segurando um eixo (sistema nervoso), com duas cobras

enroladas (energia) e duas asas em cima (águia): o Caduceu de Mercúrio.enroladas (energia) e duas asas em cima (águia): o Caduceu de Mercúrio.

 A q A quarta vuarta vez ez já fojá foi ani analisada alisada no no iníinício cio dedeste ste capcapítuítulo e lo e simsimboboliza a eliza a evovoluçluçãoão

e volta à unidade.e volta à unidade.

Só pela aSó pela análise da presença da esfinge no tarô dos ciganos, já podemnálise da presença da esfinge no tarô dos ciganos, já podemosos

inferir qual a função simbólica do homem: Ele é a esfinge, isto é, um ser compostoinferir qual a função simbólica do homem: Ele é a esfinge, isto é, um ser composto

de três animais simbólicos, três forças da natureza, das quais ele precisa ter de três animais simbólicos, três forças da natureza, das quais ele precisa ter 

consciência e aprender a dominar. Dominar significa sublinhar a energia,consciência e aprender a dominar. Dominar significa sublinhar a energia,

conseguindo neutralizar as forças positivas e negativas, as da moral e do instintoconseguindo neutralizar as forças positivas e negativas, as da moral e do instinto

que estão em nós, a águia em cima e o boi e, ou o Leão (conforme a esfinge) queque estão em nós, a águia em cima e o boi e, ou o Leão (conforme a esfinge) que

está ou estão emestá ou estão embaixo de nós. Tratbaixo de nós. Trata-se, em termos dialéticos, de ela-se, em termos dialéticos, de eliminar aiminar as nossass nossas

contradições internas, para chegar, cada vez mais, à maior unidade do nosso ser.contradições internas, para chegar, cada vez mais, à maior unidade do nosso ser.

Mas ainda há muito mais elementos demonstrando que a esfinge simboliza,Mas ainda há muito mais elementos demonstrando que a esfinge simboliza,

através do quaternário, a evolução consciente do homem. É o que vamos mostrar através do quaternário, a evolução consciente do homem. É o que vamos mostrar 

agora.agora.



47. A EVOLUÇÃO CONSCIENTE DO HOMEM 47. A EVOLUÇÃO CONSCIENTE DO HOMEM 

Estamos aqui diante de uma concepção esEstamos aqui diante de uma concepção estruturatrutural do hl do homeomem, e ao m, e ao mesmmesmoo

tempo evolutiva. Estrutural, pois pressupõe o ponto de vista desenvolvido há pouco,tempo evolutiva. Estrutural, pois pressupõe o ponto de vista desenvolvido há pouco,

que além da mente, da emoção e do instinto, que seriam os três inconscientes doque além da mente, da emoção e do instinto, que seriam os três inconscientes do

homem, existiria uma função de conhecimento e de controle. Evolutiva, pois estahomem, existiria uma função de conhecimento e de controle. Evolutiva, pois esta

consciência e este domínio constituem um caminho para chegar à iluminação ouconsciência e este domínio constituem um caminho para chegar à iluminação ou

Samadhi.Samadhi.

Estas duas idéias de estrutura hEstas duas idéias de estrutura hierarquizada ierarquizada e de evoluçe de evolução dentro deão dentro destasta

estrutura, nós as encontramos, não somente em textos de vários autores esotéricos,estrutura, nós as encontramos, não somente em textos de vários autores esotéricos,

mas ainda em certos ritos.mas ainda em certos ritos.

Por exemplo, o tríPor exemplo, o tríplice cetro do Egito, que era plice cetro do Egito, que era compcomposto de um chicote, umosto de um chicote, um

bastão e uma vara, representava respectivamente:bastão e uma vara, representava respectivamente:

Chicote: domínio sobre o corpo (boi)Chicote: domínio sobre o corpo (boi)
Bastão: controle sobre os sentimentos (leão)Bastão: controle sobre os sentimentos (leão)
Vara: domínio do pensamento (águia)Vara: domínio do pensamento (águia)

O trono simbolizava o domínio da natureza animal no homemO trono simbolizava o domínio da natureza animal no homem (126).(126).

Há: num ritual jHá: num ritual judaico muito antigo, algo de parecido: são as quatrudaico muito antigo, algo de parecido: são as quatro espécieso espécies

vegetais usadas na festa de Sukkothvegetais usadas na festa de Sukkoth (127).(127).

Dessenne assinala Dessenne assinala que no "Texto das Pirâmides", a esfinge é que no "Texto das Pirâmides", a esfinge é menciomencionadanada

sob o nome de Rwty (deus leão), que era um deus-guardião e associado a Atum ousob o nome de Rwty (deus leão), que era um deus-guardião e associado a Atum ou

Tum, no Livro dos Mortos do Egito.Tum, no Livro dos Mortos do Egito.

OraOra, este deus gu, este deus guardião é ardião é o que presido que preside as cerimônias de iniciação. Hassane as cerimônias de iniciação. Hassan

(213)(213) encontrou nas suas escavações em torno de Giseh inúmeras tabuletas comencontrou nas suas escavações em torno de Giseh inúmeras tabuletas com

desenhos de esfinges associadas a orelhas. Esta parece simbolizar a tradiçãodesenhos de esfinges associadas a orelhas. Esta parece simbolizar a tradição

iniciática oral, as quais, como se sabe, consistiam em procurar a "iluminação' atravésiniciática oral, as quais, como se sabe, consistiam em procurar a "iluminação' através

de uma evolução por estágios (Céus, Chakras, Fases) sucessivos, oude uma evolução por estágios (Céus, Chakras, Fases) sucessivos, ou

metamorfoses. Nestas metamorfoses o iniciado (ou o morto) assumia o papel demetamorfoses. Nestas metamorfoses o iniciado (ou o morto) assumia o papel de

vários animais deuses, depois de ter rechaçado vários monstros. Entre os animaisvários animais deuses, depois de ter rechaçado vários monstros. Entre os animais

figuram o leão, o touro, a serpente e o falcão, além da andorinha e do crocodilo. Ofiguram o leão, o touro, a serpente e o falcão, além da andorinha e do crocodilo. O

texto de "autodescrição" da esfinge RWTY, que transcrevemos a seguir, é bastantetexto de "autodescrição" da esfinge RWTY, que transcrevemos a seguir, é bastante

ilil ustrativo a este respeito.ustrativo a este respeito.

"Eu sou o hoje"Eu sou o hoje



Eu sou o ontemEu sou o ontem
Eu sou o amanhãEu sou o amanhã

 At Através ravés dodos s mmeueus s nunummeroerososos s nasnascimcimenentotoss
Permaneço jovem e vigoroso...Permaneço jovem e vigoroso...
Sou o leme do orienteSou o leme do oriente
Senhor das duas faces divinas.Senhor das duas faces divinas.
Minha irradiação ilumina todo ser ressuscitadoMinha irradiação ilumina todo ser ressuscitado
O qual no entretanto passa, no Reino dos Mortos,O qual no entretanto passa, no Reino dos Mortos,
Por transformações sucessivas,Por transformações sucessivas,
Procura o seu caminho penosamenteProcura o seu caminho penosamente

 At Através ravés da da regregiãião o das das tretrevasvas......
Grande será o meu esplendor Grande será o meu esplendor 
No meio desta bela ordemNo meio desta bela ordem
Deste dia renascendo!Deste dia renascendo!
Na verdade, quebrarei a resistência destesNa verdade, quebrarei a resistência destes
Que se unem contra mim e se escondem,Que se unem contra mim e se escondem,
Forjando planos para me rechaçar!Forjando planos para me rechaçar!

 Ah!  Ah! EsEstetes s dedemmônônioios s quque e rastrastejam ejam nas nas susuas as barribarrigasgas!...!...
Felizes os que no alémFelizes os que no além
Contemplam em paz os seus restos mortais...Contemplam em paz os seus restos mortais...
Na verdade eu sou o queNa verdade eu sou o que

 An Anda da em em didireçreção ão à à pleplena na luz luz do do didia...a...
Que o Deus poderoso, que anda atrás de mim,Que o Deus poderoso, que anda atrás de mim,
Durante o tempo em que me dirijo para o além,Durante o tempo em que me dirijo para o além,
Me mantenha debaixo da sua boa guardaMe mantenha debaixo da sua boa guarda

 A  A fim fim de de quque a e a miminhanha carnecarne se torne mais forte e mais sadia,se torne mais forte e mais sadia,
Que o meuQue o meu espiritoespirito santificado msantificado mantenha a antenha a guarda por dimaguarda por dima
dos meus membros,dos meus membros,
Que a minhaQue a minha almaalma os cubra e os proteja das suas asas... (274)os cubra e os proteja das suas asas... (274)

Se olharSe olharmomos agoras agora aa Figura 24,Figura 24, que representa uma cerimônia funerária ouque representa uma cerimônia funerária ou

de iniciação, compreenderemos melhor a função da esfinge. Era um deus quede iniciação, compreenderemos melhor a função da esfinge. Era um deus que

acompanhava o iniciado ou o morto com o qual ao mesmo tempo este seacompanhava o iniciado ou o morto com o qual ao mesmo tempo este se

identificava. Interessante é notaridentificava. Interessante é notar, no texto, o apar, no texto, o aparecimeecimento bem exnto bem explicito do ternário:plicito do ternário:

carne, espirito, alma.carne, espirito, alma. NaNa figura 24figura 24 talvez seja o boi a carne, o Leão a alma (comtalvez seja o boi a carne, o Leão a alma (com

asas...) e a serpente o espirito que está deixando o corpo, e está montando aasas...) e a serpente o espirito que está deixando o corpo, e está montando a

guarda "por cima dos seus membros", como diz o texto.guarda "por cima dos seus membros", como diz o texto.

É preciso lembrar que a descrição de uma cerimônia de iniciação ouÉ preciso lembrar que a descrição de uma cerimônia de iniciação ou

momortuária rtuária é idêntica.é idêntica.

Com efeito a iniciação consiste, na realidade, em conseguir uma morteCom efeito a iniciação consiste, na realidade, em conseguir uma morte

artificial em que o espirito fosse viajar fora do corpo e o contemplasse. Através delaartificial em que o espirito fosse viajar fora do corpo e o contemplasse. Através dela

sese conseguem estadosconseguem estados de ilde iluminaçãouminação..

 A  A ininiciciaiaççãão o ccoonnssisistitia a eem m mmoorrrreer r aarrtitifificciaialmlmeennte te ppaarra a ""rreennaasscceerr" " ((227766).).



Mayassis demonstra isto num livro de 700 páginasMayassis demonstra isto num livro de 700 páginas (299).(299).

Estamos desEstamos desejosos de que se faça ejosos de que se faça uma análuma análise estruturalista ise estruturalista dos textosdos textos

principais do livro dos Mortos egípcio, o que permitiria talvez jogar mais luz aindaprincipais do livro dos Mortos egípcio, o que permitiria talvez jogar mais luz ainda

sobre a função da esfinge e, aliás, das cerimônias iniciáticas em geral. São trezentassobre a função da esfinge e, aliás, das cerimônias iniciáticas em geral. São trezentas

páginas de texto...páginas de texto...

De qualquer forma, encontramos nele a esfinge associada àDe qualquer forma, encontramos nele a esfinge associada à

Função de guardiãFunção de guardiã
CerimônCerimônia ia iniciáticainiciática
Idéia de dominar monstros paraIdéia de dominar monstros para
Chegar Chegar à iluminaçãà iluminação apóso após
Vários estágios de "metamorfose"Vários estágios de "metamorfose"
 À p À procurocura de ra de dodomímínionio, c, coeoesãsão e o e eqequilíuilíbrio brio enentre tre os os eleelemementntosos
De um ternário da estrutura humana bastante conhecido de todas asDe um ternário da estrutura humana bastante conhecido de todas as
escoescolas esotéricas (las esotéricas (carne, espírito, alma)carne, espírito, alma)
De um ternário temporal: paDe um ternário temporal: passado, presenssado, presente, futuro, também já ate, futuro, também já associadossociado
com a esfinge por vários autores.com a esfinge por vários autores.

O texto das pirâmides, aliado à ilustração n° 24, está a nos demonstrar, emO texto das pirâmides, aliado à ilustração n° 24, está a nos demonstrar, em

resumo, que a esfinge é, ao mesmo tempo, um deus guardião, um símbolo deresumo, que a esfinge é, ao mesmo tempo, um deus guardião, um símbolo de

estrutura psicossomática, da estrutura cosmológica, e, ainda mais, um símbolo doestrutura psicossomática, da estrutura cosmológica, e, ainda mais, um símbolo do

caminho do "quarto estágio evolutivo" através do domínio do "monstro animal",caminho do "quarto estágio evolutivo" através do domínio do "monstro animal",

visando chegar à iluminação.visando chegar à iluminação.

JungJung (10(10 -- 128)128) insistiu várias vezes em relação ao simbolismo de heróis queinsistiu várias vezes em relação ao simbolismo de heróis que

matam animais ou monstros. Segundo ele, trata-se de um arquétipo simbolizando amatam animais ou monstros. Segundo ele, trata-se de um arquétipo simbolizando a

luta do homem contra a sua libido, contra a sua parte animal. A respeito do materialluta do homem contra a sua libido, contra a sua parte animal. A respeito do material

de fantasias trazido por Miss Miller, que inclui o aparecimento da esfinge do Egito,de fantasias trazido por Miss Miller, que inclui o aparecimento da esfinge do Egito,

analanalisando o símisando o símbolo da esfinge a partir bolo da esfinge a partir da teogonia grega, Jung lembda teogonia grega, Jung lembra ra o caráter o caráter 

incestuoso da mãe da esfinge, Equidna, que era uma mulher formosa em cima eincestuoso da mãe da esfinge, Equidna, que era uma mulher formosa em cima e

uma horrenda serpente embaixo. Além disto, a esfinge foi gerada pela união de suauma horrenda serpente embaixo. Além disto, a esfinge foi gerada pela união de sua

mãe com o próprio filho desta,mãe com o próprio filho desta, GeríonGeríon , que foi vencido por Hércules, que também, que foi vencido por Hércules, que também

domou o leão, de Neméia, outro irmão da esfinge.domou o leão, de Neméia, outro irmão da esfinge.

O próprio herói mitológico Édipo elimina a esfinge após ter respondidoO próprio herói mitológico Édipo elimina a esfinge após ter respondido

corretamente ao problema proposto. Todo mundo sabe do complexo incestuoso decorretamente ao problema proposto. Todo mundo sabe do complexo incestuoso de

Édipo. Assim, a esfinge representaria também o domínio precoce, isto é, o recalqueÉdipo. Assim, a esfinge representaria também o domínio precoce, isto é, o recalque

das nossas tendências incestuosas.das nossas tendências incestuosas.

No Oriente Médio temos Dario matando um grifão, isto é, um leão aladoNo Oriente Médio temos Dario matando um grifão, isto é, um leão alado



(129),(129), e Neptune domando um cavalo aladoe Neptune domando um cavalo alado (130).(130). De novo, em os simbolizado oDe novo, em os simbolizado o

domdomínio pelo homem dínio pelo homem da sua a sua parte instintiva e da parte instintiva e da sua mentesua mente (Fig.(Fig. 55).55).

Gilgamés, um herói mitológico assírio, acompanhado de Enkidou, eraGilgamés, um herói mitológico assírio, acompanhado de Enkidou, era

célebre pela sua preocupação em procurar a imortalidade e penetrar no mundo docélebre pela sua preocupação em procurar a imortalidade e penetrar no mundo do

além. Para alcançar a floresta de cedros, teve que matar o monstro Houmbabaalém. Para alcançar a floresta de cedros, teve que matar o monstro Houmbaba (247).(247).

Mais tarde vai procurar a planta da juventude, mas uma serpente o impede. NumMais tarde vai procurar a planta da juventude, mas uma serpente o impede. Num

episódio aparece até o "boi celeste" mandado para matar Enkidou por ter episódio aparece até o "boi celeste" mandado para matar Enkidou por ter 

desprezado a deusa do amor.desprezado a deusa do amor.

Há nesta epopéia de Gilgamés um trecho bastante interessante no que seHá nesta epopéia de Gilgamés um trecho bastante interessante no que se

refere ao valrefere ao valor simboor simbológico de "domlógico de "domar ar o animal" paro animal" para cha chegar a egar a um esum estado extáticotado extático::

"Se não domarmos Houwawa"Se não domarmos Houwawa
O brilho de esplendor desaparecerá na confusãoO brilho de esplendor desaparecerá na confusão
E, desaparecendo o brilho do esplendor, obscureceráE, desaparecendo o brilho do esplendor, obscurecerá
a clara claridadeidade".". (255).(255).

Estão aqui bastante claros os símbolos de domínio do corpo animal, doEstão aqui bastante claros os símbolos de domínio do corpo animal, do

desprezo do amor físico. Para encontrar a árvore da vida é preciso "matar o animal".desprezo do amor físico. Para encontrar a árvore da vida é preciso "matar o animal".

 A ilu A ilustraçãstraçãoo (Fig.(Fig. 36),36), em anexo, é bastante clara. Além disto, para chegar àem anexo, é bastante clara. Além disto, para chegar à

i i ll uminuminação e alcaação e alcançar a nçar a imortalidade é preciso ainda dominar o poder da serpenteimortalidade é preciso ainda dominar o poder da serpente

Kundalini.Kundalini.

MayassisMayassis (300)(300) fez uma análise exaustiva do mito de Gilgamés e demonstrafez uma análise exaustiva do mito de Gilgamés e demonstra

que este era, na realidade, um sacerdote e um iniciado.que este era, na realidade, um sacerdote e um iniciado.

HáHá uma experiência bastante interessante em que encontramos a função deuma experiência bastante interessante em que encontramos a função de

"guardião" a"guardião" ao mesmo mesmo tempo que umo tempo que uma a explicação do valor explicação do valor simbsimbólico de matá-lo. ólico de matá-lo. É naÉ na

técnica psicoterápica do "Rêve Eveillé" ou "Sonho Acordado" de Desoille. Estatécnica psicoterápica do "Rêve Eveillé" ou "Sonho Acordado" de Desoille. Esta

técnica explora o "inconsciente coletivo" de Jung. O paciente, deitado no divã,técnica explora o "inconsciente coletivo" de Jung. O paciente, deitado no divã,

imagina a sua própria pessoa viajando no espaço, subindo e descendo à vontade.imagina a sua própria pessoa viajando no espaço, subindo e descendo à vontade.

Todos os pacientes descritos, num certo momento em que querem "subir" mais,Todos os pacientes descritos, num certo momento em que querem "subir" mais,

enfrentam a um monstro, animal feroz, dragão ou serpente. Quando o pacienteenfrentam a um monstro, animal feroz, dragão ou serpente. Quando o paciente

"" mata o amata o animal", consegnimal", consegue ele "subir" mais eue ele "subir" mais e encontrar em geral uma luz brancaencontrar em geral uma luz branca ee

sentimentos extremamente puros se associam a esta luz.sentimentos extremamente puros se associam a esta luz. Nós mesmos tivemos aNós mesmos tivemos a

oportunidade de, nas nossas experiências de "Rêve Eveillé", verificar esteoportunidade de, nas nossas experiências de "Rêve Eveillé", verificar este

fenômeno.fenômeno.

Desoille distingue três situações, cada uma sujeita a uma interpretaçãoDesoille distingue três situações, cada uma sujeita a uma interpretação



sisi mbólica diferente:mbólica diferente:

1)1) A  A imimageagem m do do guguardiãardião o do do jardim jardim quque e reprepresresenentaria o taria o susupeperegrego o imimpepedindindodo

o ego de realizar a sua parte instintiva do id. É a interpretação freudiana feita noo ego de realizar a sua parte instintiva do id. É a interpretação freudiana feita no

nível do inconsciente individual.nível do inconsciente individual.

2)2) O dragão do folclore faria parte do inconsciente coletivo e representaria aO dragão do folclore faria parte do inconsciente coletivo e representaria a

Mãe que, mantendo o seu filho numa ligação incestuosa, o impediria de chegar àMãe que, mantendo o seu filho numa ligação incestuosa, o impediria de chegar à

plenitude de um amor normal.plenitude de um amor normal.

Este tipo de guardião não impede o acesso a um jardim mas impede aEste tipo de guardião não impede o acesso a um jardim mas impede a

"subida" do pa"subida" do paciente, isto é, ciente, isto é, impedimpede o paciente de escolher e o paciente de escolher livre livre e conscientee conscientemenmentete

novos objetos de investimento da libido.novos objetos de investimento da libido.

 À in À interpterpretaçretação ão freufreudiandiana vea vem m se se acresacrescencentar utar uma ma intinterperpretaçretação ão mais mais lata.lata.

TrataTrata-se, não som-se, não somente da relente da relação incestuosa tomada como obstáculo, mas sim deação incestuosa tomada como obstáculo, mas sim de

todas as traves instintivas que impedem o paciente de realizar o "si", isto é, o idealtodas as traves instintivas que impedem o paciente de realizar o "si", isto é, o ideal

do ego, construído a pardo ego, construído a partir datir das imagens positivas do pai e s imagens positivas do pai e da mãe. Assim sendda mãe. Assim sendo, oo, o

"tesou"tesouro" em geral ro" em geral guardado pelo dragão, é, na guardado pelo dragão, é, na realidade, um tesorealidade, um tesouro espiritual.uro espiritual.

 Ass Assim im o id o id passa a spassa a ser a iner a instânstância e cia e recalqurecalque o e o si. Para chegsi. Para chegar ao "Si": éar ao "Si": é

preciso mpreciso matar atar o animal guardião.o animal guardião.

3) Quando o paciente já chegou a um certo estágio de sublimação, então3) Quando o paciente já chegou a um certo estágio de sublimação, então

aparece outro obstáculo, a subida. Não é mais o dragão, mas um ser benevolente eaparece outro obstáculo, a subida. Não é mais o dragão, mas um ser benevolente e

firme que barra o caminho. Desta vez se trata do ego, consciente, que sente que, sefirme que barra o caminho. Desta vez se trata do ego, consciente, que sente que, se

quer dar mais um passo para quer dar mais um passo para umuma vida a vida mais bela, mais profunda, terá mais bela, mais profunda, terá que renuque renunciar nciar 

a certos hábitos; é ainda a resistência do id através do ego consciente, paraa certos hábitos; é ainda a resistência do id através do ego consciente, para

alcançar o sublime. Disse Desoille que "recalcamos o sublime como recalcamos oalcançar o sublime. Disse Desoille que "recalcamos o sublime como recalcamos o

que nos parece ignóbil"que nos parece ignóbil" (258).(258). Esta idéia se aproxima muito da de Maslow, a doEsta idéia se aproxima muito da de Maslow, a do

recalque do sublime, e explicaria talvez melhor o seu mecanismo profundo.recalque do sublime, e explicaria talvez melhor o seu mecanismo profundo.

Voltaremos sobre este aspecto no próximo capítulo.Voltaremos sobre este aspecto no próximo capítulo.

Voltando ainda à história de Édipo em suas relações com a esfinge éVoltando ainda à história de Édipo em suas relações com a esfinge é

bastante interessante notar que a solução do enigma representa também umbastante interessante notar que a solução do enigma representa também um

símbolo: exatamente o símbolo da evolução, a respeito do qual estamos falando.símbolo: exatamente o símbolo da evolução, a respeito do qual estamos falando.

"" Qual é o animal que tem quatro pés de manhã, dois ao meio dia e três aoQual é o animal que tem quatro pés de manhã, dois ao meio dia e três ao

entardecer?" Édipo expentardecer?" Édipo explicou que era o licou que era o homemhomem: a: ao nascer engatinha, o nascer engatinha, comcomo adultoo adulto



anda nos dois pés, na velhice aanda nos dois pés, na velhice apóia se numpóia se numa vara vara (23). Está bastante clara (23). Está bastante claro que ao que a

esfinge simesfinge simboliza boliza a a evoluçãevolução atro através da avés da idade. Agora idade. Agora que conhecemque conhecemos a os a simbosimbologialogia

estrutural estrutural da esfinge, podda esfinge, podemoemos também dizer que a infância é s também dizer que a infância é representada pelo boi,representada pelo boi,

pois é predominantemente motora e instintiva. A juventude pelo leão, pois é a idadepois é predominantemente motora e instintiva. A juventude pelo leão, pois é a idade

do recolhimendo recolhimento espiritual e to espiritual e da sabedoria.da sabedoria.

 As Assimsim, to, toda da histhistória ória ligadligada a Éda a Édipipo so simimboboliza ao liza ao memesmsmo to temempo po a eva evoluoluçãção eo e

o recai que dos nossos animais em nós, mais particularmente das nossas primeiraso recai que dos nossos animais em nós, mais particularmente das nossas primeiras

tendências incestuosas.tendências incestuosas.

Isto mostra que os antigos eram freudianos antes de existir Freud. Aliás, háIsto mostra que os antigos eram freudianos antes de existir Freud. Aliás, há

um texto muito inesperado, no Bardo-um texto muito inesperado, no Bardo-Thödol, o Livro dos Mortos tibetano, queThödol, o Livro dos Mortos tibetano, que

mosmostra tra que há vários milênios já se conhecia a que há vários milênios já se conhecia a relação edipiana. Drelação edipiana. Descobescoberto por erto por 

Jung, reproduzimJung, reproduzimo-lo aqui. Ao fao-lo aqui. Ao fazê-lo, nosso intuito é apenas mostrar zê-lo, nosso intuito é apenas mostrar que a hque a hipótesipótesee

de os autores da esfinge terem também pensado no domínio das primeiras relaçõesde os autores da esfinge terem também pensado no domínio das primeiras relações

incestuosas e no seu recalque, visando garantir a evolução do homem, esta dentroincestuosas e no seu recalque, visando garantir a evolução do homem, esta dentro

do possível. E agora vamos ao texto, bastante perturbador para nós sedo possível. E agora vamos ao texto, bastante perturbador para nós se

considerarmos a idade em que foi escrito: "Se se deve nascer macho, o sentimentoconsiderarmos a idade em que foi escrito: "Se se deve nascer macho, o sentimento

de ser um macho desperta no "Cognoscente" e um sentimento de ódio e de ciúmede ser um macho desperta no "Cognoscente" e um sentimento de ódio e de ciúme

em relação ao pai e de atração em relação à mãe será sentido. Se se deve nascer em relação ao pai e de atração em relação à mãe será sentido. Se se deve nascer 

fêmea, o sentimento de ódio intenso em relação à mãe, de atração em relação aofêmea, o sentimento de ódio intenso em relação à mãe, de atração em relação ao

pai é sentido (1).pai é sentido (1).

Este domínio das tendências incestuosas é, no entanto, um meroEste domínio das tendências incestuosas é, no entanto, um mero

condicionamento, operante primário, usando a linguagem de Skinner, isto é, ocondicionamento, operante primário, usando a linguagem de Skinner, isto é, o

domdomínio ínio das tendêndas tendências lcias libiibidinosas foi dinosas foi recalcado por direcalcado por diveversas "agêrsas "agênciasncias

controladoras" do compocontroladoras" do comportamento humanortamento humano, ta, tais como a família is como a família e a re a religião. Creligião. Criou-seiou-se

um domínio interior que gerou um hábito, uma segunda natureza. Em termos deum domínio interior que gerou um hábito, uma segunda natureza. Em termos de

esfingeesfinge, a , a águia passou a águia passou a domindominar ar o boi. Mas o ho boi. Mas o homem nãomem não é o é conscieconsciente destente deste

recalque. Através da recalque. Através da psicanápsicanálise, o ego irá descoblise, o ego irá descobrir rir a ra relação edipelação edipiana.iana.

O O modmodelo psicanalelo psicanalítico de Freud é ítico de Freud é um moum modelo evolutivo que lembra muito adelo evolutivo que lembra muito a

esfinge: de um lado temos a nossa vida instintiva, o nosso id; do outro lado temos oesfinge: de um lado temos a nossa vida instintiva, o nosso id; do outro lado temos o

nosso superego, produto das introjeções dos valores parentais e sociais. Estenosso superego, produto das introjeções dos valores parentais e sociais. Este

supesuperego, em geral rego, em geral rígido, age como uma polícia interior, rígido, age como uma polícia interior, comcomo uma justiça o uma justiça cega. Ocega. O

ego será a força reguladora entre o id e o superego. Corresponderá, em termos deego será a força reguladora entre o id e o superego. Corresponderá, em termos de
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esfingeesfinge, a, ao homem queo homem que, consciente, conscientemenmente, regula te, regula a a interação da águia interação da águia de um lado, ede um lado, e

do boi e leão do outro lado boi e leão do outro lado. A correspondêncido. A correspondência entre a entre o modelo freudiano e o dao modelo freudiano e o da

esfinge pode ser esquematizado da seguinte forma:esfinge pode ser esquematizado da seguinte forma:

SERPENTESERPENTE - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - LIBIDOLIBIDO
HOMEMHOMEM - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - EGEGOO
 ÁGUIA ÁGUIA - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - SUPEREGOSUPEREGO

 A  A seserperpente nte reprepresresenenta a eta a enenergia, rgia, a liba libidido do de e FreFreudud, q, que ue popode de seser usr usada pada peloelo

ego em vários níveis. No nível do boi, as pessoas encontrarão os prazeres da mesa,ego em vários níveis. No nível do boi, as pessoas encontrarão os prazeres da mesa,

dos sentidos e das relações puramente genitais ou sensuais.dos sentidos e das relações puramente genitais ou sensuais.

Gastar energia no nível do leão corresponde a deixar-se dominar pelasGastar energia no nível do leão corresponde a deixar-se dominar pelas

paixões, pela luta competitiva. Serão pessoas que gostarão de lidar com outraspaixões, pela luta competitiva. Serão pessoas que gostarão de lidar com outras

pessopessoas no plas no plano sentimental, de terem muitos amigos. As relaano sentimental, de terem muitos amigos. As relações sexções sexuais serãouais serão

condicionadas ao sentimento.condicionadas ao sentimento.

Quem gastar energia no nível da águia a colocará a serviço dos grandesQuem gastar energia no nível da águia a colocará a serviço dos grandes

valores da valores da humanidadehumanidade: a : a beleza, a beleza, a verdade e o amor espiritual. verdade e o amor espiritual. Serão pensSerão pensadores,adores,

fifi ll ósofos e místicos, serão homens "sublimados" no sentido freudiano. Freud define aósofos e místicos, serão homens "sublimados" no sentido freudiano. Freud define a

sublimação como o desvio diante de obstáculos, das pulsões instintivas sobresublimação como o desvio diante de obstáculos, das pulsões instintivas sobre

objetivos socialmente superioresobjetivos socialmente superiores (131).(131).

Embora a águia seja um nível superior ao leão e ao boi, muitos autoresEmbora a águia seja um nível superior ao leão e ao boi, muitos autores

esotéricos consideram que há uma instância superior a estas três categorias. Estasesotéricos consideram que há uma instância superior a estas três categorias. Estas

são consideradas como estágios evolutivos.são consideradas como estágios evolutivos.

48. OS 48. OS ESTÁGESTÁGIOS EVOLUTIVOS IOS EVOLUTIVOS 

 A io A ioga, pga, por exor exememplo, plo, nos nos ensensina qina que ue a hierarquia tea hierarquia ternária: vidrnária: vida insta instintivintiva,a,

vida emocional e vida intelectual, corresponde a três estágios de evolução:vida emocional e vida intelectual, corresponde a três estágios de evolução:

1)1) OO homem homem instintiinstintivovo que tem uque tem uma vida semelhante a ma vida semelhante a de um animal: comer,de um animal: comer,

bebebeber, r, dormir, satisfazer dormir, satisfazer as suas as suas necesnecesidades sensidades sensuais. Pauais. Para ra estes indivestes indivíduos o "eu"íduos o "eu"

se confunde com os próprios se confunde com os próprios desejos.desejos.

2)2) OO homem emocional homem emocional vive no mundo do "gostar" e "não gostar". Para estasvive no mundo do "gostar" e "não gostar". Para estas

pessoas só existe o sentimento, o amor, a coragem. A sua vida instintiva e a suapessoas só existe o sentimento, o amor, a coragem. A sua vida instintiva e a sua



vida intelectual é dominada pela vida emocional. Para estas pessoas "o coração temvida intelectual é dominada pela vida emocional. Para estas pessoas "o coração tem

as suas razões que a razão desconhece". Para o homem emocional o "eu" seas suas razões que a razão desconhece". Para o homem emocional o "eu" se

confunde com o "coração".confunde com o "coração".

33) ) OO homem mental homem mental representa um grau de consciência maior. Análise erepresenta um grau de consciência maior. Análise e

síntesesíntese, pensar, r, pensar, raciocinar, observar, aciocinar, observar, fazer fazer hipóteses e tirar hipóteses e tirar concconclusões são as suaslusões são as suas

atividades principais na procura da atividades principais na procura da verdade. A inteligêncverdade. A inteligência procura ia procura unir também aunir também a

sabedoria, e sabedoria, e colocar-se a colocar-se a serviço dos valores que descoserviço dos valores que descobriu. A pabriu. A partir rtir deste modeste momenmentoto

está entrando na quarta fase ou quarto estado.está entrando na quarta fase ou quarto estado.

O homem mental confunde o seu "eu" com os seus pensamentos.O homem mental confunde o seu "eu" com os seus pensamentos.

Descartes, quando anunciou o seu famoso "Cogito ergo sum": "Eu penso, por Descartes, quando anunciou o seu famoso "Cogito ergo sum": "Eu penso, por 

conseguinte sou", traduziu de modo bastante expressivo este terceiro estado deconseguinte sou", traduziu de modo bastante expressivo este terceiro estado de

consciência.consciência.

Na Raja YogaNa Raja Yoga (20)(20) encontramos uma série de exercícios cuja finalidade éencontramos uma série de exercícios cuja finalidade é

 jus justamtamenente te coconhenhececer esr estetes ts três rês esestadtados os didifereferententes ds de ce cononscsciêniência. cia. À mÀ mededidida qua que e sese

toma conhecimento destes estados de consciência, também está se tomandotoma conhecimento destes estados de consciência, também está se tomando

consciência da existência do verdadeiro "eu". É justamente o "eu" que se mostraconsciência da existência do verdadeiro "eu". É justamente o "eu" que se mostra

capaz capaz de conhecer o instinto, a de conhecer o instinto, a emoçemoção e a ão e a mentemente, e que poderá fazer , e que poderá fazer uma opçãouma opção

consciente e responsável.consciente e responsável.

Essa opção foi muito bem sintetizada por Papus, cuja iconografiaEssa opção foi muito bem sintetizada por Papus, cuja iconografia

reproduzimos nareproduzimos na Figura 58.Figura 58.OOhomem pode escolher entre três tipos de esfingeshomem pode escolher entre três tipos de esfinges

como objetivo de vidacomo objetivo de vida (301).(301).

 A  A primprimeieira esra esfinfingege composta por animais extremamente "primitivos":composta por animais extremamente "primitivos":

— O porco com os seus instintos "grosseiros"— O porco com os seus instintos "grosseiros"
— O javali com a sua agressividade desenfreada— O javali com a sua agressividade desenfreada
— O macaco como caricatura do homem autómato que imita sem saber por — O macaco como caricatura do homem autómato que imita sem saber por 

quê.quê.
— O — O papagaio que só sapapagaio que só sabe repetir abe repetir automaticamenutomaticamente, sem entente, sem entender o queder o que

está falando.está falando.

 A  A sesegugundnda esa esfinfinge, ge, ditdita "noa "normal", rmal", cocompmpososta dta dos os eleelemementontos já s já analisanalisadoados ns noo

presente livro:presente livro:

— O boi passivo, domesticado para trabalhar — O boi passivo, domesticado para trabalhar 
— O leão do coração e da paixão— O leão do coração e da paixão
— A águia ou mente, que controla o leão e o encadeia— A águia ou mente, que controla o leão e o encadeia
— O homem despertando— O homem despertando



 A t A terceerceira esfiira esfingenge, ou , ou esfesfinge inge "evo"evoluídluída", coma", composposta de ta de mitmitememas bastas bastanteante

eloquentes:eloquentes:

— O cavalo fiel e "nobre"— O cavalo fiel e "nobre"
— O cão amigo fiel do homem— O cão amigo fiel do homem
— O anjo— O anjo
— O pombo, símbolo de evolução espiritual.— O pombo, símbolo de evolução espiritual.

Na iconografia cristã os querubins se transformaram em anjos, como se aNa iconografia cristã os querubins se transformaram em anjos, como se a

cristandade tivesse definitivamente banido o animal Instintivo da sua vida. Haverácristandade tivesse definitivamente banido o animal Instintivo da sua vida. Haverá

uma certa pressa inconsciente em virar anjo?...uma certa pressa inconsciente em virar anjo?...

Em compensação a religião judaica ficou com o leão, que permaneceEm compensação a religião judaica ficou com o leão, que permanece

presente até hoje junto à Tora. São os judeus mais realistas?presente até hoje junto à Tora. São os judeus mais realistas?

4) O "eu"4) O "eu" verdadeiro.verdadeiro. O quarto estágio se caracteriza O quarto estágio se caracteriza por umpor uma tomada dea tomada de

consciência do verdadeiro "eu". Isto pode ser feito observando, por exemplo, a nósconsciência do verdadeiro "eu". Isto pode ser feito observando, por exemplo, a nós

mesmos durante o período em que comemos, amamos ou pensamos. No momentomesmos durante o período em que comemos, amamos ou pensamos. No momento

em que dizemos para nós mesmos: "eu estou comendo, ou eu estou amando, ou euem que dizemos para nós mesmos: "eu estou comendo, ou eu estou amando, ou eu

estou pensando", desperta em nós a percepção da existência de um ser em nós queestou pensando", desperta em nós a percepção da existência de um ser em nós que

é capaz de conhecer, de conscientizar a nossa atividade instintiva, emocional oué capaz de conhecer, de conscientizar a nossa atividade instintiva, emocional ou

mental, ou, em linguagem de esfinge: o nosso boi, o nossmental, ou, em linguagem de esfinge: o nosso boi, o nosso leão ou a o leão ou a nossa águia.nossa águia.

Este ser é o nosso "eu" verdadeiro.Este ser é o nosso "eu" verdadeiro.

Uma vez despertado o eu, é que se pode iniciar o desenvolvimento doUma vez despertado o eu, é que se pode iniciar o desenvolvimento do

controle voluntário dos três níveis anteriores, isto é, da canalização da energia emcontrole voluntário dos três níveis anteriores, isto é, da canalização da energia em

atividades cada vez mais superiores, até aatividades cada vez mais superiores, até atingir o estado de Samadhi ou iltingir o estado de Samadhi ou iluminuminaçãoação

interior e posteriormente o estado de consciência cósmica ou Nirvana.interior e posteriormente o estado de consciência cósmica ou Nirvana.

É este quarto estágio que é simbolizado na esfinge, pelo homem. A esfingeÉ este quarto estágio que é simbolizado na esfinge, pelo homem. A esfinge

de Giseh, antes de ter sido desfigurada por várias batalhas, tinha uma expressãode Giseh, antes de ter sido desfigurada por várias batalhas, tinha uma expressão

estática de felicidade tal, que era a coisa que mais impressionava os visitantes. E aestática de felicidade tal, que era a coisa que mais impressionava os visitantes. E a

esfinge foi erigida voltada para o sol nascente, isto é, a fonte da luz, assim como oesfinge foi erigida voltada para o sol nascente, isto é, a fonte da luz, assim como o

início do dia (132). Evolução para iluminação, eis mais um aspecto da mensagem dainício do dia (132). Evolução para iluminação, eis mais um aspecto da mensagem da

esfinge. Seu aspecto humano.esfinge. Seu aspecto humano.

49. O DESPERTAR DO 49. O DESPERTAR DO HOMEM HOMEM 

Gurdjeff e seu discípulo, o matemático Ouspanski, desenvolveram,Gurdjeff e seu discípulo, o matemático Ouspanski, desenvolveram,



Centro intelectualCentro intelectual

Centro emocionalCentro emocional

O Centros motores eO Centros motores e
instintivosinstintivos

CabeçaCabeça

TóraxTórax

Costas e parteCostas e parte
inferior do troncoinferior do tronco

baseados nos seus estudos esotéricos e em prolongados estágios nos mosteiros dobaseados nos seus estudos esotéricos e em prolongados estágios nos mosteiros do

TibetTibet (133),(133), uma teoria evolutiva bastante sedutora, e que atraiu, no início desteuma teoria evolutiva bastante sedutora, e que atraiu, no início deste

século, inúmeros homens de letras e filósofos, ao seu famoso retiro deséculo, inúmeros homens de letras e filósofos, ao seu famoso retiro de

FontainebleauFontainebleau (134).(134).

 A s A sua tua tese ese prinprincipcipal é qual é que ee estamstamos os todtodos os adormadormeciecidodos, ns, num um estestado ado limlimiteite

entre o sono e o estado de vigília. entre o sono e o estado de vigília. ExpeExperiência clriência clássica e simples que ele sugereássica e simples que ele sugere

para tomarmos consciência deste estado é. a que consiste em tentarmos ouvir umpara tomarmos consciência deste estado é. a que consiste em tentarmos ouvir um

relógio, concentrarrelógio, concentrarmo-nmo-nos nele sem pensar em outra os nele sem pensar em outra coisa. Ninguém consegue istocoisa. Ninguém consegue isto

mmaiais s de alde alguns sguns segunegundodos. s. VoVollttamamoos s a pea pensar, nsar, em em ffunção dounção dos s nonossssooss

condicionamentos próprios. Na vida real, só de vez em quando "despertamos":condicionamentos próprios. Na vida real, só de vez em quando "despertamos":

quando, por exemplo, dizemos para nós mesmos: "Que interessante, eu estouquando, por exemplo, dizemos para nós mesmos: "Que interessante, eu estou

deitado numa rede à beira-mar".deitado numa rede à beira-mar".

Este estado de adormecimento, Ouspanski o explica pelo condicionamento.Este estado de adormecimento, Ouspanski o explica pelo condicionamento.

Nada nos pertence; tudo nos veio do mundo exterior com exceção de algunsNada nos pertence; tudo nos veio do mundo exterior com exceção de alguns

reflexos primários ligados à defesa do nosso organismo. É o meio ambiente ereflexos primários ligados à defesa do nosso organismo. É o meio ambiente e

sobretudo a sociedade. que condicionou os nossos hábitos, pensamentos e crenças,sobretudo a sociedade. que condicionou os nossos hábitos, pensamentos e crenças,

a tal ponto que pensamos que as opiniões são nossas, quando na realidadea tal ponto que pensamos que as opiniões são nossas, quando na realidade

estamos repetindo simplesmente o que ouvimos dos nossos pais, parentes eestamos repetindo simplesmente o que ouvimos dos nossos pais, parentes e

educadoreseducadores (135).(135).

Segundo a sua análise, o homem atual está inconsciente ou semiconsciente.Segundo a sua análise, o homem atual está inconsciente ou semiconsciente.

Todos nós estaríamos adormecidos e parados num dos primeiros estágiosTodos nós estaríamos adormecidos e parados num dos primeiros estágios

evolutivos. Para evoluirmos temos de "acordar", isto é, tomar (o nosso "eu")evolutivos. Para evoluirmos temos de "acordar", isto é, tomar (o nosso "eu")

consciência progressiva e dominar os nossos quatro centros que correspondem aosconsciência progressiva e dominar os nossos quatro centros que correspondem aos

nossonossos quatro s quatro primeiros estágios evolutivprimeiros estágios evolutivos. Descreve ele os. Descreve ele estes quatro centrosestes quatro centros

como umacomo uma subidasubida progressiva. Vamos resumir a sua descrição:progressiva. Vamos resumir a sua descrição:

Estes centros corresponderiam aos três primeiros estágios evolutivos dosEstes centros corresponderiam aos três primeiros estágios evolutivos dos



sete que existiriam e que seriam os seguintes:sete que existiriam e que seriam os seguintes:

Homem NHomem N° ° 1:1: Dominado pelos instintos e pelos impulsos motores. É oDominado pelos instintos e pelos impulsos motores. É o

homem físico.homem físico.

Homem N° 2:Homem N° 2: HomeHomem emocionalm emocional..

Homem N° Homem N° 3: Homem intelectual dominado pelos seus pensamentos. A3: Homem intelectual dominado pelos seus pensamentos. A

maioria da maioria da humanidade sehumanidade seria ria fixada num destefixada num destes estágios. Para s estágios. Para passar a passar a um esum estágiotágio

seguinte, é preciso de uma cultura de "escola".seguinte, é preciso de uma cultura de "escola".

Homem NHomem N° 4° 4:: Tomou consciência de si mesmo e tem noção clara daTomou consciência de si mesmo e tem noção clara da

existência de umaexistência de uma unidade,unidade, de uma consciência e de um eu permanente. Tem, aode uma consciência e de um eu permanente. Tem, ao

mesmo tempo, um desejo permanente de se desenvolver, o que se tornou a suamesmo tempo, um desejo permanente de se desenvolver, o que se tornou a sua

preocupação principal.preocupação principal.

Homem N° 5: É Homem N° 5: É o homem que chegou a ter ao mesmo tempo ao homem que chegou a ter ao mesmo tempo a unidade e aunidade e a

consciênciaconsciência de si mesmo. Há um centro superior que trabalharia para ele.de si mesmo. Há um centro superior que trabalharia para ele.

Homem N° 6: É Homem N° 6: É o homem que adquiriu umao homem que adquiriu uma consciência objetivaconsciência objetiva que seriaque seria

dirigida por um outro centro que lhe permite um domínio, ainda não permanente,dirigida por um outro centro que lhe permite um domínio, ainda não permanente,

sobre todas as suas funções psicossomáticas. Possui novos poderes fora dosobre todas as suas funções psicossomáticas. Possui novos poderes fora do

entendimento do homem comum.entendimento do homem comum.

Homem N° 7.. Possuiria consciência e domínio permanentes.Homem N° 7.. Possuiria consciência e domínio permanentes. Teria ele um euTeria ele um eu

 p peermrmaanneenntete e umae uma vontade livre.vontade livre.

Existiriam religiões, artes, ciências, culturas e civilizações classificáveisExistiriam religiões, artes, ciências, culturas e civilizações classificáveis

nestas categorias.nestas categorias.

O homem de nossa civilização ocidental dificilmente passaria do quartoO homem de nossa civilização ocidental dificilmente passaria do quarto

estágio. Só grandes místicos como Buda ou Jesus Cristo teriam chegado (Cristo naestágio. Só grandes místicos como Buda ou Jesus Cristo teriam chegado (Cristo na

"escola" dos essênios) ao estágio N° 7."escola" dos essênios) ao estágio N° 7.

De novo enconDe novo encontratramos, nos três primos, nos três primeiros estágios evolutivos, o equivalentemeiros estágios evolutivos, o equivalente

aos três animais da esfinge: o boi, o leão e a águia. O quarto estágio corresponde aoaos três animais da esfinge: o boi, o leão e a águia. O quarto estágio corresponde ao

despdespertar ertar da consciênda consciência hcia humumana. ana. Há uma coincHá uma coincidência notáveidência notável entre a l entre a estrutura daestrutura da

esfinge e a estrutura exposta por Gurdjeff e Ouspanski.esfinge e a estrutura exposta por Gurdjeff e Ouspanski.

Este quarto estágio encontramos em inúmeros sistemas estruturaisEste quarto estágio encontramos em inúmeros sistemas estruturais

esotéricos esotéricos sob nomes diversos.sob nomes diversos.



Por exemplo, segundo os hindus, a vida tem quatro objetivos e sentidos. OsPor exemplo, segundo os hindus, a vida tem quatro objetivos e sentidos. Os

três primeiros sentidos definem o valor da pessoa. Eis os quatro sentidos da vida:três primeiros sentidos definem o valor da pessoa. Eis os quatro sentidos da vida:

1.1.Kama:Kama: Prazer, sexo, realização de si no plano sensual.Prazer, sexo, realização de si no plano sensual.

2.2. Artha: Artha: Realização de si no plano social, no plano da ação.Realização de si no plano social, no plano da ação.

3.3. Dharma:Dharma: Dever, virtude, busca da perfeição do nosso ser.Dever, virtude, busca da perfeição do nosso ser.

4.4. Moksha:Moksha: Libertação final e total das cadeias da existência. Realização doLibertação final e total das cadeias da existência. Realização do

eu.eu.

 A  A evevoluoluçãção o se se faz atfaz através ravés da sda satisatisfaçãfação o pleplena dna dos os três três primprimeieiros ros sesentintidodos ds daa

vida, isto a fim de que o homem possa comparar estes com a realização do quartovida, isto a fim de que o homem possa comparar estes com a realização do quarto

objetivo, e chegar livremente à conclusão de que este quarto estágio é maisobjetivo, e chegar livremente à conclusão de que este quarto estágio é mais

gratigratificante que todos os outros. "ficante que todos os outros. "Nunca renunciei a nenhum vicio, são eles que meNunca renunciei a nenhum vicio, são eles que me

deixaram", é a frase do Santo. Ela resume toda uma filosofia evolutivadeixaram", é a frase do Santo. Ela resume toda uma filosofia evolutiva (136).(136).

Quando relatamos, a respeito do ternário, a imagem oriental da carruagem,Quando relatamos, a respeito do ternário, a imagem oriental da carruagem,

do condo condutor e do cavalo, tínhadutor e do cavalo, tínhamos dmos deixado de lado, para eixado de lado, para apresentá-la aqui, o quarapresentá-la aqui, o quartoto

elemento da estrutura, que é o dono da carruagem. O dono da carruagemelemento da estrutura, que é o dono da carruagem. O dono da carruagem

representa a vontade consciente que controla o cocheiro (mente), o cavalorepresenta a vontade consciente que controla o cocheiro (mente), o cavalo

(sentimento, ação) e a carruagem (corpo). Segundo a terminologia teosófica, temos(sentimento, ação) e a carruagem (corpo). Segundo a terminologia teosófica, temos

o corpo físicoo corpo físico, o corpo astral, o corpo astral, o corpo me, o corpo mental e o corpo causal (ntal e o corpo causal (137).137).

 50.  50. AAS VS VIAIAS PS PAARRA A O O QQUAUARRTTO O ESTEST ÁÁGGIOIO

GurdjeGurdjeff distinguff distingue três "vias" e três "vias" para para se chegar ao quarto estágio. Cada se chegar ao quarto estágio. Cada umumaa

destas vias corresponde a um dos "centros" anteriormente descritos.destas vias corresponde a um dos "centros" anteriormente descritos.

1.1.  A  A vviia a ddo o ffaaqquuiir r ,, que corresponde à luta com o corpo físico.que corresponde à luta com o corpo físico.

Corresponderia, em termos da esfinge, em dominar o boi. Muitos faquires se tornamCorresponderia, em termos da esfinge, em dominar o boi. Muitos faquires se tornam

monges ou jogues.monges ou jogues.

2.2.  A v A via ia do do momongnge. e. É É a via da fé, do sentimento religioso. Ele passa anosa via da fé, do sentimento religioso. Ele passa anos

concentrado sobre o seu segundo centro, o sentimento. Ele procura encontrar aconcentrado sobre o seu segundo centro, o sentimento. Ele procura encontrar a

unidade de toda a sua estrutura, em torno do centro emocional, do leão da esfinge.unidade de toda a sua estrutura, em torno do centro emocional, do leão da esfinge.

3.3. A t A teercrceeirira a vivia a é é a a vivia a do do ioiogga, a, é é aa via do intelecto, do conhecimento. É avia do intelecto, do conhecimento. É a

via da meditação e do silêncio. É a via da águia.via da meditação e do silêncio. É a via da águia.

Gurdjeff passoGurdjeff passou a u a sua vida procurando desenvsua vida procurando desenvolver uma quarta olver uma quarta "via", pois"via", pois



achava que poucos conseguem chegar ao quarto estado pelas três primeiras. Aachava que poucos conseguem chegar ao quarto estado pelas três primeiras. A

quarta consistia numa abordagem simultânea e .consciente dos três "centros". Aoquarta consistia numa abordagem simultânea e .consciente dos três "centros". Ao

morrer, falou para os seus discípulos: "Deixo-os em maus lençóis"...morrer, falou para os seus discípulos: "Deixo-os em maus lençóis"... (138)(138)

Mas não é só nas escolas esotéricas que se procura alcançar oMas não é só nas escolas esotéricas que se procura alcançar o

desenvolvimento de um homem consciente em vez de um autômato. Toda adesenvolvimento de um homem consciente em vez de um autômato. Toda a

psicologia moderna, e mais particularmente a psicoterapia, tende a alcançar talpsicologia moderna, e mais particularmente a psicoterapia, tende a alcançar tal

objetivo. Vamoobjetivo. Vamos agora s agora mosmostrar trar que o símboque o símbolo hlo humanista da esfinge está presente naumanista da esfinge está presente na

ciência psicológica moderna.ciência psicológica moderna.

51. HOMEM CONSCIENTE VERSUS AUTÔMATO NO SÉCULO X51. HOMEM CONSCIENTE VERSUS AUTÔMATO NO SÉCULO XX X 

Igor Caruso tem acentuado o valor do símbolo como sendo o de umIgor Caruso tem acentuado o valor do símbolo como sendo o de um

encontro, pois o sentido etimológico de símbolo é "simbalein", que significaencontro, pois o sentido etimológico de símbolo é "simbalein", que significa

 jus justametamente nte "en"encocontrontro"" (139).(139). Sendo assim, o símbolo da esfinge é um encontroSendo assim, o símbolo da esfinge é um encontro

nosso, nós os homens do século XX, nós os homens das ciências humanas,nosso, nós os homens do século XX, nós os homens das ciências humanas,

devidamente equipados para abordagem dos símbolos, com os sacerdotes (oudevidamente equipados para abordagem dos símbolos, com os sacerdotes (ou

cientistas?) de uma ou várias dezenas de milênios atrás.cientistas?) de uma ou várias dezenas de milênios atrás.

Conseguimos encontrar-nos através da esfinge, com a sua concepção daConseguimos encontrar-nos através da esfinge, com a sua concepção da

estrutura estrutura psicossopsicossomática do mática do homemhomem. Mostramos, nos ca. Mostramos, nos capítulos precedentes, compítulos precedentes, comoo

esta concepção ainda é atual ou mesmo redescoberta como é o caso da estruturaesta concepção ainda é atual ou mesmo redescoberta como é o caso da estrutura

psicossomática sheldoniana ou das estruturas primárias ou "naturais" nopsicossomática sheldoniana ou das estruturas primárias ou "naturais" no

pensamento matemático segundo os Burbakis, ou da génese das operações lógicaspensamento matemático segundo os Burbakis, ou da génese das operações lógicas

segundsegundo Piao Piaget.get.

Vamos tentar agora fazer o mesmo com a concepção que parece ser Vamos tentar agora fazer o mesmo com a concepção que parece ser 

expressa pelo destaque feito na esfinge à pessoa humana, a qual é sincrônica comexpressa pelo destaque feito na esfinge à pessoa humana, a qual é sincrônica com

a idéia do quarto estágio evolutivo, que encontramos em todos os sistemasa idéia do quarto estágio evolutivo, que encontramos em todos os sistemas

iniciáticos esotéricos de que temos conhecimento, conforme o resumo queiniciáticos esotéricos de que temos conhecimento, conforme o resumo que

acabamos de apresentar.acabamos de apresentar.

Já falamos mais acima do modelo freudiano, no qual duas forçasJá falamos mais acima do modelo freudiano, no qual duas forças

antagónicas são equilibradas, poderíamos dizer até administradas por um egoantagónicas são equilibradas, poderíamos dizer até administradas por um ego

consciente. No sistema freudiano, a evolução do homem se faz num sentido deconsciente. No sistema freudiano, a evolução do homem se faz num sentido de

adaptar as pulsões libidinosas ou princípio do prazer às regras e normas impostas,adaptar as pulsões libidinosas ou princípio do prazer às regras e normas impostas,

tanto pela natureza tanto pela natureza comcomo pela própria o pela própria sociedsociedade, isto é, adaade, isto é, adaptar este princípio dptar este princípio doo



prazer aprazer ao princípio do princípio de realidadee realidade (149).(149).

Como ele introjetou a própria natureza e o superego dos seus pais eComo ele introjetou a própria natureza e o superego dos seus pais e

educadores, trata-se também de uma adaptação a si mesmo, como o mostroueducadores, trata-se também de uma adaptação a si mesmo, como o mostrou

Caruso, cuja idéia foi desenvolvida recentemente por Jarbas Moacyr PortellaCaruso, cuja idéia foi desenvolvida recentemente por Jarbas Moacyr Portella (140(140 --

141).141).

Mas esta idéia de adaptação parece significar, na realidade, acomodação,Mas esta idéia de adaptação parece significar, na realidade, acomodação,

estagnação e reificação.estagnação e reificação. ÉÉ na medida em que o homem se desfaz da sua alienaçãona medida em que o homem se desfaz da sua alienação

ao meio e ao próprio superego rigidamente policial que ele se torna realmenteao meio e ao próprio superego rigidamente policial que ele se torna realmente

humano. Amadurecer significa, amantes de tudo, tornarhumano. Amadurecer significa, amantes de tudo, tornar-se cada -se cada vez mais conscienvez mais conscientete

dos seus próprios condicionamentos alienantes. Consiste em substituir dos seus próprios condicionamentos alienantes. Consiste em substituir 

progressivamente um supeprogressivamente um superego alrego alienado, por um ideal ienado, por um ideal conscieconscientementemente escolhido,nte escolhido,

por um ideal do eu que pode ou não coincidir com o superego ou ego ideal. Sempor um ideal do eu que pode ou não coincidir com o superego ou ego ideal. Sem

isto, não há isto, não há evolução possevolução possível, nem pessoal nem da hível, nem pessoal nem da humanidade, já que os nossosumanidade, já que os nossos

superegos são introjeções dos superegos dos nossos pais, avós, bisavós, etc., comosuperegos são introjeções dos superegos dos nossos pais, avós, bisavós, etc., como

oo mosmostra tra FreudFreud (141).(141).

É justamente neste novo "ideal do eu", em perpétua evolução á medida queÉ justamente neste novo "ideal do eu", em perpétua evolução á medida que

oo seser r humano enfrenta novas contradições, que vemos o nascimento progressivo dohumano enfrenta novas contradições, que vemos o nascimento progressivo do

homem. De um homem cada vez mais livre, porque consegue constantementehomem. De um homem cada vez mais livre, porque consegue constantemente

aperfeiçoar a administração de si mesmo.aperfeiçoar a administração de si mesmo.

É da constante dialética entre a águia de um lado, e os dois animais, o leãoÉ da constante dialética entre a águia de um lado, e os dois animais, o leão

ee o boi de outro lado, que nasce progressivamente o homem. Há, porém, como oo boi de outro lado, que nasce progressivamente o homem. Há, porém, como o

mostra Carusomostra Caruso (142),(142), uma constante opacidade do símbolo que preside o encontrouma constante opacidade do símbolo que preside o encontro

entre o eu e o não-eu (interno ou exentre o eu e o não-eu (interno ou externo) e toda situação é terno) e toda situação é ambígua. O ambígua. O homem tehomem temm

que aprender a viver com a ambigüidade, adquirindo progressivamente o queque aprender a viver com a ambigüidade, adquirindo progressivamente o que

Simone de Beauvoir chamou de "moraleSimone de Beauvoir chamou de "morale dede l'l' ambiguité"ambiguité" (143),(143), uma moral em que ouma moral em que o

homem dehomem decide a cacide a cada momenda momento importante, em função das vato importante, em função das variáveis da riáveis da situação esituação e

da sua formação humana.da sua formação humana.

Se há, como mostrou Freud, uma compulsão-repetição, esta constitui umSe há, como mostrou Freud, uma compulsão-repetição, esta constitui um

fator de aprendizagem. O mito defator de aprendizagem. O mito de Sísifo, tão bem descrito por CamusSísifo, tão bem descrito por Camus (144),(144),

representa muito bem esta representa muito bem esta compcompulsão-repetição, porém numa pessoa em evoluçãoulsão-repetição, porém numa pessoa em evolução

a repetição nunca leva ao mesmo lugar. Depois de ter esclarecido um símbolo,a repetição nunca leva ao mesmo lugar. Depois de ter esclarecido um símbolo,

depois de ter eliminado uma contradição, o homem se encontra numa nova etapadepois de ter eliminado uma contradição, o homem se encontra numa nova etapa



evolutiva. Esta etapa é sempre provisória e a evolução se faz em espiral, como oevolutiva. Esta etapa é sempre provisória e a evolução se faz em espiral, como o

mostra Carusomostra Caruso (142),(142), e Lao Tsée Lao Tsé (93).(93). Seria uma espiral sinusoidal, "um ritmo emSeria uma espiral sinusoidal, "um ritmo em

espiral"espiral" (Fig(Fig .. 55).55). Cada regressão é o prenúncio de um novo avanço. Avanço eCada regressão é o prenúncio de um novo avanço. Avanço e

recuo, porém, acontecem em graus mais elevados do que os anteriores. A cadarecuo, porém, acontecem em graus mais elevados do que os anteriores. A cada

avanço, o ego e o seu ideal se definem melhor. O homem renasce fortalecido.avanço, o ego e o seu ideal se definem melhor. O homem renasce fortalecido.

 A Avvaannççoo-r-reeccuuoo, , tetessee--aanntítítetessee, , ttrarannssfoforrmmaa--sse e ccoonnsstatanntteemmeennte te eem m nnoovvaass

síntesessínteses, que se tra, que se transformam em tesnsformam em teses, haes, havendo um evendo um eterno recomeço. É graterno recomeço. É graças aças a

eles que se faz a hominização teilhardiana ou personalização progressiva carusianaeles que se faz a hominização teilhardiana ou personalização progressiva carusiana

(139(139 —— 147147 —— 148).148).

Como o mostra Levy Valensi, temos uma tendência a perceber este conflitoComo o mostra Levy Valensi, temos uma tendência a perceber este conflito

apenas nos níveis mais elevados. Por exemplo: o conflito corneliano entre o amor eapenas nos níveis mais elevados. Por exemplo: o conflito corneliano entre o amor e

o dever. No entanto, ele já se situa ao nível animal, ao nível da reflexologiao dever. No entanto, ele já se situa ao nível animal, ao nível da reflexologia

Pavloviana, Pavloviana, onde aparecem os conflitos entre excitação e inibiçãoonde aparecem os conflitos entre excitação e inibição (145).(145). Logo, situa-Logo, situa-

se também ao nível do boi, em linguagem de esfinge.se também ao nível do boi, em linguagem de esfinge.

MMas não é só no nível aas não é só no nível animal que se faz o nimal que se faz o condiciocondicionamentonamento. O. Os tras trabalhbalhos doos do

Skinner e da sua escola tSkinner e da sua escola têm, atraêm, através de expevés de experimentação em rimentação em animais em laboratórioanimais em laboratório

e no homem nas clínicas e hospitais psiquiátricos (análise comportamental),e no homem nas clínicas e hospitais psiquiátricos (análise comportamental),

colocado em relevo vários fatos importantes, fatos que passarcolocado em relevo vários fatos importantes, fatos que passaremos a resumir aemos a resumir a

seguir.seguir.

Baseado nas experiências de Pavlov, de condicionamento de animais,Baseado nas experiências de Pavlov, de condicionamento de animais,

Skinner tem desenvolvido inúmeras pesquisas dentro do esquema:Skinner tem desenvolvido inúmeras pesquisas dentro do esquema:

Isto é, estímulo-reação. A medida que iam progredindo as suas pesquisasIsto é, estímulo-reação. A medida que iam progredindo as suas pesquisas

descobriram que só os condicionamentodescobriram que só os condicionamentos ligas ligados aos músculos lisos e ao dos aos músculos lisos e ao sistemsistemaa

glandular se enquadravam dentro do esquema S — R, isto é, referem-seglandular se enquadravam dentro do esquema S — R, isto é, referem-se

principalmente à fisiologia interna principalmente à fisiologia interna do organismo. No "comportamendo organismo. No "comportamento reflexo" outo reflexo" ou

respondente", estabelece-se uma substituição de estímulo. Um estímulorespondente", estabelece-se uma substituição de estímulo. Um estímulo

anteriormente neutro adquire propriedades de "eliciar" uma resposta anteriormenteanteriormente neutro adquire propriedades de "eliciar" uma resposta anteriormente

específica de um estímulo efetivo, quando o estímulo neutro é imediatamenteespecífica de um estímulo efetivo, quando o estímulo neutro é imediatamente

seguido ou reforçado pelo estímulo efetivoseguido ou reforçado pelo estímulo efetivo (150).(150).

Por exemplo, o som, na experiência de Pavlov, é seguido da visão doPor exemplo, o som, na experiência de Pavlov, é seguido da visão do

alimento, o qual elicia a salivação. Aos poucos o som passa a adquirir asalimento, o qual elicia a salivação. Aos poucos o som passa a adquirir as



propriedades de estímulo de salvação. Isto é, o que Skinner passou a chamar depropriedades de estímulo de salvação. Isto é, o que Skinner passou a chamar de

comportamento respondente para distingui-lo do comportamento operante.comportamento respondente para distingui-lo do comportamento operante.

No comportamento operante o estímulo reforçador se dáNo comportamento operante o estímulo reforçador se dá depoisdepois da respostada resposta

e não depois do estímulo neutro, como é o caso do comportamento respondente. Oe não depois do estímulo neutro, como é o caso do comportamento respondente. O

esquema simplificado seria:esquema simplificado seria:

Por exemplo, um pombo recebe alimentoPor exemplo, um pombo recebe alimento depoisdepois de bicar um disco, ou umade bicar um disco, ou uma

mãe dá carinhos a sua criançamãe dá carinhos a sua criança depoisdepois que ela que ela fez os seus deveres de esfez os seus deveres de escola, cola, ou oou o

pai elogia o filhopai elogia o filho depoisdepois de ele ter trazido boas notas no seu caderno escolar.de ele ter trazido boas notas no seu caderno escolar.

Outro critério distinguindo o comportamento operante do comportamentoOutro critério distinguindo o comportamento operante do comportamento

respondente é que o comportamento operante é específico dos músculos estriados.respondente é que o comportamento operante é específico dos músculos estriados.

 Além  Além disdisto to se se tradutraduz pz por uor uma açma ação ão sosobre bre o mo meioeio-amb-ambieniente. te. É um É um comcompoportamertamentonto

exterior ao organismo.exterior ao organismo.

O comportamento operante pode ser "modelado" tão bem quanto oO comportamento operante pode ser "modelado" tão bem quanto o

comportamento "reflexo", porém através de "reforços". A "modelagem" docomportamento "reflexo", porém através de "reforços". A "modelagem" do

comportamento operante se faz, na sociedade humana, por meio do que Skinner comportamento operante se faz, na sociedade humana, por meio do que Skinner 

chama de "agências controladoras", tais como agências governamentais,chama de "agências controladoras", tais como agências governamentais,

organizações religiosas, escolas, agências psicoterápicas, sem contar a própriaorganizações religiosas, escolas, agências psicoterápicas, sem contar a própria

agência familiar. Comportamentos operantes, como por exemplo: a indução, aagência familiar. Comportamentos operantes, como por exemplo: a indução, a

discriminação ou a abstração, a linguagem, a obediência às leis, a cortesia, entrediscriminação ou a abstração, a linguagem, a obediência às leis, a cortesia, entre

outros constituem "cadeias operantes" bastante complexas, entre as quais ooutros constituem "cadeias operantes" bastante complexas, entre as quais o

"comportamento verbal" é o mais complexo."comportamento verbal" é o mais complexo.

Neste sentido, as pesquisas de Skinner mostram o quanto o nossoNeste sentido, as pesquisas de Skinner mostram o quanto o nosso

comportamento é condicionado, deixando, ao que parece, pouca margem para ocomportamento é condicionado, deixando, ao que parece, pouca margem para o

lili vre arbítrio, para um comportamento decisório "voluntário" e "consciente".vre arbítrio, para um comportamento decisório "voluntário" e "consciente".

52.52. O COMPORTAMENTO DE AUTOCONHECIMENTO E O COMPORTAMENTO DE AUTOCONHECIMENTO E 
 AU AUTOTOCOCONTNTROROLE LE 

Skinner tem-se preocupado muito com este problema. O que ele relataSkinner tem-se preocupado muito com este problema. O que ele relata

lembralembramuito as opiniões emitidas por Gurdjeff e segundo as quais somos todosmuito as opiniões emitidas por Gurdjeff e segundo as quais somos todos

adormecidos. Diz Skinner textualmente: "Um "Um homem pode não saber que fezadormecidos. Diz Skinner textualmente: "Um "Um homem pode não saber que fez

alguma coisa. alguma coisa. Pode ter-se comPode ter-se comportado de uma dada maneiraportado de uma dada maneira, tal, talvez energicamevez energicamente,nte,



e não obstante ser incapaz de descrever o que fez... Um homem pode não saber e não obstante ser incapaz de descrever o que fez... Um homem pode não saber 

que está fazendo alguma coisa... Um homem pode não saber que ele tende a ouque está fazendo alguma coisa... Um homem pode não saber que ele tende a ou

está indo fazer alestá indo fazer algumguma a coisa... Ucoisa... Um homem pm homem pode não reconode não reconhecer ahecer as variáveis dass variáveis das

quais o seu comportamento é função..." e ainda "Um dos fatos mais extraordinários aquais o seu comportamento é função..." e ainda "Um dos fatos mais extraordinários a

respeito do autoconhecimento é que ele pode não existir"respeito do autoconhecimento é que ele pode não existir" (151).(151).

O comportamento "consciente", ou chamado como tal por outros autores eO comportamento "consciente", ou chamado como tal por outros autores e

que Skinner intitula de "autoconhecimento", é um comportamento operante. Oque Skinner intitula de "autoconhecimento", é um comportamento operante. O

comportamento de "autoconhecimento" existe quando um "repertório verbal" quecomportamento de "autoconhecimento" existe quando um "repertório verbal" que

descreve o comportamento pessoal foi reforçado por uma comunidade que insistedescreve o comportamento pessoal foi reforçado por uma comunidade que insiste

em resposem respostas a tas a questõequestões como "O que foi que você disse? O que está fas como "O que foi que você disse? O que está fazendo? Ozendo? O

que é que você vai fazer? ou Por que está fazendo isso?". Isto o estimula aoque é que você vai fazer? ou Por que está fazendo isso?". Isto o estimula ao

comportamentocomportamento de de "autoconhecimento"autoconhecimento".".

Rogers, através de suas intervenções de conteúdo reflexivo,Rogers, através de suas intervenções de conteúdo reflexivo, reforça,reforça, nono

sensenttiido do skiskinnnnerieriananoo, , o o clcliienentte ee em m ppsisicocotteraperapiia em a em ememiittiir r resporespoststas deas de

autoconhecimento.autoconhecimento.Rogers reflete os sentimentos e as percepções emitidas peloRogers reflete os sentimentos e as percepções emitidas pelo

cliente. Este comportamento do terapeuta significa para o cliente que o terapeutacliente. Este comportamento do terapeuta significa para o cliente que o terapeuta

está atento e interessado no seu sentimento e nas suas percepções. Isto lhe reforçaestá atento e interessado no seu sentimento e nas suas percepções. Isto lhe reforça

o comportamento oral de emitir respostas relacionadas com o sentimento. Éo comportamento oral de emitir respostas relacionadas com o sentimento. É

 just justameamente nte popor isto r isto quque se se te tem em momostrado strado eficeficaz coaz como mo memeio dio de oe obtebter resr respopostas stas dede

maior maior autoconhecimautoconhecimentoento (152).(152).

Estamos aqui diante Estamos aqui diante de um processo dialétide um processo dialético extremamente comco extremamente complexo emplexo em

que Skinner está demonstrando que a própria liberação do homem, a própriaque Skinner está demonstrando que a própria liberação do homem, a própria

autonomização ainda é uma heteronomia.autonomização ainda é uma heteronomia.

 A  A próprópria pria dedesalisalienenaçãação o é alieé alienadnada. Ha. Há, á, poporémrém, u, umma aliea alienaçnação ão dedesaliesalienannantete..

Do mesmo modo, segundo Skinner, a substituição de um superego rígido eDo mesmo modo, segundo Skinner, a substituição de um superego rígido e

punitivo por um ideal do ego "livremente escolhido" no processo psicanalíticopunitivo por um ideal do ego "livremente escolhido" no processo psicanalítico

também ainda é um condicionamento, pois o silêncio, a atitude permissiva dotambém ainda é um condicionamento, pois o silêncio, a atitude permissiva do

analanalista reforçaista reforçam compom comportamentos orais de emissão de opertamentos orais de emissão de operantes arantes antigamententigamente

reprimidos por estímulos aversivos, por punições. Isto permite a estruturação dereprimidos por estímulos aversivos, por punições. Isto permite a estruturação de

novonovos compos comportamentos. É o rtamentos. É o efeito da "aefeito da "audiência não punitiva"udiência não punitiva" (153).(153).

Outro aspecto do chamado "comportamento consciente" é o que Skinner Outro aspecto do chamado "comportamento consciente" é o que Skinner 

chama de autocontrole e que é diretamente ligado ao autoconhecimento.chama de autocontrole e que é diretamente ligado ao autoconhecimento.



OOautocontroleautocontrole consiste num reforçamento pelo próprio indivíduo do seuconsiste num reforçamento pelo próprio indivíduo do seu

próprio comportamento, graças ao autoconhecimento. Ele evita reforços negativos,próprio comportamento, graças ao autoconhecimento. Ele evita reforços negativos,

isto é, situações desagradáveis para ele, e escolhe comportamentos que ele sabeisto é, situações desagradáveis para ele, e escolhe comportamentos que ele sabe

serem reforçadores.serem reforçadores.

Diz SDiz Skinner que com frequkinner que com frequência o indivíduo vem a controlar ência o indivíduo vem a controlar parte do seuparte do seu

próprio comportamento quando uma resposta tem consequências conflituantes, istopróprio comportamento quando uma resposta tem consequências conflituantes, isto

é, quando decisões alternativas levam a reforços, tanto positivos como negativos.é, quando decisões alternativas levam a reforços, tanto positivos como negativos.

Por exemplo, o comportamento de beber álcool Por exemplo, o comportamento de beber álcool é seguido de ré seguido de reforços positivos deeforços positivos de

elação, libertação de tensões, confiança em si mesmo, mas é seguido de punições,elação, libertação de tensões, confiança em si mesmo, mas é seguido de punições,

tais como a rtais como a ressaca, a essaca, a desaprovação sodesaprovação social, cial, a perspectiva de um "delirium tremensa perspectiva de um "delirium tremens",",

as consequências de eventual perda de controle.as consequências de eventual perda de controle.

Se for Se for escolhido um comportamento que enfraquece o comportamento deescolhido um comportamento que enfraquece o comportamento de

beber, este compobeber, este comportamento será artamento será automaticamente reforçador, pois diminuirá automaticamente reforçador, pois diminuirá a

probabilidade de estímulos aversivos.probabilidade de estímulos aversivos.

 As  As técnitécnicas dcas de aute autocoocontrole ntrole são são inúminúmeras: peras: podeodemomos cis citar, entar, entre otre outras, utras, aa

restrição física, a esquiva, o suicídio, a remoção da situação,restrição física, a esquiva, o suicídio, a remoção da situação, aa remoção deremoção de

estímuestímulos, a los, a privação, a saprivação, a saciação, técnicas de extinçãociação, técnicas de extinção, a , a estimestimulação aversiva, ulação aversiva, usouso

de drogas, auto-reforço operante, etc. (154).de drogas, auto-reforço operante, etc. (154).



Quadro VIIIQuadro VIII

 A ALLGGUUNNS S MMOODDEELLOOS S CCOOMMPPOORRTTAAMMEENNTTAAIIS S AATTUUAAIISS

MORENOMORENO FREUDFREUD SKINNERSKINNER

SerpenteSerpente Fator SFator S LibidoLibido SobrevivênciaSobrevivência

HomemHomem CriadorCriador EgoEgo
Operantes de Auto-Operantes de Auto-
conhecimenconhecimento to ee

 Autocontrole Autocontrole
ConscienteConsciente

33 ÁguiaÁguia

PapéisPapéis
SociaisSociais

PapéisPapéis

PsicodramátiPsicodramáti
coscos

SuperegoSuperego Cadeias complexasCadeias complexas
de operantesde operantes
modeladas pelasmodeladas pelas
agênciasagências
controladoras.controladoras.
LinguagemLinguagem

22 LeãoLeão

IdId

ComportamentoComportamento
emocionalemocional
respondente erespondente e
operante.operante.
Síndrome deSíndrome de
ativaçãoativação

11 BoiBoi
PapéisPapéis
PsicossomátPsicossomát
icosicos

ComportamentoComportamento
predominantementepredominantemente
respondenterespondente

InconscienteInconsciente

53. DOS ANIMAIS DA ESFINGE AO HOMEM 53. DOS ANIMAIS DA ESFINGE AO HOMEM 

Há, em relação ao assunto da esfinge, dois aspectos interessantes nosHá, em relação ao assunto da esfinge, dois aspectos interessantes nos

trabalhtrabalhos de Skinneos de Skinner:r:

1) A emergência progressiva de comportamentos de autocontrole e1) A emergência progressiva de comportamentos de autocontrole e

autoconhecimento, a partir de condicionamentos, tanto operantes comoautoconhecimento, a partir de condicionamentos, tanto operantes como

respondentes comuns ao homem e ao animal. Em outras palavras, voltamos arespondentes comuns ao homem e ao animal. Em outras palavras, voltamos a

constatar, constatar, como já o fizemos para como já o fizemos para psicanálise, uma possível evolução num senpsicanálise, uma possível evolução num sentidotido

de maior harmonização. No entretanto, esta evolução, segundo Skinner, não é umde maior harmonização. No entretanto, esta evolução, segundo Skinner, não é um

fenômeno "espontâneo", mas é uma decisão a tomar pelas agências controladorasfenômeno "espontâneo", mas é uma decisão a tomar pelas agências controladoras

das culturas, no sentido de reforçar ou não o comportamento de autocontrole e odas culturas, no sentido de reforçar ou não o comportamento de autocontrole e o

comportamento de autoconhecimento. É como ele mesmo disse, umacomportamento de autoconhecimento. É como ele mesmo disse, uma "questão"questão

assustadora"(155).assustadora"(155).



 A c A cabeçabeça humana humana ema emerginergindo, do, na esna esfingfinge, de, dos anos animaisimais, co, continntinua seua sendo ndo oo

problema dos cientistas do comportamento no fim do século XX. A continuaçãoproblema dos cientistas do comportamento no fim do século XX. A continuação

deste "devir" do homem está nas mãos do próprio homem. Chegamos na época emdeste "devir" do homem está nas mãos do próprio homem. Chegamos na época em

que o homem se torna capaz de dirigir a própria filogênese e ontogênese.que o homem se torna capaz de dirigir a própria filogênese e ontogênese.

2) A existência de processos de condicionamento comuns ao homem e ao2) A existência de processos de condicionamento comuns ao homem e ao

animal animal corresponde ao significado simbólico da corresponde ao significado simbólico da esfinge no senesfinge no sentido de que tambémtido de que também

somos animais. Fizemos inclusive uma tentativa de hierarquização dos diferentessomos animais. Fizemos inclusive uma tentativa de hierarquização dos diferentes

mecanismos de estruturação do comportamento humano, partindo dosmecanismos de estruturação do comportamento humano, partindo dos

condicionamentos respondentes elementares, indo até os condicionamentos decondicionamentos respondentes elementares, indo até os condicionamentos de

maior complexidade e especificamente humanos (ver maior complexidade e especificamente humanos (ver QuadroQuadro VIII).VIII).

Tudo se passa como se o homem, conforme já o dissemos, se libertasseTudo se passa como se o homem, conforme já o dissemos, se libertasse

progressivamente das suas estruturas hierarquicamente inferiores.progressivamente das suas estruturas hierarquicamente inferiores.

Tal iTal idéia é déia é também detambém desenvsenvolvida na obra olvida na obra de J. L. de J. L. MMoreno. Este autor, comoreno. Este autor, comoo

se sabe, foi um dos que desenvolveu a teoria dos "papéis" na estruturação dase sabe, foi um dos que desenvolveu a teoria dos "papéis" na estruturação da

pessoa humana. Desdepessoa humana. Desde oo berço exercemoberço exercemos papéis: s papéis: papel de comedopapel de comedor, r, de jogador,de jogador,

de filho, de mãe, de diretor, de subordinado, de vendedor, de amigo, etc., etc..de filho, de mãe, de diretor, de subordinado, de vendedor, de amigo, etc., etc..

MoMoreno classificou os papéis em três (sempre três...) reno classificou os papéis em três (sempre três...) grandes categorias: Ograndes categorias: Oss

papéis psicossomáticos, os papéis psicodramáticos e os papéis sociais.papéis psicossomáticos, os papéis psicodramáticos e os papéis sociais.

O exercício de papéis nos leva O exercício de papéis nos leva à estratificaà estratificação de hábitos, opinção de hábitos, opiniões, atitudes,iões, atitudes,

oouu mesmo a emitir regulamentos, leis, escrever livros, conjunto este que Morenomesmo a emitir regulamentos, leis, escrever livros, conjunto este que Moreno

chamou de um nomchamou de um nome muito ilustrativo: ae muito ilustrativo: as "conservas culturais". s "conservas culturais". Para Para o homem poo homem poder der 

evoluir, é preciso devolver-lhe a espontaneidade ou fator S. Assim, ele se tornaráevoluir, é preciso devolver-lhe a espontaneidade ou fator S. Assim, ele se tornará

um, ou o "criador". Só o conseguirá, libertando-se das "conservas culturais".um, ou o "criador". Só o conseguirá, libertando-se das "conservas culturais".

O psicodrama foi criado justamente para ajudar o homem a conscientizar osO psicodrama foi criado justamente para ajudar o homem a conscientizar os

seus papéis e treinar seus papéis e treinar alteralternativas de decisões enativas de decisões entre papéis em conflito. Ao fazer ntre papéis em conflito. Ao fazer isto,isto,

emerge o criador.emerge o criador.

 A  A eessppoonntatanneeididaadde e eesstá tá sseennddo o trtraavvaaddaa, , ininibibididaa, , e e ddeesseennccoorraajajadda a ppeeloloss

mmecanismecanismos cultos culturais. urais. É função do psicodramÉ função do psicodrama treia treinar, desbloquear anar, desbloquear a

espontaneidade e fortificá-la.espontaneidade e fortificá-la.

Parece haParece haver certos pontos comver certos pontos comuns entre as escolas esotéricasuns entre as escolas esotéricas de umde um lado,lado,

e as escolas psicoterápicas modernas do outro lado.e as escolas psicoterápicas modernas do outro lado.



 Am Ambas bas admadmiteitem m a poa possissibilibilidaddade de de de desesenenvovolver lver o po própriróprio hoo homemem, m, cocomo mo seser r 

l l ii vre e vre e conscienteconsciente..

 Aliá Aliás, s, umuma anália análise se termterminoinológilógica dca de Re R. C. R. C. Romomanelli anelli vevem m reforeforçar o rçar o sesentintidodo

evoevolutivo de "crescer" da lutivo de "crescer" da palavra palavra "esfing"esfinge":e":

"Sphinx, — "Sphinx, — ngis f (ngis f (desde Cdesde Cícerícero) "esfio) "esfinge" do nge" do gr. sphigr. sphinx, talnx, talvez vez forformmaa

nasalada da raiz ie. Spheig —, alargamento da raiz (s)phei (s)pi — "crescer, dilatar".nasalada da raiz ie. Spheig —, alargamento da raiz (s)phei (s)pi — "crescer, dilatar".

V. sphincter supra Sp(h)incter, — éris m. (desde Quirão) "bracelete", do gr. sphincter,V. sphincter supra Sp(h)incter, — éris m. (desde Quirão) "bracelete", do gr. sphincter,

nervo, músculo: cognato de Sphinx "esfinge": ie. Spheig —, alargamento da raiz ie.nervo, músculo: cognato de Sphinx "esfinge": ie. Spheig —, alargamento da raiz ie.

Sp(h)ei, spi — "cresceSp(h)ei, spi — "crescer, dilatarr, dilatar". C". Cf. o gr. Sphings em face do lef. o gr. Sphings em face do let. Spaiglis, nor. —t. Spaiglis, nor. —

Speika, spika. WH 574, EM. 642, Pok. 984" (303).Speika, spika. WH 574, EM. 642, Pok. 984" (303).

 A  A alternalternativativa eva evoluoluir oir ou u seser esr estrangtranguladulado o (de (de "sp"sphigghigge" e" já vjá vististo ano anteteriormriormenentete))

é a que se apresenta ao homem, e parece estar inerente à palavra esfinge.é a que se apresenta ao homem, e parece estar inerente à palavra esfinge.

 As  As esescolas colas ciecientíntíficficas e as e esesotériotéricas cas recoreconhecnhecem em tamtambém bém quque o e o homhomem em esestátá

preso (estrangulado...) aos seus condicionamentos.preso (estrangulado...) aos seus condicionamentos.

 Am Ambas bas falam falam da nda neceecessissidade dade de de umuma esa escocola ou la ou memestre stre ou ou psipsicotcoterapeerapeutauta

para para catalcatalisar isar esta evoluçãoesta evolução, embora os métodos se, embora os métodos sejam, em muitos pojam, em muitos pontos, bastantentos, bastante

diferentes.diferentes.

 Am Ambas bas admadmitem item quque ee esta libsta libertaçertação ão só só se se popode de fazer fazer na mna mededida eida em m quque oe o

homem se toma a si mesmo nas suas próprias mãos.homem se toma a si mesmo nas suas próprias mãos.

Praticamente todas as escolas esotéricas, através desta libertação ouPraticamente todas as escolas esotéricas, através desta libertação ou

desenvolvimento do homem propriamente dito. têm como objetivo também conseguir desenvolvimento do homem propriamente dito. têm como objetivo também conseguir 

estados privilegiados de iluminação e êxtase mística, simbolizados na esfinge deestados privilegiados de iluminação e êxtase mística, simbolizados na esfinge de

GiseGiseh h pelo seu sorriso e em muitas outrapelo seu sorriso e em muitas outras esfinges pes esfinges pela la serpente. É sobre esteserpente. É sobre este

aspecto que iremos relatar aspecto que iremos relatar tratrabalhos balhos recentes de psicorecentes de psicoterapeutas modernos, emterapeutas modernos, emborabora

sejam ainda sejam ainda "pioneiros" isolados no assunto"pioneiros" isolados no assunto, pois a , pois a maioria maioria dos psicodos psicoterapeutasterapeutas

deixam de extedeixam de externar rnar objetivos neobjetivos neste terreno. (Ver mais parste terreno. (Ver mais particularmente o trabalticularmente o trabalhoho

compcomparaarativo de Jacobs)tivo de Jacobs) (159).(159).



CAPÍTULO 9CAPÍTULO 9

 A  A SeSerrppeennte te dda a EsEsfifinngge e nnaa

Experiência Estética e PsicoterápicaExperiência Estética e Psicoterápica



 A  A idéia idéia imimplícplícita nita na esa esfinfingege, d, de ee evovoluçlução ão ou ou susubidbida de a de esestágtágios ios infinferioeriores res aa

estágios superiores, está presente em três aspectos fundamentais da estética e queestágios superiores, está presente em três aspectos fundamentais da estética e que

constituem, ao mesmo tempo, três bases físicas do fenômeno estético. A esfingeconstituem, ao mesmo tempo, três bases físicas do fenômeno estético. A esfinge

está relacionada com estes três mundos:está relacionada com estes três mundos:

O mundo das formasO mundo das formas
O mundo das coresO mundo das cores
O mundo dos sonsO mundo dos sons

54. A ESFINGE NO MUNDO DAS FORMAS 54. A ESFINGE NO MUNDO DAS FORMAS 

 A e A esfisfinge nge conconstistitui tui umuma forma forma em a em si, si, da quda qual pareceal parecem m ememanar meanar mensagnsagensens

que deveque deveriam riam ser evidenciadas em pesquisser evidenciadas em pesquisas de as de laboralaboratório de tório de estética, mensagensestética, mensagens

como por exemplo: paz, felicidade, sublimação, êxtase, força, iluminação, silêncio,como por exemplo: paz, felicidade, sublimação, êxtase, força, iluminação, silêncio,

meditação, evolução, subida, etc....meditação, evolução, subida, etc....

Uma experiência interessante a fazer seria a de submeter um grupo deUma experiência interessante a fazer seria a de submeter um grupo de

pesspessoas à percepção doas à percepção de várias e várias esfingeesfinges, pedinds, pedindo-lhes para o-lhes para dizer a dizer a primeira palprimeira palavraavra

que lhes ocorra. Um tratamento estatístico destas respostas permitiria talvez traçar que lhes ocorra. Um tratamento estatístico destas respostas permitiria talvez traçar 

uma imagem sincrética da mensagem contida nas formas da esfinge, no seuuma imagem sincrética da mensagem contida nas formas da esfinge, no seu

conjunto e nas suas partes.conjunto e nas suas partes.

Já faJá falamos em outras partes deste livro da lamos em outras partes deste livro da intençintenção dos seus autores deão dos seus autores de

estabelecer uma hierarquia dos animais da esfinge. Esta hierarquia implica na idéiaestabelecer uma hierarquia dos animais da esfinge. Esta hierarquia implica na idéia

de "subida" de "Evolução" do mundo animal para o mundo do homem e, ao mesmode "subida" de "Evolução" do mundo animal para o mundo do homem e, ao mesmo

tempo, a idéia de integração, de totalidade indissolúvel, inseparável destestempo, a idéia de integração, de totalidade indissolúvel, inseparável destes

elementos.elementos.

O uso do espaço tridimensional taO uso do espaço tridimensional também foi objeto de análise e mbém foi objeto de análise e mostramosmostramos

comocomo, quando os animais são representados separados, há uma , quando os animais são representados separados, há uma prevalência daprevalência da

direita sobre a esquerda e da zona superior sobre a inferior. Assim, o homem e adireita sobre a esquerda e da zona superior sobre a inferior. Assim, o homem e a

águia são supeáguia são superiores ariores ao boi e ao leão. Por o boi e ao leão. Por sua vez a águia sua vez a águia seria superior aseria superior ao homemo homem

e o leão superior ao boi. O uso da direita e da esquerda varia conforme ae o leão superior ao boi. O uso da direita e da esquerda varia conforme a

iconografia.iconografia.

 Além  Além do do esespaçopaço, as , as cocores res têm têm sidsido uo utilizadtilizadas eas em m algumalgumas eas esfisfingngeses.. ÉÉ o queo que

vamos estudar a seguir.vamos estudar a seguir.



55. A ESFINGE E AS CORES 55. A ESFINGE E AS CORES 

No Zohar da cabala encontramos afirmação da correspondência entre oNo Zohar da cabala encontramos afirmação da correspondência entre o

tetramorfo e as cores. Eis o texto:tetramorfo e as cores. Eis o texto:

"Como estas quatro figuras estão dispostas nos quatro cantos do"Como estas quatro figuras estão dispostas nos quatro cantos do

firmamento, resulta daí que este reflete em primeiro lugar as quatro cores peculiaresfirmamento, resulta daí que este reflete em primeiro lugar as quatro cores peculiares

às quatro figuras que são: a figura do leão, a figura do boi, a figura da águia e aàs quatro figuras que são: a figura do leão, a figura do boi, a figura da águia e a

f f ii gura do homem... E como o firmamento reflete cada uma destas figuras à cor gura do homem... E como o firmamento reflete cada uma destas figuras à cor 

diferente, resulta daí que apresenta quatro cores que correspondem às quatro coresdiferente, resulta daí que apresenta quatro cores que correspondem às quatro cores

principais... que são: o verde, o vermelho, o branco e o azulprincipais... que são: o verde, o vermelho, o branco e o azul (3 17).(3 17).

São bastante raras as esfinges coloridas. Das mais antigas encontramos asSão bastante raras as esfinges coloridas. Das mais antigas encontramos as

duas esfinges de Suza, onde as cores da cerâmica ainda estão presentes, emboraduas esfinges de Suza, onde as cores da cerâmica ainda estão presentes, embora

não se ponão se possa garssa garantir antir que sejam as cores originais (ver que sejam as cores originais (ver Fig.Fig. 6).6).

Nestas figuras temos as seguintes cores:Nestas figuras temos as seguintes cores:

 As Asas (tas (tanto anto do do didiscsco so solar colar comomo do das eas esfsfingingeses): am): amareloarelo, alaranjad, alaranjado o (parte(parte

exterior).exterior).

Disco sDisco solar: aolar: amarelo-alaranjamarelo-alaranjado (parte intedo (parte interior); azul rior); azul (parte interio(parte interior); brancor); branco

(parte mediana das asas e terminal da ca(parte mediana das asas e terminal da cauda).uda).

Serpente: amarelo-alaranjado; branco (círculo mediano); azul (círculoSerpente: amarelo-alaranjado; branco (círculo mediano); azul (círculo

exterior).exterior).

Cabeça de homem:Cabeça de homem: roxo: cara.roxo: cara.

azul: barba e cabeloazul: barba e cabelo

branco com azul: chapéu.branco com azul: chapéu.

Corpo de leãoCorpo de leão: branco com pe: branco com peito azul, e outras parito azul, e outras partes (amarelo-alates (amarelo-alaranjaranjadas).das).

Há alguma intencionalidade simbolizante na escolha destas cores? ÉHá alguma intencionalidade simbolizante na escolha destas cores? É

realmente difícil estabelecerealmente difícil estabelecer r isto de maneira sólida.isto de maneira sólida.

 A  A cocor amarer amarelo-alaranlo-alaranjada cjada coinoincidcide ce com om o so seu eu valor svalor simimbóbólico lico clásclássicsico, o, tanttantoo

na simbologia esotérica como na psicodinâmica das cores: é a cor do sol, da luz. Ona simbologia esotérica como na psicodinâmica das cores: é a cor do sol, da luz. O

azul é a cor do céu, o que explicaria a sua posição no círculo em torno do sol. Mas aazul é a cor do céu, o que explicaria a sua posição no círculo em torno do sol. Mas a

nossa possibilidade interpretativa pára aí. O que vem fazer o roxo na fisionomianossa possibilidade interpretativa pára aí. O que vem fazer o roxo na fisionomia

humana e o amarelo nas garhumana e o amarelo nas garras do leão é difícil de explicar.ras do leão é difícil de explicar.



Bem mais nítida é a intenção simbolizante nas cores das esfinges do taro.Bem mais nítida é a intenção simbolizante nas cores das esfinges do taro.

Oswald Wirth e PaOswald Wirth e Papus depus deixam isto bem ixam isto bem claroclaro (199).(199). No taro de Wirth temos váriasNo taro de Wirth temos várias

esfinges coloridas.esfinges coloridas.

Na carNa carta n° Sete, uma esfinge branca e uma esfinge preta. A esfinge brancata n° Sete, uma esfinge branca e uma esfinge preta. A esfinge branca

representa as forças do bem e a esfinge preta, as forças do malrepresenta as forças do bem e a esfinge preta, as forças do mal (Fig. 50).(Fig. 50).

Na cada n° Dez, lembramos que a esfinge simboliza o princípio do equilíbrioNa cada n° Dez, lembramos que a esfinge simboliza o princípio do equilíbrio

e também a unidade e a síntese dos elementos que ela converte em energia vital.e também a unidade e a síntese dos elementos que ela converte em energia vital.

 As Assimsim, as , as ququatro atro corecores cs correorrespsponondedem m aos aos ququatro atro eleelemementontoss (Fig. 53).(Fig. 53).

Cabeça vermeCabeça vermelhalha: fogo: fogo

 As Asas as azuiazuis: s: ar ar 

Peito e patas dianteiras verdes: águaPeito e patas dianteiras verdes: água

Traseira preta: terra.Traseira preta: terra.

Já na carta Vinte e Um, temos as seguintes cores:Já na carta Vinte e Um, temos as seguintes cores:

Boi: preto (terra) Boi: preto (terra) com chifres vermcom chifres vermelhos (energia inerente à melhos (energia inerente à matériaatéria).).

LeãoLeão: car: cara aa amarela marela e olhos vermee olhos vermelhos (fogo do verão).lhos (fogo do verão).

 Ág Águiuia: azua: azul e l e partparte e das das asas asas amareamarela.la.

 An Anjo: jo: veveststidido o de de vevermrmelhoelho, as, asas as e e cabcabeloelos s dodouraduradosos, c, cara coara cor-dr-de-e-rosrosa.a.

No jogo do taro de PaNo jogo do taro de Papuspus (125),(125), as cores são diferentes do jogo deas cores são diferentes do jogo de Wirth: asWirth: as

asas são amarelas ou vermelhas e azuis, a cabeça humana cor-de-rosa com a jubaasas são amarelas ou vermelhas e azuis, a cabeça humana cor-de-rosa com a juba

vermelha ou vermelha e azul. O corpo é cor-de-rosa. O leão e o boi são marrons. Avermelha ou vermelha e azul. O corpo é cor-de-rosa. O leão e o boi são marrons. A

serpente é verde.serpente é verde.

Não é de se estranhaNão é de se estranhar que har que haja ja estas diferenças, pois o significado simestas diferenças, pois o significado simbólicobólico

das cores varia conforme a cultura e os autores. Basta lembrar que para os judeusdas cores varia conforme a cultura e os autores. Basta lembrar que para os judeus

branco é cor de luto.branco é cor de luto.

O teste das "O teste das "PirâmidePirâmides coloridas" de Pfister, s coloridas" de Pfister, aplicado no Brasil, aplicado no Brasil, acusou umacusou umaa

escolha da cor verde muito superior ao grupo europeu, segundo pesquisa deescolha da cor verde muito superior ao grupo europeu, segundo pesquisa de

VilemVilemor Amaralor Amaral. Isto mostra . Isto mostra a infla influência do ambieuência do ambiente sobnte sobre preferências de cores, járe preferências de cores, já

que o verde da natureza é bastante importante no Brasilque o verde da natureza é bastante importante no Brasil (222).(222).

VamoVamos, a seguir, das, a seguir, dar a r a simbsimbologia das cores, segundo Wirth e Papus, de umologia das cores, segundo Wirth e Papus, de um

lado representando uma síntese da simbologia das escolas esotéricas e de outrolado representando uma síntese da simbologia das escolas esotéricas e de outro

lado, a lado, a síntese dsíntese das escolas psicológicas, feita as escolas psicológicas, feita por Pfister e Vilemor por Pfister e Vilemor  A Amamararal.l.



WirthWirth (199)(199) Papus (223)Papus (223) Pfister (222) e Vilemor AmaralPfister (222) e Vilemor Amaral

VermeVermelho lho Espírito, fogoEspírito, fogo
espiritual. Princípioespiritual. Princípio
animador, ardor, amor,animador, ardor, amor,
coragem, energia.coragem, energia.

Sanguíneo,Sanguíneo,  jov jovial,ial,
barulhento,barulhento,
dominador.dominador.

EgocentrismoEgocentrismo Afetivo,Afetivo,
iimmppuullssiivviiddaaddee,, ddeessccaarrggaass
agressivas bruscas.agressivas bruscas.

 Azul Azul Céu, contemplação, piedade,Céu, contemplação, piedade,
fidelidade, fé, alma, doçura,fidelidade, fé, alma, doçura,
bondade, sentimento.bondade, sentimento.

Nervoso,Nervoso,
sentimental,sentimental,
amante.amante.

Introversão, freio, elaboração dosIntroversão, freio, elaboração dos
estímulos externosestímulos externos, a, adaptação edaptação e
regulação emocional.regulação emocional.

 Am Amareloarelo IrraIrradiação luminodiação luminosa,sa,
manifestaçãmanifestação objetiva, o objetiva, corpo,corpo,
fixação, estabilidade.fixação, estabilidade.

Bilioso, sério,Bilioso, sério,
pensador.pensador.

Extroversão adaptada,Extroversão adaptada,
sensibilidade e irritação fácil,sensibilidade e irritação fácil,
ambições marcadas,ambições marcadas,
sugestionabilidade.sugestionabilidade.

RoxoRoxo Intelectualidade, Intelectualidade, misticismmisticismo,o,
discernimento, ensino,discernimento, ensino,
conciliação do sentimento e daconciliação do sentimento e da
razão.razão.

Linfático, mole,Linfático, mole,
lento, inconstante,lento, inconstante,
títímido, modesto.mido, modesto.

Excitação introjetada,Excitação introjetada,
perturbabilidade, defesa contraperturbabilidade, defesa contra
impulsos.impulsos.

LaranjaLaranja Chama, Chama, fogo, veemfogo, veemência,ência,
paixão, ferocidade, instinto depaixão, ferocidade, instinto de
crueldade, egoísmo,crueldade, egoísmo,
necessidade de ação.necessidade de ação.

Vide amarelo.Vide amarelo. Extroversão, impetuosidade,Extroversão, impetuosidade,
exuberância, dominador,exuberância, dominador,
superestimação de si mesmo,superestimação de si mesmo,
culpabilidade persecutória.culpabilidade persecutória.

VeVerdrde e VeVegetgetaçãação, o, flfluiduido o vivitaltal, , águáguaa
nutridora.nutridora. dodo fogo agindo,fogo agindo,
lascividade, preguiça.lascividade, preguiça.

FinoFino, , ágilágil, , ardardilosiloso o NeceNecessissidade dade de de contcontato, ato, buscbuscaa
de adaptação efetiva.de adaptação efetiva.

MarromMarrom Madeira, sobrevivência,Madeira, sobrevivência,
tradição, superstição,tradição, superstição,
concentração, isolamento,concentração, isolamento,
reserva, discrição.reserva, discrição.

Violento,Violento,
desendesenfreado, brutalfreado, brutal..

Instinto, agressão, destruição,Instinto, agressão, destruição,
compulsividade, obsessividade,compulsividade, obsessividade,
fixação materna,fixação materna,
conservadorismo.conservadorismo.

RosaRosa Tudo que se refere ao hTudo que se refere ao humanoumano
ou humanidade.ou humanidade.

OuroOuro Perfeição intelectual, tesourosPerfeição intelectual, tesouros
do espírito, verdadesdo espírito, verdades
incontestáveis, bensincontestáveis, bens
indestrutíveis.indestrutíveis.

Grande, generoso,Grande, generoso,
artista.artista.

PretoPreto Nada, morte, fatalidade,Nada, morte, fatalidade,
desespero, desilusão,desespero, desilusão,
profundidade, severidade,profundidade, severidade,
conspiração, mconspiração, mistério, terristério, terra.a.

Luto, dor, sofrimento, tristeza,Luto, dor, sofrimento, tristeza,
frustração, negação e rfrustração, negação e repressãepressãoo
do estímulo, fuga do contatodo estímulo, fuga do contato
afetivo.afetivo.

BrancoBranco Síntese, pureza, inocência,Síntese, pureza, inocência,
candor, lealdade, harmonia,candor, lealdade, harmonia,
conciliação, paz, integridade,conciliação, paz, integridade,
consciêncconsciência, ser, ia, ser, luz.luz.

VulneVulnerabilirabilidade, perturbação dodade, perturbação do
equilíbrio e estabilidadeequilíbrio e estabilidade
emoemocionais, cionais, impulsividade.impulsividade.

CinzaCinza Cinzas, resíduo do que viveu,Cinzas, resíduo do que viveu,
inércia, inércia, indiferençindiferença,a,
desprendimento,desprendimento,
indetermindeterminação, inação, humildade,humildade,
pobreza, tristeza, apobreza, tristeza, apagamentopagamento..

Vazio, inconsistêncVazio, inconsistência, ia, fraquezafraqueza
das estruturas, medo da perda dedas estruturas, medo da perda de
controle dos impulsos. Histeria,controle dos impulsos. Histeria,
mitommitomania, ania, negação da realinegação da realidade.dade.

Quadro IXQuadro IX

Estamos produzindo todas estas interpretações simbólicas, para mostrar aEstamos produzindo todas estas interpretações simbólicas, para mostrar a

dificuldade de fazer corresponder a simbologia dos animais da esfinge com adificuldade de fazer corresponder a simbologia dos animais da esfinge com a



simbologia das cores, já que há contradições marcantes entre diferentes autores,simbologia das cores, já que há contradições marcantes entre diferentes autores,

sem consem contar tar as contradições entre civilizações, tanto paras contradições entre civilizações, tanto para simbologia das cores comoa simbologia das cores como

para o seu uso nas esfinges.para o seu uso nas esfinges.

Tudo que podemos constatar é a existência de uma intenção de associar oTudo que podemos constatar é a existência de uma intenção de associar o

simbolismo dos animais da esfinge ao simbolismo das cores, assim como uma certasimbolismo dos animais da esfinge ao simbolismo das cores, assim como uma certa

incoerência entre as cores escolhidas nas esfinges coloridas de que temosincoerência entre as cores escolhidas nas esfinges coloridas de que temos

conhecimeconhecimento. Mais adianto. Mais adiante enconnte encontratraremos outros estudoremos outros estudos ligas ligando os animais comndo os animais com

cores e música.cores e música.

Com efeito, encontramos também interpretações dos animais da esfingeCom efeito, encontramos também interpretações dos animais da esfinge

lili gadas à música. É o que vamos descrever a seguir.gadas à música. É o que vamos descrever a seguir.

56. ESFINGE E MÚSICA 56. ESFINGE E MÚSICA 

É de muita importância o trabalho de Schneider, apresentado ao ConselhoÉ de muita importância o trabalho de Schneider, apresentado ao Conselho

Superior de Investigações Científicas de BarcelonaSuperior de Investigações Científicas de Barcelona (225(225 -- 226).226).

Schneider fez uma análise das origens musicais dos símbolos animais emSchneider fez uma análise das origens musicais dos símbolos animais em

várias várias culturas. Dculturas. Dememonstra ele que a música nasceu pela imitação, pelos primitivosonstra ele que a música nasceu pela imitação, pelos primitivos,,

dos ruídos da natureza, mais particularmente dos sons emitidos pelos animais.dos ruídos da natureza, mais particularmente dos sons emitidos pelos animais.

Como os animais representavam também "espírito" da natureza, ou divindades,Como os animais representavam também "espírito" da natureza, ou divindades,

assim comassim como tinham cedas cao tinham cedas caracterracterísticas tempeísticas temperamentais, aramentais, além de estarem mais oulém de estarem mais ou

menos ligados à terra, à água, ao ar ou céu, foi-se elaborando progressivamente.menos ligados à terra, à água, ao ar ou céu, foi-se elaborando progressivamente.

uma correspondência entre animais, sons e ritmos, divindades,uma correspondência entre animais, sons e ritmos, divindades,

caracaracterísticas tempecterísticas temperamentais, elemenramentais, elementos da natureza tos da natureza e mais tare mais tarde com de com planetas eplanetas e

constelações, e também cores.constelações, e também cores.

Seria Seria impoimpossívessível rl reproduzir aqui todas aeproduzir aqui todas as descos descobertas feitas bertas feitas pelo Autor, poispelo Autor, pois

o seu livro comporta uma análise bastante detalhada dos sistemas musicaiso seu livro comporta uma análise bastante detalhada dos sistemas musicais

confrontados com os sistemas cosmológicos, religiosos e tradições de váriasconfrontados com os sistemas cosmológicos, religiosos e tradições de várias

culturas. Podemos, no entanto, reproduzir um quadro resumindo algumas dasculturas. Podemos, no entanto, reproduzir um quadro resumindo algumas das

correspondências encontradas nas suas pesquisascorrespondências encontradas nas suas pesquisas (Quadro(Quadro XX).).



NOTA: Toda palavra entre aspas não foi possível a tradução.NOTA: Toda palavra entre aspas não foi possível a tradução. Quadro XQuadro X



No que se refere mais especialmente aos "tetramorfos", Schneider fez umaNo que se refere mais especialmente aos "tetramorfos", Schneider fez uma

descoberta na liturgia romana, ligada às suas hipóteses sobre as correspondênciasdescoberta na liturgia romana, ligada às suas hipóteses sobre as correspondências

entreentre animais e notas musicais. Repanimais e notas musicais. Reproduzimoroduzimos aqui, na sua s aqui, na sua íntegra, o parágríntegra, o parágrafoafo

relacionado com o tetramorfo.relacionado com o tetramorfo.

"As interpreta"As interpretações musções musicais dos clicais dos claustros demonstram que, não obstante aaustros demonstram que, não obstante a

evolução histórica que colocou os planetas em primeiro plano, o valor musical doevolução histórica que colocou os planetas em primeiro plano, o valor musical do

símbolo animal subsistiu nas altas culturas. Agrupando agora os símbolos animaissímbolo animal subsistiu nas altas culturas. Agrupando agora os símbolos animais

com os dos planetas, em seu aspecto diatónico, obtêm-se dois tetracórdios:com os dos planetas, em seu aspecto diatónico, obtêm-se dois tetracórdios:

Júpiter Júpiter  VénusVénus LuaLua (( Marte)Marte)
oca grullaoca grulla KKookkiilla  a  ppeeiixxee (águia)(águia)

solsol LLáá sisi (dó)(dó)
MarteMarte MercúrioMercúrio SaturnoSaturno SolSol
águiaáguia ppaavvãão  o  rreeaal  l  ttoouurroo leãoleão

dódó réré MiMi fáfá

dos quais o tetracórdio inferior, dó ré mi fá (águia, pavão real, touro, leão),dos quais o tetracórdio inferior, dó ré mi fá (águia, pavão real, touro, leão),

representa musicalmente os tetramorfos de Ezequiel, excetuando o pavão real, querepresenta musicalmente os tetramorfos de Ezequiel, excetuando o pavão real, que

na profecia na profecia de Ezequde Ezequiel, aiel, aparece substituído pparece substituído por um rosto humano como na tradiçãoor um rosto humano como na tradição

egípcia.egípcia.

SegunSegundo Ezedo Ezequiequiel (l (1,101,10), a ), a cara cara do leão está à direita; a do leão está à direita; a do bodo boi, à esquerda,i, à esquerda,

e a da águia no alto da cabeça humana. Cada querubim tem duas rodase a da águia no alto da cabeça humana. Cada querubim tem duas rodas

entrecruzadas (como se uma roda estivesse no meio da outra, (1,16) as quais seentrecruzadas (como se uma roda estivesse no meio da outra, (1,16) as quais se

levantaram também, quando o querubim voou (1,19). Estas rodas tinham "umalevantaram também, quando o querubim voou (1,19). Estas rodas tinham "uma

estrutura e uma altura enormes" (1,18), e "sua figura e sua cor eram semelhantes aoestrutura e uma altura enormes" (1,18), e "sua figura e sua cor eram semelhantes ao

mar" (1,16). As asas estavam "cheias de olhos" (1,18) e "havia nelas espírito de vida"mar" (1,16). As asas estavam "cheias de olhos" (1,18) e "havia nelas espírito de vida"

(1,21). Parece muito provável que aqui se tratava da descrição do pavão real (=(1,21). Parece muito provável que aqui se tratava da descrição do pavão real (=

homem), pois é esta ave que atravessa diametralmente a roda de suas asashomem), pois é esta ave que atravessa diametralmente a roda de suas asas

despregadas (= duas rodas entrecruzadas), com cor do mar e semeada de olhos.despregadas (= duas rodas entrecruzadas), com cor do mar e semeada de olhos.

 Além  Além do do maimais, o s, o seser cor com m cabcabeçeça de a de homhomemem, q, que ue os os PadrePadres ds da Igrea Igreja intja interperpretavretavamam

como símbolo da encarnação em seus comentários da visão de Ezequiel,como símbolo da encarnação em seus comentários da visão de Ezequiel,

corresponde ao pavão real como símbolo do nascimento. Porém esta descrição dascorresponde ao pavão real como símbolo do nascimento. Porém esta descrição das

asas aasas aplica-se também a outros três seres mplica-se também a outros três seres místicoísticos. Por isso, as asas. Por isso, as asas (a s (a roda) doroda) do

pavão real devem constituir seu símbolo propriamente celeste.pavão real devem constituir seu símbolo propriamente celeste.

O tetracórdio, formado pelos quatro seres, constitui o âmbito melódicoO tetracórdio, formado pelos quatro seres, constitui o âmbito melódico

clássico da salmodia, Isto é, da parte mais antiga do canto gregoriano e do prefácio,clássico da salmodia, Isto é, da parte mais antiga do canto gregoriano e do prefácio,



único moúnico momenmento da missa no qual to da missa no qual a la liturgia riturgia romana — em oposomana — em oposição com a oriental —ição com a oriental —

fala dos querubins.fala dos querubins.

Hymnum gloriae tuae canimus sine fine dicentesHymnum gloriae tuae canimus sine fine dicentes

O conjunto de idéias no qual entram .agora os tetramorfos reclama umaO conjunto de idéias no qual entram .agora os tetramorfos reclama uma

análise mais detalhada da orientação das cabeças. A esse respeito, não estãoanálise mais detalhada da orientação das cabeças. A esse respeito, não estão

completamente de acordo as três versões bíblicas.completamente de acordo as três versões bíblicas.

Disse o texto hebraico e sírio que as cabeças de homem e de leão seDisse o texto hebraico e sírio que as cabeças de homem e de leão se

encontravam à direita, ao contrário das cabeças da águia e do boi, que estavamencontravam à direita, ao contrário das cabeças da águia e do boi, que estavam

esquerda.esquerda.

O acompanhamento das orientações com os quatro pontos cardeaisO acompanhamento das orientações com os quatro pontos cardeais

expoexpostos na p.1stos na p.111 11 (sistema C), (sistema C), com os animais correspondencom os animais correspondentes, sugere que ostes, sugere que os

quatro seres estavam colocados seguindo a série superior das direções do espaço.quatro seres estavam colocados seguindo a série superior das direções do espaço.

Com relação a esta disposição, o lado direito (o leão e o homem) corresponde aoCom relação a esta disposição, o lado direito (o leão e o homem) corresponde ao

sudeste e ao nordeste, assim como o lado esquerdo (águia e boi) ocupa as direçõessudeste e ao nordeste, assim como o lado esquerdo (águia e boi) ocupa as direções

sudoeste e nordeste. Comparando o tetracórdio referido com o tetracórdio ousudoeste e nordeste. Comparando o tetracórdio referido com o tetracórdio ou

tricórdio — atricórdio — ave, kokila, peixe (águia) —, nota-se que os animais do tetracórdio dó-fáve, kokila, peixe (águia) —, nota-se que os animais do tetracórdio dó-fá

ocupam todas as direções intermedocupam todas as direções intermediárias, iárias, assim como o grupo sol-lá-si (dó) coincideassim como o grupo sol-lá-si (dó) coincide

exatamente com as direções principais.exatamente com as direções principais.

Prosseguindo a interpretação simbólica, revela-se como o verdadeiroProsseguindo a interpretação simbólica, revela-se como o verdadeiro

tetracórdio mediador entre o céu e a terra, o tetracórdio dó-ré-mi-fá, com o leãotetracórdio mediador entre o céu e a terra, o tetracórdio dó-ré-mi-fá, com o leão

(valentia, força), o boi (sacrifício, dever), o homem ou o pavão real (fé, encarnação)(valentia, força), o boi (sacrifício, dever), o homem ou o pavão real (fé, encarnação)

e a águia (oração humana). Por outro lado, o tetracórdio sol-lá-si-dó poderiae a águia (oração humana). Por outro lado, o tetracórdio sol-lá-si-dó poderia



representar, segundo a doutrina gnóstica, uma espécie de tetracórdio divino. Nesterepresentar, segundo a doutrina gnóstica, uma espécie de tetracórdio divino. Neste

caso, o dó, quer dizer, a águia (o animal comum entre os dois tetracórdios)caso, o dó, quer dizer, a águia (o animal comum entre os dois tetracórdios)

representa o voo rápido da oração no tetracórdio baixo ou humano e a solicitude derepresenta o voo rápido da oração no tetracórdio baixo ou humano e a solicitude de

Deus ou a graça Deus ou a graça no tetracórdio alto. Vono tetracórdio alto. Voltaremos a falaltaremos a falar, mais adiante, da duplar, mais adiante, da dupla

função da águia".função da águia".

Já mostramos que existem relações entre os elementos da esfinge e o microJá mostramos que existem relações entre os elementos da esfinge e o micro

ee microcosmo. De outro lado, tanto na antiguidadi como por exemplo na escola demicrocosmo. De outro lado, tanto na antiguidadi como por exemplo na escola de

Pitágoras, como em correntes esotéricas Pitágoras, como em correntes esotéricas modemodernas rnas ou mesmou mesmo na o na musicomusicologia,logia,

esforços têm sido feito para encontrar correspondências entre a harmonia sonora e aesforços têm sido feito para encontrar correspondências entre a harmonia sonora e a

harmonia universal.harmonia universal.

Gurdjeff e OuspanskiGurdjeff e Ouspanski (229)(229) descrevem a ação do absoluto sobre os mundosdescrevem a ação do absoluto sobre os mundos

criados por ele. Esta criação seria permanente. O "criados por ele. Esta criação seria permanente. O "raio da raio da criação" exiscriação" existiria sobtiria sob

forma de três oitavas, partindo do absoluto "dó-si" até a lua "dó", passando pelo sol eforma de três oitavas, partindo do absoluto "dó-si" até a lua "dó", passando pelo sol e

a terra terra que também correspona que também corresponderiam a dó-si. deriam a dó-si. Maior a "densidade de vibrações",Maior a "densidade de vibrações",

mais baixa a densidade de matéria. A partir deste princípio, Gurdjeff indica umamais baixa a densidade de matéria. A partir deste princípio, Gurdjeff indica uma

correspondência entre densidade de vibração e densidade de matécorrespondência entre densidade de vibração e densidade de matéria. ria. AssiAssim, om, o

absoluto tem uma densidade mínima de matéria e uma densidade máxima deabsoluto tem uma densidade mínima de matéria e uma densidade máxima de

vibrações. Obtém-se uma primeira trindade do absoluto da seguinte forma:vibrações. Obtém-se uma primeira trindade do absoluto da seguinte forma:

DóDó CarbonoCarbono (C) 1(C) 1

SSii OxigénioOxigénio (( O) 2O) 2 H 6H 6

LáLá  Az Azototoo (N) 3(N) 3

 A  A eseste te primprimeiro eiro coconjunjunto nto de de matmatéria céria correorrespsponondederia o ria o "hidro"hidrogêgênio nio 6". G6". Gurdurdjeff jeff 

calculou uma "calculou uma "Tábua dos hidrogêniosTábua dos hidrogênios", na ", na qual, por qual, por exemexemplo, o "aplo, o "alimento" "mi-ré-dó"limento" "mi-ré-dó"

seria o hidrogênio H 768.seria o hidrogênio H 768.

 A  A partir dpartir deseste te sissistemtema, Ga, Gurdurdjeff jeff dedescrescreve ve cocomo mo as três as três partepartes ds do oo organirganismsmoo

humano: cabeça, peito, ventre, assimilam os alimentos e o ar, sob forma de umahumano: cabeça, peito, ventre, assimilam os alimentos e o ar, sob forma de uma

"usina a três andares", isto é, sob influência da "lei do oitavo". Os estados místicos"usina a três andares", isto é, sob influência da "lei do oitavo". Os estados místicos

seriam obtidos no ceseriam obtidos no centro intelectual ntro intelectual supesuperior, rior, atraatravés de assimilação de hidrogênio 6.vés de assimilação de hidrogênio 6.

Encontramos em PapusEncontramos em Papus (228)(228) uma tábua de onde extraímos as seguintesuma tábua de onde extraímos as seguintes

correspondências entre notas, cores e planetas:correspondências entre notas, cores e planetas:



NotasNotas PlanetaPlaneta Cor Cor 

SSII MMEERRCCÚÚRRIIOO AAZZUULL

LALA SATURNOSATURNO PRETO E MARROMPRETO E MARROM

SOLSOL MARTEMARTE VERMELHOVERMELHO

FÁFÁ JJÚÚPPIITTEERR PPÚÚRRPPUURRA  A  E  E  RROOXXOO

MM II LUALUA CINZA E BRANCOCINZA E BRANCO

RÉRÉ VÉNUSVÉNUS  AZ AZULE ULE ROSAROSA

DÓDÓ SOLSOL  AM AMARARELELO E O E LALARRANANJAJA

Quadro XIQuadro XI

Fabre d'OlivetFabre d'Olivet (227)(227) também deu uma correspondência de notas comtambém deu uma correspondência de notas com

planetas, porém completamente diferente da de Papus, não havendo mesmoplanetas, porém completamente diferente da de Papus, não havendo mesmo

nenhuma correlação entre os sistemas. O que já assinalamos a respeito das coresnenhuma correlação entre os sistemas. O que já assinalamos a respeito das cores

está a está a se repetir parse repetir para a a a músmúsica. ica. As contradiçõeAs contradições entre sistemas de correspons entre sistemas de correspondênciadência

impedem qualquer conclusão a respeito.impedem qualquer conclusão a respeito.

Poderíamos apenas reter a idéia inicialmente exposta neste parágrafo, a dePoderíamos apenas reter a idéia inicialmente exposta neste parágrafo, a de

SchneideSchneider, que se refere ao r, que se refere ao valor valor simbsimbólico da "ólico da "subidsubida e descida" na a e descida" na escala musicalescala musical

para significar a subida e descida entre o céu e a terra, assim como a idéia depara significar a subida e descida entre o céu e a terra, assim como a idéia de

vibração e evolução.vibração e evolução.

Neste sentido tem sido publicado um estudo recente e bastante interessanteNeste sentido tem sido publicado um estudo recente e bastante interessante

de Ernest Ansermet, regente de orquestra suíço e filósofo. Numa análisede Ernest Ansermet, regente de orquestra suíço e filósofo. Numa análise

fenomenológica das relações entre a música e a consciência humana, tem elefenomenológica das relações entre a música e a consciência humana, tem ele

colocado em relevo o significado psíquico das relações posicionais das notas. Falacolocado em relevo o significado psíquico das relações posicionais das notas. Fala

ele de "tensões posicionais" das notas. As tensões posicionais ativas e extrovertidasele de "tensões posicionais" das notas. As tensões posicionais ativas e extrovertidas

são subjacentes aos intervalos fundamentados pela quinta ascendente enquantosão subjacentes aos intervalos fundamentados pela quinta ascendente enquanto

que os intervalos fundamentados pela quinta descendente encobrem tensõesque os intervalos fundamentados pela quinta descendente encobrem tensões

posicioposicionais passivas nais passivas introvertidasintrovertidas (231).(231).

Esta relação intro-extroversão traduz ao mesmo tempo a relação entre o euEsta relação intro-extroversão traduz ao mesmo tempo a relação entre o eu

e o mundo. Esta relacionalidade, para Ansermet, é a mesma que a existente entre ae o mundo. Esta relacionalidade, para Ansermet, é a mesma que a existente entre a



tónica e a tónica e a domdominante, chainante, chamada de relamada de relação TDT, e coloca em correspondêção TDT, e coloca em correspondência com ancia com a

relação passado, presente, futuro, simbolizada por "Ps, Pr, F".relação passado, presente, futuro, simbolizada por "Ps, Pr, F".

Chega-se aChega-se assim a uma estrutura ssim a uma estrutura ternária, ternária, onde se recononde se reconhecem as diferenteshecem as diferentes

"trindades" religiosas ou os ternários científicos já descritos em outro capítulo. Para"trindades" religiosas ou os ternários científicos já descritos em outro capítulo. Para

 An Ansesermrmet et as as cocorresrrespopondndênências cias sãsão o as as seseguguinintetes:s:

FáFá dódó fáfá

t t dd tt

psps pr pr  f f 

— A estrutura relacional abstraia seria o Pai, o Criador, o Verbo, o Logos.— A estrutura relacional abstraia seria o Pai, o Criador, o Verbo, o Logos.

— A estrutura, a — A estrutura, a mesmesma fenomma fenomenalizada enalizada na consciência sob forma de fá,na consciência sob forma de fá,

dó, fá, seria o Filho que traz em si o Verbo e Logos substancializados.dó, fá, seria o Filho que traz em si o Verbo e Logos substancializados.

— A relacionalidade é — A relacionalidade é o Espírito Santo ou a Energia.o Espírito Santo ou a Energia.

 A  A aannáálilisse e fefennoommeennoolólóggicica a dde e AAnnsseermrmeet t vvaai i mmuuitito o aalélém m ddeessta ta nnoossssaa

descrição, abordando as relações entre a ética e a estética na música, assim como adescrição, abordando as relações entre a ética e a estética na música, assim como a

percepção da unidade "eu no mundo" através da emoção estética. Anserment volta,percepção da unidade "eu no mundo" através da emoção estética. Anserment volta,

através da música, a traçar os mesmos caminhos que nos levaram à análise daatravés da música, a traçar os mesmos caminhos que nos levaram à análise da

esfinge e às relações entre micro e microcosmo, descrita pelos cabalistas.esfinge e às relações entre micro e microcosmo, descrita pelos cabalistas.

 A Alélém m ddo o mmaaisis, , sseerria ia inintetereressssaannte te cclalassssifificicaar r aas s mmúússicicaas s eem m ffuunnççãão o ddooss

diferentes "níveis da esfinge".diferentes "níveis da esfinge".

No que se refere mais especificamente às emoções estéticas, a música éNo que se refere mais especificamente às emoções estéticas, a música é

um dos grandes estímulos para despertá-las. O que é esta emoção estética? Emum dos grandes estímulos para despertá-las. O que é esta emoção estética? Em

que consiste? É o que será objeto do próximo parágrafo, ligado à serpente daque consiste? É o que será objeto do próximo parágrafo, ligado à serpente da

esfinge.esfinge.

557.7.EXPERIÊNCIA CULMINANTE E A SERPENTE EXPERIÊNCIA CULMINANTE E A SERPENTE 

Recentemente publicamos um trabalho sobre um fenômeno que muitos JáRecentemente publicamos um trabalho sobre um fenômeno que muitos Já

viveram, embora poucos sejam os que o relatam por não ser reforçado na nossaviveram, embora poucos sejam os que o relatam por não ser reforçado na nossa

civilização.civilização.

Neste trabalhNeste trabalho sobre a experiência sublime e a emoção eso sobre a experiência sublime e a emoção estética, tética, apontamosapontamos

vários estudos mostrando a possibilidade de abordagem científica de fenômenosvários estudos mostrando a possibilidade de abordagem científica de fenômenos



que A. Maslow reuniu sob o termo de "Peak Experience", ou experiências sublimes.que A. Maslow reuniu sob o termo de "Peak Experience", ou experiências sublimes.

Vamos reproduzir aqui o resumo dos trabalhos de Maslow e de outros autores, queVamos reproduzir aqui o resumo dos trabalhos de Maslow e de outros autores, que

fizemos no nosso referido artigofizemos no nosso referido artigo (158).(158). Isto permitirá ao leitor acompanhar melhor aIsto permitirá ao leitor acompanhar melhor a

discussãdiscussão que iremos entabular o que iremos entabular posteriormente soposteriormente sobre abre as possíveis relações entre s possíveis relações entre aa

serpente da esfinge e estas experiências.serpente da esfinge e estas experiências.

Maslow diz ter encontrado em numerosas pessoas essa experiência, que eleMaslow diz ter encontrado em numerosas pessoas essa experiência, que ele

considera natural e não supranatural, como fenômeno normal e não patológico; alémconsidera natural e não supranatural, como fenômeno normal e não patológico; além

disso, verificou que são justamente as pessoas consideradas mais maduras, maisdisso, verificou que são justamente as pessoas consideradas mais maduras, mais

equilibradas que apresentam maior número de experiências sublimes.equilibradas que apresentam maior número de experiências sublimes.

Pediu Maslow a 190 universitários uma descrição escrita da "maisPediu Maslow a 190 universitários uma descrição escrita da "mais

maravilhosa experiência de sua vida... experiência provocada pelo amor, ou ao ouvir maravilhosa experiência de sua vida... experiência provocada pelo amor, ou ao ouvir 

uma música, ou de ter uma grande impressão na leitura de um livro, ou ao ver umauma música, ou de ter uma grande impressão na leitura de um livro, ou ao ver uma

pintura, ou no mopintura, ou no momenmento de criar to de criar algo...algo..." Pediu-lhes para " Pediu-lhes para descdescrever como cada um arever como cada um a

tivesse sentido, o que havia de diferente nestes momentos das maneiras de sentir tivesse sentido, o que havia de diferente nestes momentos das maneiras de sentir 

em ocasiões comunem ocasiões comuns, de que maneira s, de que maneira o mundo era visto de o mundo era visto de modo diferente. Sobremodo diferente. Sobre

tal matéria realizou ainda 50 entrevistas orais com adultostal matéria realizou ainda 50 entrevistas orais com adultos (160).(160).

Segundo esses dados, Maslow compôs uma imagem da experiênciaSegundo esses dados, Maslow compôs uma imagem da experiência

sublime, e salientou suas características. Assim foi possível indicar uma listas desublime, e salientou suas características. Assim foi possível indicar uma listas de

"critérios" que permitem reconhecer esta experiência:"critérios" que permitem reconhecer esta experiência:

1.1. Percepção de uma totalidade, de uma unidade completa, desligada dePercepção de uma totalidade, de uma unidade completa, desligada de

relações ou da idéia de utilidade, de conveniência ou de algum propósito;relações ou da idéia de utilidade, de conveniência ou de algum propósito;

2.2. Desaparecimento da relação figura/fundo; a atenção é total; não háDesaparecimento da relação figura/fundo; a atenção é total; não há

avaliaavaliação, julgamento, compção, julgamento, comparaaraçãoção;;

3.3. Percepção da natureza com o algo na qual o homem tenha pequenaPercepção da natureza com o algo na qual o homem tenha pequena

importância; o homem é visto como parte dela, ou ela está nele também,importância; o homem é visto como parte dela, ou ela está nele também,

desdesaparece aparece a a tendtendência aência antropontropocêntrica;cêntrica;

4.4.  A  A reprepetetiçição ão da da exexpeperiênriência cia susubliblimme e enenriqriqueuece ce a sa sua ua pepercercepçpçãoão;;

5. A experiência sublime e transcendental; o ego está ausente; a pessoa se5. A experiência sublime e transcendental; o ego está ausente; a pessoa se

esquece completamente de si mesma; inexiste motivação no sentidoesquece completamente de si mesma; inexiste motivação no sentido

dado pela nossa civilização ocidental que parte do pressuposto de quedado pela nossa civilização ocidental que parte do pressuposto de que

todo comportamento é motivado;todo comportamento é motivado;



6.6.  A  A eexpxpeeririêênncicia a susubblimlime e bbaaststaa-s-se e a a ssi mi meesmsmaa; ; o o mmoommeennto to se se jujuststifificica a a a sisi

mesmo, tendo valor intrínseco;mesmo, tendo valor intrínseco;

7.7. Em todas as experiências sublimes há uma desorientação no tempo e noEm todas as experiências sublimes há uma desorientação no tempo e no

espaço; um minuto vivido intensamente pode parecer um dia e um diaespaço; um minuto vivido intensamente pode parecer um dia e um dia

pode passar como se fosse um minuto;pode passar como se fosse um minuto;

8. A experiência sublime é sempre vista como sendo algo de bom e8. A experiência sublime é sempre vista como sendo algo de bom e

desejável, nunca como indesejável ou prejudicial. A experiência perfeitadesejável, nunca como indesejável ou prejudicial. A experiência perfeita

em si não precisa de mais nada. Isso se deve provavelmente ao fato deem si não precisa de mais nada. Isso se deve provavelmente ao fato de

que a experiência está ligada a valores diferentes dos valores da nossaque a experiência está ligada a valores diferentes dos valores da nossa

civilicivilização ocidental em que predomzação ocidental em que predomina a satisfação ina a satisfação de necessidadesde necessidades

básicasbásicas. Por . Por isso, Maslow distingue dois tiisso, Maslow distingue dois tipos de valores:pos de valores:

— Os valores D (de — Os valores D (de deficiência de necedeficiência de necessidades) lissidades) ligados à satisfação degados à satisfação de

instintos ou necessidades, aos quais Maslow chamou de motivos de "déficit"; são osinstintos ou necessidades, aos quais Maslow chamou de motivos de "déficit"; são os

que nos levam a reduzir uma tensão ou a restabelecer um equilíbrio.que nos levam a reduzir uma tensão ou a restabelecer um equilíbrio.

— Os valores B (de Being, isto é, Ser), valores intrínsecos, que Maslow— Os valores B (de Being, isto é, Ser), valores intrínsecos, que Maslow

arrolou da seguinte forma:arrolou da seguinte forma:

-- Totalidade (unidade,Totalidade (unidade,
integraintegração, ção, etc.);etc.);

-- Beleza;Beleza;
-- PerfeiçãoPerfeição

-- Inteireza;Inteireza;
-- Justiça;Justiça;
-- Vitalidade;Vitalidade;
-- Excelência;Excelência;

-- Simplicidade;Simplicidade;

-- Bondade;Bondade;

-- Unicidade;Unicidade;
--  A Auussêênnccia ia de de nneecceessssididaadede

de esforço;de esforço;
-- Galhofa (jocosidade);Galhofa (jocosidade);
-- Verdade;Verdade;
--  A Auutotonnoommiaia

(independência).(independência).

9. A experiência sublime é percebida como algo cada vez mais absoluto, ou9. A experiência sublime é percebida como algo cada vez mais absoluto, ou

menos relativo. Disse Maslow que um vaso chinês pode ter dois mil anos e, aomenos relativo. Disse Maslow que um vaso chinês pode ter dois mil anos e, ao

mesmo tempo, parecer novo; pode ser universal, na sua beleza, ao mesmo tempomesmo tempo, parecer novo; pode ser universal, na sua beleza, ao mesmo tempo

que chinês. Do mesmo modo, a experiência sublime pode ser ao mesmo tempoque chinês. Do mesmo modo, a experiência sublime pode ser ao mesmo tempo

descrita em termos idênticos, embora o seja por pessoas diferentes em atividadesdescrita em termos idênticos, embora o seja por pessoas diferentes em atividades

diferentes, como a matemática, poesia, escultura, pintura, ou filosofia. De igualdiferentes, como a matemática, poesia, escultura, pintura, ou filosofia. De igual

modo, um objeto de arte pode ser visto de modo absoluto na sua totalidade, aomodo, um objeto de arte pode ser visto de modo absoluto na sua totalidade, ao

mesmo tempo que sob determinado aspecto; e a emoção estética pode ser mesmo tempo que sob determinado aspecto; e a emoção estética pode ser 



provocada por esses aspectos relativos, ou pelo absoluto, ou por uns e outros aoprovocada por esses aspectos relativos, ou pelo absoluto, ou por uns e outros ao

mesmo tempo.mesmo tempo.

10.10.  A  A eexxppeeririêênnccia ia ssuubblimlime e é é ppreredodommininaanntetemmeennte te ppaassssiva iva e e rerecceepptivtivaa, m, maaisis

que ativa. É resultante de uma certa disposição receptiva e ao mesmo tempo deque ativa. É resultante de uma certa disposição receptiva e ao mesmo tempo de

uma ausência de seleção ou preferência perceptiva. Nela há o que Krisnamurti (161)uma ausência de seleção ou preferência perceptiva. Nela há o que Krisnamurti (161)

chamou imobilidade do espírito.chamou imobilidade do espírito.

11.11.  A  A rereaaçãção o eemmooccioionnaal dl da a eexxppeeririêênnccia ia ssuubblimlime e é é dedescscririta ta ccoommo o tetenndo do uumm

sabor de maravilhoso, de reverência, de admiração, de humildade, de rendição antesabor de maravilhoso, de reverência, de admiração, de humildade, de rendição ante

algo de grande. Os sujeitos em geral se expressam assim: "isto é belo demais; agoraalgo de grande. Os sujeitos em geral se expressam assim: "isto é belo demais; agora

posso morrer tranquilo; não sei como isto pode acontecer"...posso morrer tranquilo; não sei como isto pode acontecer"...

12.12. O universo é percebido como um todo; isso pode se dar por umaO universo é percebido como um todo; isso pode se dar por uma

percepção direta e total; mas, no caso da experiência amorosa ou artística, umapercepção direta e total; mas, no caso da experiência amorosa ou artística, uma

parte pode ser percebida como se fosse naquele momento o universo todo.parte pode ser percebida como se fosse naquele momento o universo todo.

13.13. Existe uma percepção do concreto ao mesmo tempo que do abstraio;Existe uma percepção do concreto ao mesmo tempo que do abstraio;

entende-se por abstrair a operação corrente e costumeira de dar nome às coisas ouentende-se por abstrair a operação corrente e costumeira de dar nome às coisas ou

pessoas, classificá-las, compará-las com objetos ou pessoas do passado ou dopessoas, classificá-las, compará-las com objetos ou pessoas do passado ou do

presente; em suma, abstrair consiste em passar a realidade concreta por um filtro epresente; em suma, abstrair consiste em passar a realidade concreta por um filtro e

deformá-la em função da nossa estrutura mental; a partir do momento em quedeformá-la em função da nossa estrutura mental; a partir do momento em que

percebo João como engenheiro e casado, perco a percepção total de João; estoupercebo João como engenheiro e casado, perco a percepção total de João; estou

tendo uma percepção abstraía de João; na experiência sublime, percebo João natendo uma percepção abstraía de João; na experiência sublime, percebo João na

sua essência e realidade, ao mesmo tempo que sei que ele é engenheiro e casado.sua essência e realidade, ao mesmo tempo que sei que ele é engenheiro e casado.

É a experiência direta de Bergson (162).É a experiência direta de Bergson (162).

14.14. Há uma fusão de muitas dicotomias, contradições, polaridades eHá uma fusão de muitas dicotomias, contradições, polaridades e

conflitos; há a tendência de resolver paradoxos e antinomias; a apreensão total dosconflitos; há a tendência de resolver paradoxos e antinomias; a apreensão total dos

seres e dos objetos faz com que os elementos de contradição adquiram outraseres e dos objetos faz com que os elementos de contradição adquiram outra

dimensão e se coloquem no devido lugar.dimensão e se coloquem no devido lugar.

15.15.  A  A pepessssooaa, d, dururaantnte e a a eexpxpeeririênêncicia a susublblimimee, é , é didivinvina a no no quque e se se rerefefere re aa

uma entrega total, a um amor incondicional com compaixão, e uma aceitação douma entrega total, a um amor incondicional com compaixão, e uma aceitação do

mundo e das pessoas, talvez um tanto divertida. Como se trata de uma experiênciamundo e das pessoas, talvez um tanto divertida. Como se trata de uma experiência

momentânea, de uma percepção passageira, isto pode perfeitamente coexistir commomentânea, de uma percepção passageira, isto pode perfeitamente coexistir com

tendências nos demais momentos egoístas, hostis, agressivas. É que na maior partetendências nos demais momentos egoístas, hostis, agressivas. É que na maior parte



do tempo as pessoas têm percepções D, enquanto durante a experiência sublimedo tempo as pessoas têm percepções D, enquanto durante a experiência sublime

estão sujeitas à percepção B.estão sujeitas à percepção B.

16.16. A  A ppeercrceeppçãção o dudurarannte te a a eexxppeeririêênnccia ia ssuubblimlime e é é de de dedetetermrmininaado do oobbjejeto to oouu

pessoa visto na sua originalidade e unicidade, enquanto que costumeiramentepessoa visto na sua originalidade e unicidade, enquanto que costumeiramente

percebemos as coisas e pessoas dentro de classes gerais.percebemos as coisas e pessoas dentro de classes gerais.

17.17. A Auussêênnccia ia ccoommppleletata, e, emmbboora ra mmoommeenntâtânneeaa, d, de e mmeedodo, a, annssieiedadadede, , ininibibiçiçãoão,,

defesa e controle.defesa e controle.

18.18. Percepção do próprio ser idêntico à percepção tal como descrita atéPercepção do próprio ser idêntico à percepção tal como descrita até

agora. Há uma interação nas duas direções; o percipiente se sente mais integrado,agora. Há uma interação nas duas direções; o percipiente se sente mais integrado,

mais espontâneo, mais expressivo, mais perfeito; sente-se mais unificado, pelo quemais espontâneo, mais expressivo, mais perfeito; sente-se mais unificado, pelo que

percebe no mundo maior unidade.percebe no mundo maior unidade.

19.19. No sentido psicanalítico, afirma Maslow que tudo o que ele descreveuNo sentido psicanalítico, afirma Maslow que tudo o que ele descreveu

até agora é "uma fusão do ego, do id, do superego e do ego ideal, do consciente eaté agora é "uma fusão do ego, do id, do superego e do ego ideal, do consciente e

do ido inconnconsciente, de sciente, de proceprocessos primssos primários e ários e secusecundários, ndários, umuma síntese do pria síntese do princípio dencípio de

prazer e de realidade, uma regressão sem medo a serviço de uma maturidadeprazer e de realidade, uma regressão sem medo a serviço de uma maturidade

maior, de uma verdadeira integração da pessoa em todos os seus níveis".maior, de uma verdadeira integração da pessoa em todos os seus níveis".

58. A 58. A EXEXPPERIÊNCIERIÊNCIA A SUBLSUBLIME EM PIME EM PSICOTERASICOTERAPPIAIA

Muitos psicoterapeutas modernos estão fazendo da experiência sublime,Muitos psicoterapeutas modernos estão fazendo da experiência sublime,

através do encontro existencial, o objetivo principal da sua psicoterapia.através do encontro existencial, o objetivo principal da sua psicoterapia.

Moreno faz do psicodrama uma técnica que, por excelência, visa a vivênciaMoreno faz do psicodrama uma técnica que, por excelência, visa a vivência

do tele e do encontro existencial, através da prática constante da empatia durante asdo tele e do encontro existencial, através da prática constante da empatia durante as

sessões.sessões.

Desoille desenvolveu na França uma técnica de terapia, a que chama "ReveDesoille desenvolveu na França uma técnica de terapia, a que chama "Reve

Eveillé", isto é, sonho acordado; essa técnica consiste em pedir a uma pessoaEveillé", isto é, sonho acordado; essa técnica consiste em pedir a uma pessoa

estendida num divã que se imagine flutuando no espaço, podendo subir ou descer àestendida num divã que se imagine flutuando no espaço, podendo subir ou descer à

vontade, através da simbologia tipicamente jungiana; acontece, no fim dovontade, através da simbologia tipicamente jungiana; acontece, no fim do

tratamento, uma experiência interior que é descrita sempre do mesmo modo pelostratamento, uma experiência interior que é descrita sempre do mesmo modo pelos

doentes. Eles se encontram numa claridade muito grande, isenta de nuvens ou dedoentes. Eles se encontram numa claridade muito grande, isenta de nuvens ou de

outros obstáculos e isso lhes evoca algo de superior, de puro, de verdadeiro eoutros obstáculos e isso lhes evoca algo de superior, de puro, de verdadeiro e

sublime; sentem se em estado de comunhão com o absoluto; sentem-se relaxados,sublime; sentem se em estado de comunhão com o absoluto; sentem-se relaxados,

felizes, em pazfelizes, em paz (163).(163).



Mais recentemente, Guilhot e Jest aperfeiçoaram a técnica de Desoille comMais recentemente, Guilhot e Jest aperfeiçoaram a técnica de Desoille com

ajuda da música, chegando a criar uma musicoterapia, em que se procura entreajuda da música, chegando a criar uma musicoterapia, em que se procura entre

outros objetivos provocar emoções estéticasoutros objetivos provocar emoções estéticas (164).(164).

Mário Berta, Mário Berta, em Moem Montevidéuntevidéu (165),(165), combinou o "Rêve Eveillé" com LSDcombinou o "Rêve Eveillé" com LSD

(ácido lisérgico). Eis a descrição de uma paciente: "No hay limite... sigo subiendo...(ácido lisérgico). Eis a descrição de uma paciente: "No hay limite... sigo subiendo...

más... como si no existiera... me sinto totalmente liberada y serena... el tiempomás... como si no existiera... me sinto totalmente liberada y serena... el tiempo

corre... lcorre... la eternidad...; a eternidad...; Me queMe quedaba algo pdaba algo por conoor conocer: el icer: el infinito".nfinito".

FranklFrankl (166)(166) desenvolveu uma logoterapia, cuja missão é despertar osdesenvolveu uma logoterapia, cuja missão é despertar os

valores espirituais que dêem ao neuvalores espirituais que dêem ao neurótico um norótico um novo sentido vo sentido à và vida. ida. Distingue ele trDistingue ele trêsês

tipos de valores: de criação, de vivência e de atitudes.tipos de valores: de criação, de vivência e de atitudes.

Parece, no entanto, que ainda é Maslow quem melhor descreve os efeitosParece, no entanto, que ainda é Maslow quem melhor descreve os efeitos

terapêuticos da experiência sublime e da emoção estética.terapêuticos da experiência sublime e da emoção estética.

Disse ele que a experiência culminante poderá:Disse ele que a experiência culminante poderá:

—— remover definitivamente certos sintomas neuróticos;remover definitivamente certos sintomas neuróticos;

—— mudar as vistas de uma pessoa sobre si mesma numa direção maismudar as vistas de uma pessoa sobre si mesma numa direção mais

saudável;saudável;

—— mudar a percepção que tenha dos outros, e de suas próprias relações,mudar a percepção que tenha dos outros, e de suas próprias relações,

em muitos sentidos;em muitos sentidos;

—— aumentar a sua criatividade, espontaneidade, expressividade eaumentar a sua criatividade, espontaneidade, expressividade e

originalidade;originalidade;

—— lembrar-se da experiência como algo de muito importante que convirálembrar-se da experiência como algo de muito importante que convirá

repetir;repetir;

—— aumentar a aptidão da pessoa em acreditar que vale a pena viver, mesmoaumentar a aptidão da pessoa em acreditar que vale a pena viver, mesmo

se a vida lhe tiver sido contrária, pois foi-lhe demonstrado que beleza, honestidade,se a vida lhe tiver sido contrária, pois foi-lhe demonstrado que beleza, honestidade,

bondade, verdade, são coisas que existem.bondade, verdade, são coisas que existem.

Disse Maslow que todas essas hipóteses são perfeitamente controláveis noDisse Maslow que todas essas hipóteses são perfeitamente controláveis no

terreno puramterreno puramente expeente experimental. Nirimental. Nisto ele contradisto ele contradiz as objeções de z as objeções de PiagetPiaget (167)(167) àà

natureza da psicologia intuitiva e existencial.natureza da psicologia intuitiva e existencial.



Em psicologia experimental, medem-se as reações emocionais:Em psicologia experimental, medem-se as reações emocionais:

perfeitamente possível registrar as reações respiratórias, circulatórias, musculares,perfeitamente possível registrar as reações respiratórias, circulatórias, musculares,

eletrocutâneas, eletroencefalográficas, por exemplo.eletrocutâneas, eletroencefalográficas, por exemplo.

No entanto, é difícil dizer quais dessas reações são tipicamente estéticas,No entanto, é difícil dizer quais dessas reações são tipicamente estéticas,

pois umpois uma reação de a reação de aceleraaceleração dção do rito ritmo camo cardírdíaco tanto pode ser efeito do aco tanto pode ser efeito do mmedo, dedo, daa

alegria, como de uma emoção estética, propriamente dita.alegria, como de uma emoção estética, propriamente dita.

 A  A fafarmrmaaccooppssicicoolologgiaia, , isisto to é, é, o o eesstutudo do do do ppssiqiquuisismmo o aatrtraavévés s da da aadmdmininisistrtraaçãçãoo

de produtos químicos, em organismos sadios ou doentes, tem conseguido provocar de produtos químicos, em organismos sadios ou doentes, tem conseguido provocar 

experimenexperimentalmente emoções estéttalmente emoções estéticas.icas.

Sob o efeito do LSD (ácido lisérgico) conseguem-se criar estados em que osSob o efeito do LSD (ácido lisérgico) conseguem-se criar estados em que os

sujeitos sentem uma espécie de euforia ligada a percepções mais agudas de cores,sujeitos sentem uma espécie de euforia ligada a percepções mais agudas de cores,

formas e símbolos. Fenômenos tipicamente emocionais foram registrados, tais comoformas e símbolos. Fenômenos tipicamente emocionais foram registrados, tais como

reações motoras e vegetativas.reações motoras e vegetativas.

É de citar-se o livro de HuxieyÉ de citar-se o livro de Huxiey (168)(168) em que ele descreve as suasem que ele descreve as suas

experiências com uma substância também alucígena, a mescalina. Muitos queexperiências com uma substância também alucígena, a mescalina. Muitos que

passaram pela experiência dizem ter tido uma nítida percepção da verdade na suapassaram pela experiência dizem ter tido uma nítida percepção da verdade na sua

essência.essência.

 A Ao o eesstutudadar r eem m ppeeququeennoos s grgruuppoos s aas s leleis is quque e reregegem m a a ininteteraraçãção o de de ppeessssooaass,,

têm surgido nas mãos dos psicólogos sociais técnicas de dinâmica de grupo, detêm surgido nas mãos dos psicólogos sociais técnicas de dinâmica de grupo, de

psicodrama e sociodrama; e nas dos psicoterapeutas, técnicas de psicoterapia depsicodrama e sociodrama; e nas dos psicoterapeutas, técnicas de psicoterapia de

grupo.grupo.

No decorrer das experiências desses estudiosos são frequentes as emoçõesNo decorrer das experiências desses estudiosos são frequentes as emoções

estéticas e as experiências sublimes; há nisso várias razões de ordem teórica queestéticas e as experiências sublimes; há nisso várias razões de ordem teórica que

iremos abordar mais tarde; no entanto, podemos adiantar que vários fatoresiremos abordar mais tarde; no entanto, podemos adiantar que vários fatores

contribuem para isso.contribuem para isso.

1. Tais experiências forçam seus participantes a tratar os problemas na1. Tais experiências forçam seus participantes a tratar os problemas na

situação de "aqui e agora", a qual os desvincula de toda e qualquer estruturasituação de "aqui e agora", a qual os desvincula de toda e qualquer estrutura

perceptiva passada, ou externa à experiência; o que é, como o mostrou Maslow,perceptiva passada, ou externa à experiência; o que é, como o mostrou Maslow,

uma condição de percepção concreta.uma condição de percepção concreta.



2.2.  A  A aatititutudde e ccoommpprreeeennssiviva a ddo o ppssicicóólologgo o qquue e trtraabbaalhlhe e eem m uum m ggrruuppoo

comunica-se aos membros desse grupo, que passam a ter percepções emcomunica-se aos membros desse grupo, que passam a ter percepções em

profundidade da realidade presente, e das pessoas na sua essência.profundidade da realidade presente, e das pessoas na sua essência.

3.3.  A  A rreeccipiprrooccididaadde e nneesstte e eessfoforrçço o pprroovvoocca a ccoommuunnicicaaççõõees s pprroofufunnddaass,,

encontros existenciais, que constituem experiências inesquecíveis e, como veremosencontros existenciais, que constituem experiências inesquecíveis e, como veremos

adiante, revivificantes.adiante, revivificantes.

4.4.  A  A aatittituude de nnãoão-d-dirireetivtiva a fafavovorerecce e a a eelelevavaçãção o nnaatuturaral dl do o ssisistetemma a de de vavaloloreress

do grupo dentro de uma dinâmica que constitui a pedra angular da psicoterapiado grupo dentro de uma dinâmica que constitui a pedra angular da psicoterapia

rogeriana.rogeriana.

5.5. Há uma libertação intencional (sobretudo no psicodrama) daHá uma libertação intencional (sobretudo no psicodrama) da

espontaneidade. Como mostra Moreno, tornando-se espontâneo, o homem seespontaneidade. Como mostra Moreno, tornando-se espontâneo, o homem se

l l ii berta das "conservas culturais", despe-se de seus papéis sociais e abandona osberta das "conservas culturais", despe-se de seus papéis sociais e abandona os

valores que lhes são inerentes (na sua maioria valores D, de Maslow), e que facilitavalores que lhes são inerentes (na sua maioria valores D, de Maslow), e que facilita

o encontro das essências do ser, que despertam a emoção estética.o encontro das essências do ser, que despertam a emoção estética.

6. 6. Havendo esHavendo esponpontaneidade e liberdade, taneidade e liberdade, está livestá livre o poder criador que por sire o poder criador que por si

só também provoca ou se acompanha de experiências sublimes.só também provoca ou se acompanha de experiências sublimes.

 A  A eexpxpeeririêêncncia ia susubblimlime e mmuiuitatas s vevezezes s oococorrrre e em em dindinâmâmicica a de de grgruupopo, n, nuummaa

fase que sucede à de intensa competição em que foram analisados fenômenosfase que sucede à de intensa competição em que foram analisados fenômenos

lili gados a valores D de Maslow; dentro de um clima de busca espontânea de maior gados a valores D de Maslow; dentro de um clima de busca espontânea de maior 

aproximação, surge um clímax expresso pelos participantes como uma experiênciaaproximação, surge um clímax expresso pelos participantes como uma experiência

sui-generis; as pálavras são as mesmas que as colhidas por Maslow, em seussui-generis; as pálavras são as mesmas que as colhidas por Maslow, em seus

inquéritos.inquéritos.

SeguinSeguin (169)(169) assinalou fenômenos análogos durante psicoterapia individual;assinalou fenômenos análogos durante psicoterapia individual;

diz ele que "Ia experiência está Ilena de belleza y pfacer que proceden,diz ele que "Ia experiência está Ilena de belleza y pfacer que proceden,

probablemente, de ese caer cada cosa en su lugar de ese aclararse todo en unaprobablemente, de ese caer cada cosa en su lugar de ese aclararse todo en una

harmonia casi musical, de ese vibrar ai unisono dos personas que, juntas y mercedharmonia casi musical, de ese vibrar ai unisono dos personas que, juntas y merced

ai amor, han discubierto un nuevo horizonte". É o encontro existencial de Jaspers,ai amor, han discubierto un nuevo horizonte". É o encontro existencial de Jaspers,

que descrevemos em nosso livro sobre comunicação profunda.que descrevemos em nosso livro sobre comunicação profunda.

59. NATUREZA DA EXPERIÊNCIA SUBLIME 59. NATUREZA DA EXPERIÊNCIA SUBLIME 

Quem tem estudado Freud deve, há muito tempo, ao ler estas nossas linhas,Quem tem estudado Freud deve, há muito tempo, ao ler estas nossas linhas,

ter-se perguntado até que ponto a emoção estética não seria apenas uma descargater-se perguntado até que ponto a emoção estética não seria apenas uma descarga



da tensão sexual desviada do seu objetivo, através da sublimação; a experiênciada tensão sexual desviada do seu objetivo, através da sublimação; a experiência

sublime seria apenas a experiência de uma sublimação do instinto sexual. Afirmasublime seria apenas a experiência de uma sublimação do instinto sexual. Afirma

Freud, com efeito, que "...criações, obras de arte, são satisfações imaginativas deFreud, com efeito, que "...criações, obras de arte, são satisfações imaginativas de

desejos inconscientes..." Mas, a respeito de Leonardo da Vinci, afirmou também quedesejos inconscientes..." Mas, a respeito de Leonardo da Vinci, afirmou também que

".".....dedevemvemos reconos reconhehecer que cer que a esa essênsêncicia da a da ffununção ção artartííststiica nca nos fios fica,ca,

psicapsicanaliticamnaliticamente, ente, inaceinacessível...ssível...".".

O problema é muito parecido com o da vivência romântica que também nosO problema é muito parecido com o da vivência romântica que também nos

parece uma experiência sublime cheia de emoção estética; para Freud, essaparece uma experiência sublime cheia de emoção estética; para Freud, essa

emoção provém de "tendências sexuais derivadas do seu objeto". Certas pesquisasemoção provém de "tendências sexuais derivadas do seu objeto". Certas pesquisas

antropológicas tendem, no entanto,antropológicas tendem, no entanto, aa desmentir essa versão. Elwin e Malinowski, por desmentir essa versão. Elwin e Malinowski, por 

exemplo, segundo Grantexemplo, segundo Grant (170),(170), encontrou a forma romântica do amor em povosencontrou a forma romântica do amor em povos

primitivos, onde reinavaprimitivos, onde reinava absoluta liberdade sexual; é verdade que essa absoluta liberdade sexual; é verdade que essa liberdadeliberdade

seria periódica e sujeita a certos tabus, que muito bem poderiam provocar aseria periódica e sujeita a certos tabus, que muito bem poderiam provocar a

sublimação e a poesia citadas pelos autores.sublimação e a poesia citadas pelos autores.

Em 1963, muito recentemente por conseguinte, Maslow apresentou aoEm 1963, muito recentemente por conseguinte, Maslow apresentou ao

ConCongresso Internaciongresso Internacional dal de Psicologiae Psicologia (171)(171) uma comunicação que talvez seja ouma comunicação que talvez seja o

início de uma nova orientação na conceituação dos instintos humanos. Pelo menosinício de uma nova orientação na conceituação dos instintos humanos. Pelo menos

é um incentivo para muitas pesquisas. Afirma Maslow que há possibilidade deé um incentivo para muitas pesquisas. Afirma Maslow que há possibilidade de

demonstrar que os valores B correspondem na realidade a necessidades instintivas,demonstrar que os valores B correspondem na realidade a necessidades instintivas,

especificamente humanas; que a curiosidade, isto é, a procura da verdade, por especificamente humanas; que a curiosidade, isto é, a procura da verdade, por 

exemplo, é um instinto ao mesmo título que a necessidade de vitaminas ou o instintoexemplo, é um instinto ao mesmo título que a necessidade de vitaminas ou o instinto

sexual. Fornece Maslow um modelo de pesquisa comparativa, baseada em 18sexual. Fornece Maslow um modelo de pesquisa comparativa, baseada em 18

critérios, critérios, que permque permite diite dizer se umzer se uma necesa necessidade é sidade é instintóide. Apenainstintóide. Apenas, a s, a título dtítulo dee

exemplo, aqui damos o primeiro critério:exemplo, aqui damos o primeiro critério:

"Insuficiência crónica de satisfação da necessidade produz patologia,"Insuficiência crónica de satisfação da necessidade produz patologia,

especialmente nos primórdios da vida. (Mas a deficiência transitória pode tambémespecialmente nos primórdios da vida. (Mas a deficiência transitória pode também

produzir efeitos favoráveis, como, por exemplo, apetite, tolerância à frustração,produzir efeitos favoráveis, como, por exemplo, apetite, tolerância à frustração,

habilidade saudável de protelação, autocontrole, etc.)".habilidade saudável de protelação, autocontrole, etc.)".

Em outras palavras, é bem possível que a emoção estética seja a-expressãoEm outras palavras, é bem possível que a emoção estética seja a-expressão

do alívio da tensão criada pela existência de metamotivos, ou das necessidades B,do alívio da tensão criada pela existência de metamotivos, ou das necessidades B,

de Maslow.de Maslow.

60. O PROBLEMA DO "PODER DA SERPENTE" 60. O PROBLEMA DO "PODER DA SERPENTE" 



 A Ao o rreeleler r eessta ta nnoossssa a eexxpplalannaaççãão o fificcaammoos s nnoos s ppeerrgguunnttaannddo o sse e eessttá á ssee

descrevendo realmente um só fenômeno ou se havia vários fenômenos distintos, oudescrevendo realmente um só fenômeno ou se havia vários fenômenos distintos, ou

ainda se estávamos diante de degraus diferentes do mesmo fenômeno.ainda se estávamos diante de degraus diferentes do mesmo fenômeno.

O problema principal seria o de saber qual a relação entre manifestações,O problema principal seria o de saber qual a relação entre manifestações,

tais como, entre outras:tais como, entre outras:

Estado de "graça", provocado pelo sentimento de comunhão comEstado de "graça", provocado pelo sentimento de comunhão com

membros de um grupo, ou com um terapeuta ou "mestre".membros de um grupo, ou com um terapeuta ou "mestre".

Estado de euforia e de "graça", provocado por um pôr de sol, um encontroEstado de euforia e de "graça", provocado por um pôr de sol, um encontro

amoroso ou um concerto de Bach.amoroso ou um concerto de Bach.

PercepçãoPercepção de luz interiorde luz interior acompanhado ou não de estado de "graça".acompanhado ou não de estado de "graça".

SentimentoSentimento de "fusão" dode "fusão" do eeu u ee do não-eu.do não-eu.

Êxtase;Êxtase; sentimento de percepção do absoluto, da verdade.sentimento de percepção do absoluto, da verdade.

 A  A hhipipóótetesse e dde e ssuubblilimmaaççããoo, , qquue e ddeeccoorrrre e ddoos s ttrraabbaalhlhoos s dde e FFrreeuud d e e ddee

canalização da energia para fins superiores, usando uma linguagem de Jung, estãocanalização da energia para fins superiores, usando uma linguagem de Jung, estão

perfeitamente enquadrados dentro do significado simbólico da serpente comoperfeitamente enquadrados dentro do significado simbólico da serpente como

rrepresentepresentando ando a energia energia. a. O O homhomemem, , umuma vez conscia vez conscientente dos seuse dos seus

condicionamentos, canaliza a sua energia nos níveis da esfinge que ele desejar. Acondicionamentos, canaliza a sua energia nos níveis da esfinge que ele desejar. A

serpente corresponderia assim à libido de Freud, energia de Jung, ao fator S deserpente corresponderia assim à libido de Freud, energia de Jung, ao fator S de

Moreno ou a um "princípio" geral de sobrevivência, usando a linguagem de Skinner Moreno ou a um "princípio" geral de sobrevivência, usando a linguagem de Skinner 

ou outrosou outros (Quadro VIII).(Quadro VIII).

Dirigir Dirigir a evoa evollução ução conconsisiststiirriia ena enttão, para o hoão, para o hommemem, , em em ffiixxar ar 

progressivamente a energia em níveis superiores dentro da estrutura da esfinge (ver progressivamente a energia em níveis superiores dentro da estrutura da esfinge (ver 

Fig. 56).Fig. 56).

 A Ao o fafazzêê-l-loo, , eesstatarrííaammoos s ddeessppeerrtatannddo o a a ppoossssibibililididaadde e dde e eennccoonntrtro o oouu

percepção desta energia sob forma desta luz interior, desta iluminação da qual falampercepção desta energia sob forma desta luz interior, desta iluminação da qual falam

tanto os santos como os que passaram por esta experiência provocada por tanto os santos como os que passaram por esta experiência provocada por 

estímulos ou diferentes técnicas em que o condicionamento parece tambémestímulos ou diferentes técnicas em que o condicionamento parece também

preencher um papel que mereceria estudos especiais.preencher um papel que mereceria estudos especiais.

É uma pergunta que deixamos em aberto; é ela diretamente provocada pelaÉ uma pergunta que deixamos em aberto; é ela diretamente provocada pela

existência do famoso "poder kundalini" da ioga, do poder da serpente (13), do qualexistência do famoso "poder kundalini" da ioga, do poder da serpente (13), do qual

falamos quando analisamos a simbologia da serpente. Este último elemento dafalamos quando analisamos a simbologia da serpente. Este último elemento da



esfinge, a serpente, está nos despertando para um problema fundamental para aesfinge, a serpente, está nos despertando para um problema fundamental para a

humanidade. Existem realmente estágios posteriores a uma simples evoluçãohumanidade. Existem realmente estágios posteriores a uma simples evolução

intelectuaintelectual l e espiritual?e espiritual?

 A  A fifim m de de dadar r aao o leleititoor r uumma a vivissão ão de de ssíníntetesse e de de ccoommo o sse e aafifigguura ra ppaara ra nnóóss, e, emm

caráter hipotético e genérico, após este estudo, da esfinge, a dinâmica destacaráter hipotético e genérico, após este estudo, da esfinge, a dinâmica desta

evolução na antiguidade e nos nossos dias, fizemos oevolução na antiguidade e nos nossos dias, fizemos o Quadro Sinótico XII.Quadro Sinótico XII.

Tudo indica que a esfinge na antiguidade era o símbolo de um sistemaTudo indica que a esfinge na antiguidade era o símbolo de um sistema

integrado de evolução somatopsiquica dentro de uma concepção molar, homem-integrado de evolução somatopsiquica dentro de uma concepção molar, homem-

cosmo, concepção que o homem do século XX parece procurar reencontrar. Sãocosmo, concepção que o homem do século XX parece procurar reencontrar. São

comentários que julgamos oportuno fazer à margem desta demonstração dacomentários que julgamos oportuno fazer à margem desta demonstração da

existência na nossa Civilização Ocidental dos mesmos fenômenos descritos noexistência na nossa Civilização Ocidental dos mesmos fenômenos descritos no

Oriente e pelos antigos, fenômenos de manifestação possivelmente energéticos eOriente e pelos antigos, fenômenos de manifestação possivelmente energéticos e

simbolizados pela serpente da esfinge, conforme o mostra o quadro a seguir:simbolizados pela serpente da esfinge, conforme o mostra o quadro a seguir:

Quadro XIIQuadro XII



Mais uma vez a esfinge preencheu a sua função de encontro, deMais uma vez a esfinge preencheu a sua função de encontro, de

"symballein" apontado por Caruso."symballein" apontado por Caruso.

 A Ao o mmeessmmo o tetemmppo o a a eessfifinnggee, a, atrtraavévés s da da sseerprpeenntete, e, essta ta nnoos s ccoololoccaanndo do didiaanntete

de problema correlato: o da maturidade e mais particularmente o da maturidade nasde problema correlato: o da maturidade e mais particularmente o da maturidade nas

relações amorosas. É o que vamos examinar a seguir.relações amorosas. É o que vamos examinar a seguir.



CACAPÍPÍTULO TULO 1010

«Maturidade»«Maturidade»

ee

 Am Amor or 



Já falamos da presença de esfinges agrupadas aos pares, o que, aliado àJá falamos da presença de esfinges agrupadas aos pares, o que, aliado à

simbologia espacial da esquerda e da direita como sendo o pólo masculino esimbologia espacial da esquerda e da direita como sendo o pólo masculino e

feminino, nos deixa supor que há também uma intenção dos autores destas esfingesfeminino, nos deixa supor que há também uma intenção dos autores destas esfinges

de provocar meditações e estudos em torno do encontro e do amor homem-mulher.de provocar meditações e estudos em torno do encontro e do amor homem-mulher.

De outro lado, a possível mensagem evolutiva que descrevemos nosDe outro lado, a possível mensagem evolutiva que descrevemos nos

capítulos anteriores nos provoca uma série de perguntas no que se refere àscapítulos anteriores nos provoca uma série de perguntas no que se refere às

relações entre o estado evolutivo em que se encontra cada um dos parceiros e arelações entre o estado evolutivo em que se encontra cada um dos parceiros e a

qualidade das suas relações amorosas.qualidade das suas relações amorosas.

O que vai a seguir constitui apenas tema para meditações e traz em si talvezO que vai a seguir constitui apenas tema para meditações e traz em si talvez

muito mais perguntas do que respostas ao problema proposto.muito mais perguntas do que respostas ao problema proposto.

Queremos frisar também que as propostas que se seguem são frutos tantoQueremos frisar também que as propostas que se seguem são frutos tanto

de experiência e meditações pessoais, como de observações e experiênciasde experiência e meditações pessoais, como de observações e experiências

cientificas. Não cremos, no entanto, que o conjunto tenha característicascientificas. Não cremos, no entanto, que o conjunto tenha características

inteiramente científicas, pois tivemos de entrar (e era fatal) num terreno maisinteiramente científicas, pois tivemos de entrar (e era fatal) num terreno mais

filosófico, pois chegamos a fazer perguntas de cunho transcendental, diretamentefilosófico, pois chegamos a fazer perguntas de cunho transcendental, diretamente

lili gadas aos problema evolutivos apresentados nos capítulos precedentes.gadas aos problema evolutivos apresentados nos capítulos precedentes.

Em primeiro lugar, o que é maturidade?Em primeiro lugar, o que é maturidade?

6161. A . A MAMATURITURIDADE DADE 

O dicionário enciclopédico Larousse a define como sendo "Um período daO dicionário enciclopédico Larousse a define como sendo "Um período da

vida, compreendido entre a juventude e a velhice, e caracterizado por um equilíbriovida, compreendido entre a juventude e a velhice, e caracterizado por um equilíbrio

entre os ganhos e perdas sofridos pelo indivíduo, tanto do ponto de vista fisiológico,entre os ganhos e perdas sofridos pelo indivíduo, tanto do ponto de vista fisiológico,

como psicológico. Estado de pessoas ou coisas que se aproximam do seu completocomo psicológico. Estado de pessoas ou coisas que se aproximam do seu completo

desenvolvimento ou do ponto de perfeição, ou que chegaram a ele" (236).desenvolvimento ou do ponto de perfeição, ou que chegaram a ele" (236).

 A  A mmaatuturiridadadede, p, poor r ccoonnseseguguinintete, s, só ó eexxisistete, c, caasso o eexxisista ta uum m eesstatado do fifinnaal dl dee

equilíbrio ou um estado final de "perfeição". Ela pressupõe também estádiosequilíbrio ou um estado final de "perfeição". Ela pressupõe também estádios

anteriores de "maturação".anteriores de "maturação".

 A Assssim im ppoodeder-r-ssee-á -á didizzeer r qquue e uumma a ppeessssooa a é é "m"maadudurara" " sse e eelala::

titi ver chegado a este estado final; este se noe apresentou nos capítulosver chegado a este estado final; este se noe apresentou nos capítulos

anteriores como muito distante das nossas possibilidades atuais.anteriores como muito distante das nossas possibilidades atuais.

Permanecer neste estado sem regressões a estados anteriores.Permanecer neste estado sem regressões a estados anteriores.



 A Assssimim, , ppoodede-s-se e didizzeer r qquue e uumma a frfruuta ta eesstá tá mmaadudurara, , ppoois is ccheheggoou u aao o mmáxáximimo o dodo

seu crescimento; o crescimento físico de plantas, animais e do próprio cornem tem,seu crescimento; o crescimento físico de plantas, animais e do próprio cornem tem,

em termem termos de simples bomos de simples bom-senso-senso, , fases identificáfases identificáveis "veis "a priori" a priori" comcomo sendo deo sendo de

maturidade.maturidade.

Poderemos afirmar a mesma coisa no que se refere a algo tão complexoPoderemos afirmar a mesma coisa no que se refere a algo tão complexo

como as "relações amorosas"? É o que iremos examinar no próximo parágrafo.como as "relações amorosas"? É o que iremos examinar no próximo parágrafo.

62. O Q62. O QUE É MATURIDADE NAS RELAÇÕES AMOROSAS?UE É MATURIDADE NAS RELAÇÕES AMOROSAS?

Quando se trata de relações interpessoais como é o caso em foco, temos deQuando se trata de relações interpessoais como é o caso em foco, temos de

considerar vários ângulos do mesmo problema.considerar vários ângulos do mesmo problema.

1) A maturidade para o amor, ou o amor maduro, só existe se existem ou se1) A maturidade para o amor, ou o amor maduro, só existe se existem ou se

podemos definir todas as fases da evolução do amor do homem e se conhecemos apodemos definir todas as fases da evolução do amor do homem e se conhecemos a

fase final fase final e ainda see ainda se esta fase final existe.esta fase final existe. Há aqui um problema de filogênese e deHá aqui um problema de filogênese e de

ontogênese das relontogênese das relações amorosas.ações amorosas.

•• Se conhecemos as primeiras fases, podemos afirmar o mesmo das, ouSe conhecemos as primeiras fases, podemos afirmar o mesmo das, ou

da fase última?da fase última?

•• Se existir uma fase final, caso o homem seja apenas um "intermediárioSe existir uma fase final, caso o homem seja apenas um "intermediário

entre o macaco e o homem" como o afirmou um antropologista, inexistiriaentre o macaco e o homem" como o afirmou um antropologista, inexistiria

também uma maturidade terminal. Se na sua filogênese o homem estátambém uma maturidade terminal. Se na sua filogênese o homem está

ainda num "porvir", numa hominização teilhardiana ou numaainda num "porvir", numa hominização teilhardiana ou numa

personalização carusiana, então o que será da maturidade? Talvez opersonalização carusiana, então o que será da maturidade? Talvez o

ponto máximo em que é possível chegar em determinada cultura,ponto máximo em que é possível chegar em determinada cultura,

camada social ou civilização?camada social ou civilização?

Piaget, a respeito da evolução da inteligência, faz observar com muitaPiaget, a respeito da evolução da inteligência, faz observar com muita

propriedade que, se se examinasse as crianças gregas da antiguidade com ospropriedade que, se se examinasse as crianças gregas da antiguidade com os

nossos testes de nível mental de hoje, elas se situariam no nível de dez anos dasnossos testes de nível mental de hoje, elas se situariam no nível de dez anos das

nossas crianças escolarizadas urbanas. Clovis Alvim, ao analisar os desenhos donossas crianças escolarizadas urbanas. Clovis Alvim, ao analisar os desenhos do

homem de Lagoa Santa, diagnosticou uma "idade mental" em torno de seis anos,homem de Lagoa Santa, diagnosticou uma "idade mental" em torno de seis anos,

isto é, na idade pré-escolar atual. Onde podemos falar de maturidade, seisto é, na idade pré-escolar atual. Onde podemos falar de maturidade, se

imaginarmos o homem do futuro em que a inteligência será aliada à "cibernética",imaginarmos o homem do futuro em que a inteligência será aliada à "cibernética",

"Informática" e "problemática" com linguagens logísticas pouco imagináveis"Informática" e "problemática" com linguagens logísticas pouco imagináveis

atual mente?atual mente?



EmEmbora num bora num domdomíniínio difo diferente e com erente e com a ressala ressalva de quva de que é discutíe é discutível avel a

extrapolação da vida intelectual sobre a vida afetiva e mais particularmente amorosa,extrapolação da vida intelectual sobre a vida afetiva e mais particularmente amorosa,

podemos perguntar-nos se existe uma maturidade" na vida amorosa, isto é, se existepodemos perguntar-nos se existe uma maturidade" na vida amorosa, isto é, se existe

um estágio "final".um estágio "final".

É o que tentaremos analisar mais adiante. Mas a resposta a esta perguntaÉ o que tentaremos analisar mais adiante. Mas a resposta a esta pergunta

depende de uma segunda consideração preliminar.depende de uma segunda consideração preliminar.

2) 2) No caso do amoNo caso do amor, r, a nosso ver a matua nosso ver a maturidade pode ter dridade pode ter dois significadosois significados

conforme nos colocamos de um ponto de vista daconforme nos colocamos de um ponto de vista da evoluçãevolução Individuao Individual l ou daou da

evoluçãevolução de o de uma ruma relação.elação.

•• EEmm ps psicoloicologia evgia evolutivolutivaa podemos dizer que uma pessoa se tornapodemos dizer que uma pessoa se torna capaz capaz 

de ter relações maduras amorosas com outra pessoa.de ter relações maduras amorosas com outra pessoa.

•• EmEm ps psicoicossssococioloiologia gia evevolutivolutivaa poderemos dizer que duas pessoas têmpoderemos dizer que duas pessoas têm

entreentre si relações amorosas maduras. Isto pressupõe uma das seguintessi relações amorosas maduras. Isto pressupõe uma das seguintes

alternativas:alternativas:

•• Que cada uma delas chegou a esta capacidade no plano individual e jáQue cada uma delas chegou a esta capacidade no plano individual e já

se encontram "maduras".se encontram "maduras".

•• Ou que uma já estava "madura" e que a outra chegou a este estágioOu que uma já estava "madura" e que a outra chegou a este estágio

posteriormente ao encontro. (Sob influência da primeira, por exemplo, ouposteriormente ao encontro. (Sob influência da primeira, por exemplo, ou

depois de ter feito uma psicanálise).depois de ter feito uma psicanálise).

Ou que as duas pessoas evoluíram juntas para o estágio pressupostamenteOu que as duas pessoas evoluíram juntas para o estágio pressupostamente

"final" de "maturidade"."final" de "maturidade".

 A Asssisim m sesenndodo, , tetereremmoos, s, aanntetes s de de dedefifinnir ir o o quque e é é a a gêgênneesse e de de uumma a rerelalaçãçãoo

madura, de definir quais são os estados evolutivos do indivíduo nas suas relaçõesmadura, de definir quais são os estados evolutivos do indivíduo nas suas relações

amorosas, já que homem e mulher podem se encontrar e ter relações amorosasamorosas, já que homem e mulher podem se encontrar e ter relações amorosas

cada um num estágio evolutivo diferente, o que aliás permitiria definir o desajustecada um num estágio evolutivo diferente, o que aliás permitiria definir o desajuste

amoroso. Há, neste caso, descompasso evolutivo entre os parceiros.amoroso. Há, neste caso, descompasso evolutivo entre os parceiros.

3) Como já o pressentimos na ocasião da primeira consideração, à3) Como já o pressentimos na ocasião da primeira consideração, à

dimensão da psicologia individual, na psicologia social, convém acrescentar umadimensão da psicologia individual, na psicologia social, convém acrescentar uma

dimensãodimensão cultural cultural e, por conseguinte,e, por conseguinte, antropológica:antropológica:



•• O que chamamos de maturidade será talvez, na realidade, a posição deO que chamamos de maturidade será talvez, na realidade, a posição de

uma pessoa ou de um casal no degrau mais adiantado na cultura em queuma pessoa ou de um casal no degrau mais adiantado na cultura em que

vive.vive.

•• Neste caso o que é maturidade numa cultura pode ser imaturidade emNeste caso o que é maturidade numa cultura pode ser imaturidade em

outra.outra.

•• Se acrescentamos a dimensão do tempo, o que é maturidade numaSe acrescentamos a dimensão do tempo, o que é maturidade numa

época da evolução de uma civilização pode ser imaturidade num estágioépoca da evolução de uma civilização pode ser imaturidade num estágio

mais evoluído.mais evoluído.

Em face do que foi exposto até agora, seguindo estas linhas de raciocínio,Em face do que foi exposto até agora, seguindo estas linhas de raciocínio,

convém, agora, tentar analisar e pesquisar a existência de estágios "finais" nasconvém, agora, tentar analisar e pesquisar a existência de estágios "finais" nas

relações amorosas vistas do ponto de vista psicológico, psicossociológico erelações amorosas vistas do ponto de vista psicológico, psicossociológico e

antropológico. Iremos fazê-lo, usando exemplos tomados nestes diferentes níveis deantropológico. Iremos fazê-lo, usando exemplos tomados nestes diferentes níveis de

observação do fenômeno "homem" simbolizados na esfinge.observação do fenômeno "homem" simbolizados na esfinge.

63. EXISTE ESTÁGIO "FINAL" NA EVOLUÇÃO DAS RELAÇÕES 63. EXISTE ESTÁGIO "FINAL" NA EVOLUÇÃO DAS RELAÇÕES 
 A AMMOROROSOSASAS??

Em primeiro lugar, convém nos perguntar se existe uma direção evolutiva.Em primeiro lugar, convém nos perguntar se existe uma direção evolutiva.

Falando dos diferentes estágios evolutivos, FreudFalando dos diferentes estágios evolutivos, Freud (221),(221), após tê-los resumido eapós tê-los resumido e

falando do período de latência, disse textualmente: "...Está aí uma das condiçõesfalando do período de latência, disse textualmente: "...Está aí uma das condições

qquuee permitem ao homem o  permitem ao homem o desenvolvimdesenvolvimento em direção a uma civento em direção a uma civilização ilização maismais

elevada..." elevada..." Mais adiante, fala Freud: "...da irrupção de um movimento amorosoMais adiante, fala Freud: "...da irrupção de um movimento amoroso

intenso, de caráter psíquico, com ressonância sobre a inervação das partes genitais;intenso, de caráter psíquico, com ressonância sobre a inervação das partes genitais;

aa unidade da vida erótica normal unidade da vida erótica normal está, enfim, restá, enfim, realizaealizada".da".

Freud admite, por conseguinte, que:Freud admite, por conseguinte, que:

••  A  A cciviivilizlizaaçãção o ppoode de ccaammininhahar r ppaara ra uumma a dirdireeçãção o mmaaisis elevadaelevada (grifamos o(grifamos o

termo propositadamente).termo propositadamente).

••  A  A vivida da eerórótiticca a é é uummaa unidade.unidade.

Freud nos aponta aí duas direções da pesquisa que nortearão, a títuloFreud nos aponta aí duas direções da pesquisa que nortearão, a título

hipotético, a nossa própria análise.hipotético, a nossa própria análise.



 A  A ididéia éia de de "e"elelevavaçãção" o" ppreresiside de eem m grgranande de nnúúmmeero ro de de mmododeleloos s evevoolulutitivovos,s,

tanto do indivíduo como da sociedade. Está ela explicitamente descrita em váriastanto do indivíduo como da sociedade. Está ela explicitamente descrita em várias

disciplinas, disciplinas, umumas fias filosóficalosóficas, s, outras científicas.outras científicas.

NNos capítulos capítulos precedenos precedentes sobre a esftes sobre a esfiinge, a evolução do homenge, a evolução do homem m e ae a

experiência estética, assim como, aliás, grande parte do presente livro, descrevemosexperiência estética, assim como, aliás, grande parte do presente livro, descrevemos

estes modelos evolutivos. Além disso, da biotipologia à psicoterapia, encontramosestes modelos evolutivos. Além disso, da biotipologia à psicoterapia, encontramos

constantemente a idéia de hierarquização estrutural.constantemente a idéia de hierarquização estrutural.

É como se a "natureza" tivesse inscrito uma hierarquia de valores indo dosÉ como se a "natureza" tivesse inscrito uma hierarquia de valores indo dos

mais instintivos aos intelectuais e espirituais. Amais instintivos aos intelectuais e espirituais. A subida ou o avançosubida ou o avanço (no caso dos(no caso dos

animais horizontais) estão escritos na anatomia, e isto nos mínimos detalhes. Por animais horizontais) estão escritos na anatomia, e isto nos mínimos detalhes. Por 

exemplo, como já vimos, na cabeça, a testa (cérebro intelecto) domina o narizexemplo, como já vimos, na cabeça, a testa (cérebro intelecto) domina o nariz

(respiração, sentimento, emoção) que domina a boca (digestão, instinto).(respiração, sentimento, emoção) que domina a boca (digestão, instinto).

No próprio cérebro reencontramos uma hierarquia ascendente: A cortiçaNo próprio cérebro reencontramos uma hierarquia ascendente: A cortiça

cerebral (intelecto-águia), que domina o hipotálamo (emoções-leão) que domina ocerebral (intelecto-águia), que domina o hipotálamo (emoções-leão) que domina o

bulbo raquidiano e a medula (instintos e reflexos motores-boi).bulbo raquidiano e a medula (instintos e reflexos motores-boi).

Não é por acaso que existe uma hierarquia também nos chamados sistemasNão é por acaso que existe uma hierarquia também nos chamados sistemas

de valores próprios da axiologia.de valores próprios da axiologia.

Na teoria dos valores encontramos também uma série de "sistemas deNa teoria dos valores encontramos também uma série de "sistemas de

valores" em que se nota uma "subida".valores" em que se nota uma "subida".

Segundo Deschoux, Gagley e Bigler, "o universo axiológico comporta, noSegundo Deschoux, Gagley e Bigler, "o universo axiológico comporta, no

sentido de uma profundidade crescente, valores sensíveis, valores vitais, valoressentido de uma profundidade crescente, valores sensíveis, valores vitais, valores

culturais, e valores espirituais"culturais, e valores espirituais" (220).(220).

Vejam a gradação em "subida" ou "profundidade" usada pelos autores.Vejam a gradação em "subida" ou "profundidade" usada pelos autores.

Este sistema de valores está explicitamente descrito nas descobertas daEste sistema de valores está explicitamente descrito nas descobertas da

psicoterapia no que se refere à evolução amorosa.psicoterapia no que se refere à evolução amorosa.

Como já vimos, talvez seja Abraham Maslow quem mais estudou a evoluçãoComo já vimos, talvez seja Abraham Maslow quem mais estudou a evolução

das relações amodas relações amorosas, através rosas, através da psicoterapia, ou por ida psicoterapia, ou por inquéritos feitos nquéritos feitos em clientesem clientes

e estudane estudantes universitários. tes universitários. Já Já é bastante coé bastante conhecida a distinção nhecida a distinção que faz enque faz entre:tre:

O "need love" ou amor baseado em necessidades (valoresO "need love" ou amor baseado em necessidades (valores D),D), e o "beinge o "being

love" ou amor ao ser (valores B).love" ou amor ao ser (valores B).



 A  A eevovoluluçãção o do do hohommeem m eem m didirereçãção o à à mmaatuturiridadade de nno o aammoor r sse e fafariria a eem m didirereçãçãoo

ao B love que corresponde ao mesmo tempo aos valores superiores que ele chamaao B love que corresponde ao mesmo tempo aos valores superiores que ele chama

também de "metamotivos" como: beleza, verdade, bondade, integralidade, liberdade,também de "metamotivos" como: beleza, verdade, bondade, integralidade, liberdade,

etc.... Lembramos que o B love é vivido sobretudo no que ele chama de "Peak-etc.... Lembramos que o B love é vivido sobretudo no que ele chama de "Peak-

Experience" ou "experiências privilegiadas" de cume, "experiências culminantes",Experience" ou "experiências privilegiadas" de cume, "experiências culminantes",

que se situariam na metade do caminho da experiência mística.que se situariam na metade do caminho da experiência mística.

Esta experiência do "encontro existencial" tem, como já vimos, um valor Esta experiência do "encontro existencial" tem, como já vimos, um valor 

psicoterápico enorme. As pessoas que passaram por esta experiência afirmam, empsicoterápico enorme. As pessoas que passaram por esta experiência afirmam, em

inquéritos feitos, sentirem-se mais "maduras", preferindo este tipo de relacionamentoinquéritos feitos, sentirem-se mais "maduras", preferindo este tipo de relacionamento

amoroso ao "need love".amoroso ao "need love".

Seguin também falaSeguin também fala (169)(169) do valor terapêutico do "encontro" com o cliente,do valor terapêutico do "encontro" com o cliente,

que ele descreve como "una espécie de revelación capaz de cambiar la vida de unaque ele descreve como "una espécie de revelación capaz de cambiar la vida de una

manera definitiva".manera definitiva".

Para Buber, o amor verdadeiro e "maduro" é um amor "cósmico", em que sePara Buber, o amor verdadeiro e "maduro" é um amor "cósmico", em que se

pode ajudar curar, educar,pode ajudar curar, educar, elevar,elevar, lili berar.berar.

Voltando ainda a Maslow, os seus estudos o levaram a dar "critérios"Voltando ainda a Maslow, os seus estudos o levaram a dar "critérios"

bastante objetivos e "operacionais" para reconhecer e diagnosticar o estágiobastante objetivos e "operacionais" para reconhecer e diagnosticar o estágio

evolutivo do amor necessidade e do amor ao ser.evolutivo do amor necessidade e do amor ao ser.

64. UM CONCEITO DINÂMICO E ENERGÉTICO DA MATURAÇÃO DAS 64. UM CONCEITO DINÂMICO E ENERGÉTICO DA MATURAÇÃO DAS 
 R RELELAÇAÇÕÕEES AS AMMOROROSOSAS AS 

Foi Jung que propôs um conceito "energético" no que se refere ao amor.Foi Jung que propôs um conceito "energético" no que se refere ao amor.

Podemos gastar energias em atividade sexual, em trabalho profissional, emPodemos gastar energias em atividade sexual, em trabalho profissional, em

meditações filosóficas ou em úlceras duodenaismeditações filosóficas ou em úlceras duodenais (248).(248).

Se acrescentarmos a este conceito a idéia daSe acrescentarmos a este conceito a idéia da subidasubida evolutiva, evolutiva, podempodemosos

propor as seguintes hipóteses, para submetê-las à discussão ou como pontos depropor as seguintes hipóteses, para submetê-las à discussão ou como pontos de

partida para maiores pesquisas.partida para maiores pesquisas.

1) Na evolução das relações amorosas há um processo direcional1) Na evolução das relações amorosas há um processo direcional

ascensional.ascensional.

2) Pode ela ser representada por uma aspirai (ver 2) Pode ela ser representada por uma aspirai (ver Fig.Fig. 56).56).



3)3) Nesta aspirai há estágios cujo ponto terminal é discutido, pois abrangeNesta aspirai há estágios cujo ponto terminal é discutido, pois abrange

aspecaspectos evtos eventualmeentualmente parapsicológicos ou nte parapsicológicos ou místicos, místicos, ou cósmou cósmicos, icos, conformconforme ase as

crenças ou posições filosóficas. É mais prudente, por conseguinte, falar decrenças ou posições filosóficas. É mais prudente, por conseguinte, falar de

maturação e não de "maturidade".maturação e não de "maturidade".

4)4) A Acceeititaanndo do a a hihippóótetesse e da da eevovoluluçãção o de de uumma a fafasse e ininsstitinntitiva va aaté té uumma a fafasse e eemm

que são integrados valores espirituais, poderíamos propor o seguinte modelo teórico:que são integrados valores espirituais, poderíamos propor o seguinte modelo teórico:

EnergiaEnergia

IntelecIntelecto to (Espirito)(Espirito)

EmoçãoEmoção

InstintoInstinto

(Águia)(Águia)

(Leão)(Leão)

(Boi) (ver (Boi) (ver Fig. 57)Fig. 57)

5)5) No amor, a energia pode ser concentrada em atividades instintivas,No amor, a energia pode ser concentrada em atividades instintivas,

emotivas, espirituais ou distribuída equitativamente entre duas ou três destasemotivas, espirituais ou distribuída equitativamente entre duas ou três destas

funções.funções.

6)6) A  A eevovoluluçãção o tetennde de a a lelevavar r o o hohommeem m a a ccoonncceenntrtraar r a a ssuua a eenneergrgia ia nna a didirereçãçãoo

de maior amor espiritual?de maior amor espiritual?

7)7)  A  A rreelalaççãão o aammoorroossa a eenntrtre e ddoois is ppaarrcceeiriroos s ppoodde e eevvooluluir ir ppaarra a mmaaioior r 

espiritualidade que inclui o encontro profundo existencial. Seria interessante analisar espiritualidade que inclui o encontro profundo existencial. Seria interessante analisar 

o que é este encontro; qual a parte de transferência e projeção e qual a parte deo que é este encontro; qual a parte de transferência e projeção e qual a parte de

atração energética diatração energética direta. A experiência da "ireta. A experiência da "ioga sexuoga sexual" al" em quem que os parceiros ficame os parceiros ficam

na posição de loto, em união coital mas sem praticar a fricção coital, esperando ana posição de loto, em união coital mas sem praticar a fricção coital, esperando a

energia "subir" nas esferas superiores do sistema nervoso, se prestaria a muitasenergia "subir" nas esferas superiores do sistema nervoso, se prestaria a muitas

análises e estudos sobre este assunto de maturidade no amor análises e estudos sobre este assunto de maturidade no amor (271).(271).

8)8) A  A rerelalaçãção o aammoororossa a eenntrtre e oos s nníveíveis is eevovolulutitivovos s de de dodois is ppaar r cceeiriroos s tetem m váváririaass

alternativas teóricas de conjugação, baseadas em modelo sociométrico. É o quealternativas teóricas de conjugação, baseadas em modelo sociométrico. É o que

vamos agora descrever.vamos agora descrever.

6565. A . A ESFESFINGINGE NA E NA SOCSOCIOIOMETRIA METRIA DAS DAS RELARELAÇÕÇÕES AES AMOROMOROSASAS S 

Como já o vimos, existem esfinges agrupadas aos pares, em geral uma naComo já o vimos, existem esfinges agrupadas aos pares, em geral uma na

frente da outra. Podemos imaginar que os seus autores quiseram mostrar que asfrente da outra. Podemos imaginar que os seus autores quiseram mostrar que as

relações humanas são, na realidade, relações interestruturais. A título de hipóteserelações humanas são, na realidade, relações interestruturais. A título de hipótese



inverificável, vamos tentar reconstituir o que talvez tenha sido a intenção dos seusinverificável, vamos tentar reconstituir o que talvez tenha sido a intenção dos seus

autores.autores.

Se colocarmos as duas estruturas da esfinge uma em frente a outra, eSe colocarmos as duas estruturas da esfinge uma em frente a outra, e

procurarmos as relações teóricas possíveis entre elas, teremos, teoricamente,procurarmos as relações teóricas possíveis entre elas, teremos, teoricamente,

dezenove relações possíveis, tal como o mostra o esquema seguinte.dezenove relações possíveis, tal como o mostra o esquema seguinte.

 A ASSPPEECCTTO O PPSSIICCOOSSSSOOCCIOIOLLÓÓGGIICCOO
SOCIOMETRIA DAS RELAÇÕES AMOROSASSOCIOMETRIA DAS RELAÇÕES AMOROSAS

Este modelo tem aplicações bastante interessantes no que se refere àsEste modelo tem aplicações bastante interessantes no que se refere às

Podemos ter relações recíprocas positivas no plano do instinto, no plano doPodemos ter relações recíprocas positivas no plano do instinto, no plano do

sentimento ou no plano do intelecto.sentimento ou no plano do intelecto.

Existe efetivamente um tipo de relação no nível 1 (boi), em que predomina oExiste efetivamente um tipo de relação no nível 1 (boi), em que predomina o

aspecto instintivo e sexual.aspecto instintivo e sexual.

Outro tipo de relações se dá no plano emocional. É o "amor ternura"Outro tipo de relações se dá no plano emocional. É o "amor ternura"

sentimental, ou a paixão (nível 2, leão).sentimental, ou a paixão (nível 2, leão).

Também existem casais, nós o sabemos, cujo encontro predileto se faz noTambém existem casais, nós o sabemos, cujo encontro predileto se faz no

nível da mente, no nível dos valores intelectuais e espirituais (nível 3, águia).nível da mente, no nível dos valores intelectuais e espirituais (nível 3, águia).



Existem casais que têm encontros amorosos apenas num destes planos, eExistem casais que têm encontros amorosos apenas num destes planos, e

outros que harmonizam num plano ou no outro conforme a situação, o momento e asoutros que harmonizam num plano ou no outro conforme a situação, o momento e as

pressões em Jogo.pressões em Jogo.

Há também os que têm experiência do encontro nos três planos ao mesmoHá também os que têm experiência do encontro nos três planos ao mesmo

tempo, ou pelo menos em dois deles: espiritual e emocional ou emocional e sexualtempo, ou pelo menos em dois deles: espiritual e emocional ou emocional e sexual

ou ainda sexual e intelectual.ou ainda sexual e intelectual.

6666.. OS DESENCONTROS DE NÍVEL DE MATURAÇÃOOS DESENCONTROS DE NÍVEL DE MATURAÇÃO

Os desencontros amorosos, as desarmonias, parecem ter também a suaOs desencontros amorosos, as desarmonias, parecem ter também a sua

explicação neste modelo. Um dos parceiros encontrando-se num dos planos e oexplicação neste modelo. Um dos parceiros encontrando-se num dos planos e o

outro no outro plano, surge o desencontro. Isto é muito frequente. Por exemplo, ooutro no outro plano, surge o desencontro. Isto é muito frequente. Por exemplo, o

homem quer apenas uma descarga sexual nohomem quer apenas uma descarga sexual no nível do boi, e a mulher quer dar enível do boi, e a mulher quer dar e

receber ternura ou ainda se encontrar num plano espiritual. Tais desencontrosreceber ternura ou ainda se encontrar num plano espiritual. Tais desencontros

podem ser:podem ser:

ocasionais,ocasionais, dependendo do estado momentâneo em níveis diferentes: Adependendo do estado momentâneo em níveis diferentes: A

mulher quer ir para a cama, por exemplo, e o homem quer dar um passeio ao luar mulher quer ir para a cama, por exemplo, e o homem quer dar um passeio ao luar 

(( mulher nomulher no nível 1 e homem nonível 1 e homem no nível 2);nível 2);

constantes:constantes: neste caso se trata de duas pessoas que se encontram emneste caso se trata de duas pessoas que se encontram em

níveis de maturação diferentesníveis de maturação diferentes. O d. O desesnível nível pode-spode-se dar, te dar, teoricameoricamente, do seguente, do seguinteinte

modo:modo:

1.1. A  A mmuulhlheer r nno o nníveível l 1 1 e e o o hohommeem m nnoo nível 2nível 2

2.2. A  A mmuulhlheer r nno o nníveível l 1 1 e e o o hohommeem m nnoo nível 3nível 3

3.3. A  A mmuulhlheer r nno o nníveível l 2 2 e e o o hohommeem m nnoo nível 1nível 1

4.4. A  A mmuulhlheer r nno o nníveível l 2 2 e e o o hohommeem m nnoo nível 3nível 3

5.5. A  A mmuulhlheer r nno o nníveível l 3 3 e e o o hohommeem m nnoo nível 1nível 1

6.6. A  A mmuulhlheer r nno o nníveível l 3 3 e e o o hohommeem m nnoo nível 2nível 2

Também podemos aventar a hipótese teórica de encontros parcialmenteTambém podemos aventar a hipótese teórica de encontros parcialmente

desarmônicos:desarmônicos:

1.1. A  A mmuulhlheer r nno o pplalanno o 1 1 e e 2 2 e e o o hohommeem m nno o pplalanno o 2 2 e e 33

2.2. A  A mmuulhlheer r nno o pplalanno o 2 2 e e 3 3 e e o o hohommeem m nno o pplalanno o 1 1 e e 22

3.3. A  A mmuulhlheer r nno o pplalanno o 1 1 e e 2 2 e e o o hohommeem m nno o pplalanno o 1 1 e e 33

4.4. A  A mmuulhlheer r nno o pplalanno o 2 2 e e 3 3 e e o o hohommeem m nno o pplalanno o 1 1 e e 33

5.5. A  A mmuulhlheer r nno o pplalanno o 1 1 e e 3 3 e e o o hohommeem m nno o pplalanno o 2 2 e e 33

6.6. A  A mmuulhlheer r nno o pplalanno o 1 1 e e 3 3 e e o o hohommeem m nno o pplalanno o 1 1 e e 22



Quadro XIVQuadro XIV

Interessante seria um estudo experimental destas tipologias de relaçõesInteressante seria um estudo experimental destas tipologias de relações

amorosas, com instrumentos de medida bastante acurados.amorosas, com instrumentos de medida bastante acurados.

Podemos citar, a este respeito, por analogia, uma tentativa neste sentido,Podemos citar, a este respeito, por analogia, uma tentativa neste sentido,

com a tipologia ternária de Le Senne, por André Le Gallcom a tipologia ternária de Le Senne, por André Le Gall (219).(219).

Se juntarmos os três níveis de encontro sincrônico por um ponto, estaremosSe juntarmos os três níveis de encontro sincrônico por um ponto, estaremos

chegando a um resultado bastante curioso:chegando a um resultado bastante curioso:

Mudamos apenas os números:Mudamos apenas os números:

3, 5, 7: mulher (águia, leão, boi)3, 5, 7: mulher (águia, leão, boi)

2, 4, 8: homem (águia, leão, boi)2, 4, 8: homem (águia, leão, boi)

1. plano mental1. plano mental

6: plano sentimental6: plano sentimental

9:9: plano sexualplano sexual

10:10: nova unidade resultante da uniãonova unidade resultante da união
sexual 9. O filho.sexual 9. O filho.

 A Accreresscceenntatanndo do aao o eennccoonntrtro o dadas s duduaas s eessfifinnggeess, n, noos s sseeuus s didifefererenntetes s pplalannooss,,

três centros de atração (1, 6, 9), intermediários entre o masculino e o feminino,três centros de atração (1, 6, 9), intermediários entre o masculino e o feminino,

reconstituímos, nada mais nada menos, do que a árvore sefirótical O número 10reconstituímos, nada mais nada menos, do que a árvore sefirótical O número 10

corresponde ao produto da união sexual. Uma nova criação: o filho.corresponde ao produto da união sexual. Uma nova criação: o filho.

67. PERGUNTAS FUNDAMENTAIS SOBRE AS ORIGENS DA67. PERGUNTAS FUNDAMENTAIS SOBRE AS ORIGENS DA
EVOLUÇÃO DO HOMEM EVOLUÇÃO DO HOMEM 

 A Assssimim, , ttaannto to a a nnoossssa a eesstrtruututurra a aannaatotommoofifissioiolólóggicicaa, , ccoommo o a a tteeoorria ia ddaa

"Gestait", e as duas esfinges na árvore sefirática, nos levam a insistir na "unidade" a"Gestait", e as duas esfinges na árvore sefirática, nos levam a insistir na "unidade" a

que se refere Freud. Nesta unidade que incorpora os aspectos instintivos emocionaisque se refere Freud. Nesta unidade que incorpora os aspectos instintivos emocionais

e espirituais, será no entanto que a maturação individual, interindividual e cultural see espirituais, será no entanto que a maturação individual, interindividual e cultural se

faz no sentido da "subida", já assinalada por Freud? Esta "subida" indica o caminhofaz no sentido da "subida", já assinalada por Freud? Esta "subida" indica o caminho



da maturação, em direção de uma maturidade cuja natureza nos escapa ou nos éda maturação, em direção de uma maturidade cuja natureza nos escapa ou nos é

dada por intuição, conforme a nossa experiência ou posição filosófica e metafísica.dada por intuição, conforme a nossa experiência ou posição filosófica e metafísica.

Será esta "Será esta "subida" isubida" inscrita comnscrita como estrutura primária no ADN do estrutura primária no ADN dos nossoos nossoss

genes? Ou será ela uma opção, tanto para o indivíduo quanto para a sociedade?genes? Ou será ela uma opção, tanto para o indivíduo quanto para a sociedade?

Estará o homem construindo voluntariamente o seu próprio destino e a sua própriaEstará o homem construindo voluntariamente o seu próprio destino e a sua própria

evolução ou será esta inscrita de modo irreversível em alguma parte do nosso ser?evolução ou será esta inscrita de modo irreversível em alguma parte do nosso ser?

Ou, ainda, haverá em nós alguns fundamentos estruturais inscritos nosOu, ainda, haverá em nós alguns fundamentos estruturais inscritos nos

nossos gens, e a partir destas estruturas elementares o homem estará livre denossos gens, e a partir destas estruturas elementares o homem estará livre de

construir progressivamente a sua própria evolução, para mais paz, harmonia econstruir progressivamente a sua própria evolução, para mais paz, harmonia e

elevação espiritual? A esfinge parece a favor desta terceira tese: o homem emergeelevação espiritual? A esfinge parece a favor desta terceira tese: o homem emerge

do animal, o homem se constrói voluntariamente a partir das suas estruturasdo animal, o homem se constrói voluntariamente a partir das suas estruturas

primárias e reflexas. Isto vale, também, para a sua vida amorosa.primárias e reflexas. Isto vale, também, para a sua vida amorosa.

Falamos em estruturas. Chegou o momento de analisarmos os aspectosFalamos em estruturas. Chegou o momento de analisarmos os aspectos

"estruturalistas" do nosso livro, a começar pela análise da própria estrutura do"estruturalistas" do nosso livro, a começar pela análise da própria estrutura do

mesmo.mesmo.

É o que iremos tentar, a título de conclusão.É o que iremos tentar, a título de conclusão.



CAPÍTULO 11CAPÍTULO 11
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68. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS 68. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS 

 A  A mmeediddida a quque e íaíammoos s rereuunninindo do dadadodos s e e reredidigiginndo do oos s ppririmmeeiriroos s ccaappítuítuloloss, i, iaa--

se esboçando a idéia de que realmente estávamos investigando um modelose esboçando a idéia de que realmente estávamos investigando um modelo

estruturaestrutural, l, comcomo ele foi o ele foi definido definido pelos epelos estruturalistasstruturalistas (173(173—— 202).202). Resta-nos apenasResta-nos apenas

fazer uma tentativa para provar isto.fazer uma tentativa para provar isto.

Tomamos consciência de que estávamos, no início dos nossos trabalhos, naTomamos consciência de que estávamos, no início dos nossos trabalhos, na

mesma situação que Lévi-Strauss descreve quando compara o trabalho domesma situação que Lévi-Strauss descreve quando compara o trabalho do

antropólogo com o de arqueólogos do futuro, vindos de outro planeta e queantropólogo com o de arqueólogos do futuro, vindos de outro planeta e que

procurariam entender uma de nossas bibliotecas, sem nem conhecer o alfabeto, eprocurariam entender uma de nossas bibliotecas, sem nem conhecer o alfabeto, e

que além do mais descobririam nesta biblioteca, além de textos literários, partiturasque além do mais descobririam nesta biblioteca, além de textos literários, partituras

musicais. Ou ainda, trabalho de um observador que não conhece nada das nossasmusicais. Ou ainda, trabalho de um observador que não conhece nada das nossas

cartas de jogo e que observe uma cartomante com seus clientescartas de jogo e que observe uma cartomante com seus clientes (202).(202).

Como psicólogo familiarizado com abordagem de conteúdos mentaisComo psicólogo familiarizado com abordagem de conteúdos mentais

fornecidos em situações psicodramáticas e psicoterapia analítica, encontramo-nosfornecidos em situações psicodramáticas e psicoterapia analítica, encontramo-nos

numa situação análoga: a de análise de um sonho em que temos que tentar numa situação análoga: a de análise de um sonho em que temos que tentar 

reconstituir fragmentos esparsos, significantes diversos e lhes reencontrar oreconstituir fragmentos esparsos, significantes diversos e lhes reencontrar o

significado. Outra situação é a de encontrar o "fio de ligação" entre a verbalização esignificado. Outra situação é a de encontrar o "fio de ligação" entre a verbalização e

produção psicodramática obtidas pelo mesmprodução psicodramática obtidas pelo mesmo indio indivívíduo em váriduo em várias sessõas sessões, ou por es, ou por 

indivíduos diferentes durante uma ou várias sessões. Muitas vezes encontram-seindivíduos diferentes durante uma ou várias sessões. Muitas vezes encontram-se

elos de ligação, "feixes de relações", como os chama Lévi-Strauss, tais como:elos de ligação, "feixes de relações", como os chama Lévi-Strauss, tais como:

competição fraterna-competição profissional, simbolismo onírico-comportamentocompetição fraterna-competição profissional, simbolismo onírico-comportamento

diáridiário, relações de autoridade-relações com o, relações de autoridade-relações com os pais, etc....os pais, etc....

Para estabelecer tais relações, temos que penetrar, sobretudo, no caso dePara estabelecer tais relações, temos que penetrar, sobretudo, no caso de

material produzido pelo inconsciente, no código individual e muitas vezes emocional.material produzido pelo inconsciente, no código individual e muitas vezes emocional.

Temos que casar provisoriamente com a lógica pessoal do nosso cliente, paraTemos que casar provisoriamente com a lógica pessoal do nosso cliente, para

posteriormente usar a nossa lógica racional, visando classificar os fenômenos eposteriormente usar a nossa lógica racional, visando classificar os fenômenos e

procurar relações entre eles.procurar relações entre eles.

É o que fizemos durante os trabalhos que relatamos no presente volume.É o que fizemos durante os trabalhos que relatamos no presente volume.

Procuramos esquecer da nossa própria estrutura mental, para adotar o modo deProcuramos esquecer da nossa própria estrutura mental, para adotar o modo de

pensar e de se expressar dos antigos, cujos rastros encontramos, entre outros, naspensar e de se expressar dos antigos, cujos rastros encontramos, entre outros, nas

escolas esotéricas. Tal maneira de proceder nos permitiu, por exemplo, reencontrar escolas esotéricas. Tal maneira de proceder nos permitiu, por exemplo, reencontrar 



o provável "número" da esfinge, usando a técnica de "redução teosófica", que podeo provável "número" da esfinge, usando a técnica de "redução teosófica", que pode

parecer bastante estranha aos nossos modos ocidentais de tratar os números.parecer bastante estranha aos nossos modos ocidentais de tratar os números.

Da mesma forma, adotamos a flexibilidade de manejo dos símbolos, partindoDa mesma forma, adotamos a flexibilidade de manejo dos símbolos, partindo

do pressuposto que um mesmo significante pode ter várias significações, e não umdo pressuposto que um mesmo significante pode ter várias significações, e não um

só como o pensamento "maniqueu" nos acostumou a fazê-lo.só como o pensamento "maniqueu" nos acostumou a fazê-lo.

O nosso trabalho poderia ser também comparado ao do psicanalista que, talO nosso trabalho poderia ser também comparado ao do psicanalista que, tal

comcomo seu cliente, o seu cliente, costumcostuma adotar uma certa atitude a adotar uma certa atitude memental de ntal de "relax", "relax", a fim da fim dee

melhor "embarcar" nas associações do seu cliente, criando um estado de verdadeiramelhor "embarcar" nas associações do seu cliente, criando um estado de verdadeira

comunhão" de pensamentos e sentimentos. Só depois da sessão, é que ele poderácomunhão" de pensamentos e sentimentos. Só depois da sessão, é que ele poderá

retomar os dados e analisá-los com critérios mais racionais, procurando estabelecer retomar os dados e analisá-los com critérios mais racionais, procurando estabelecer 

relações entre os elementos e pesquisar a estrutura que os une.relações entre os elementos e pesquisar a estrutura que os une.

Tal como Lévi-Strauss o aconselha, depois de colhidos os dados,Tal como Lévi-Strauss o aconselha, depois de colhidos os dados,

procuramprocuramos primeiro os primeiro agrupá-los em classe, agrupá-los em classe, pela sua semelhança. Npela sua semelhança. Numuma segundaa segunda

fase, procuramos as ligações existentes entre as classes.fase, procuramos as ligações existentes entre as classes.

 A Ao o fafazzeer r isistoto, e, esstatammoos s ccoonnssccieienntetes s de de quque e ccoonnsseeguguimimoos s aappeennaas s aabbririr r uummaa

clareira. Muitas pesquisas ainda serão necessárias para confirmar estas ligações. Asclareira. Muitas pesquisas ainda serão necessárias para confirmar estas ligações. As

nossas limitações e talvez deformações perceptivas nos impelem a fazer um apelo anossas limitações e talvez deformações perceptivas nos impelem a fazer um apelo a

antropólogos, historiadores, matemáticos, epistemólogos, filósofos, arqueólogos,antropólogos, historiadores, matemáticos, epistemólogos, filósofos, arqueólogos,

teólogos, biólogos, físicos e outros cientistas, para entrarem nesta clareira ondeteólogos, biólogos, físicos e outros cientistas, para entrarem nesta clareira onde

parece estar depositado o mais antigo modelo cosmológico da humanidade. Tudoparece estar depositado o mais antigo modelo cosmológico da humanidade. Tudo

indica que este modelo tem características principais de um modelo estruturalindica que este modelo tem características principais de um modelo estrutural

moderno. É o que tentaremos demonstrar, dentro de nossas limitadas possibilidadesmoderno. É o que tentaremos demonstrar, dentro de nossas limitadas possibilidades

pessoais.pessoais.

6969. ES. ESTRTRUTURA UTURA DA OBRDA OBRA E A E ESTRUTURA ESTRUTURA DA ESFDA ESFININGEGE

Temos, por conseguinte, do ponto de vista estruturalista, dois problemas aTemos, por conseguinte, do ponto de vista estruturalista, dois problemas a

resolver:resolver:

1)1) Qual a estrutura da nossa abordagem na pesquisa do, ou dos significadosQual a estrutura da nossa abordagem na pesquisa do, ou dos significados

da esfinge, isto é, como tentamos demonstrar que a esfinge é intencionalmente umda esfinge, isto é, como tentamos demonstrar que a esfinge é intencionalmente um

símbolo e um modelo estrutural, psicossomático?símbolo e um modelo estrutural, psicossomático?

2)2) Demonstrar que os principais critérios de definição de uma estrutura pelosDemonstrar que os principais critérios de definição de uma estrutura pelos

estrutural istas modernos aplicam-se à esfinge, o que faz desta e da "árvoreestrutural istas modernos aplicam-se à esfinge, o que faz desta e da "árvore



sefirótica" o primeiro modelo estrutural micro e macrocosmológico conhecido dasefirótica" o primeiro modelo estrutural micro e macrocosmológico conhecido da

humanidade.humanidade.

Iremos abordar sucessivamente estes dois problemas. Como se trata deIremos abordar sucessivamente estes dois problemas. Como se trata de

análise estrutural do nosso próprio pensamento e método de abordagem eanálise estrutural do nosso próprio pensamento e método de abordagem e

demonstração da existência de uma estrutura, é de esperar que muitas perguntasdemonstração da existência de uma estrutura, é de esperar que muitas perguntas

feitas a respeito do segundo problema já serão, em parte, respondidas por ocasiãofeitas a respeito do segundo problema já serão, em parte, respondidas por ocasião

da análise do prida análise do primmeiro.eiro.

Muitos são os leitores que acharão desnecessárias e redundantes estasMuitos são os leitores que acharão desnecessárias e redundantes estas

demonstrações visto que, possivelmente, o que já foi exposto seria bastantedemonstrações visto que, possivelmente, o que já foi exposto seria bastante

convincente. Nós estaríamos de acordo com eles, se nos encontrássemos numconvincente. Nós estaríamos de acordo com eles, se nos encontrássemos num

terreno firme de dados da nossa cultura e civilização, baseados em observações eterreno firme de dados da nossa cultura e civilização, baseados em observações e

medidas colhidas "in vivo", numa pesquisa de campo dirigida por nós mesmos.medidas colhidas "in vivo", numa pesquisa de campo dirigida por nós mesmos.

Isto, no caso da esfinge, não se dá. Isto, no caso da esfinge, não se dá. Muito pelo conMuito pelo contrário. trário. A todo instanteA todo instante

encontramo-nos no terreno movediço de mitos, em que, como já dissemos, todas asencontramo-nos no terreno movediço de mitos, em que, como já dissemos, todas as

projeções pessoais são possíveis. Se fizemos, no início desta obra, um pouco deprojeções pessoais são possíveis. Se fizemos, no início desta obra, um pouco de

análise da nossa própria história, é justamente para incluir esta variável subjetiva naanálise da nossa própria história, é justamente para incluir esta variável subjetiva na

nossa investigação, a fim de evitar que ela entre como mecanismo projetivo. Aonossa investigação, a fim de evitar que ela entre como mecanismo projetivo. Ao

tentar isto estamos realizando simbolicamente o quarto elemento da esfinge. Otentar isto estamos realizando simbolicamente o quarto elemento da esfinge. O

homem que procura se tornar consciente dos seus próprios processos mentais,homem que procura se tornar consciente dos seus próprios processos mentais,

emocionais e pulsionais, a fim de controlá-los.emocionais e pulsionais, a fim de controlá-los.

70. RELAÇÕES ENTRE A. ESTRUTURA DO AUTOR E A ESTRUTURA70. RELAÇÕES ENTRE A. ESTRUTURA DO AUTOR E A ESTRUTURA
 D DA A OBOBRARA

Como acabamos de dizer, começamos este livro descrevendo a nossaComo acabamos de dizer, começamos este livro descrevendo a nossa

própria história, isto é, as principais variáveis das quais estamos conscientes e queprópria história, isto é, as principais variáveis das quais estamos conscientes e que

nos levaram a estudar a esfinge. Esta operação corresponderia à que nósnos levaram a estudar a esfinge. Esta operação corresponderia à que nós

psicólogos chamamos de análise da "contratransferência". Assim, procuramos,psicólogos chamamos de análise da "contratransferência". Assim, procuramos,

depois de estarmos mais conscientes da nossa própria motivação e da nossa própriadepois de estarmos mais conscientes da nossa própria motivação e da nossa própria

história, afastar, na medida do possível, os nossos sentimentos pessoais ou a nossahistória, afastar, na medida do possível, os nossos sentimentos pessoais ou a nossa

preferência por tal ou qual teoria, e analisar os fatos colhidos.preferência por tal ou qual teoria, e analisar os fatos colhidos.

Qualquer obra precisaria ser analisada dentro do seguinte modelo:Qualquer obra precisaria ser analisada dentro do seguinte modelo:

OBRAOBRA
FATOSFATOS



Há uma interdependência constante entre as estruturas dos fatos, do autor,Há uma interdependência constante entre as estruturas dos fatos, do autor,

da obra e do leitor. A estrutura da obra precisa reproduzir a estrutura dos fatos, oda obra e do leitor. A estrutura da obra precisa reproduzir a estrutura dos fatos, o

que pode ser facilitado se a estrutura do autor estiver sintonizada com os fatos.que pode ser facilitado se a estrutura do autor estiver sintonizada com os fatos.

O leitor, por sua vez, só assimilará a obra se a sua estrutura estiver O leitor, por sua vez, só assimilará a obra se a sua estrutura estiver 

relacionada com os fatos e sua critica será mais acurada se conhecer melhor arelacionada com os fatos e sua critica será mais acurada se conhecer melhor a

estrutura do autor.estrutura do autor.

O autor, por sua vez, aumentará a qualidade da sua comunicação, se pensar O autor, por sua vez, aumentará a qualidade da sua comunicação, se pensar 

na estrutura do leitor.na estrutura do leitor.

O aspecto mais importante, do ponto de vista cientifico, é a análise criticaO aspecto mais importante, do ponto de vista cientifico, é a análise critica

dos condicionamentos, que levam o autor a analisar os fatos e a descrevê-los na suados condicionamentos, que levam o autor a analisar os fatos e a descrevê-los na sua

obra, pois estes condicionamentos são os grandes responsáveis por deformaçõesobra, pois estes condicionamentos são os grandes responsáveis por deformações

perceperceptivas da ptivas da realidaderealidade

Esta análise poderia ser esquematizada da seguinte forma:Esta análise poderia ser esquematizada da seguinte forma:

Quadro XVQuadro XV



Uma série de condicionamentos levaram o autor a colher fatos sobre aUma série de condicionamentos levaram o autor a colher fatos sobre a

esfinge, a analisá-los e colocá-los em correspondência. Desta tentativa deesfinge, a analisá-los e colocá-los em correspondência. Desta tentativa de

relacionamento é que nasceu a obra.relacionamento é que nasceu a obra.

De um lado temos Pierre Weil e seus condicionamentos; de outro lado,De um lado temos Pierre Weil e seus condicionamentos; de outro lado,

temos os fatos colhidos e relacionados entre si, por Pierre Weil. O problema é Pierretemos os fatos colhidos e relacionados entre si, por Pierre Weil. O problema é Pierre

Weil evitar, na análise dos fatos, deixar-se levar pelos seus condicionamentos. Isto éWeil evitar, na análise dos fatos, deixar-se levar pelos seus condicionamentos. Isto é

só parcialmente possível. Se estivesse no nosso lugar um antropólogo ou umsó parcialmente possível. Se estivesse no nosso lugar um antropólogo ou um

matemático, certamente difeririam o tratamento dos dados e mesmo o relevo dado amatemático, certamente difeririam o tratamento dos dados e mesmo o relevo dado a

certos aspectos em detrimento de outros. Por exemplo, os "pés deformados" decertos aspectos em detrimento de outros. Por exemplo, os "pés deformados" de

Édipo são colocados pelo antropólogo Lévi-Strauss em relação com mitemas deÉdipo são colocados pelo antropólogo Lévi-Strauss em relação com mitemas de

matança de monstros e pelo teósofo Roso de Luna, com fenômenos de ordemmatança de monstros e pelo teósofo Roso de Luna, com fenômenos de ordem

mística. O primeiro está preocupado com relações incestuosas e conceito demística. O primeiro está preocupado com relações incestuosas e conceito de

autoctonia do homem; o segundo vê Édipo como peregrino de pés deformados deautoctonia do homem; o segundo vê Édipo como peregrino de pés deformados de

tanto andar à procura da verdade. Com o mesmo rigor que Lévi-Strauss usou paratanto andar à procura da verdade. Com o mesmo rigor que Lévi-Strauss usou para

colocar os seus mite' mas em correspondência, deve ser possível estabelecer umacolocar os seus mite' mas em correspondência, deve ser possível estabelecer uma

relação em torno do tema: procura da verdade. Por exemplo, procurar relações entrerelação em torno do tema: procura da verdade. Por exemplo, procurar relações entre

Édipo, esfinges, templo, ritos iniciáticos, etc...Édipo, esfinges, templo, ritos iniciáticos, etc... ..

Em outras palavras, mesmo se os fatos constituem em relação ao autor umEm outras palavras, mesmo se os fatos constituem em relação ao autor um

"não-eu" a ser tratado como tal, tanto as fontes de pesquisa dos fatos como o ato de"não-eu" a ser tratado como tal, tanto as fontes de pesquisa dos fatos como o ato de

colocá-los em correspondência são produto de uma decisão em que entram fatorescolocá-los em correspondência são produto de uma decisão em que entram fatores

de condicionamentos pessoais. Pierre Weil não escapou a isto, já que foi comode condicionamentos pessoais. Pierre Weil não escapou a isto, já que foi como

psicólogo que ele foi atraído pela idéia de que a esfinge poderia ser um símbolo epsicólogo que ele foi atraído pela idéia de que a esfinge poderia ser um símbolo e

modelo psicossomático. Aconteceu, no entretanto, que procuramos evitar deixar-nosmodelo psicossomático. Aconteceu, no entretanto, que procuramos evitar deixar-nos

levar por um "psicologismo" exclusivo. Encontramos, por exemplo, as primeiraslevar por um "psicologismo" exclusivo. Encontramos, por exemplo, as primeiras

aparentes contradições entre a esfinge como símbolo religioso e a esfinge comoaparentes contradições entre a esfinge como símbolo religioso e a esfinge como

símbolo psicossomático, ou a esfinge como símbolo cosmológico, ou matemático ousímbolo psicossomático, ou a esfinge como símbolo cosmológico, ou matemático ou

psicossomático (microcosmológico). Essas aparentes contradições nos levaram apsicossomático (microcosmológico). Essas aparentes contradições nos levaram a

procurar colocar os fatos que nós tínhamos em correspondência. Ao fazê-lo,procurar colocar os fatos que nós tínhamos em correspondência. Ao fazê-lo,

estávamos (mais uma vez na nossa vida) saindo das fronteiras artificiais daestávamos (mais uma vez na nossa vida) saindo das fronteiras artificiais da

psicologia.psicologia.

O objetivo do presente capítulo é justamente o de explicitar melhor asO objetivo do presente capítulo é justamente o de explicitar melhor as

principais operações de relacionamento que, por enquanto, estavam apenasprincipais operações de relacionamento que, por enquanto, estavam apenas

subjacentes no nosso texto. Isto nos permitira criticar o nosso próprio trabalho esubjacentes no nosso texto. Isto nos permitira criticar o nosso próprio trabalho e



apontar as deficiências e lacunas que poderiam ser ulteriormente corrigidos ouapontar as deficiências e lacunas que poderiam ser ulteriormente corrigidos ou

preenchidos por nós mesmos ou outros autores. Estaremos descrevendo, de certapreenchidos por nós mesmos ou outros autores. Estaremos descrevendo, de certa

forma, o "vir a ser" deste trabalho sobre a esfinge ou o que achamos do que eleforma, o "vir a ser" deste trabalho sobre a esfinge ou o que achamos do que ele

deveria ter sido, se não fossem as nossas limitações pessoais. Só uma equipe dedeveria ter sido, se não fossem as nossas limitações pessoais. Só uma equipe de

especialistas poderá dar passos adiante.especialistas poderá dar passos adiante.

Seria necessária a colaboração de filólogos para um estudo semântico dasSeria necessária a colaboração de filólogos para um estudo semântico das

relações entre significados e significantes, no que se refere, por exemplo, àsrelações entre significados e significantes, no que se refere, por exemplo, às

seguintes palavras e às suas relações entre elas:seguintes palavras e às suas relações entre elas:

-- ESFINGEESFINGE
- KRUB- KRUB
-- CHEFESCHEFES
-- SESHEYSESHEY
-- QUERUBIMQUERUBIM

No nosso estudo foi muito fértil o relacionamento entre KRUB e QUERUBIM,No nosso estudo foi muito fértil o relacionamento entre KRUB e QUERUBIM,

pois nos levou a estabelecer um elo entre esfinges asspois nos levou a estabelecer um elo entre esfinges assíriírias e judeu-cristãs, as e judeu-cristãs, eloelo

reforçado pelos textos religiosos e pesquisas arqueológicas.reforçado pelos textos religiosos e pesquisas arqueológicas.

71. DEFINIÇÃO DO QUE É ESFINGE71. DEFINIÇÃO DO QUE É ESFINGE

Quando tentamos definir Quando tentamos definir ooque é esfinge, sentimos muito, também, aque é esfinge, sentimos muito, também, a

necenecessidade dssidade de colaboração de arqueólogos espee colaboração de arqueólogos especializados. Scializados. Só eles poderiamó eles poderiam

estruturar dados, de onde se poderia fazer um tratamento estatístico, calculando aestruturar dados, de onde se poderia fazer um tratamento estatístico, calculando a

correlação existente entre os elementos que compõem as esfinges de diversascorrelação existente entre os elementos que compõem as esfinges de diversas

civilizações.civilizações.

Dever-se-ia reunir documentos sobre todas as esfinges conhecidas,Dever-se-ia reunir documentos sobre todas as esfinges conhecidas,

comparar a sua estrutura em função de variáveis, tais como idade, cultura a quecomparar a sua estrutura em função de variáveis, tais como idade, cultura a que

pertence, contingência com outros "mitemas".pertence, contingência com outros "mitemas".

De análise deste género, poder-se-ia dar uma base mais sólida para definir oDe análise deste género, poder-se-ia dar uma base mais sólida para definir o

que é uma "esfinge". A título precário, fornecemos estatísticas baseadas emque é uma "esfinge". A título precário, fornecemos estatísticas baseadas em

amostras de esfinges, que estavam em nosso poder.amostras de esfinges, que estavam em nosso poder.

 A  A eesspplêlênndiddida a icicoonnoogrgraafifia a de de DeDesssseennnnee, d, de e mmaais is de de trtreezzeenntatas s eessfinfingegess, n, nooss

foi bastante útil embora restrita a uma definição limitativa, e parando no ano 1.000foi bastante útil embora restrita a uma definição limitativa, e parando no ano 1.000

aC.aC.



Depois da nossa tentativa de definição do que é esfinge, prócuramosDepois da nossa tentativa de definição do que é esfinge, prócuramos

demonstrar a natureza simbólica da esfinge.demonstrar a natureza simbólica da esfinge.

72. NATUREZA SIMBÓLICA DA ESFINGE 72. NATUREZA SIMBÓLICA DA ESFINGE 

 A Ao o aannaalislisaar r e e ccititaar r aalglguunns s aauutotoreres s quque e pproroccuurarararam m mmoosstrtraar r oouu, p, peelo lo mmeennooss,,

citar o aspecto simbólico da esfinge, encontramo-nos diante de interpretações emcitar o aspecto simbólico da esfinge, encontramo-nos diante de interpretações em

aparência contraditórias, a saber:aparência contraditórias, a saber:

--  A  A eessfifinngge e ccoommo o ssímímbboolo lo rereliliggioiossoo..

--  A  A eessfifinngge e ccoommo o ssíímmbboolo lo dda a eesstrtruututurra a ppssicicoossssoommáátiticca a ddo o hhoommeemm
(( microcosmo).microcosmo).

--  A  A eesfsfininge ge cocommo o sísímmbbololo o do do mmacacrorococosmsmo o e e do do mmicicrorococosmsmoo aaoo mesmomesmo

tempo.tempo.

--  A  A eessfifinngge e ccoommo o ssímímbboolo lo eevovolulutitivovo..

--  A  A eessfifinngge e ccoommo o ssímímbboolo lo liliggaado do aao o inincceessto to e e à à aauutotocctotonnia ia (m(mitito o de de ÉÉdidippoo).).

--  A  A eessfifinngge e ccoommo o ssímímbboolo lo da da luluta ta do do hohommeem m ppaarara- - dodommininaar r a a ssuua a nnaatuturerezzaa
animal.animal.

--  A  A eessfifinngge e ccoommo o ssímímbboolo lo eexxtátátiticcoo..

Encontramos, esparsos em vários capítulos, esforços para colocar emEncontramos, esparsos em vários capítulos, esforços para colocar em

correspondência estas aparentes contradições. Chegamos, aos poucos, acorrespondência estas aparentes contradições. Chegamos, aos poucos, a

desenvolver a idéia de que havia inter-relacionamento entre estas várias afirmações.desenvolver a idéia de que havia inter-relacionamento entre estas várias afirmações.

Estas tentativas de relacionamento poderiam ser agrupadas em duasEstas tentativas de relacionamento poderiam ser agrupadas em duas

grandes categorias:grandes categorias:

1.1. A  A eessfinfinge ge ccoommo o ssímímbboolo lo ccoosmsmoolólógigicco o eexxo o e e eessootértéricico o (a(as s ppririmmeeirairas s trtrêêss

afirmações).afirmações).

2.2. A  A eessfifinngge e ccoommo o ssímímbboolo lo eevovolulutitivo vo (a(as s oouutrtraas s aafifirmrmaaçõçõees s sseegguuinintetess).).

Vamos mostrar primeiro a estrutura da demonstração do valor simbólico daVamos mostrar primeiro a estrutura da demonstração do valor simbólico da

esfinge no primeiro sentido.esfinge no primeiro sentido.

São dois grandes grupos de confrontações que fizemos:São dois grandes grupos de confrontações que fizemos:

1) Demonstrar que a esfinge é um símbolo, analisando os significados dos1) Demonstrar que a esfinge é um símbolo, analisando os significados dos

signifisignificantes mitêmcantes mitêmicos.icos.



 A Annimimaais is dada
EsfingeEsfinge

MicrocosmoMicrocosmo
(Homem)(Homem)

DivindadesDivindades

MacrocosmoMacrocosmo
(Universos)(Universos)

2) Demonstrar que este símbolo está relacionado com modelos2) Demonstrar que este símbolo está relacionado com modelos

matemáticos, prováveis símbolos de estruturas cosmológicas "Mães" ou quematemáticos, prováveis símbolos de estruturas cosmológicas "Mães" ou que

pretendem ser as famosas estruturas "primárias" tão cobiçadas - por muitospretendem ser as famosas estruturas "primárias" tão cobiçadas - por muitos

estruturalistas atuais. Esta segunda demonstração vem reforçar a primeira, poisestruturalistas atuais. Esta segunda demonstração vem reforçar a primeira, pois

mostra-se que, além de ser um símbolo cosmológico, a esfinge é vizinha, ou mesmomostra-se que, além de ser um símbolo cosmológico, a esfinge é vizinha, ou mesmo

introdutora a outros símbolos, que têm toda a aparência de lhe ser analógicos.introdutora a outros símbolos, que têm toda a aparência de lhe ser analógicos.

73. A ESFINGE COMO SÍMBOLO COSMOLÓGICO EXO-ESOTÉRICO73. A ESFINGE COMO SÍMBOLO COSMOLÓGICO EXO-ESOTÉRICO

EElla o ma o mododelo que nelo que nos pos permermiittiirrá má melhor analielhor analisar as disar as differenteserentes

correspondências encontradas na demonstração da esfinge como símbolocorrespondências encontradas na demonstração da esfinge como símbolo

cosmológico. Temos seis tipos de correspondências. Para cada uma iremos lembrar cosmológico. Temos seis tipos de correspondências. Para cada uma iremos lembrar 

as principais relaçõesas principais relações encontradas. Dispensamos novas citações bibliográficas, poisencontradas. Dispensamos novas citações bibliográficas, pois

 já f já foram oram dadadadas pos por ocar ocasião sião da rda redaedação ção dos dos capícapítulos tulos precprecedeedentesntes..

Correspondência N° 1. Animais da Esfinge e MicrocosmoCorrespondência N° 1. Animais da Esfinge e Microcosmo

--  A Annimimaais is cocommo o sísímmbbololos os pspsicicololóógigicocos s nnos os VeVedadas, s, BaBaghghaavavat t GitGitá, á, LiLivrovro
dos Mortos egípcio, Bardo-dos Mortos egípcio, Bardo-Thödol, Bíblia, Zohar.Thödol, Bíblia, Zohar.

-- Leão: coragem, impulsividade, fogosidade, sentimento, nobreza de alma,Leão: coragem, impulsividade, fogosidade, sentimento, nobreza de alma,
crueldade.crueldade.

-- Boi: instinto, animalidade, trabalho físico, fertilidade.Boi: instinto, animalidade, trabalho físico, fertilidade.

--  Ág Águuiaia: : mmeenntete, , ininteteliliggêênncciaia, , eelelevavaçãçãoo, , dodommininaaçãçãoo, , vivida da eessppiriritituuaal.l.

-- SerpenteSerpente: : energiaenergia, , teoria da sublimação da energia (poder kundalini),teoria da sublimação da energia (poder kundalini),
forças positivas e negativas da mente.forças positivas e negativas da mente.

-- Esfinge no seu todo: unidade espírito-corpo; domínio do instinto animalEsfinge no seu todo: unidade espírito-corpo; domínio do instinto animal
pelo homem.pelo homem.



Correspondência N° 2. Animais da Esfinge e DivindadesCorrespondência N° 2. Animais da Esfinge e Divindades

--  A Annimimaais is ccoommo o ssímímbboololos s de de divdivinindadadedes s nnoos s VeVedadass, B, Baaghghaavavat t GitGitá, á, LiLivrvroo
dos Mortos, Bíblia, Zohar.dos Mortos, Bíblia, Zohar.

-- Boi: Boi: deusa hindu Kamdeusa hindu Kamaduk. Iaduk. Indra. Soma. Deusndra. Soma. Deusa egípcia Hathor. Sãoa egípcia Hathor. São
Lucas. José.Lucas. José.

-- Leão: Sekmet e Rwty no Egito. Coragem do cristão. São Marcos. LeãoLeão: Sekmet e Rwty no Egito. Coragem do cristão. São Marcos. Leão
 ju junnto to à à ToTorara. . DDaavivi..

--  Ág Águuiaia: L: Luuz z didivivinna a hihinndudu. . PsPsicicooppoommppaa. . AAve ve de de ViVisshnhnoouu. . JúJúppititeer. r. ZeZeuuss. . SãSãoo
João. Moisés. Ascensão de Jesus Cristo. Discos solares alados junto aJoão. Moisés. Ascensão de Jesus Cristo. Discos solares alados junto a
templos e divindades.templos e divindades.

-- Serpente: Vasuki. Ananta. Ouroboros. ísis-Osíris. Moisés e a serpente.Serpente: Vasuki. Ananta. Ouroboros. ísis-Osíris. Moisés e a serpente.
Cristo crucificado. Iluminação mística na Kundalini-Yoga. Deus e aCristo crucificado. Iluminação mística na Kundalini-Yoga. Deus e a
Serpente no Jardim de Éden.Serpente no Jardim de Éden.

-- Esfinge no seu todo: Origem de Kerub: Rezar. Seschei: Iluminar.Esfinge no seu todo: Origem de Kerub: Rezar. Seschei: Iluminar.
Proximidade da esfinge e querubins de templos, arca da aliança.Proximidade da esfinge e querubins de templos, arca da aliança.
Cerimônias iniciáticas. Símbolo de Febo-Apolo, Deus do céu.Cerimônias iniciáticas. Símbolo de Febo-Apolo, Deus do céu.

Correspondência N° 3. Divindades e MacrocosmoCorrespondência N° 3. Divindades e Macrocosmo

-- Diferentes cosmologias religiosas: bramanistas, budistas, judaicas,Diferentes cosmologias religiosas: bramanistas, budistas, judaicas,
greco-romanas.greco-romanas.

-- Horus, seus quatro filhos e suas relações com os ciclos solares. Deus do solHorus, seus quatro filhos e suas relações com os ciclos solares. Deus do sol ..

-- lsis-Osíris: Dia e noite.lsis-Osíris: Dia e noite.

-- Relações entre diferentes divindades maias, astecas e o sol.Relações entre diferentes divindades maias, astecas e o sol.

-- Júpiter e Zeus e o relâmpago.Júpiter e Zeus e o relâmpago.

--  A As s ddififeerreennttees s ttrrininddaaddees s e e a a eessttrruuttuurra a tteerrnnáárria ia ccóóssmmicicaa, , nna a ttrraaddiçiçããoo
esotérica.esotérica.

--  A  A inintteerrpprreettaaççãão o ccaabbaalilissta ta ddo o nnoomme e JJHHVVH H dde e DDeeuus s e e a a ppaassssaaggeem m ddaa
unidade à pluralidade.unidade à pluralidade.

--  A  A eexxisistêtênnccia ia do do eexxooteteririssmmo o e e do do eessooteteririssmmo o ccoommo o ccoorrrreessppoonndêdênnccia ia eenntrtree
religião e cosmologia.religião e cosmologia.

-- Inúmeros confrontos entre a unidade matéria-energia e o princípio divino.Inúmeros confrontos entre a unidade matéria-energia e o princípio divino.

-- Discos solares alados de várias culturas junto a templos.Discos solares alados de várias culturas junto a templos.

Correspondência N° 4. Macrocosmo e Microcosmo (Homem).Correspondência N° 4. Macrocosmo e Microcosmo (Homem).

-- Schin, Alef, Mem, as "letras-mães" do primeiro ternário da estruturaSchin, Alef, Mem, as "letras-mães" do primeiro ternário da estrutura
sefirótica, dá Schema ou Esquema.sefirótica, dá Schema ou Esquema.

-- Definição Definição da metodologia de da metodologia de abordagem abordagem do macrocodo macrocosmsmo atravéo através dos do
estudo do microcosmo na cabala por Salomão Ibn Gabirol.estudo do microcosmo na cabala por Salomão Ibn Gabirol.

-- Os sacerdotes apontando para o disco alado e a árvore da vida (o queOs sacerdotes apontando para o disco alado e a árvore da vida (o que
está em cima está em baixo).está em cima está em baixo).



-- Presença em inúmeras escolas esotéricas da tradição: "O microcosmoPresença em inúmeras escolas esotéricas da tradição: "O microcosmo
reproduz o macrocosmo". Pedra esmeralda de Hermes.reproduz o macrocosmo". Pedra esmeralda de Hermes.

-- Confronto, em diferentes escolas esoConfronto, em diferentes escolas esotéritéricas, dos cas, dos aspeaspectos unitários,ctos unitários,
binários, ternários etcbinários, ternários etc da estrutura do homem e do universo, do átomoda estrutura do homem e do universo, do átomo
às estrelas, e do seu funcionamento.às estrelas, e do seu funcionamento.

-- Correspondências astronômicas dCorrespondências astronômicas dos órgãos os órgãos anatómanatómicos dicos do ho homomemem..

--  A  A árárvovore re sseefifirórótiticca a ccoommo o eesstrtruututura ra "m"mãeãe" " ccoommuum m aao o mmicicro ro e e mmaaccroroccoossmmoo..

CorresponCorrespondência N° dência N° 5. Microcosm5. Microcosmo e o e DivindadesDivindades

-- Representação antropomórfica dos deuses em toda iconografia.Representação antropomórfica dos deuses em toda iconografia.

-- "Façamos o homem à nossa imagem"Façamos o homem à nossa imagem, , segundo a nossa semelhança...segundo a nossa semelhança...
Deus criou o homem à sua imagem",Deus criou o homem à sua imagem",

-- São João: "Sabemos que moramos n'Ele e que Ele mora em nós".São João: "Sabemos que moramos n'Ele e que Ele mora em nós".

-- Vedas: "Todos os seres são um quarto da sua medida..."Vedas: "Todos os seres são um quarto da sua medida..."

-- Representação cabalística das letras de JHVH do nome de . Deus nasRepresentação cabalística das letras de JHVH do nome de . Deus nas
partes do corpo humano.partes do corpo humano.

-- Sinal da cruz cristão.Sinal da cruz cristão.

-- Trindade em várias religiões e ternário no homem.Trindade em várias religiões e ternário no homem.

-- Conceito de unidade teológica e unidade psicossomática do homem naConceito de unidade teológica e unidade psicossomática do homem na
religião religião judaicajudaica..

Correspondência N° 6. Esfinge e MacrocosmoCorrespondência N° 6. Esfinge e Macrocosmo

-- Disco solar alado junto a várias esfinges.Disco solar alado junto a várias esfinges.

-- Correspondência dos animais da esfinge com pontos cardeais.Correspondência dos animais da esfinge com pontos cardeais.

-- Correspondência dos animais da esfinge com planetas e constelações.Correspondência dos animais da esfinge com planetas e constelações.

--  A Annimimaais is da da eessfifinnge ge e e eesstataçõçõees s do do aannoo..

--  A Assssoocciaiaçãção o nno o ssoonnho ho de de EzEzeeqquuieiel l dodos s qquuaatrtro o aannimimaais is ccoom m oos s qquuaatrtro o ssóóisis
dos soistícios e dos equinócios.dos soistícios e dos equinócios.

--  A  A sseerprpeennte te ssímímbboolo lo de de eenneergrgia ia ccóóssmmicica a e e da da uunnididaade de do do ccoossmmoo..

--  A  A ágáguuia ia ccoommo o inintetermrmeedidiárária ia eenntrtre e o o ssool l e e o o hohommeemm..

74. SUGESTÕES PARA PESQUISAS FUTURAS SOBRE OS MITEMAS 74. SUGESTÕES PARA PESQUISAS FUTURAS SOBRE OS MITEMAS 
 A ANNIIMMAAIIS S 

Para esta demonstração analógica entre esfinge, divindade, micro ePara esta demonstração analógica entre esfinge, divindade, micro e

macrocosmo ser ainda mais convincente, do ponto de vista da metodologiamacrocosmo ser ainda mais convincente, do ponto de vista da metodologia

científica, seria interessante aplicar o presente modelo, isolando as variáveiscientífica, seria interessante aplicar o presente modelo, isolando as variáveis

"civilização" e "divindade"."civilização" e "divindade".

Eis alguns exemplos:Eis alguns exemplos:





CivilCivilização Judeização Judeu-Cristãu-Cristã

SerpenteSerpente

Moisés dMoisés domominando ainando a
serpenteserpente
(transformação em(transformação em
bastão)bastão)

 Ág Águuiaia

InteligênciaInteligência

Cristo na CruzCristo na Cruz

(Serpente enrolada)(Serpente enrolada)

Serpente no GênesisSerpente no Gênesis

São JoãoSão João

SolSol



RãRã
Isis-OsirisIsis-Osiris

Serpente nas rods aladasSerpente nas rods aladas
solaressolares

SerpenteSerpente

Uracus na TestaUracus na Testa

Hator (Morada deHator (Morada de
Horus)Horus)

SolSol

BoiBoi

FertilidadeFertilidade

Civilização EgípciaCivilização Egípcia

Para cada civiPara cada civilização lização seria interessanseria interessante aplicar o te aplicar o nossnosso moo modelo, delo, primeprimeiro nairo na

esfinge no seu conjunto, e depois, animal por animal.esfinge no seu conjunto, e depois, animal por animal.

Como se pode constatar, há inúmeros índices de inter-relacionamento daComo se pode constatar, há inúmeros índices de inter-relacionamento da

esfinge, das divindades, do micro e macrocosmo.esfinge, das divindades, do micro e macrocosmo.

 A  A eessfifinnge ge e e oos s seseuus s aannimimaais is sisimmbboolizlizaam m aao o mmeesmsmo o tetemmppo o didivinvindadadedes s e e oo

micro e macrocosmo. Não há nenhuma contradição nisto, já que as divindadesmicro e macrocosmo. Não há nenhuma contradição nisto, já que as divindades

também simbolizam o micro e macrocosmo. Além disto, segundo as tradiçõestambém simbolizam o micro e macrocosmo. Além disto, segundo as tradições

esotéricas antigas, o homem é um macrocosmo em miniatura, isto é, umesotéricas antigas, o homem é um macrocosmo em miniatura, isto é, um

microcosmo.microcosmo.

 A Assssim im sesenndodo, a , a eesfsfininge ge é é tatammbbém ém um um sísímmbobolo lo da da ununidaidade de enentrtre e CiCiêêncnciaia,,

Religião, Filosofia e Arte, que, segundo cedas tradições esotéricas, constituem osReligião, Filosofia e Arte, que, segundo cedas tradições esotéricas, constituem os

quatro lados da base da Grande Pirâmide, que ela "guarda".quatro lados da base da Grande Pirâmide, que ela "guarda".

Vamos, a seguir, procurar reforçar esta demonstração, resumindo asVamos, a seguir, procurar reforçar esta demonstração, resumindo as

correspondências encontradas entre a esfinge e estruturas matemáticas esotéricas.correspondências encontradas entre a esfinge e estruturas matemáticas esotéricas.

75. ESFINGE E SÍMBOLOS ARBORIMÓRFICOS E MATEMÁTICOS 75. ESFINGE E SÍMBOLOS ARBORIMÓRFICOS E MATEMÁTICOS 
ESOTÉRICOS ESOTÉRICOS 

Em nossa iconografia, assim como em certos textos bíblicos, encontramos aEm nossa iconografia, assim como em certos textos bíblicos, encontramos a

esfinge associada com outros símbolos. Estes símbolos podem ser classificados emesfinge associada com outros símbolos. Estes símbolos podem ser classificados em

três grandes catrês grandes categoritegorias: símbolos as: símbolos arboriarbori mómórfirficos cos e sisteme sistemas nas numumerológicos, derológicos, discosiscos



solares alados. Este último já tem sido tratado na correspondência N° 6 do modelosolares alados. Este último já tem sido tratado na correspondência N° 6 do modelo

precedente.precedente.

Entre os sistemas arborimórficos onde encontramos esfinges, ouEntre os sistemas arborimórficos onde encontramos esfinges, ou

comcombinações hbinações homeomem-animm-animal, al, podempodemos cios citar:tar:

 Ár Árvovore re da da vivida da ccaaldldaaicicaas s e e aassssíríriaiass..

Candelabro de sete velas.Candelabro de sete velas.

Sete vasos (conjunto fenício).Sete vasos (conjunto fenício).

Entre os sistemas matemáticos onde encontramos esfinges podemos citar:Entre os sistemas matemáticos onde encontramos esfinges podemos citar:

 A  A ppirirâmâmididee..

 A  A árárvovore re sseefifirórótiticca a da da ccaabbaala la (Z(Zoohahar)r)..

O sistema alfabético-numerológico do Sefer Yetzirah da cabala.O sistema alfabético-numerológico do Sefer Yetzirah da cabala.

O taro dos ciganos.O taro dos ciganos.

O sonho de Ezequiel e Daniel.O sonho de Ezequiel e Daniel.

O Apocalipse de São João.O Apocalipse de São João.

 A As s duduaas s TáTábbuuaas s dodos s DDeez z MMaanndadammeenntotoss..

 A Assssimim, p, pododememoos s cocololocacar r eem m cocorrrreespspoondndênêncicia a à à eesfsfininge ge os os sisiststeemmas as e e ooss

símbolos matemáticos esotéricos e os Esfinge arborimórficossímbolos matemáticos esotéricos e os Esfinge arborimórficos

EsfingeEsfinge

EsfingeEsfinge
arboriarborimórficosmórficos

símbolossímbolos
matemáticosmatemáticos
esotéricosesotéricos

33

Vamos enumerar a seguir as correspondências encontradas.Vamos enumerar a seguir as correspondências encontradas.



Quadro XVIQuadro XVI

CORRESPONDÊNCORRESPONDÊNCIA N° CIA N° 11

ESFINGE E SÍMBOLO ARBORIMÓRFICOSESFINGE E SÍMBOLO ARBORIMÓRFICOS

CONJUNTOCONJUNTO ESFINGEESFINGE SÍMBOLOS ARBORIMÓRFICOSSÍMBOLOS ARBORIMÓRFICOS

Duas Esfinges junto à Árvore daDuas Esfinges junto à Árvore da

Vida Assíria.Vida Assíria.

DuasDuas Esfinges Simétricas deEsfinges Simétricas de

TrêsTrês elementoselementos

DoisDois conjunconjuntos simétritos simétricos decos de setesete

galhos, em torno do tronco. Galhos emgalhos, em torno do tronco. Galhos em

forma de Serpente.forma de Serpente.

Em cima, sete galhos agrupados emEm cima, sete galhos agrupados em

doisdois conjuntosconjuntos ss ii métricos de trêsmétricos de três

galhos.galhos.

Homem e Boi junto de sete vasosHomem e Boi junto de sete vasos
fenícios.fenícios.

Dois dosDois dos Elementos Esfinge.Elementos Esfinge. SeteSete vasos divididos em dois gruposvasos divididos em dois grupos
ddee TrêsTrês vasos simétricos em torno devasos simétricos em torno de

UmUm central.central.

Querubins junto da Árvore da VidaQuerubins junto da Árvore da Vida

no Éden.no Éden.

Dois Dois QuerubQuerubins.ins.  Ár Árvovore re da da ViVida da ccoom m a a SeSerprpeennte te e e AAdãdãoo

e Eva.e Eva.

Dois Querubins junto doDois Querubins junto do

Candelabro de Sete Velas e asCandelabro de Sete Velas e as

Tábuas do Decálogo.Tábuas do Decálogo.

DoisDois QuQueerurubbininss.. RReeduduçãçãoo
Teosófica de KRUB:Teosófica de KRUB: 3333.3333.
(Quatro(Quatro vezesvezes Três).Três).

QuatroQuatro  A Annimimaaisis (Segundo(Segundo
Ezequiel e São João)Ezequiel e São João)

Símbolos deSímbolos de quatroquatro gruposgrupos

de três tribos de Israel.de três tribos de Israel.

SeteSete VelasVelas por por  DoisDois conjuntosconjuntos
Simétricos deSimétricos de TrêsTrês velas em torno develas em torno de
UmUmaa Central.Central.

TrêsTrês conjuntos deconjuntos de trêstrês prateleiras deprateleiras de
cada Lado do Ccada Lado do Candelabrandelabro e umo e um
conjunto deconjunto de quatroquatro prateleiras centrais.prateleiras centrais.

Dez Dez leis emleis em DuasDuas Tábuas deTábuas de CincoCinco

Leis cada.Leis cada.

Boi, Homem e Serpente junto àBoi, Homem e Serpente junto à

 Ár Árvovore re da da ViVida da CCaaldldeeicicaa..

Um ser Humano, Um ser Um ser Humano, Um ser 

Humano com Chifres, UmaHumano com Chifres, Uma

SerpenteSerpente (Três(Três Elementos).Elementos).

DoisDois conjunconjuntos simétritos simétricos decos de trêstrês

galhos.galhos. SeteSete Galhos. Duas SerpentesGalhos. Duas Serpentes

simétricas.simétricas.

Gilgamesh e Enkidu e Árvore.Gilgamesh e Enkidu e Árvore. DoisDois homens sendo que umhomens sendo que um
Homem — boi matandoHomem — boi matando doisdois

animais. (Dois elementos daanimais. (Dois elementos da

Esfinge).Esfinge).

SeteSete galhos agrupados em doisgalhos agrupados em dois
conjuntos de ires galhos.conjuntos de ires galhos.



CORRESPONDÊNCIA N" 2CORRESPONDÊNCIA N" 2

ESFINGE E SISTEMAS MATEMÁTICOS ESOTÉRICOSESFINGE E SISTEMAS MATEMÁTICOS ESOTÉRICOS

CONJUNTOCONJUNTO ESFINGEESFINGE SISISTEMAS MSTEMAS MATEMÁATEMÁTITICOSCOS

ESOTÉRICOSESOTÉRICOS

Esfinge junto àEsfinge junto à PirâmidePirâmide dede
GizehGizeh

TrêsTrês elementos (Comelementos (Com àà

Serpente).Serpente).
Quatro TernáriosQuatro Ternários tendendotendendo à Unidadeà Unidade

(Pirâmide).(Pirâmide).

Tarot Tarot com Cinco Esfinges:com Cinco Esfinges:

11

Esfinge Carta Deus o Pai.Esfinge Carta Deus o Pai.

UmaUma Esfinge.Esfinge. NúmeroNúmero UmUm de uma Série de Arcanesde uma Série de Arcanes
Secundários, simbolizando o AbsolutoSecundários, simbolizando o Absoluto
na Criação.na Criação.

22

Esfinge com a Papisa.Esfinge com a Papisa.

UmUmaa Esfinge.Esfinge. Carta númeroCarta número DoisDois simbolizando asimbolizando a
dualidade da Criadualidade da Criação junto ção junto de váriosde vários
símbolos binários.símbolos binários.

33

EsfingeEsfinge puxando o carro.puxando o carro.

DuasDuas Esfinges.Esfinges. Carta númeroCarta número SeteSete Simbolizando aSimbolizando a
Bipolaridade.Bipolaridade.

UUmm TernárioTernário composto dascomposto das  Dua Duass EsfingesEsfinges
guiadas pelo Homem.guiadas pelo Homem.

44

Esfinge em cima, da Roda daEsfinge em cima, da Roda da
FortunaFortuna

Uma EsfingeUma Esfinge compostacomposta
dede QuatroQuatro partes.partes.

Carta NúmeroCarta Número DeDe z z Simbolizando aSimbolizando a
Totalidade.Totalidade.

UUmm TernárioTernário composto da Esfinge,composto da Esfinge,
equilibrando Hermanúbis eequilibrando Hermanúbis e Tífon.Tífon.

OutroOutro Ternário: DuasTernário: Duas Cobras em tornoCobras em torno
dede UmUm eixo.eixo.

55

Os Quatro Elementos da EsfingeOs Quatro Elementos da Esfinge
em torno do Circulo e Mulherem torno do Circulo e Mulher
despida.despida.

QuatroQuatro ElElememenentotoss. . CaCartrta a NúNúmemero ro 22 22 SiSimbmbololizizanando do aa
Unidade (2 + 2 = 4) Pitágoras. 4 = 1.Unidade (2 + 2 = 4) Pitágoras. 4 = 1.
UnidadeUnidade do Circulo.do Circulo.

Querubins no SistemaQuerubins no Sistema SefiróticoSefirótico

da Cabala.6 da Cabala.6 

Querubim.Querubim. UmUm Homem eHomem e
TrêsTrês Anima Animais — Kis — KRUB:RUB:
33333333 (( Quaternário deQuaternário de
Ternários).Ternários).

SegundaSegunda Sefira.Sefira.

NonaNona Sefira.Sefira.

UmUm conjunto deconjunto de TrêsTrês TernáriosTernários
Sistema Integrado deSistema Integrado de TrêsTrês TernáriosTernários
ddee TrêsTrês elementos. (Ou um conjuntoelementos. (Ou um conjunto
de Dois Ternários laterais e dede Dois Ternários laterais e de UmUm

QuaternárioQuaternário central.central.

QuatroQuatro Seres Vivos no Sonho deSeres Vivos no Sonho de

Ezequiel no Apocalipse de SãoEzequiel no Apocalipse de São
João.João.

UmUm Homem eHomem e TrêsTrês

 Anim Animais.ais.
Inúmeras referências numerológicas.Inúmeras referências numerológicas.
Seria necessária uma estatísticaSeria necessária uma estatística
sobre a frequência de cada númerosobre a frequência de cada número
nos textos bíblicos.nos textos bíblicos.

Quadro XVIIQuadro XVII



CORRESPONDÊNCIA N° 3CORRESPONDÊNCIA N° 3

SÍMBOLOS ARBORIMÓRFICOSSÍMBOLOS ARBORIMÓRFICOS

E SISTEMAS MATEMÁTICOS ESOTÉRICOSE SISTEMAS MATEMÁTICOS ESOTÉRICOS

SÍMSÍMBOBOLOS LOS ARBARBORORIMOIMORFICOS RFICOS SISTEMSISTEMAS AS MMATEATEMMÁTICOÁTICOS S ESOESOTÉRICOTÉRICOSS

Candelabro de Sete Velas:Candelabro de Sete Velas:

22 Prateiras.22 Prateiras.
10 10 Maçãs.Maçãs.

7 Luminários agrupados em dois7 Luminários agrupados em dois
ternários.ternários.
 Árvo Árvores da Vida Ares da Vida Assíssíriasrias

Caldeicas, Hindus:.Caldeicas, Hindus:.

Sete galhos agrupados em doisSete galhos agrupados em dois
ternários.ternários.

Cabala:Cabala: a) Sefer Yetziraha) Sefer Yetzirah TrêsTrês letras-mãe,letras-mãe, SeteSete letras duplas,letras duplas,
DozeDoze letras simples; Total: 22 letras.letras simples; Total: 22 letras.

b)b)  Árvo Árvore Sefirática:22 re Sefirática:22 Canais de vinte e duas letrasCanais de vinte e duas letras
Hebraicas.Hebraicas.

10 10 Sefiras.Sefiras.

7 7 Sefiras agrupaSefiras agrupadas em dois das em dois ternários verticais.ternários verticais.

c)c) Tarot:Tarot:

22 22  Arca Arcanos Manos Maiores.iores.

Esfinges aparecendo nos NúmerosEsfinges aparecendo nos Números UmUm, Dois, , Dois, Sete, DesSete, Des ee
Vinte e Dois.Vinte e Dois.

 As D As Dez primez primeiraeiras cas cartartas consts constituem ituem um cum conjuntoonjunto,,
correspondendo às Dez Sefirascorrespondendo às Dez Sefiras

Cruz CristãCruz Cristã

UmUmaa cruz,cruz, DoisDois BináriosBinários numnum

quaternário.quaternário.

TernárioTernário superior.superior.

 Ap Apocalipocalip se se de Sde São Jão J oãooão

Livro selado comLivro selado com SeteSete lacrados. Carneiro comlacrados. Carneiro com SeteSete Chifres,Chifres,
SeteSete Olhos, que são osOlhos, que são os SeteSete Espíritos de Deus.Espíritos de Deus.

Sete Anjos.Sete Anjos.

QuatroQuatro Seres Vivos.Seres Vivos.

Vinte e QuatroVinte e Quatro Anc Anciões.iões.

UmUm animal comanimal com Dez chifres e Sete cabeças.Dez chifres e Sete cabeças.

UmUm animal comanimal com DoisDois chifres. "Calcule o número do Animal...chifres. "Calcule o número do Animal...
pois é pois é um número de Homem, e seu um número de Homem, e seu número é 666".número é 666".

Cruz ACruz Anseatinseaticaca

UnidadeUnidade dede Círculo,Círculo, BinárioBinário ee
Ternário.Ternário.

PirâmidePirâmide

Quatro (Dois Binários) TernáriosQuatro (Dois Binários) Ternários

UnidosUnidos pela ponta.pela ponta.

Quadro XVIIIQuadro XVIII

O confronto que fizemos entre a esfinge, símbolos arborimórficos e sistemasO confronto que fizemos entre a esfinge, símbolos arborimórficos e sistemas

matemáticos esotéricos, nos leva a pensar que:matemáticos esotéricos, nos leva a pensar que:

--  A  A eessfifinngge e é é ppaarra a oos s ssímímbboololos s aarrbboorrimimóórrfificcoos s o o qquue e oos s ssíímmbboololoss

arborimórficos são para os sistemas matemáticos esotéricos.arborimórficos são para os sistemas matemáticos esotéricos.

--  A  A eessfifinngge e é é ppaara ra oos s ssisistetemmaas s mmaatetemmátáticicoos s eessootétéririccoos s o o quque e oos s ssímímbboololoss

arborimórficos são para os sistemas matemáticos esotéricos.arborimórficos são para os sistemas matemáticos esotéricos.

Entre a esfinge e os dois outros sistemas simbólicos estudados, pareceEntre a esfinge e os dois outros sistemas simbólicos estudados, parece

haver uma anhaver uma analogia em toalogia em torno das idéirno das idéias de unidade, binárias de unidade, binário, ternário, ternário e quaternário.o e quaternário.



Candelabro deCandelabro de
sete velassete velas  Ár Árvovore re sseefirfiróóticticaa

Sistema Sistema numnumerológicoerológico
do Apocalipsedo Apocalipse

Já fizemos várias vezes alusão à existência de esfinges de dois, três eJá fizemos várias vezes alusão à existência de esfinges de dois, três e

quatro elementos.quatro elementos.

76.76. OUTRAS PESQUISAS NECESSÁRIAS OUTRAS PESQUISAS NECESSÁRIAS 

Se fosse possível, seria interessante realizar estudos pormenorizados,Se fosse possível, seria interessante realizar estudos pormenorizados,

procurando analogias dentro de cada civilização, usando o modelo aqui proposto.procurando analogias dentro de cada civilização, usando o modelo aqui proposto.

Por exemplo:Por exemplo:

Civilização JudaicaCivilização Judaica

QuerubimQuerubim

Civilização cristãCivilização cristã

Quatro seres vivos doQuatro seres vivos do
 A Appoocacaliplipsse e (Q(Quueerurubbimim))

Civilização egípciaCivilização egípcia

EsfingeEsfinge

 A Assppeecctotos s nnaammeerorolólógigicocoss

da pirâmideda pirâmide

Cruz anseáticaCruz anseática

Trabalhos estatísticos se revelariam necessários, se possíveis, para apurar aTrabalhos estatísticos se revelariam necessários, se possíveis, para apurar a

frequência de cada número (por exemplo no Apocalipse) e sua correspondência comfrequência de cada número (por exemplo no Apocalipse) e sua correspondência com

a numerologia própria à, ou às esfinges de cada civilização.a numerologia própria à, ou às esfinges de cada civilização.

Com efeito, colocar em correspondência sistemas numerológicos a fim deCom efeito, colocar em correspondência sistemas numerológicos a fim de

encontrar similitudes é uma operação bastante aleatória, já que a maioria dosencontrar similitudes é uma operação bastante aleatória, já que a maioria dos

números são compostos ou múltiplos de um, dois ou três.números são compostos ou múltiplos de um, dois ou três.



Em nosso trabalho, por estas razões, consideramos importante aEm nosso trabalho, por estas razões, consideramos importante a

demondemonstração dstração de uma intence uma intencionalidade nesta numeroionalidade nesta numerologia. logia. Isto dIsto diminuiria estaiminuiria esta

possibilidade de influência acasual.possibilidade de influência acasual.

Procuramos mostrar, neste livro, que a esfinge constituía um modeloProcuramos mostrar, neste livro, que a esfinge constituía um modelo

estrutural cosmológico. Vamos, a seguir, tentar demonstrar que esta estrutura —estrutural cosmológico. Vamos, a seguir, tentar demonstrar que esta estrutura —

significado do significante esfinge — é, na realidade, um condensado das principaissignificado do significante esfinge — é, na realidade, um condensado das principais

regras estruturais, tal como ela é anunciada pelos estruturalistas modernos e nosregras estruturais, tal como ela é anunciada pelos estruturalistas modernos e nos

leva a modelos estruturais mais explícitos.leva a modelos estruturais mais explícitos.

77.77. A  A ESFESFINGE COINGE COMO SÍMBMO SÍMBOLO DE OLO DE MODELO EMODELO ESTSTRUTURARUTURA LL
"PRIMÁRIO" OU "MÃE" "PRIMÁRIO" OU "MÃE" 

Quando lemosQuando lemos a respeito da procura pelos Matemáticos Burbakis ea respeito da procura pelos Matemáticos Burbakis e

descoberta de "três estruturas-mães", lembramo-nos imediatamente das "três letras-descoberta de "três estruturas-mães", lembramo-nos imediatamente das "três letras-

mães" do Sefer Yetzirah. Embora a analogia se refira apenas à intenção de definir mães" do Sefer Yetzirah. Embora a analogia se refira apenas à intenção de definir 

estruturas primárias e não à analogia entre modelos matemáticos, temos deestruturas primárias e não à analogia entre modelos matemáticos, temos de

reconhecer que havia ali índice de algo importante a indagar: haverá uma analogiareconhecer que havia ali índice de algo importante a indagar: haverá uma analogia

entre o que a esfinge e os sistemas matemático-esotéricos a ela ligados procuravamentre o que a esfinge e os sistemas matemático-esotéricos a ela ligados procuravam

definir e, de outro lado, as estruturas-mães e as leis estruturais procuradas pelosdefinir e, de outro lado, as estruturas-mães e as leis estruturais procuradas pelos

estruturalistas modernos?estruturalistas modernos?

Se retomarmos o plano do presente livro, plano nascido espontaneamenteSe retomarmos o plano do presente livro, plano nascido espontaneamente

como já dissemos, por uma espécie de associação Livre, partida do materialcomo já dissemos, por uma espécie de associação Livre, partida do material

encontrado, ao descrever a simbologia da esfinge, e compararmos este planoencontrado, ao descrever a simbologia da esfinge, e compararmos este plano

(unidade, bipolaridade, (unidade, bipolaridade, etc....etc....) ) aos critérios adotados pelos estruaos critérios adotados pelos estruturalistas moturalistas modernodernos,s,

encontraremencontraremos analogias os analogias bastante eloquentes.bastante eloquentes.

Vamos apontá-las a seguir.Vamos apontá-las a seguir.

11)) A  A nnooççãão o dde e ""eessqquueemmaa"", , e e o o pprrimimeeiriro o ""mmooddeelolo" " ccoossmmoolólóggicico o ddaa

humanidade.humanidade.

É justamente na cabala hebraica, nos Sefiroths e no Sefer Yetzirah, queÉ justamente na cabala hebraica, nos Sefiroths e no Sefer Yetzirah, que

contém querubins, que encontramos as "três letras-mães", Alef, Schin e Mem, que,contém querubins, que encontramos as "três letras-mães", Alef, Schin e Mem, que,

em uma das suas combinações, dão a palavra SCHEMA, ou esquema eu português.em uma das suas combinações, dão a palavra SCHEMA, ou esquema eu português.

Isto é, a esfinge nos encaminha para o primeiro "modelo" conhecido na humanidade,Isto é, a esfinge nos encaminha para o primeiro "modelo" conhecido na humanidade,

e além do mais um modelo cosmológico ou "esquema".e além do mais um modelo cosmológico ou "esquema".



 A  A ididéiéia a de de qquue e o o mmeessmmo o mmoodedelo lo ppoossssa a eexxppliliccaar r a a ggêênneessee, o , o fufunnccioionnaammeennto to ee

a interligação dos elementos da microestrutura e da macroestrutura do cosmo, e quea interligação dos elementos da microestrutura e da macroestrutura do cosmo, e que

este modelo pretende justamente ser a árvore sefirótica e o taro foi bastanteeste modelo pretende justamente ser a árvore sefirótica e o taro foi bastante

demonstrado no presente livro para que não seja necessário voltar a ela.demonstrado no presente livro para que não seja necessário voltar a ela.

Vimos também que a esfinge parece, além de nos levar a tais modelos,Vimos também que a esfinge parece, além de nos levar a tais modelos,

simbolizar na sua própria estrutura os princípios essenciais que definem umasimbolizar na sua própria estrutura os princípios essenciais que definem uma

estrutura ou modelo que a concretiza.estrutura ou modelo que a concretiza.

2)2)  A  A NoçNoçãão de o de TotalTotalidade ou idade ou Unidade.Unidade.

 A  A eessfifinnge ge ccoonnsstititutui ui um m ssímímbboolo lo de de uunnididaade de oou u tototatalidlidaade de dodos s eelelemmeenntotos s ququee

a compõem. Esta noção de totalidade também é expressa de várias formas nosa compõem. Esta noção de totalidade também é expressa de várias formas nos

símbolos ou estruturas matemáticas a que a esfinge nos leva.símbolos ou estruturas matemáticas a que a esfinge nos leva.

Embora formada de partes animais ou humanas, de formas definidas eEmbora formada de partes animais ou humanas, de formas definidas e

semanticamente distintas, no conjunto esfinge não é uma simples soma das suassemanticamente distintas, no conjunto esfinge não é uma simples soma das suas

partes. Constitui, na realidade, um novo ser, chamado esfinge, com significadopartes. Constitui, na realidade, um novo ser, chamado esfinge, com significado

simbsimbólico ólico próprio.próprio.

3)3)  A relaç A relação ão entre oentre os elems elementos entos e a auto-rege a auto-regulaçãulaçãoo

Foi também demonstrada a intencionalidade de estabelecer relaçõesFoi também demonstrada a intencionalidade de estabelecer relações

dialéticas de oposição entre os elementos da esfinge (bipolaridade) havendo umadialéticas de oposição entre os elementos da esfinge (bipolaridade) havendo uma

terceira força equilibradora que assegura o equilíbrio homeostático do sistematerceira força equilibradora que assegura o equilíbrio homeostático do sistema

(ternário).(ternário).

Os ternárOs ternáriios se intos se interpenetram de tal erpenetram de tal mmodo que caodo que cada elemeda elemento de umnto de umaa

subestrutura tem o seu representante na outra, havendo canais de comunicaçãosubestrutura tem o seu representante na outra, havendo canais de comunicação

entre as partes. Existe uma hierarquia das partes de tal modo que a parte superior entre as partes. Existe uma hierarquia das partes de tal modo que a parte superior 

possa controlar a parte inferior.possa controlar a parte inferior.

4)4) A  A NoçNoçãão de o de TranTransfosformaçrmaçãão e o e RitmRitmo Evo Evolutivolutivo.o.

Este controle progressivo da parte inferior pela parte superior, maisEste controle progressivo da parte inferior pela parte superior, mais

particularmente dos "animais" pelo homem (Mitos de Édipo e Enkidu), através do usoparticularmente dos "animais" pelo homem (Mitos de Édipo e Enkidu), através do uso

consciente da energia (serpente e poder kundalini), faz com que o sistema seja aoconsciente da energia (serpente e poder kundalini), faz com que o sistema seja ao

mesmo tempo estruturado e estruturante, tendendo a uma possível "harmonização"mesmo tempo estruturado e estruturante, tendendo a uma possível "harmonização"

progrprogressiessiva do mva do miicrcrocosmocosmo homo homemem, , graças a umgraças a uma desala desaliienaenação, ção, umum



descondicionamdescondicionamento progressivo, ento progressivo, fruto dfruto do constante mo constante movimento tese, antítovimento tese, antítese,ese,

síntese. Assim, a esfinge é, também, um modelo evolutivo.síntese. Assim, a esfinge é, também, um modelo evolutivo.

Esta evolução obedeceria a um ritmo: unidade — pluralidade — volta àEsta evolução obedeceria a um ritmo: unidade — pluralidade — volta à

unidade (1-10 da árvore sefirótica).unidade (1-10 da árvore sefirótica).

55)) As  As RelaçRelações enões entre as Estre as Estruturastruturas

 A As s eessfifinngeges s mmuuitaitas s vevezzees s ssão ão aaggruruppaadadas s aaoos s ppaareress, s, simimbboolizlizaanndo do aassssim im aass

relações interestruturais ou, no caso do homem, "sociométricas".relações interestruturais ou, no caso do homem, "sociométricas".

 A Além lém disdistoto, a , a rerelalação ção da da eeststrurututura ra do do mmicicrorococosmsmo o cocom m o o mmaacrcroococosmsmo o éé

simbolizada pelo fato de que a esfinge está virada do lado do sol nascente.simbolizada pelo fato de que a esfinge está virada do lado do sol nascente.

Se levarmos ainda em consideração os modelos estruturais colaterais aSe levarmos ainda em consideração os modelos estruturais colaterais a

certascertas esfinges, poderíamos lembrar as relações entre a Filosofia, a Ciência, a Arte eesfinges, poderíamos lembrar as relações entre a Filosofia, a Ciência, a Arte e

aaReligião, unidos na grande pirâmide, ou ainda os "vinte e dois canais" que unemReligião, unidos na grande pirâmide, ou ainda os "vinte e dois canais" que unem

as dez estruturas primárias, simbolizadas nos sefirots.as dez estruturas primárias, simbolizadas nos sefirots.

78.78. ESFINGE E COMUNICAÇÃOESFINGE E COMUNICAÇÃO

 A  A ididéiéia a da da eesfsfininge ge cocommo o mmeeio io de de cocommuunnicicaaçãção o aappaarerecce e nnuumma a dedesscocobbeertrtaa

bastante curiosa feita por Hassanbastante curiosa feita por Hassan (304)(304) em pesquisas arqueológicas em torno doem pesquisas arqueológicas em torno do

templo da esfinge de Giseh. Hassan encontrou várias tabuletas em que a esfinge outemplo da esfinge de Giseh. Hassan encontrou várias tabuletas em que a esfinge ou

horus sob forma de águia se encontram junto com o desenho de uma ou váriashorus sob forma de águia se encontram junto com o desenho de uma ou várias

orelhasorelhas (Fig.(Fig. 59).59).

Hassan afirma que para certos autores trata-se de tabuletas destinadas aHassan afirma que para certos autores trata-se de tabuletas destinadas a

reforçar os pedidos feitos por fiéis do deus; as orelhas seriam então as orelhas doreforçar os pedidos feitos por fiéis do deus; as orelhas seriam então as orelhas do

deus. O costume era de o pedido ser feito na orelha do deus e a chamada "tabuletadeus. O costume era de o pedido ser feito na orelha do deus e a chamada "tabuleta

à orelha" enterrada para que o pedido fosse transmitido diretamente e com maior à orelha" enterrada para que o pedido fosse transmitido diretamente e com maior 

facilidade ao deus. No início das descobertas se pensava que eram oferendas defacilidade ao deus. No início das descobertas se pensava que eram oferendas de

surdos para a esfinge os curar.surdos para a esfinge os curar.

 A Ao o leler r o o LiLivrvro o de de MaMayayassssisis, s, suurgrgiu iu nna a nnoossssa a mmeennte te uumma a oouutrtra a ininteterprpreretataçãçãoo

destas "tabuletas à orelha". O autor destas "tabuletas à orelha". O autor  (306)(306) analisa textos sagrados sobre cerimóniasanalisa textos sagrados sobre cerimónias

de iniciação na pré-história e proto-história, o significado dado à orelha e em geral àde iniciação na pré-história e proto-história, o significado dado à orelha e em geral à

palavra "ouvir e escutar".palavra "ouvir e escutar".



Cita inúmeros textos que demonstram que a orelha era, na antiguidade,Cita inúmeros textos que demonstram que a orelha era, na antiguidade,

símbolo da iniciação através da transmissão de tradição oral; era símbolo desímbolo da iniciação através da transmissão de tradição oral; era símbolo de

inteligência, sabedoria e iniciação. Existia a expressão "ter orelhas largas", parainteligência, sabedoria e iniciação. Existia a expressão "ter orelhas largas", para

significar o fato de ter sido iniciado.significar o fato de ter sido iniciado.

 A Assssimim, , oorreelhlha a é é ssíímmbboolo lo dde e sseeggrreeddo o ininiciciáiátiticcoo. . AAinindda a hhooje je tteemmoos s uummaa

expressão popular: "falar ao pé do ouvido", que significa confiar um segredo aexpressão popular: "falar ao pé do ouvido", que significa confiar um segredo a

alguém.alguém.

De qualquer forma, aceitando a tese da comunicação Deus-homem ouDe qualquer forma, aceitando a tese da comunicação Deus-homem ou

homem-Deus, a interpretação de orelha por todos os autores que analisaram ashomem-Deus, a interpretação de orelha por todos os autores que analisaram as

"tabuletas à orelha" é a de um símbolo da comunicação."tabuletas à orelha" é a de um símbolo da comunicação.

Eis alguns dos trechos colhidos por Mayassis:Eis alguns dos trechos colhidos por Mayassis:

"" O filho de Eridu com orelhas largas" (Marduk iniciado).O filho de Eridu com orelhas largas" (Marduk iniciado).

O deus Nabü é "largo de orelha".O deus Nabü é "largo de orelha".

O deus Ea-Enki dotou os soberanos de Lagash e Uruk de "orelhas" deO deus Ea-Enki dotou os soberanos de Lagash e Uruk de "orelhas" de

inteligência.inteligência.

 A Assssuurbrbaannipipaal l sse e vavannggloloriria a de de qquuee: ": "NaNabbu u e e TaTassmmêêtutum m dederaram m (a (a eelele) ) oorerelhlhaass

largas: A sabedoria universal, eles a comunicaram à sua inteligência".largas: A sabedoria universal, eles a comunicaram à sua inteligência".

E Mayassis lembra ainda a prescrição egípcia: "Eu sou aquele cujo olho vê eE Mayassis lembra ainda a prescrição egípcia: "Eu sou aquele cujo olho vê e

cujas orelhas ouvem".cujas orelhas ouvem".

Tudo indiTudo indica, por conseguca, por conseguinte, inte, que o símboque o símbolo dlo da coma comunicação iniciátunicação iniciática era aica era a

orelha, e este símbolo se encontra associado à esfinge.orelha, e este símbolo se encontra associado à esfinge.

 A Addaappttaannddo o o o mmooddeelo lo cclálássssicico o dde e uumma a ccoommuunnicicaaççããoo, , titirraaddo o dda a tteeoorria ia ddaa

informação, encontrado entre outros no tratado de Abraham Moles, podemosinformação, encontrado entre outros no tratado de Abraham Moles, podemos

representar o mecanismo da comunicação dos antigos para os "modernos" darepresentar o mecanismo da comunicação dos antigos para os "modernos" da

seguinte formaseguinte forma (250).(250).



Quadro XIXQuadro XIX

O que fizemos neste livro foi justamente uma tentativa de descodificação dasO que fizemos neste livro foi justamente uma tentativa de descodificação das

mensagens relacionadas à esfinge e consignadas em monumentos, mitos, ritos,mensagens relacionadas à esfinge e consignadas em monumentos, mitos, ritos,

textos sagrados e jogos adivinhatórios.textos sagrados e jogos adivinhatórios.

 A Accoonntteecce e qquuee, , eem m mmaattéérria ia dde e ccooddifificicaaççããoo,, ooss antigos eram verdadeirosantigos eram verdadeiros

mestres. Comparando as mensagens dos antigos a um castelo da Idade Média, emmestres. Comparando as mensagens dos antigos a um castelo da Idade Média, em

que, quando se demole um muro, a gente encontra um outro, Kolpaktchy, o tradutor que, quando se demole um muro, a gente encontra um outro, Kolpaktchy, o tradutor 

para o francês do Livro dos Mortos Egípcio, disse que, uma vez conquistado opara o francês do Livro dos Mortos Egípcio, disse que, uma vez conquistado o

cinturão externo, os hieróglifos, encontramo-nos diante de um segundo muro, aindacinturão externo, os hieróglifos, encontramo-nos diante de um segundo muro, ainda

mmais temais temível: ível: o da decifração esotéricao da decifração esotérica (251).(251).

 A  A nnoossssa a dedecicifrfraação ção eessootértéricica a da da ppaalalavra vra hehebbraraicica a KRKRUB UB fofoi ui um m eexexemmpplolo

deste tipo de trabalho, para o qual ainda tomamos a precaução de demonstrar deste tipo de trabalho, para o qual ainda tomamos a precaução de demonstrar 

matematicamente a probabilidade extremamente elevada de haver intencionalidadematematicamente a probabilidade extremamente elevada de haver intencionalidade

nesta codificação numerológica.nesta codificação numerológica.

Neste sentido de decifragem, o nosso livro é apenas um estudo exploratório.Neste sentido de decifragem, o nosso livro é apenas um estudo exploratório.

Como acabamos de demonstrar, inúmeros controles ainda se revelam necessários.Como acabamos de demonstrar, inúmeros controles ainda se revelam necessários.

Indicamos vários estudos a serem feitos.Indicamos vários estudos a serem feitos.



Feitas estas ressalvas, tudo leva a crer que a esfinge é realmente umFeitas estas ressalvas, tudo leva a crer que a esfinge é realmente um

símbolo ligado a modelos cosmológicos. Este símbolo constitui, com muitasímbolo ligado a modelos cosmológicos. Este símbolo constitui, com muita

probabilidade, um modelo estrutural do homem, tomado como microcosmo nas suasprobabilidade, um modelo estrutural do homem, tomado como microcosmo nas suas

relações com o macrocosmo. Neste sentido seria o modelo mais antigo nas ciênciasrelações com o macrocosmo. Neste sentido seria o modelo mais antigo nas ciências

culturais, além de nos apontar a árvore sefirótica e seus congêneres orientais comoculturais, além de nos apontar a árvore sefirótica e seus congêneres orientais como

os modelos cosmológicos mais antigos da humanidade. Mesmo se ainda subsistiremos modelos cosmológicos mais antigos da humanidade. Mesmo se ainda subsistirem

dúvidas a respeito da primeira hipótese, permanece evidente a sua função dedúvidas a respeito da primeira hipótese, permanece evidente a sua função de

"guardião" "guardião" introdutor a estes modeintrodutor a estes modelos.los.

 A Alélém m disdistoto, t, tuudo do inindicdica a sseer r eela la uumma a mmeennssaagegem m ppaara ra aas s gegeraraçõçõees s fufututurarass: a: a

da possível existência de estágios evolutivos desconhecidos em que o homem, aoda possível existência de estágios evolutivos desconhecidos em que o homem, ao

assumir a direção e domínio consciente dos seus "animais" e partindo deles, podeassumir a direção e domínio consciente dos seus "animais" e partindo deles, pode

chegar, na sua ontogênese,chegar, na sua ontogênese, aa uma personalização progressiva e, na sua filogênese,uma personalização progressiva e, na sua filogênese,

a uma nova fase das relações entre os homens, e da maturação no amor.a uma nova fase das relações entre os homens, e da maturação no amor.

 A  A dedescscririçãção o da da "e"exxppeeririêênncicia a ssuubblimlimee" e" enntrtre e ooccideidenntatais is nnoos s ppeermrmite ite teter r uummaa

antevisão desta nova fase.antevisão desta nova fase.

ÉÉ uma das opções que o homem "moderno" tem nas suas mãos.uma das opções que o homem "moderno" tem nas suas mãos.

Esta, a provável mensagem que os antigos moldaram na esfinge, talvez paraEsta, a provável mensagem que os antigos moldaram na esfinge, talvez para

evitar um novo Apocalipse para as gerações futuras.evitar um novo Apocalipse para as gerações futuras.

 A  A eessfifinngge e ccoonntétémm, , tutudo do o o inindidiccaa, , a a mmeennssaaggeem m do do "v"vir ir a a sseer" r" do do hohommeemm, , "v"vir ir aa

ser" que parece estar nas suas próprias mãos.ser" que parece estar nas suas próprias mãos.



CONCLUSÃOCONCLUSÃO

Esfinge e Sobrevivência da HumanidadeEsfinge e Sobrevivência da Humanidade



Na introdução deste livro, eu me dirigi pessoalmente ao leitor, adotando aNa introdução deste livro, eu me dirigi pessoalmente ao leitor, adotando a

primeira pessoa do singular. Depois de uma análise mais impessoal em queprimeira pessoa do singular. Depois de uma análise mais impessoal em que

emempregupreguei o ei o "nós", "nós", volto a volto a falar-lhe falar-lhe diretamediretamente.nte.

Faço-o movido por várias razões, em que a esfinge tem participaçãoFaço-o movido por várias razões, em que a esfinge tem participação

ponderável.ponderável.

Em primeiro lugar atendo a inúmeras criticas que me foram feitas por leitoresEm primeiro lugar atendo a inúmeras criticas que me foram feitas por leitores

de livros meus. Dizem eles que sempre escrevo em tom impessoal de cientista frio ede livros meus. Dizem eles que sempre escrevo em tom impessoal de cientista frio e

que falta calor humano na minha redação.que falta calor humano na minha redação.

Durante muDurante muito tito temempo recusepo recusei ti tal crital critica, convencido ica, convencido de que metodologiade que metodologia

cientifica exigia isenção de ânimo e que só se podia fazer ciência experimentalcientifica exigia isenção de ânimo e que só se podia fazer ciência experimental

colocando o coração de lado.colocando o coração de lado.

ContiContinuo achandnuo achando que mo que motiotivações de cunho emvações de cunho emocional ocional podepodem levar m levar oo

pesquisador a destorcer involuntariamente as suas conclusões.pesquisador a destorcer involuntariamente as suas conclusões.

Longo treino é necessário para evitar tais interferências.Longo treino é necessário para evitar tais interferências.

No entanto, ao fazer isto podemo-nos perguntar até que ponto a ciênciaNo entanto, ao fazer isto podemo-nos perguntar até que ponto a ciência

experimental não seria responsável pela criação de um novo mito que constituiria umexperimental não seria responsável pela criação de um novo mito que constituiria um

novo ideal, do qual a nossa juventude se está impregnando cada vez mais. Refiro-novo ideal, do qual a nossa juventude se está impregnando cada vez mais. Refiro-

me à da imagem do cientista e da ciência sem afetividade e sem espirito. O própriome à da imagem do cientista e da ciência sem afetividade e sem espirito. O próprio

psicólogo é vítima desta imagem, como o mostramos em recente artigo.psicólogo é vítima desta imagem, como o mostramos em recente artigo.

É verdade que a ciência experimental é o grande fator de evolução materialÉ verdade que a ciência experimental é o grande fator de evolução material

dos dois últimos séculos, como o mostra mais particularmente Fourastié numados dois últimos séculos, como o mostra mais particularmente Fourastié numa

"Lettre ouverte à quatre milliards d'hommes" e publicada a tempo de ser citada nesta"Lettre ouverte à quatre milliards d'hommes" e publicada a tempo de ser citada nesta

conclusão, mas é também este livro um dos apelos mais patéticos feitos até agoraconclusão, mas é também este livro um dos apelos mais patéticos feitos até agora

no mundo, para salvaguardar a humanidade de um desastre.no mundo, para salvaguardar a humanidade de um desastre.

 A Ao o leler r o o lilivrvro o de de FoFouurarasstitié, é, mmuuitito o mme e lelemmbbrerei i da da eessfifinnggee. . CCoomm efeito mostra oefeito mostra o

autor como a humanidade se distingue do mundo animal. Acima do "pareocéfalo",autor como a humanidade se distingue do mundo animal. Acima do "pareocéfalo",

desenvolveu-se um "neocdesenvolveu-se um "neocéfalo" éfalo" propriampropriamente humaente humano. Mas no. Mas este "neocéfalo" este "neocéfalo" aindaainda

está em plena evolução.está em plena evolução.

Fourastié pergunta a si mesmo se a ciência experimental não seFourastié pergunta a si mesmo se a ciência experimental não se

desenvolveu cedo demais, já que o "neocéfalo está quase que inteiramentedesenvolveu cedo demais, já que o "neocéfalo está quase que inteiramente



dominado pelo "paleocéfalo". Isto quer dizer que a ciência experimental, produto dodominado pelo "paleocéfalo". Isto quer dizer que a ciência experimental, produto do

"neocéfalo", está, na realidade, a serviço do "paleocéfalo"."neocéfalo", está, na realidade, a serviço do "paleocéfalo".

Em linguagem da esfinge, poder-se-ia dizer que a águia produziu a ciênciaEm linguagem da esfinge, poder-se-ia dizer que a águia produziu a ciência

experimental, mas que o boi e o leão são mais fortes, sendo que o homemexperimental, mas que o boi e o leão são mais fortes, sendo que o homem

propriamente dito, o ego consciente, não tem força suficiente para dominar os seuspropriamente dito, o ego consciente, não tem força suficiente para dominar os seus

três animais, e é que ele os conhece bem.três animais, e é que ele os conhece bem.

O resultado de tal estado de coisas é aquele a que assistimos diariamenteO resultado de tal estado de coisas é aquele a que assistimos diariamente

em todo o mundo: a metodologia científica a serviço da agressão e da destruição deem todo o mundo: a metodologia científica a serviço da agressão e da destruição de

indivíduos e coletividades.indivíduos e coletividades.

 A  A eessfifinnge ge ccoonnsstititutui, i, nna a rereaalidlidaadede, o , o eeqquuivaivalelennte te ssimimbbóóliclico o dedessta ta CCaartrta a AAbbeertrtaa

a Quatro Bilhões de Homens.a Quatro Bilhões de Homens.

No presente livro mostrei que na realidade inexiste o enigma para quem estáNo presente livro mostrei que na realidade inexiste o enigma para quem está

acostumado a ler os símbolos e que se há um mito, este é justamente o próprioacostumado a ler os símbolos e que se há um mito, este é justamente o próprio

enigma.enigma.

Parece que o desequilíbrio do século XX apontado por numerosos autores,Parece que o desequilíbrio do século XX apontado por numerosos autores,

como Huxley, Russel, A. Carrel, Fourastié, Teilharde Chardin, é justamente o que oscomo Huxley, Russel, A. Carrel, Fourastié, Teilharde Chardin, é justamente o que os

antigos queriam evitar, mantendo os seus segredos sobre a estrutura do universo eantigos queriam evitar, mantendo os seus segredos sobre a estrutura do universo e

comunicando-os "ao pé do ouvido" nas cerimónias iniciáticas. Ao mesmo tempo quecomunicando-os "ao pé do ouvido" nas cerimónias iniciáticas. Ao mesmo tempo que

simbolizava claramente a estrutura e o "vir a ser" do homem, a esfinge era, tudo osimbolizava claramente a estrutura e o "vir a ser" do homem, a esfinge era, tudo o

indica, uma guardiã simbólica dos segredos iniciáticos; estes eram comunicados,indica, uma guardiã simbólica dos segredos iniciáticos; estes eram comunicados,

 ju juntntaammenente te cocom m umuma a pprurudedennte te mmododelelaagegem m do do cocommpoportrtaammeennto to no no sesentntido ido de de uumm

domínio dos condicionamentos pelo homem e de um equilíbrio entre a Ciência, adomínio dos condicionamentos pelo homem e de um equilíbrio entre a Ciência, a

Filosofia, a Arte e a Religião, equilíbrio simbolizado pela base da pirâmide de Giseh,Filosofia, a Arte e a Religião, equilíbrio simbolizado pela base da pirâmide de Giseh,

guardada pela esfinge; é o que permitiu a humanidade sobreviver e se desenvolver,guardada pela esfinge; é o que permitiu a humanidade sobreviver e se desenvolver,

durante um número ignorado de milênios.durante um número ignorado de milênios.

Seria redundante e desnecessário mais um resumo do conteúdo do presenteSeria redundante e desnecessário mais um resumo do conteúdo do presente

volume. O último capítulo atende, em grande parte, a esta necessidade.volume. O último capítulo atende, em grande parte, a esta necessidade.

O que eu queria deixar como conclusão é justamente o que me parece oO que eu queria deixar como conclusão é justamente o que me parece o

mmais impoais importante para nortante para nossa civilssa civilização científiização científica e industrial: ca e industrial: a neca necessessidade, idade, diantediante

do desmoronamento do equilíbrio a que me referi, de uma nova ética científica quedo desmoronamento do equilíbrio a que me referi, de uma nova ética científica que

assegure aos nossos filhos que a Ciência jamais será empregada para destruir aassegure aos nossos filhos que a Ciência jamais será empregada para destruir a

vida. Isto equivale a reforçar, nos homens de ciência, os seus valores humanistas.vida. Isto equivale a reforçar, nos homens de ciência, os seus valores humanistas.



 A  A vovocêcê, l, leieitotor, r, poposssso o didizezer qr que ue eseste te livlivro ro coconsnstittitui ui papara ra mmininha ha vivida da um um nonovovo

marco. Sinto que há necessidade para todos nós de constatar realisticamente que amarco. Sinto que há necessidade para todos nós de constatar realisticamente que a

nossa vida instintiva existe e se traduz pelo nosso narcisismo que carregaremos aténossa vida instintiva existe e se traduz pelo nosso narcisismo que carregaremos até

a nossa morte. Mas que também está em nossas mãos colocar este narcisismo aa nossa morte. Mas que também está em nossas mãos colocar este narcisismo a

serviço do desenvolvimento da consciência humana.serviço do desenvolvimento da consciência humana.

Tornar o homem cada vez maTornar o homem cada vez mais consciente é is consciente é contribuir para contribuir para a realizaçãoa realização

progressiva do seu "vir a ser", tão bem simbolizado pela esfinge.progressiva do seu "vir a ser", tão bem simbolizado pela esfinge.
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